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Editorial 

Documentação Geográfica Ativa 
l 

Para bem desempenhar a incumbência, que precipuamente lhe cabe, de 

eatimular, por meio da cbóperação eficiente, de dirigir, consoante os princípios 

metodológicos modernos, de coordenar as atividades geográficas no Brasil, 

houve mister ~ Conselho Nacional de Geografia de um órgão executivo central, 

que se encarregasse de cumprir-lhe as resoluções. 

Assim foi QBe se constituiu, por ~eto-lei n~º 782, de 13 de outubro . . 
de 1938, o Serviço de Coordenação Geo~áfica, mais tarde intitulado Serviço 

de Geografia e Estatística Fisiográfica. 

Desde a fase inicial, todavia, a sua organização compreendeu, além 

de outru ~, pelas quais se lhe distribuíram os múltiplos encargos, a 

primeira, cuja denominação indicava o objetivo que levava em mira. 

Do&nentação e informações é o título que tomou de início, por bem 

lhe exprimir a atuação . 

Em verdade, qualq':'er informação de cunho geográfico; seja veiculada 

por artigos de periódicos, ou opú~ulos de reduzido tamanho, seja estampada· 

em loto~alias, encontra luaar apropriado em que se gu~rde, ·convenientemente 

classificada . 

Tanto o Arquivo Corográfico, abrangido em seu ânJ.bito, como a Fototeca 

de análoga dependência, destinam-se a receber a documentação geográfica 

encaminhada ao Con8elho, e distribuí-1111 racionalmente pelas pastas respectivas, 

que facilitem futuras consultas. 

Com ésse objetivo, de tomar prontamente accessível a peça informativa 

a quem a deaeje erazninar, a "1'rimeir11 Secção" adotou apropria.do critério de 

c/assiii~o de assuntos, inspirado no decimal, mas aleiç~ádo às próprias 

conveniências. . 
• 
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Com~ se r~trinAem especialmente ttos domínios da geo~alia, para utili­

zação dos estudi~, lêz~ mister a adaptação aconselhada pela experiência,. 

O esquema primi:tivo, analisado por escolhida comissão de lr:mcionárioe, 

l!"b a chefia do diretor, sofreu modificações, que lhe desdobraram as aub­

classes, permitindo a inclusão de qualquer novo título sem maiores alterações 
no quadro geral. 

. Destarte, vai o Arquivo Corogréfico aceitando e recolhendo, após a indis­

pensável seleção, os recortes de revistas e jornais, os escritos avulsos, que evi­

denciem alguma valia geográfica . 

Classifica-os de ac6rdo com o esquema aprovado 'e leva-QS, P{'t' fim, à 

, gaveta cottespondeJ'!te, nos móveis de aço, em que se güardam . · 

Quando alguém solicita informação a reatJflito da matéria que lhe aguçou 

a curiosidade, ràP_idamente lhe será confiada a pasta maia ou menos recheada 

de elementos esclarecedores. 

Algumas apenas conterão raras peças, enquanto outras se mostrarão peja­

das de documentos, conforme lhe tenha ou não a imprensa dedicado atenção 

ao motivo especial. 

Dela provém habitualmente maior contribuição,. de sorte que minguarão 

os informes relativos aos assuntos que não forem eicp1Miad0$ em suas çolun1ts. 

Opostamente, outras haverá, transbordantes de papéis, que tJxi~ a 

encadernação em volumes separados, substitutivos das pastas, quando já não 

;comportam maior aproveitamento e devem ser esvaziadas. 

De maneira análoga, a Fototeca reéolhs as fotografias recebidaa, classi­

fica-a& para a arrumação nas gavetas, donde serãó retiradas para utilização 

.oportuna. 
' . 

Os préatimos da "/'rim.eira Sea;ãcl', à disposição dos pesquisadore8, com-

pletam-se com a Biblioteca especializada, cujos livros são ordenadoa nas 

prateleiras, por assunto, de acôrdo com o mesmo critério seguido pelo Arquivo 

Corográfico. 

Não se contam por altos números as coleções ezistentes. Mas abrangem 

<>bras indispenaáveis aos estudos geográficos, muitas das quais debalde serão 

procurâdas em outro estabelecimento congênere nesta capital . 

Embora dê preferência aos· ensaios . .modernos relef'!'ntes ao Brasil, também 

acolhe em suas estantes as obras clássicas dos mestres europeus e norte.ameri­

.canos, que &ssentaram ~ fundamento da geollralia moderna. 
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Desta forma habilitou-ae a proporcionar a quem a procure, para indaAações 

atinentes ao país, vàlioso material de estudoi Rara cujo manuseio dispõe de 

adequada sala de leitura, que ?8 tmiversitários freqüentam, em número cres­

cente, como igualmente os seus mestres, além dos estudiosos de outra proce­

f!.ência, civis e militares . 

• Bastar-lhes-á para terem à mão as informações procuradas, mencionar o 

aBBUnto de que se ocupam na ocasião. 
1 

Os funcionários, diretamente pelos catálop, desdobrados por títulos de 

obras, nomes dos autores, além de outras referências, ou indiretamente, com a 
' . 

cooperação do ~quivo Corográfico, sem tarçlança reúnem as obras que possam 

interessar ao visitante . 

Para êsse fim, estabeleceu-se articulação entre as componentes da "Pri­

meira Secção", que se en'1'enam a contento, com proveito dos consulentes. 

Primeiramente, ocorre a leitura,' não crítica, mas s!'perficial, com intuitos 

classificadores, dos livros que versem mais de um assunto, ou cujo título não 

abrange, senão de forma geral, os capítulos por ventura incluídos em outras 

categorias. 

No caso, por exemplo, dos Anais do Nono Congresso Brasileiro de Geo­

grafia, em que se incluíram memórias de alta relevância, a re11peito do paía, 

considerado por inúmeros aspectos, não será fácil a consulta para quem não lhe 

tenha previamente compulsado os cinco volumes editados e assinalado os capí­

tulos de suas preferências. 

asse trabalho preliminar, por assim dizer de reconhecimento do conteúdo 

de cada tomo, compete ao Arquivo, um de cujos funcionários se encarrega da 

respectiva leitura, pá~na ~ página, para anotar os assuntos explanados. . 

Ultimado o exame J obra ~olumosa, j~ se tomará accessível à primeira 

vista qualquer dos seus capítulos, que as fichas remissivas indicarão, adstritaa 

ao critério habitual de classificação. 

Em vez de percorrer a coleção inteira, à procura do que lhe empolga· a 

lltenção, o leitor encontrará apontado o volume, e caso queira deletreá-lo,· a 

página a que se refere a indicação facilitadora das suas pesquisas. 

Destarte, para a sala de l":itura, que a Biblioteca franqueia aos estudiosos> 

com o espírito de bem servir, convergem as informações dos outros elementot. 

da "Primeira Secção". 
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.. 
Se alguém se propõe a examinar os dados colhidos acêrca do problema 

~gráfico de suas cogitações, .e quer. valer..se do auxílio qite ela proporciona de 

boa mente, poderá, enquanto folheia a primeira obra; que lhe venha pronta-. . . 
mente ao alcance, aguardar a orllanização da respectiva bibliografia, constituída 

pelas obras de título expressivo; pelas fichas remissivas, que indiquem outras, 

em certos capítulos, pelas pastas do Arquivo, e fotografias apropriadas.' 

E ser-lhe-á sem tardança oferecido mat/erial que baste para as suas 

ind agaç,óes . / 

Assim contribui a Secção de "Documentação e Informações", para facilitar 

os estudos geográficos a quantos, ,devidamente credenciados, como ·os profea­

aôres, estudantes e publicistas, lhe solicitem o auxíliO prestante. 

. . 

VIRGfLIO CORREIA FILHO 
Chefe da Secção de Documentação do Serviço 

de Geografia e Esta tistlca FislQgl'áflca 

, . 

\ 



Comentário 

Estudos Geográficos 
Prof. PIERRE MONBEIG 

Da Untversklade de São Paulo 

Em outros artigos pode-se encontrar o esbôço de um programa de trabalho 
para um centro de pesquiS!UI geográficas. Limitei-me às questões que interessam 
diretamente a geografia humana, mas, as questões não eram llmltatlvas: ao 
pensar-se no vasto domínio ainda inexplorado para os especiallstas de geografia 
tisica, a organização dêsse laboratório de estudos geográficos parece ser ainda 
mais necessária. Seu pesaoal. seria constltuido pelos licenciados desejosos de 
prosseguir em estudos mais especializados e preparar uma tese de doutoramento: 
suas pesquisas e conclusões constituiriam matéria elaborada e os assuntos seriam 
escolhidos nos quadros do plano de trabalho organizado pelos professôres. O 
Conselho Nacional de Geografia, recrutando os seus pesquisadores dentre os 
melhores geógrafos formados pela Faculdade Nacional de Filosofia, fornece a 
êsses condições de trabalho favoráveis à continuação de seus estudos e é, em 
resumo, um resultado dêsse gênero que, dentre outros, êsse centro de pesquisas 
geográficas procuraria obter. 

Entretanto, é preciSo não perder de vista que a finalidade exata das faculdades 
de filosofia, ciências e letras está longe de ser exclusivamente a formação de 
pesquisadores profissionais, mas também a de professôres destinados ao ensino 
secundário. Por conseguinte, o ensino da geografia nessas escolas superiores deve 
ser organizado de maneira a atingir êsse duplo objetivo. Isso não é, certanumte, • 
impossível, não sõmente porque sistemas idênticos exi.!tem em outros paises, mas 
também porque a maioria das disclpJlnas ensinadas nas faculdades de filosofia 
não são das tais <se isso é pOasivel. .. > em que se pode separar o pesquisador 
do professor. De um lado, um homem que fôsse exclusivamente um educador. 
que não tivesse uma sólida cultura cientifica e não tivesse o gôsto pela pesquisa: 
êsse pedagogo não poderia ser um bom professor secundário, pois os seus conhe­
cimentos ficariam no resto de sua vida limitados à magra bagagem adquirida du­
rante a sua mocidade e o seu modo de trabalho seria o de uma máquina automática 
pouco capà.z de desenvolver as capacidades intelectuais de seus· jovens alunos (o 
que constitui o primeiro dever de um professor secundário) . De outro lado; teria­
mas um outro homem, o pesquisador, incapaz de transmitir claramente os métodos 
e os resultados de suas pesquisas e de fazer discípulos; êsse, calrla ràpldamente 
em uma estéril erudição. Se me fôr permitido invocar minha experiência, devo 
dizer que os melhores profeSsôres cujos cursos tive a honra de acompanhar, eram, 
ao mesmo tempo, os que gozavam de cotação científica mais alta; em oposição. 
ficam os eruditos, eminentes em especialidades extre:inamente llmltadas, mas cujo 
isolamento era temivel. Não creio, sinceramente; que seja êsse o tipo que, nas 
condições atuais seja aconselhável ver proliferar no BrasU. li: por isso que me 
parece prematura uma distinção entre a formação de professôres e a de pesqui­
sadores entre os espiritos ainda jovens que freqüentam as faculdades. 

Evoquei recentemente a péssima recordação que muitaS pessoas cultas guardam 
dos cursos de geografia que tiveram que aturar no curso secundário. A causa 
principal é que, muito freqüentemente, seus mestres não possuíam para isso pre­
paração alguma. Se ninguém sonha em se improvisar médico, arquiteto ou advo­
gado, em compensação,- poucos se espantam ao ver um médico, um arquiteto ou 
um advogado· improvisar-se em professor, sob o pretexto de que o médico tem 
alguns conhecimentos de ciências naturais, o engenheiro tem um curso de cos­
mografia e o advogado tem cultura geral. Os verdadeiros móveis são de ordem 
econômica e, por conseguinte, multo respeitáveis. Mas as crianças e os jovens 
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são ainda mais respeitáveis, e são êles, entretanto, as verdadeiras vitimas dessa 
a1tuação. Tem-se assim a triste surprêsa de descobrir que os homens que ensinam 
a geografia há anos só sabem, exatamento, o que está escrito nos manuais secun­
dários, nunc&i viram um mapa topográfico ou analisaram dados climáticos ou 
estatísticos. Multas vêzes, moomo, o ensino de 'geografia no curso secundário é 
confiado a professôres primários que não têm competência alguma para exercer 
essa função, para a qual não se prepararam de qualquer maneira. Foi pois, com 
conhecimento exato das necessidades dos jovens brasileiros, que o ministro da 
Educação tomou uma série de medidas que' visam con~iar o ensino secundário 
àqueles que conquistaram os títulos universitários indispensáveis, medidas essas 
que visam também o desenvolvimentó do papel das faculdades de filosofia, ciên­
cias e letras. Na maioria dos países, os professôres de geografia dos liceus segui­
ram os cursos das faculdades, onde· adquiriram os conhecimentos científicos e 
didáticos indispensáveis: só depois de exames rigorosos e de dar provas de conhe­
cimentos clentiflcos adiantados e de grande prática dos métodos de pesquisas, 
são admitidos à prática do ensino secundário. Por que é que o considerado bom 
nesses paises não o seria também aqui? 

Isso foi bem sentido por um número apreciável de jovens professôres secun­
dários pois, a despeito das terríveis dificuldades materiais, viram a necessidade 
de seguir os cursos de geografia da Universidade e assim o fizeram. Na realidade. 
seria pretender multo que todos os licenciados em história e geografia sejam 
sempre professôres eméritos ! A amizade que me liga aos meus alunos colocou-me 
freqüentemente no dever de sublinhar-lhes os defeitos e não é num dia que trans­
formações apreciáveis podem ser realizadas. Em última análise, a causa essencial 
dessa fraqueza relativa dos novos licenciados re·slde, em grande parte, nas defici­
ências dos cursos secundários onde foram alunos. Não tendo nunca aprendido 
a trabalhar com método, a pensar e a ler com espirito critico, têm um atraso 
considerável a vencer e a boa vontade do jovem nem sempre é suficiente para 
preencher as falhas de formação da criança. · 

E se os calouros têm, cada ano, um tal hanãicap a vencer, é mais uma prova 
da urgência em dedicar o. máximo cuidado na formação dos professôres secun­
dários, da prioridade que é preciso dar a essa tarefa. Os três ou quatro anos do 

• curso fundamental de geografia na Universidade me parecem, pois, dever ser 
concebidos tendo-se em mente êsse problema. Em seguida, uma vez conquistado o 
titulo de licenciado, os elementos que, tiverem manifestado uma vocação indis­
cutível para pesquisadores, poderiam ser admitidos ao curso de post-graduação 
e colaborar nos centros de pesquisas. 

Mas, como organizar êsse curso fundamental? Isso é talvez mais dlficU 
no que concem.e a geografia que para as outras ciências, visto o caráter que lhe 
é próprio. Um dos melhores geógrafos do Conselho Nacional disse, com multa 
razão, que "a geografia é, por excelência, uma ciência de síntese, colocada entre 
o grupo das ciências naturais e o das ciências sociais". Se eu fôsse hostil à 
ciência geografica, diria qqe ela é amorfa, pois trata um pouco de tudo e, para 
praticá-la, seria preciso ter recebido não sõmente um ensino de geografia, mas 
também de diSclplinas extraordlnàriamente variadas (o que contribui para expli­
car o fato da pesquisa geográfica dividir-se entre geografia física e humana). Um 
geógrafo não pode ignorar a geologia, bem como não pode I).egligenciar a história. 
Els ai, precisamente, o problema que aparece quando se encara a organização das 
secções de geografia nas faculd!tdes de filosofia: quais devem ser as relações 
entre a geografia e as variadas, mas indispensáveis, disciplinas como a geologia 
e a história ? · · 

Os professôres de geografia da Universidade de São Paulo sentiram tão bem 
a necessidade que os jovens geógrafos tinham de possuir um conhecimento míni­
mo de geologia, que obtiveram um curso dessa· matéria para ser ministrado a 
seus alunosJ A dificuldade principal tesltle, entretanto, na união entre a geo-
grafia e a rustória. · · • 

Quis a tradição que essa união tenha sido até hoje completa. Essa tradição 
é representada pelos institutos históricos e geográficos, cuja ação foi altamente 
proveitosa a ambas as disciplinas. Entretanto, o Conselho Nacional de Geografia 
emitiu o parecer que, de agora em diante, história e geografia formam, nas 
faculdades de filosofia, duas secções distintas. Não dispondo senão de uma vox 
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flcitus, desejarta somente sublinhar que a separação não deveria ser radical e que é 
altamente desejável que os estudantes do curso fw1damental ~ geografia con­
tinuem a receber, ao lado de um ensino geográfico melhór, uma robusta formaçi(). 
blstórica. 

É preciso, antes de mais nada, compreender os motivos que levaram a recla­
mar a divisão da secção de história e geografia . Desde sua modernização, a 
geografia tomou gôsto pela independência: os geógrafos traçaram um vasto cam­
po de ação e medem bem tudo que há ainda a fazér no Brasil. Forjaram UJ1l 
método de trabalho que lhes é próprio e adquiriram uma doutrina coerente. 
Dai resulta uma tal unidade da ciência geográfica, que ela pode pretender a àuto­
nomia. l!:, pois, lógico, que se requeira para os estudantes uma formação estrita­
mente geográfica: qual a utWdade em perder tempo ensinando-lhes história 
antiga ou mediev(l.l? Melllor consagrar essas horas de trabalho ..a estudos pura­
mente geográficos. A técnica de pesquisas ~xig~ uma preparação minuciosa e 
longo treino; requer conhecimentos de geologia, topografia, paleontologia, meteo­
rologia, botânica, etc. Seria pois preciso aliviar os geógrafos do fardo da história. 

J!: precisamente assim que raciocinam ps que. pedem a especialização do curso 
de geografia . A mesma reforma Já foi, aliás, introduzida na Flrança pelo govêmo 
de Vichi (ê~ é, evidentemente, o único ponto de contacto entre meus excelentes 
amigos do Conselho e o pessoal vichiista). J!: claro que, se o divórcio ainda não 
foi pronunciado mais cedo em França, não é porque as instituições republicanas 
a isso se .opusessem; creio que isso só foi possível depois da morte, logo após o 
armistício, dos dois lideres da geografia humana em FranÇa, os professôres De­
mangeon e Sion, e quando se eclipsou o grupo dos melhores historiadores, tais 
como Hauser, Febvre, Bloch e seus colegas dos ·Anais de Htstórla Econômica e 
Soctal. Essas circunstâncias esclarecem o verdadeiro sentido da separação das 
duas disciplinas, história .e geografia: do lado dos historiadores, marca uma 
volta às formas antiquadas ~e história dos analistas e dos trãtados 'de história 
diplomática; do lado dos geógrafos, vai ao encontro do espírito da geografia 
humana. 

Qualquer autarquia é prejudicial: ela leva diretamente à asfixia . Isso também 
vale para a geografia que, como precedentemente foi lembrado, não pode viver 
senão graças aos contacto constantes com as disciplinas vizinhas, especialmente 
com a história. Basta citar a obra de Vidal de la Biache e seus discípulos para 
avaliar-se o papel essencial que o espírito e o método histórico devem desempenhar 
nos estudos e pesquisas geográficas. Em seus Prlnctptos ele Geografta Humana, 
Vidal insiste freqüentemente-na necessidade de o geógrafo ter sempre em ment'e 
que a situação atual não é senão um momento de uma evolução extraordinà­
riamente antiga e que não poderia ser compreendida sàmente pela explicação 
"geográfica" (física) e que, ao contrário, sua análise exige o concurso de documen­
tos· históricos. Essa necessidade pareceu de tal maneira imperiosa a Demangeon 
que uma de suas teses de -doutoramento tratava das Fontes ela geogragia ela 
França nos arqutvos nactonats, assim como o p11ofessor Hauser, horq,eltl de ar­
quivo, escrevia aqui uma nota sobre Algumas fontes da geografta do l3rastl, que 
descreve sumàriamente algumas fontes dos Arquivos Nacional, do Itamarati e 
outras. · 

Essa maneira de ver é· encontrada novamente num estudo do geógrafo belga 
Michotte intitulado A nova organização ela geografia (1922) no qual escreveu 
''J!: possível que tal aspecto humano da paisagem possa ser explicado pela influ­
ência do meio, longe de nós negar essa influência, mas também pode dar-se 
que se encontre sua explicação em causas de ordem muito dfferente: motivos 
históricos, etnográficos, sociais ... " Assim sendo, o geógrafo deve possuir um,i1. 
cultura histórica bastante desenvolvida pa:ra ser câpaz de afastar a. explica,çá() 
fisica, simples e tentadora, e levar em consideração .o "motivo histórico". A 
união da geografia humanl!, e da história parece pois indispensável e isso ainda 
é melhor avaliado na definição dada por Demangeon (que encontrei em apon­
tamento de aula de há dezoito anos atrás, que figuram também num livro no 
qual colaborou, lá por 1937) : "A geografia humana estuda as relações- entre as 
sociedades humanas e o meio no presente e no passado". 

A explicação dêsses princípios deu frutos que não podem ser desprezados. 
Consulte-se por exemplo, uma das mais recentes teses de doutoramento da 
Borbonne, a de Georges, que estuda a região do Baixo-Ródano: o autor tem 
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gôsto muito pronunciado pela geomorfologia, que ocupa a maior parte do seu 
trabalho; mas q_uando aborda a geografia humana, ao expor as diretrizes de seu 
método, afirma com muita razão: "É preciso simplesmente procurar explicar o 
gênero de vida atual analisando seus elementos à luz do método histórico que é 
o único a fazer compreender o lugar que ocupam hoje ... O estudo de um gênero 
de vida "é a aplicação de método histórico à atualidade regional". 

Para aplicar êsse método histórico, é preéiso começar por conhecer o assun­
to ... e não superficialmente. Será isso possível, quando, tendo sido pronunciado 
o divórcio da história e da geografia, o Jovem geógrafo I)'ão possuir como capital 
"história" senão lembranças de ginásio e um curso anexo de história contem­
porânea? Duvido muito e temo que, ao improvisar-se historiador, lhe aconteçam 
coisas desagradáveis.' Foi o que se deu com a famosa geógrafa americana Miss 
Sempla, que defendeu durante muito tempo o determinismo, e quis, já no fim 
de sua carreira, aplicá-lo ao estudo do Mediterrâneo antigo; como possuísse 
pouca cultura histórica, essa geógrafa pura· só conseguiu um resultado medío­
cre. Ao apresentar seu livro, Jules Sien escreveu nos Anais de Hist6r1.a Eco­
nómica e Soctal (1933) " ... do fato do geógtafo ter outra formação e outros 
interêsses que o historiador, não resulta que êle não possa indicar alguns novos 
pontos de vista ... Mesmo seus erros podem ser fecundos em verdades. Mas 
na condição de partirem de fatos corretamente estabelecidos e interpretados, 
de conhecer o ofício de historiador". Eis ai, parece, o melhor enunciado do -
problema: o geógrafo deve ter seu ponto de vista especial, mas também é 
preciso que conheça o ofício. de historiador. . . Objetar-se-á que tudo isso vale 
para a velha Europa, enquanto que a ge9grafia do Brasil, país novo, não tem 

.as mesmas necessidades históricas. Mas a fórmula "país novo" não quer dizer 
"país sem passado", os pfl.íses novos do continente americano têm o ligeiro pêso 
de alguns séculos no seu pasSa.do, sem falar do fardo de história européia, pois 
foram os europeus, com todos os seus hábitos materiais e Ill.entais que vieram 
povoá-los. Abrindo um dos melhores manuais americanos, o de Finch e Trewar­
tha, encontro a planta de uma aldeia da Nova Inglaterra datando de 1640-41, 
planta essa irmã gêmea de muitas aldeias da Europa central e ocidental. Como 
poderia eu compreender o valor imenso dessa planta se, por falta de um curso 
de história medieval e moderna,• fôsse incapaz de colocá-la em sua classe ? 
O que vale para a Nova Inglaterra, não valerá menos para quem quiser compre­
ender totalmente o povoamento e as formas de ocupação do solo, seja no litoral 
do nordeste do Brasil, seja em Minas Gerais. 

Muitos geógrafos americanos frisaram recentemente a contribuição capital 
que a inter1'retação histórica Pode dar à compreensão de certos fatos geográ­
ficos do continente americano. Assim o fêz Sa'uer estudando o "Border" ou 
Preston James analisando na Hispanic American Historical Review (1941) o 
problema. da "moving frontiei;" na América latina, e também Bowman ao firmar 
que a compreensão da estrutura agrária em quase .tôda a América Latina não 
é possível senão pela relação com as sociedades portuguêsa e espanhola que 
vierám colonizá-la na século XVI. 

A interpr~tação da história e da geografia é, pois, geral e constante, uina 
pesquisa de geografia humana não tendo senão um resultado incompleto e um 
valor cientifico limitado se aquêle que a realiza não tem, além do espírito geo­
gráfico, uma mentalidade histórica. 

:&:sse conhecimento da história e da técnica própria aos historiadores, indis­
pensável à pesquisa geográfica, não o é menos ao ensino da geografia. Ainda 
neste caso, o senso histórico permite dar maior largueza às concepções, e colocar 
melhor os homens dentro da escala e do quadro apropriado. Não posso crer 
que seja, por exemplo possível ensinar a geografia humana e econômica sem 
fazer constantemente apêlo ao passado; como poderia um professor do curso 
secundário falar do poderio marítimo inglês e da in.dústria britânica se não 
conhecer suas origens ou, por outra, sua história? Tentaria explicar o poder 
marítimo inglês somente por sua posição insular, ignorando os fatos históricos 
que foram os At;ps de Navegação? Poderia êle descrever e explicar os problemas 
de geografia politica do Oriente Próximo-apenas com seus conhecimentos his­
tóricos do primeiro ano ginasial ou colegial? ·se êsse professor, de formação 
especificamente geográfica, tiver que dar um curso sôbre geografia das cidades, 
duvido que o faça sem referir-se à vida do Mediterrâneo antigo~ sôbre o qual 
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não aprendeu mais do que rudimentos no curso secundário, ou sem ter lido 
Pirenne. O professor de geografia do curso secundário que não tiver recebido 
um bom ensinamento de história ao lado de um sólido preparo geográfico, não 
estará ao alcance de daJ a seus alunos essa "construção clássica do mundo" 
de que fala o professor Cholley {lnformation Géographtque) e menos ainda de 
lhes dar o conhecimento da complexidade dos fatos êle não corresponderá, pois, 
à missão para a qua.11 foi designado: formar espíritos habituados a raciocinar, 
observar, refletir e criticar. 

Os especialistas de geomor,ologia retrucarão, sem dúvida, que as relações 
hl.atórico-geográficas não os preocupam em absoluto e que seria de desejar-se 
fôssem os futuros geomorfologistas aliviados de um ensino de história que os 
afasta das ciências geológicas. Isso é perleitamente exato, mas seria prematuro 
organizar o curso fundamental em função da especialização em geografiá física. 
&se curso fundamental, no.conj\into.do Brasil, em Curitiba, Recife, Belo Hori­
zonte ou Pôrto Alegre, deve ser organizado para a formação, atualmente, de 
mestres do curso secundáriO, e não sõmente em função das necesstdades exclusi­
vas de um único organismo de alta especialização. Somente o curso de po~ 
graduação deveria ser organizado de manejra a assegurar o preparo de geó­
grafQS profissionais, uns com orientação pala a geografia fistca, outros para a 
geografia humana. 

Tôda a ciência que chega a elaborar um bom método de trabalho tende a 
cristalizar-se: satisfaz-se com sua técnica e tende ti- lllnitar-se à execução au­
tomática. A esclerôse logo a estará rondando. Temo que êsse perigo esteja 
começando a ameaçar a geografia: toma-se freqüentemente simples descrição 
e manifesta um cuidado em manter uma ortodoxia ciumenta. 1il assim que, se 
se levanta um mapa dos tipos de habitação de uma região, mais só se leva em 
conta o que ela apresenta como caracterlsticos geográficos, Como se, na rea­
lidade, essa casa não fôsse ao mesmo tempo geográfica, histórica, folclórica, 
etc. . . E essa tática reconduz, por um caminho indireto, a um determinismo 
leotJ?áfico que se acreditava morto para sempre. · 

Nessa atitude, o geógrafo toma-se cada vez mais um simples técnico e 
merece então as censuras exageradas que. lhe foram feitas por Henri Devensen 
<Esprtt, 1938) ao escrever "Todo o estudo sério de geografia humana ou é uma 
tnonografia ou uma colellão de amostras", A separação extrema entre a geo­
grafia e li. história teria por conseqüência uma limitação multo estreita do hori­
zonte do técnico geógrafo. Bem sei que outras discipUnas evoluíram igualmente 
para uma técnica em estado puro, mas sem proveito. O papel de uma faculdade 
de filosofia não é o de_ formar técnicos, mas o de desenvolver o espirito cien­
tífico e, para as ciências geográficas, o espírito científico não poderia viver sem 
relações per~anentes cqm as ciências humanas. Foi el!Sa um(!. das idéias básicas 
de Vida! de -la Blache e ninguém melhor que o grande geógrafo americano Isaiah 
Bowman qualificou os trabalhos realizados por essa escola onde geografia e 
história se apóiam mutuamente: "all are detalled and exact as well as phlloso­
phical. Technique is subórdinate to the synthetic purpose". Eis enunciado o 
principio que deve presidir à organização do ensino da geografia nas faculdades 
de filosofia, ciências e letras; é se lhes conservando fiel que se poderá for­
mar professôres aptos ao ensino da cultura geral que é o dos ginásios e, ao 
mesmo tempo, preparar pesquisadores de espírito largo. 
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Nenhuma nação, nem mesmo os Estados Unidos. da América ou o Império 
Britânico, possui d~ntro de seus próprios limites suficientes fontes de suprimen-
11>s para tomar possível sua completa independência mineral ou a sua auto-
suficiência em matérias primas minerais. · 

Apesar do enorme esfôrço desenvolvido pelas grandes naÇões industriais 
de se tornarem auto-suficientes com ·relação a todos os suprimentos minerais 
essenciais, tôdas elas têm, pois, que satisfazer a sua deficiência mineral à custa. 
de importações de países detentores dêsses produtos. , 

Os Estados Unidos, que têm uma menor lista de mine~ats estratégicos do 
que qualquer outro pais, teriam a sua vida completamente desorganizada sem 
essas substâncias, de tal modo se acha cada uma delas ligada à estrutura. 
industrial dessa gránde naçio. 

A importação mineral• dos Estados Unidos em 1937 constituiu apenas um 
sexto do valor total de tôdas as importações, porém dessa parcela mais de 40 % 
era. de minerais estratégi'cos e mais de 20% do metal estanho, o que mostra. 
claramente a enorme importância dêste pequeno grupo de materiais e e"pllca 
de algum modo seu caráter indispensável na atual vida industrital americana. 

O têrmo "estratégico" é aqui usado iia significação correntemente aceita 
nos Estados Unidos e designa um mineral ou metal cujo abast'ectmento domés• 
tlco é insuficiente para atender à procura industrial ou militar (J. A. Roush 
- Strategic Mineral Supplies, 1939). 

O Departamento da Guerra dos Estados Unidos distinguiu os materiais 
essenciais em esitatégicos e crlticos, estabelecendo, ainda, em 1939, uma terceira 
categoria de materiais essenciais - os nem estratégico~ nem críttcos. . 

Matertais estratégicos são aquêles essenciais à defesa nacional que, em 
tempo de guerra, é preciso buscar, total ou parcialmente, em fontes de abaste­
cimento situadas fora dos limites continentais dos Estados Unidos, e cuja rigo­
rosa conservação e dlstri\)uição reclamam medidas de direção. . 

Matertais críticos são aquêles essenciais à defesa nacional, cuja procura em . 
tempo de guerra constitui problemas, que, embora difíçeis, são menos sérios que 
os dos materiais estratégicos, ou porque poderão ser produzidos no pais ou obtidós 
em quantidades mais convenientes ou, fmalmente, porque tenham um menor 
grau de indispensabilidade - e para os quais algum meio de contrôle da con­
servação e distribuição será necessário. 

Materiais essenciais nem estratégicos nem críttcos: Nesta classificação e'stão 
incluídos aquêles materiais, essenciais à defesa nacional, para os quais não. são 
previstos problemas de procura, em tempo de guerra, . mas cujas condições são 
tais, que exigem constante vigilância porque as circunstincias futuras poderão 
exigir sua re-classiflcação como estratégicos ou críticos. ' · 

Nas listas oficiais americanas, figuram como minerais estratégicos: man­
ganês, niquei cromo, tungstênio, no grupo das ferroligas; estanho, alumínio, antl­
mônio, mercúrio e platina, na classe dos não-ferrosos; mica, lodo e azôto, entre 
os não-metálicos. Desde janeiro de 1939, o iodo passou para a lista dos minerais 
criticos. Entram nesta enumeração, ali: criolita, fluorita, iodo, grafita, platina, 
estanho, asbesto, cádmio, titânio e vanádio. O zircôn~o tinha sido colocado no 
grupo dos minerais crfücos, mas agora é apenas essencial. 
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Consideram-se, nesse pafs, miner.als e~ncials apenas: abrasivos, asfalto, 
cloro, cobre, hélio, ferro, molibdénio, arsênlco, chumbo, magnesita, nitrato e 
azôto, petróleo, fosfatos, potássio, refratários, enxôfre e pirita, ·urânio, zinco e 
zlrcõnio. 

Para as sete maiores potências mundiais, representadas pelos Estados Unidos, 
Grã-Bretanha, França, Rússia, Alemanha, Itália e Japão, encaradas em conjunto, 
F. A. Roush, em sua obra citada, preparou um quadro com 25 artigos 'minerais 
que são importantes na organil!:ação de um programa de guerra, deixando de lado 
vários minerais de menor .importância de caráter mais puramente industrl..al. 
Ai estão compreendidos 13 minerais metálicos e 2 não-metálicos. Os grandes 
metais, tais como ferro, alumínio, zinco, cobre- e chumbo, são os mais abundantes. 
Dos metais mais· comuns, estanho e níquel se apresentam como os únicos que 
têm ampla importância ·estratégica e que só podem ser obtidos nesses países erp 
quantidades relatrvamente pequenas. !)entre o6 minerais não-metálicos, os mais 
importantes são os combustveis:.' carvão e petróleo. O primeiro é relativamente 
abundante nas sete grandes potêncfas, enquanto que o último escasseia e existe 
em apundância sõmente nos Estados Unidos e Rússia, no grupo dessas nações. 
De um modo geral, os minerais não-metálicos apresentam um grau muito mais 
elevado de auto-suficiência do que os metálicos. 

o quadro em aprêço é constituído pelas seguintes matérias primas minerais: 

Minerais metáHcos 

Ferrõ 
Alumínio 
Zinco 
Cobre 
Chumbo 
Manganês 
Cromo 
Mercúrio 
Platina 
Tungstênio 
Estanho 
Antlmônio 
Níquel 

Minerais não metálicos 

Fluorita 
Carvão 
l!Jnxôfre 
Grafita. 
Pirita 
Pptássio 
Magnesita 
Fosfatos 
Petróleo 
Asbesto 
Iodo 
Mica 

Cumpre observar que, em muitos casos, acontece que, enquanto alguns dêsses 
pafses não dispõem de uma capacidade de produção adequada para ~rtos 
minéri6s metálicos, êles podem ter uma capacidade de tratamento maior do que 
a produção da matéria prima mineral, sendo o restante do minério necessário 
fornecido pelas importações. 

Dentro do critério de. classfficação adotado nos 1Estados Unidos da América.. 
em relação a êsses minerais, vamos dar, nas linhas que se seguem, uma resenha 
das substâncias que consideramos estratégicas para o Brasil . 

Além delas, mencionaremos algumas substâncias minerais essenciais às in­
dústrias básicas, de que o Brasil possui enorme depósito, mas que ainda não 
estão industrializa~. de modo a garantirem ao pais a sua auto-suf..tciêncla, 
quanto ao respectivo suprimento . Embora estas últimas, no caso brasileiro, não 
devam figurar no grupo das estratégicas, se inclui. na lista das que os Estados 
Unidos consideram como tais, e poderemos, 'assim, exportá-las para essa nação 
amiga. · 

São dados que resumimos, não só devido à natureza dêste trabalho, como 
também porque informes minuciosos 1 sôbre as matérias primas em aprêço se 
podem ler nas publicaç~ do Departamento Nacional .da Produção Mineral, e 
outras fontes . 

No Brasil, devemos .considerar estratégicos os seguintes minerais: cobre, 
zinco, chumbo, carvão, petróleo, pirita, tungstênio, estanho, antlmônio, mercúrio, 
platina, azôto, lodo e fosfato. 
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Mica, manganês, niquei, cromo e aluminio possuimos, em depósito in natura, 
reservas que excedem às nossas necessidades atuais, mas que não foram ainda 
industrializadas, exceto o níquel, assim mesmo em pequena escala. Nessas con­
dições,. estas substândas têm sido extraídas apenas para o fim de exportação. 

Trataremos, finalmente, de alguns minerais essenciais às indústrias mo­
dernas, como quartzo hialino e zlrcônio, bem como do ouro, alicerce da economia 
mundial. · 

Do carvão, assim como do manganês e do ferro, já nos ocupamos no número 
anterior desta revista (março-abril 1940) . . 

\ 
Cobre 

Segundo o critério norte-americano de classificação de minerais estratégicos, 
êste metal deve ser considerado como o miner~· estratégico dentre os mais im­
portantes do Brasil, · dado o seu grande emprêgo nas indústrias elétricas, na 
confecção de material bélico e a sua escassez no nosso subsolo. Para dar uma 
idéia da sua importância, basta dizer que vêm de outros países dezenas de 
milhares de contos dêsse artigo. Os mais importantes depósitos de minério de 
cobre brasileiros se encontram no município de Caçapava e Bagé, no Estado do 
Rio Grande do Sul e, depois, nos dois municipios de .Taguari 1e Curaçá, no Estado 
da Bahia. Depósitos menores e'xistem na zona de Pedra Branca, comum aos 
Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte e nos municípios de Aurora e Viçosa, 
no Ceará. As jazidas do Estado do Rio Grande do Sul já foram trabalhadas alite­
teriormente a 1914. Recentemente, têm dado pequena produção de cobre eletro­
lltico, além de algum minéHo, que foi exportado para o Japão. O Govêrno vem. 
fazendo o estudo dessas jazidas, de modo a estar habilitado, até o fim de 1941, 
a conhecer as sua$ reservaj e promover a sua industrialização. · ' 

As jazidas principais do Rio Grande do Sul estão em Camaquã, .Cêrro dos 
Martins e Seival, a primeira com pouco mais de 100 mil toneladas prováveis de 
minério de cêrca de 5% Cu e a última com aproximadamente 50 mil toneladas 
de minério de 3%:, As cUficuld"des de transporte são bastante apreciáveis, assim 
como as de fôrça. A etectrólise podá"á, entretanto, ser realizada em Cuba tão, 
São PaWo, para onde seria remetido ~ "blister". 

Zinco 

Na região dos minérios plumbo-argentíferos da Ribeira do Iguape, em São 
Paulo, algumas das jazidas também encerram minério de zinco, em proporção 
apreeiável, como, por exemplo, a mina de Furnas, onde cêrca de 30 por cento de 
minério é formado por calamina e blenda. 

Etn Minas Gerais, há ocorrências de minério de zinco e prata, em Januária, 
no norte do Estado e na parte central. Entretanto, os dados até o presente reve­
lados não permitem contar-se com grandes reservas dêsse minério, que contém, 
na parte decomposta, cêrca de 40% de zinco e %% e de prata. 

Chumbo 

Reservas consideráveis de minério de chumbo existem IM) sul do Estado de 
São Padlo, na chamada região da Ribeira do Iguape e no ~orte do Estado do -
Paraná. De alguma dessas jazidas, tem-se feito e:ii:tração de minério destinado à 

. exportação para a ;Europa e, em 1939, para os Estados Unidos. Atualmente, o 
Estado de São Paulo está montando uma usina ej_!;perimerttal com capacidade 
diária de 10 toneladas de chumbo, em Apiaí, para tratar do minério da região 
referida. Está prevista a ampliação desta usina, com uma instalação para a pro­
dução de zinco. 

O minério de São Paulo fornece também de 1 a 3 quilogramas de prata por 
tonelada. · 

No Estado de Minas Gerais, há multp que se conhecem alguns depósitos de 
galena, mas, até o presente, nenhum dêles se mostrou digno de maior 
consideração, 
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" 
Pirita 

Fonte de enxôfre para a fabricação de ácido sulfúrico a pirita constitui 
matéria prima básica para as indústrias quimicas, explosivt>s, de fertilizantes e 
outras. Entra, pois, na classe dos minerios estratégicos para o Brasil. 

As jazidas de Ouro Prêto, são as mais importantes at,ualmente trabalhadas 
no pais. Abastecem de minério a fábrica de ácido sulfúrico de Saramenha, nas 
vizinhanças ~aquela cidade e a fábrica de pólvora de Piquête, no Estado de São 
Paulo. Esta última usina também recebe um pouco de pirita das jazidas de Rio 
Claro, no Estado do Rio de Janeiro.' · · 

As jazidas de Ouro Prêto poderão fornecer provàvelme"Pte alguns milhões 
de toneladas de pirita, de cêrca de 45% de enxôfre. Os carvões do sul poderão 
fornecer algumas dezenas de milhões de toneladas de piritas. 

No futuro, quando o Brasil tiver ·alcançado uma etapa mais a'diantada em 
seu surto industrial, poderá aproveitar as piritas dos carvões de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, que constituem as mais abundantes fontes de enxôfre do paÚI,. 
Em segundo lugar, flcam as jazidas de minérios de chumbo' e zinco da Ribeira 
do Iguape, no Estado de São Paulo, com alta porcentagem de pirita, álém da 
enorme quantidade de so. que pode ser obtida no tratamento daqueles minériQS. · 

Petróleo 

Com relação ao petróleo, de que o Brasil impor.ta anualmente centenas de 
milhares de contos, correspondente a todo o seu consumo, sendo 'por isso o 
mineral estratégico número 1 dêste pais, a política do Govêmo tem consistido em 
intensificar. as pesquisas dessa substância no território nacional, quer através 
do seu órgão oficial, quer por intermédio das emprêsas particulares. Em janeiro 
de 1939, as pesquisas oficiais concluiram pela existência da jazida de petróleo 
explorável irtdustrialmente em Lobato, arredores da cidade do Salvador, capital 
do Estado da Bahia, e recentemente •. em abrll dêste ano, no lu,ar Ponta Verde, 
próximo a Maceió capital do Estado de Alagoas. Prosseguem os estudos nesses 
e em outros pontos do território nacional. l!J também do programa do Govêmo 
prómover a criação de destilarias no pais, importando óleo bruto e diminuindo, 
assim, 'O recebimento de gasolina do exterior.· l!J matéria que se acha tôda ela 
afeta ao Conselho Nacional do Petróleo.· . 

No ataque à solução do problema do combustivel para motor, o Govêmo tem 
enviado esforços no séntido de incrementar a produção de álcool-motor, que já 
é conslderável, e generalizar o emprêgo dos veiculos a gasogênio, que facultam 
um transporte rápido e econômico. Com grandes áreas cobertas de florestas e 
vastas extensões de terras apropriadas à cultura intensiva da cana de açúcar 
e da mandioca, o Brasil tem possibilidades magnificas para diminuir a importação 
do combustível liquido. Em relação ao álcool-motor, poderemos atingir a auto­
suficiência e exportar êsse produto industrial. Finalmente, .outra contribuição 
para a solução brasileira do problema, no futuro, que cumpre não esquecer, são 
as formidáveis reserv~s de rochas oleíginas, principalmente esquistos piro-betu­
minosos, que se encontram em várias regiões do território nacional, sobretudo no 
S-ql, e que poderão fornecer óleo mineral para destllação destrutiva. 

Tungstênio 

Possuimos, na zona de Encruzilhada, no Rio Grande do Sul, depósitos de 
vo~framita, os quais já têm sido pesquisados e trabalhados em pequena escala. 
Algumas toneladas do minério dessa procedência já foram exportados, desde 1937, 
para a Alemanha, Holanda e Bélgica. 

Minério de tungstênio, sob a forma de scheelita e stoltzita, também nos 
minérios auríferos de Sumidouro, no municipio de Mariana, do Estado de Minas 
Gerais, mas não se possuem dados suficientes sôbre essas ocorrências. 

· I 
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Estanho 

Dep~ de minério de estanho existem no Rio Grande do Sul, associados 
ou não aos minérios Q.e tungstênio de Encruzilhada. . 

Também existe cassiterita na zona de Pic'.Ui-Parelhâs, Paraiba e Rio Grande 
. do Morte, as.sim .como na de Livramento e Minas do Rio de Contas, no Estado 
da Bahia. S:sses depósitos tá têm sido lavrados àcidentalmente, de um modo 
rudimentar, nas acumulações secundá.rias, em pequena tonelàgem. Ocorrências 
d&se mineral são, ainda, conhecidas no norte do Estado de Minas Gerais, nos 
;piunicípios de Salinas e Araçuai, e no Estado de São Paulo, mas carecem, até 
o presente, de maior 'significação. 

Os depósitos do Rio Gr~de do Sul são os mais importantes e os mais 
tonhecidos, assim mesmo muito superficialmente. O D. N. P. M. está pesqui­
sando a zona de Camaquã e arroio Campinas. A cassiterita tem alto teor em 
metal e a sua metalurgia se consegue com facilidade. Já ~xistem três pequenos 
fomos instalados na região de Campinas, que trabalham com regularidade. 

O minério do Nordeste também é de alto teor, mas' as reservas devem ser 
'p~quenas, pois se trata de pegmatitos e pràticamente não há aluviões. 

• As reservas da Bahia parecem ser de pouca significação. São aluviões, na 
parte alta dos córregos e ribeirões da bacia do rio Brumado. O minério é do 
tipo "wood tim" e de teor baixo. 

Antimônio 

Esta substância ocorre 'associada ao zinco, no minério do morro do Bule, 
llftlnicipio de Ouro Prêto, Estado de Minas Gt!rais. O mesmo metal se apresenta 
em Cananéia, no Estado de São Paulo. 

Mercúrio · 

Nas vizinhanr;as das estaçõe&- de Trlpuí e D. Bosco, município de Ouro Prêto, 
ilo Ei.stado de Minas Gerais, conhecem-se depósitos de cinábrio. N,a última loca­
lidade, o minério aparece em dois pontos, em veios, nos fllitos algonquianos e 
está sendo pesquisado por uma emprêsa particular, devidamente autorizada pelo 
Govêmo Federal. Análises dêsse minédo revelaram alto conteúdo em mercúrio. 
No Estado da Bahia, é conhecida a ocorrência de mercúrio em Aratuípe. 

O Departamento juiga que essas ocorrên~l,as são de pequena importância. 

Platina 

. Desde os tempos coloniais, é conhecida o ocorrência deste metal nobre, na 
região aurífera do centro do Estado de Minas Gerais. Os principais pontos onde 
se tem encontrado a platina estão situados nos municípios de Sêrro, Conceição, 
Guanhães, nas zonas do rio Abaeté e de Coromandel, estas últimas na porção 
ocidental do Estado. Aqui, o metal se encontra em rocha. peridótica, enquanto 
que nos demais pontos êle está nos depósi~s secundários dos cursos d'água e 
encostas. 

Trata-se de ocorrências quase ou sem importância. 

Azôto 

Embora êsse elemento, sob a forma de nitratos, eXista em alguns pontos cio 
território nacional, especialmente nos Estados do Norte, Nordeste, de Minas 
Gerais e Goiás, pelo que se sabe·, até o presente, são ocorrências pràticamente 
sem significa~ão econômica. Entretanto, o Govêmo Federal continua atento na 
pesq~ dessa substância nos Estados da Bahia e do Piauí, op.de as esperança& 
são mais pronunciadas, no sentido de serem descobertas jazidas. A indústria 
do azôto sintético ainda não se estabeleceu no país, mas já se cogita do assunto, 
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tanto nas esferas governamentais, como na atividade particular. Dispondo o pais 
de abundantes rese.rvas de energia hidráulica, de fácil _aproveitamento e a pro- . 
dução das futura~ábricas de azõto sintético encontraria imediata colocação no 
mercado interno, 15ara adubação e fins mllitares. 

No cabo Branco, na costa do Estado da Paraíba, há uma pequena e prlmltlva 
usina de fabricação de ocres e de argila descorante Cfuller's earth), onde também 
se faz o aproveitamento das algas e outras plantas marinhas (sargaços), que se 
acumulam no litoral. :S::ste material é calcinado e vendido como adubo potássico 
para o Estado da Paraiba·. Também poder-se-iam aproveitar outros elementos, 
como o iodo e o sulfato de amônlo. 

Iodo 

A principal fonte de lodo é constituida pela pequena percentagem dêste 
elementô, encontrado nos depósitos de nitrato de sódio do Chile. Uma pequena 
quantidade obtém-se das águas minerais é das fontes vulcânicas, bem como das 
cinzas de algas e outras plantas marinhas. Pode-se produzir lodo ainda das 
salmouras dos poços de sal e de petróleo e das concentr~ões de água do mar. 
Nos Estados Unldoi., França, Japão, Noruega e Rússia, o todo produzido provém 
de algas, enquanto que na Itália é de águas vulcânicas e, em Java, de águas 
mtnerals. 

O Brasil não figura entre os paises produtores de lodo, mas poderá sê-lo, 
desde que possui numerosas fontes minerais e em e.lguns trechos de seu litoral 
são abundantes as concentrações de algas (sargaços) • 

Os usos de lodo se subdividem em biológicos e puramente industriais ou 
técnicos. o seu valor eomo antisséptico e em fotografia fê-lo colocado na llsta doa 
minerais estratégicos. 

Fosfato 

As princlj)als Jazidas de fosfatos no Brasil se encontram na costa do Mara­
nhão e em Sao Paulo. Depósitos menores existem em outros pontos do território 
nacional, como na ilha de Fernando Noronha, na Bahia, Minas Gerais e Paraíba 
do Norte . -

As jazidas do Maranhão encerram uma reserva de muitos milhões de tone­
ladas de fosfato de aluminlo. itste minério, porém, é de dlficll tratamento, al~m 

• de que grandes distâncias o separam dos prlncipais centros industriais e agócolas 
do~~. -

Por estas razões, começou pelas jazidas de apatlta de Ipanema, São Paulo, 
o aproveitamento do minério fosfatadb para a fabrJ,ca~ão de adubos, destinados 
ao abastecimento da nossa agricultura. Na usina aí montada pelo Govêrno Fe­
deral, cuida-se de utllizar o fQSfato natural para a produção de e:uperfosfato, 
de fosfato fundido e de fosfato renânia. :8:ste último tipo de fertilizante é mais 
aconselhado para as terras roxas do sul do Brasil e ~inda se apresenta econô­
mlcamente mais 'Vantajoso, por dispensar o consumo de ácido sulfúrico. As 
reservas de Ipanema provàvelmente subirão a alguns milhões de ton.eladas. 

Para se ter uma idéia da importância do fósforo para o Brasil, basta dizer 
que quase todo o adubo fosfatado aqui usado é de procedência estrangeira e 
com a· presente guerra európéia esta importação ceSS'Ou, de repente. 

Grafita 

DePósltos de grafita existem no Estado do Rio de Janeiro, em Minas Gerais, 
São Paulo, Bahia, Paraíba do Norte e Ceará. ' 

A Jazida da Fazenda da Saudade, no municipio de São Fidélts, Estado do 
Rio, se apresenta encravada nas rochas gnáissicas do vale do rio Paraíba . São 
veios paralelos à esqulstosldade da rocha. A reserva de grafita é avaliada em 
cêrca de 2 000 toneladas, da variedade crlstalinã, tipo ceilão, com estrutura 
lamelar e ocasionalmente fibrosa. Existe outra jazida semelhante nas imediações 
desta. 

-2-
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Das jazidas de Minas, as mais importantes são as do Emparedado, na zona 
do Jequitinhonha, as de Itabira e outras nos municípios de Fortaleza e Itama­
randiba, além de camadas grafitosas em Ouro Prêto, Mariana e outros distritos 
de mineração do Estado. 

Em 1939, exportou-se grafita de Itabira, do lugar Agua Santa, para alguns 
centros industriais (io Estado e para a cidade de São Paulo. 

Estão em exploração também uma jazida em São João do. Cariri, Paraíba 
do Norte, outra no Estado· do Ceará e outra em Pindamonhangaba, Estado de 
Sã.o Paulo. · 

Usa-se a grafita na fabricação de cadinhos e eléctrodos, lâpis, pilhas sêcas, 
lubrificantes, em fpndição e em outras aplicações . ' 

Amianto 

Embora esta substância ocorra em várias unidades dá Federação Brasileira, 
sõmente na Bahia se conhecem jaziqas import"11tes dela, da variedade crisólita. 
semelhante. ao material do Canadá e Africa do Sul. São as jazidas fie Bom 
Jesus de Poções, que acabam de ser pesquisadas por uma emprêsa autorizada 
pelo Govêmo Federal. As reservas são da ordem de alguns milhões de toneladas 
com teor de 2 1/2% e podem fornecer amianto para as necessidades das nossas 
indústrias e ainda para exportação. Também estão pesquisando outras jazidas 
em Jequié no mesmo Estado. 

Em Minas Gerais, existe asbesto-anfibóllo, em São Domingos do Prata, Ubá 
e Lima Duarte, além de outras ocorrências de menor importância. Encontram-se. 
também, depósitos dêsse tipo na Bahia e em Pernambuco. 

Fluorita 

Não se conhecem jazidas dêste mineral, mas somente simples ocorrências, 
nos calcáreos de Matias Cardoso, Januária, Sete Lagoas, Côntria e outros pontos 
dos vales dos rios São Francisco e -das Velhas. Também já foi encontrado êste 
mineral no rio Guanhães, em Minas, em Belmonte, na Bahia e no interior do 
Ceará. ' .... 

1: provável que possa fornecer uma tonelagem regular por mês, quando 
estiver em franca fase de lavra, a jazida de minério zlnco-argentifero de Januá­
ria, norte de Minas Gerais, onde a fluorita não só faz parte da ganga, como 
ocorre em veios cortando o calcáreo, nos arredores das massas daquele minério. 

' . 
Titânio 

JJ:ste elemento ocorre em profusão no Brasil, sob duas for~as: como rutilo. 
nos Estados de Goiás e Minas Gerais e como ilmel'lita, associado às areias mona­
ziticas do litoral dos Estados da Bahia, Espírito Banto e Rio de Janeiro. AB 
jazidas de Goiás, situadas na parte sul e leste do Estado, são depósitos secun­
dários e fornecem a maior parte do rutilo de alto teor em TiO., que o Brasil vem 
exportando para os Estados Unidos, para a Europa e para o Japão. O rutilo de 
Minas Gerais é de teor mais baixo e para o seu enriquecimento foi montada uma 
usina em Andrelândia. 

Até hoje, não há cubação das reservas nacionais dêsses minérios. 

- Mica 

Os principais depósitos de mica do Brasil se acham na zona de Espera Feliz. 
município de Carangola, Minas Gerais, que, há dezenas de anos; vem fornecendo 
esta mercadoria para exportação. Ainda produzem mica outros pontos da parte 
leste do Estado de Mmas, em continuação para o norte da zona de Espera Feliz, 
como Governador Valadares, Co~lheiro Pena, Abre Campo, Aimorés, Peçanha 
e Teófilo Otoni. Nesta segunda zona, os depósitos de mica também contêm 

. berllos e· outras pedras semi-preciosas, sendo freqüente explorar-se a mica como 
um sub-produto da lavra dessas gemas. Em outros Estados, como Goiás, Bahia 



TRANSCRIÇÕES 111 

e Paraíba do Norte, se faz pequena lavra de mica. o produto brasileiro é de 
boa qualidade e tem sido exportado para vários países da Europa, Estados Unidos, 
.Tapão e tndia. Os Estados Unidos figuram entre os maiores importadores . 

Aluminio • 
Dentre os ~érios mais importantes para a indústria moderna, aallentam­

se os de alwnin1o, sob a forma de bauxita. 
q Brasil tem grandes depósitOs dêsse minério, no Estado de Minas, no 'Mara· 

nhio, no Espirito Santo é na Bahia. Das jazidas de Minas sobressaem, pela. 
sua possança, as do planalk> de Poços de Caldas e as de Ouro Prêto. 

Existem outros depósitos, porém, ainda não estudados, na região a leste de 
Diamantina. 

No planalto de Poços de Caldas, onde as reservas são da ordem de vários 
milhões de toneladas, já tem sido extraido o minério, que é Q.pllcado na fabricação 
de sulfato de· alumínio para o serviço de abastecimento d'água de São Paulo, 
Ribeirão Prêto e Campinas e aindq. exportado para a Argentina e Uruguai para 
o mesmo fim. Também se cogitava da exportação para a Polônia, para a indús­
tria do alumínip, quando irrompeu a· atual conflagração européia. Além disso, 
na cidade de São Paulo, con~ome-se um pouco de bauxita para a manufatura de 
abrasivos e de inseticidas. 

Pode obter'-se nas imediações dêsses depósitos energia hidráulica suficiente 
para a industrialização do produto e a sua transformação no metal alumínio. 

Mas parece que o interêsse principal para o aproveitamento imediato do 
citado miIÍério vem de São Paulo, onde os industriais pensam em transportá-lo 
para Santos e ai fazerem a metalurgia do alumínio, para o que jã dispõem de 
energia abundante e barata. 

As jazidas de Ouro Prêto também já têm sido ttabalhadas em pequena escala, 
para fornecimento de minério à cidade de São Paulo e à usina da Companhia 
Eletro-Quimica local, para fabricáção de sulfáto de alumínio e cimento 
alwninoso. ' 

Esta emprêsa idealiza, porém, dentro em breve, montar fornos elétricos t>ara 
a fabricação de alumínio, pelo processo Bayer, para o que já tem adiantados 
os seus estudos. , 

Cromo 

. :l!:ste metal existe em abundância nos municipios de Campo Formoso, Quei­
madas, Santa Luzia e Saúde, no Estado da Bahia. O teor do minério em óxido 
de cromo vai de 36 a 40 por cento, mais pode ser elevado por processo de 
concentração, ·até 51 e 52 por cento, Durante a Grande Guerra (1914-1918), 
foi feita exportação dêsse minério para os Estados Unidos e, nos últimos anos, 
pàra a Alemanha e a Itália. Minério de cromo de excelente qualidade foi recen­
temente descoberto em Plúi, Estado de Minas Gerais. A parte visível do depó­
sito encerra pequena reserva de minério, mas é possível que êle se revele maior 
em profundidade, o que só poderá ser conhecido depois de acurada prospecção. 

Magneslta 

Depósitos desta substância são conhecid~ no sul do Estado da Bahia, em 
Brumado, onde se procede a trabalhos de pesquisa, para o seu aproveitamtinto 
indu.strial. :l!:sses trabalhos recentes mostràm que se trata' de importantes reser­
vas de minério, que tem aplicação na -fabricação de material refratário para 
fornos metalúrgicos, exatamente no momento em que o Brasil envereda na 
solução do problema da grande sideru:i:gla. Também constitui um artigo de 
exportação, concorrendo para as ~ssas disponibilidades em moeda estrangeira. 

As jazidas de Brumado poderão fornecer minério para material refratário, 
para magnésio metálico e para produtos quimicos. As reservas sobem a muitas 
dezenas de milhões de toneladas, mas ás condições de transporte são atual-
mente difíceis. · 
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Níquel 

Uma das matérias primas minerais consideradas modernamente na classe 
das chamadas estratégicas - é o níquel, pelo papel que desempenha nas indús­
trias bélicas, nos· transportes aéreos, terrestres e marítimos e ,em outras in-
dústrias. . 

O Brasil dispõe de importantes reservas de minério de níquel, tipo guar­
nierita, em Goiás e Minas Gerais. 

A$ daquele Estado são inaomparàvelmente maiores (alguns milhões de 
toneladas) e de teor mais elevado do que as de Minas, porém, a sua lonºgínqua 
localização impede o seu pronto apro\Teitamento. · 

Por isso, as jazidas de Minas Gerais, situadas nos municípios de.Liberdade 
(antiga Livramento) e de Ipanema, constituem reservas preciosas dêsse 
minério. · 

Em Liberdade, já ·se acha montada uma pequena usina para fabricação de 
ferro-níquel, com emprêgo de processo electro-metalúrgico. Vem sendo produ­
zida uma certa quantidade dessa liga, que tem encontrado aplicação nas usinas 
metalúrgicas nacionais e na exportação para a Alemanha. 1\ capacidade dessa 
usina é de 2,5 toneladas de ferro-níquel por 48 horas com um·teor médio de 20% 
de níquel. 

As jazidas de Ipanema apresentam quantidade apreciávél de minério explo­
rável industrialmente. Embora aí haja fontes de energia suficientes para a 
pidustriallzação do produto, faltam ainda, na região, os meios de transporte. 

Talvez a saída mais fácil para o minério ou ferro-níquel produzido seja · 
pela estrada de ferro Vitória a Minas, mediante a construção de um ramal férreo, 
ligando as Jazidas à cidade de Aimorés. · 

Vanádio 

~te elemento não ocorre no estado .nativo, mas nos minerais patronita, 
carnotita, roscolita, vanadinita, descloizita, aeglrita e outros. 

A sua presença tem sido também assinalada em outras substâncias, como 
na ilmenita, folhelhos corbonosos, carvão e petróleos. • · 

. O mineral vanadinita se apresenta associado à scheelita e stoltzita de Su"'.' 
midouro, município de Mariana, Minas Gerais. Também existe na mina de Furnas, 
município de Iporanga, São Paulo. 

O mineral pulquerita, que é um vanadato de bismuto, foi encontrado na 
lavra de berilos e minerais de bismu'\io de São José da Brejaúba, município de 
Conceição, Minas Gerais. No tratamento do minério de bismuto dai procedente, 
no Rio de Janeiz:o, o vanádio, elemento mais valioso, era pôstq fora,. só se apro­
veitando aquêle metal para preparados farmaéêuticos. 

As rochas niqueliferas de Barro Bran<io, São Domingos do Prata, em 'Minas, 
contêm traços de vanádio, bem assim as bauxitas de Poços de Caldas e as terras 
roxas de São Paulo. O vanádio entra na composição de algumas "favas", minerais 
fosfatados que acompanham o diamante no norte de Minas. Em uma amostra 
de minério de bismuto de Apertado Hora, Santa Luzia do Sabugi, Paraíba do 
Norte, foi revelada presença de v~ádio, no exame espectrográfico, assim ,como 
em uma "fava" de Douradinho, muniçipio de Coromandel, Minas Gerais. A 
vulfrenita da fazenda das Canoas, em Sete Lagoas, Minas Gerais, encerra 
traços de vanádio. · · 

Vê-se, por essas referências, que há fundamento para se esperar descobrir 
depósitos exploráveis de minério de vanádio no Brasil. li: preciso multiplicar 
as pesquisas sôbre esta e muitas outras substâncias minerais, .9-'que poderá ser 
realizado, desde que haja verba suficiente. 

O vanádio é o grande endurecedor dos aços. :mste é o principal emprêgo, 
mas há outros como a preparação de remédios, tintas, bronze e latão. 

O Peru, a Africa do Sul e a Rodésia do ·Norte são os principais países for­
necedores de minério d,e vanádio. 
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Molibdênio 

Minérios dêste metal existem em Santa Catarina, no morro do Baú e nas 
praximidades de Gaspar; no Ceará, no município de Soure; em Monção, muni­
cipio de Campos, EStado. do Rio, e em São Leopoldo, Rio GranQ.e do Sul. Conhe­
cem-se outras ocorrências neste último Estado;no Paraná, Estado do Rio e Minas 
Gerais. Faltam, porém, dados sôbre .º valor dêsses minérios. - Cádmio 

~ste elemento se apresenta associado ao minério de zinco de morro do Bule, 
em D. Bosco, municiplo de Ouro Prêto, Minas Gerais. Também são citadas 
ocorrências em santa Luzia .e Bonfim, no Estado da Bahia. li: p~ível que os 
minérios plumbo-zinciferos da Ribeira do Iguape contenham cádmio, como geral-
mente acontece em tôda parte. · 

Os seus usos são para a preparação de ligas' de baixo ponto de fusão, pig­
mentos e outros fins. 

Zircônlo 

Até 1939, êste metal figurava como críttco na lista oficlal dos Estados Unidos, 
quando passou a ser considerado como essencéaZ. · • 

O planalto de Poços de Caldas, nos extremos de Minas.e São Paulo, encerra 
uma Importantíssima reserva de minério de zlrcônlo tipo zírquita, substância 
empregada como material refratário e na preparação de aços especiais. . . 

Na parte paulista, o minério é extraído das proximidades da estação de 
Cascatas e, em Minas Gerais, nas montanhas do~ arredores de Poeinhos do Rio 
Verde. :S:sse minério vem sendo e:x:Portado desde a Grande Guerra de 1914, quando 
a sua extração teve maior incremento. A capacidade atual de p~odução das minas 
vai de 300 a 500 toneladas mensais. As reservas sobem a multas ceqtenas de 
milhares de toneladas. ' • 

Desde a conflagração mundial de 1914, o Brasil vem exportando minério 
de zircônio para os Estados Unidos e paises da Europa. · 

A zirconlta ocorre nas areias da costa dos Estados da Bahia, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro, associada à monazlta e Umenita. O volume dessas areias é 
considerável e o seu teor em z1rconita de L a 2 por cento. ~ 

Ouro 

Padrão de medida no mundo financeiro, o ouro é, por Isso mesmo, o indi­
cador da prosperidade dos povos. Os países que o polsuem em grandes estoques 
nas arcas de seus Tesouros e Bancos Centrais conduzem os destinos do mundo. 
Para obtê-lo, só há dois meios: ou arrancá-lo das entranhas da terra ou rece­
bê-lo em troca de mercadorias exportadas. 

De qualquer maneira, no Brasil, o ouro armazenado é escasso, pois o nosso 
comércio intemáclonal ainda não se acha convenientemente desenvolvido e a 
lavra das nossas minas não tem a intensidade que seria de desejar. 

A maior parte do ouro produzido no Brasil, na proporçio de perto de 70% 
vem de Minas Gerais, das minas de Morro Velho, Passagem, Juca Vieira e 
outras menores, além do proveniente dos serviços de faiscação, em várias zonas 
do Estado.. . 

No Paraná, as minas de 'Tlmbutuva e Ferraria dão peqúena produção e 
menor ainda as de Lavras, no Rio Grande do Sul. O resto 110 ouro colhido nc 
pais representa o resultado do trabalho dos faiscadores, no Maranhão e Pará, 
Mato Grosso, Goiás, Bahia, Paraiba do Norte, diminuta quantidade , em outros r 
Estados. · l 

Pelas estatísticas, o ouro comprado anualmente pelo Banco do Brasil atinge 
aproximadamente a 7 000 qu1los, dos quais pouco mais de 4 000 correspondem 
à produção de Morro :Velho. ' 

.. 

• 
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A produção real, porém, do precioso metal, levando em conta o contrabando, 
impossível de extinguir-se que, infellzmente, impera por tôda parte, ascende 
no Brasil a cêrca de 8 000 a 9 000 quilos por ano. · 

No Estado de Minas, outros depósitos auríferos existem, entretanto, que 
podem ser trabalhados, em condições econômicas. 

O Gov~rno Federal continua os estudos dessas jazidas, há alguns anos 
iniciados. Temos razões para esperar que .algumas dessas possam ser lavradas, 
com resultados satisfatórios, como por exemplo, as minas de São Ben'to e Pari . 
As primeiras devem iniciar a sua lavra em 1940, após uma paralisação de 17 

. anos. O interêsse para elas foi despertado depois dos estudos ali recerttemente 
realizados pelos técnicos do' Ministério da Agricultura. 

Um grande passo para o aproveitamen,to dos nossos depósitos a\ll"iferos seria 
o Govêrno dotar de verbas mais amplas o seu · serviço técnico encarregado 
de estimular essas pe.squisas. 

Na Africa do Sul e no Alasca, trabalham-se econômicamente minérios pobres, 
com menos de 4 gramas de ouro por tonelada. 

Quarho hialino 

Esta 'substlncia tem e.ssum1do,. nos últimos anos, enorme importlncia indus­
trial devido às suas aplicações em rádio-técnica, em ótica e na preparação de 
utensíllos de laboratório. 

A placa de quartzo nos aparelhos rádio-transmissores tem tal significação 
que, sem êste material não é possível transmitir com rapidez as mensagens 
emanadas dos comando8 militares, em terra, no ar, na superfície dos mares e nos 
submarinos, o mesmo podendo-se dizer das rádio-transmissões de propaganda e 
recreativas. 

Como é notório, o serviço de propaganda constitui hoje uma das novíssimas 
formas de combate mais eficientes, empregada tanto nos tempos de guerra, 
como de paz. , · 

• Como os Estados da Bahia e Goiás, Minas Gerais é um dos detentores de 
excelentes jazidas de quartzo hlalino, graças a que o Brasil se revela como um 
qos poucos paises onde se encontra a já agora preciosa substância min'eral. Pena 
é, entretanto, verificar-se que no alto preço pelo qual é vendida essa var1edad~ 
de quartzo, apenas pequena percentagem .fica em nosso país, indo a quase tota~ 
lidade encher as arcas dos intermediários e manipuladores estrangeiros de tão 
cubiçada matéria prima. · · · 

O Brasil exporta' apreciável qualltid11>de de quartzo hialino para o JapãQ, 
Europa e Estados Utiidos. ' 

' . * 
Havendo passado uma revista nos principais minerais interessando à defesa 

do pais em tempo de guerra, vem a propósito salientar as grandes diretrizes 
que para o meneio dessas riquezas adotou o novo .código de Minas (Decreto-lei 
n.0 1 985, de 29 de janeiro de 1940) com o nacionalizar a indústria da mineração, 
colocá-la sob a rigorosa f1scali2,Ação do Govêrno Federal e encorporar grande 
cópia de jazidas ao Domínio da União, além de tornar a propriedade mineral 
resolúvel, imposta a condição de exercer -o proprietário o seu direito até 30 de 
Janeiro de 1945, na forma do art. 7P dêsse Código, sob pena de revogação do pró­
prio direito; 

Ê um marco jurídico que atingimos, sem sobressalto, graÇas à clarividência 
do Govêmo. · 

Resta que o D. N. P. M . .seja dotado de verba suficiente para pessoal e ma­
terial, de modo a poder cumprir satisfatàriamente o seu programa de ação, em 
beneficio da grandeza do Brasil. · 
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O GEOSSINCLINAL FRANCISCANO E A C1EOLOGIA DA AFRICA - Passa­
mos agora a um elemento que é desconhecido de Wegener, porquanto nunca foi 
apresentado de modo geral: Revelando o quão pouco é a geQlogla da parte leste 
do Brasil relacionada com a da Afrlca, vibra um golpe esmagador sôbre a hipó­
tese do deslocamento. 

Há alguns anos, pesquisando as rotas marinhas da América do Sul, o autor 
ficou surpreendido ao verificar que existe um geosslncllnal rumando ligeiramente 
para nordeste-sudeste na parte leste do Brasil. A essa calha chamou o geo.ssin­
clinal franciscano, dando-lhe o nome do grande rio São Francisco, cujo curso 
se acha aqui todo ao seu longo. O mapa das linhas tectônicas na América do Sul 
de Evans reproduzido por Wegener, apresenta, certas, as linhas de falhas dessa 
calha, que devem ser de dobras pré-Cambrianas, porém, a nordeste dando a 
inclinação para sudeste-noroeste; por conseguinte a calha passa por cima dêsse 
velho terreno de grêa. · , 

::msse geossincllnal ftanciscano do leste do Brasil é uma longa calha marinha 
existente pelo menos desde o comêço do Siluriano. Não foi dobrada para formar 
montanhas até o Permiano médio e, segundo as aparências, dai por diante o 
foi então a oeste e noroei;te. Mais tarde a área do ge088incl1nal foi também inva­
dida por estratos de água doce de idade trlássica e finalmente no fim do Triás­
.sico e principio do Jurâssico, uma é.rea pelo menos 300 000 milhas quadradas 
de extensão entre Amazonas, Para~ e rio da Prata, foi coberta pelas lavas ' 
do plateau medindo .cêrca de 1 000 pés (300 metros> de espessura. Elisas cama.­
das são recobertas por arenitos de água doce que se julgam de idade Cretácea. 
Nenhuma dessas formações post-Permlanaa são dobradas apesar de serem pouco 
mais ou menos falhadas. 

Os sedtmEmtos paleozóicos são constltuidos essencialmente de arenitos e 
folhelhos tendo o pacote uma espessura total de menos de 5 000 pés (1 800 metros> 
embora possa haver também estratos mais antigos que o S1lur1ano. O Siluriano 
e o Devoniano são depósitos marinhos de aproximadamente Z 000 pés (500 me­
tros) de espessura enquanto os do Penniano, de 2 400 (720 metros) a 3 400 (1 000 
metros> pés na maioria são continentais, embora se encontre por quase todo 
êle zonas de depósitos marinhos e de água salobra. Todos os detritos paleozóicos 
parecem ter vindo de leste; para oeste êles são cobertos pelas lavas do 11Zateau. 

As formações da calha do São Francisco não foram até agora interpretada.a 
como sendo de um geossinclinal. mas o mapa de Branner, de 1919, levado em 
~onsideração juntamente com a natureza dos de~tos e a posição leste do 
altiplano durante o Paleozóico, :r;nais o estudo amazônico a oeste, demonstra aí 
~rmos todos os elementos estruturais de um geossinclln"1. De modo geral o· 
centro dessa calha, pode-se dizer, fica a leste do Maranhão e um tanto a oeste 
de São Paulo, com o seu eixo rumando ligeiramente para sudoeste e finalmente 
estendendo-se ao longo da costa do Rio Grande do Sul . 

. ,, 
• Relmprl!llllO com levee alteraçõee e ampliação de Theor11 o/ Conttnentat Dn.,#, 1928, com 

permlesão do a11tot e da American Aslloclatloo ot Petroleum Geoloftat Teel8a, O:tla. - Traduzido 
J>ara o verniculo pero· Eng. Axlel Lõtrren, da DlvlaAo de Geologia e Mineralogia do Ministério 
da AgrtcultUra. ' 
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Visto Wegener afirmar que a América do Sul durante todo o Paleozóico e a 

maior parte do Mesozóico permaneceu ao lado da Africa, o geossinclinal do São 
Francisco deveria ter uma continuação na direção :atordeste através da Nigéria. 

Vejamos agora o que se sabe da geologia gerru do oeste africano, reportan­
do-se a Lemoine, Chudeau e Krenkel. u Avançando-se através da Africa oci­
dental, do Mediterrâneo até o gôlfo de Gµ1né na direção sul, os dados geológicos 
tomam-se mais e mais obscuros e isso principalmente porque passa-se das 
rochas mais novas e das profundezas do antigo Tethys para as mais antigas e 
finalmente esbarrando contra o escudo pré-cambriano da Africa Central. 1!:sse 
escudo também se estende bastante pelo sul da Africa ocidental para oeste a 
Libéria e Serra Leone. De uma forma geral pode-se dizer que os mares paleozóicoe 
do norte transgrediram para o sul sôbre êste antiquíssimo núcleo da Africa, 
com o extremo sul das suas praias estendendo-se pelas vizinhanças da Libéria 
ocidental, então dirigindo-se de nordeste a norte da Nigéria e assim por diante 
até o sul do Saara, onde se perde . E' bem conhecida a existência de esqulstos 
multo dobrados e metamorfizados ao sul dessa antiga costa e especialmente no 
estado da Costa do Ouro, os quais algumas vêzes têm sido referidos ao antigo e 
médio Paleozóico, porém Krenkel .julga que sejam êles mais ptovàvelmente de 
idade proterozóica. Assim ~ndo, vemos que a estrutura e os sedimentos do 
geossinclinal do São Francisco no Brasil confinam diretamente contra o velho · 
núaleo da Africa sem ter absolutamente continuação dessa calha sul-americana. 
De putro lado, admitamos, com prazer, que as camadas do Tethys se expandem 
pela Africa apresentando orientação leste e Qeste e com faunas do tipo atlânti­
co-mediterrâneo, dirigindo-se para o vale do Amazonas, porem, paleonto­
logistas que 'estudaram' essas faunas siJurianas, devonlanas e carboníferas do 
Brasil, constataram que elas condizem :mais, embora de longe, com as do vale 
do Mississipi do que com as da Africa . Como paleontolog~sta poderíamos explicar 
essa semelhança da fauna entre o Brasil e noroeste .da Africa e o vale do M~issipi, 
muito mais fàcilmente, · pela migração através de e:ii:tensas rotas ao longo 
dos mares de cintura marginando uma ponte de terra firme através do Atlântico, 
do que pela união intima dêsses territórios. ' 

Na Africa ocidental existem rochas argilosas datando pelo menos do médio 
Ordoviclano com Climacograptus, 1J1.plograptus palmeus e D. 1.nsect1.frons, 
provàvelmente uma longa sertü~ncia de rochas argilosas do Siluriano, nas quais 
tem-se encontrado Monograpttls prlodon, M. Zobiferus e Art'll;rophycus, se­
guida de uma longa série de arenitos do Devonlano inferior, médio e superior, 
com abundância de fósseis identlflcados. Há então um longo hiato seguido por 
faunas do Pensllvaniano inferior (Dinantiano) e superior CMoscoviano) suce­
didos por depósitos continentais Permianos com tilitos . A nova éxpansão do 
Tethys foi no Cretáceo e muito dilatada seguida por outras do Cenozóico. 

As formações pré-cambrianas da Africa ocidental têm linhas tectônicas 
••As Afl'icanides....:.... que geralmente rumam para nordeste 45º a 75°, mas também 
com outras orientadas norte-sul. A fase seguinte de dobramentos - aliás notável 
- deu-se durante o Siluriano superior. São elas as Saarides dadas como não 
tendo ligação com as Caledonides do noroeste da Europa. 

A direção geral das Saarides é mais ou menos a mesma que das Africanid.es, 
mas nos dois mapas de Chudeau figuram no sul com o rumo nordeste e então 
voltando seguem a orientação leste-oeste e com dobras no sudeste e sul. Segue­
se então, bastante para o norte, a orogenia do Carbonífero superior - as · Her­
cinides - com as linhas de falhas dirigidas ell) uma direção totalmente diferente, 
principalmente de noroeste para sudeste. Finalmente no Eoceno-Oligoceno vei9 
o dobramento das montanhas dos Atlas - os Alpinides do extremo. noroeste 
da Africa com orientações oeste-nordeste. ' 

No Brasil não há orogenia alguma no Siluriano e Devoniano, alguns dobra­
mentos, porém, não muito pronunciados no Permiano e absolutamente nenhum 

u A melhor descrição geral. com mapas. ·é a de Paul Lemolne: Afrtque occútentaie, ilandbuch 
a rtgíonlllen Geologíe, vol. 7, pt. 6A, 1913, ps, l-88. ,Um trabalho poster1tr tratando da 'IlectÕl:lla 
é o de R . Chudea.u: Becherohes sur la tectoníque de L' Afrlque oecidentale, Buli. Soe. Géol. 
de Fra.nce (4), vol. 18, 1918, pa . 59-87. :!!:. Krenk.el: Geologíe A/Tika.B, vol . 1, in Geologie ~ Erde, 
1925. Os detalhea da geologia do oeste da Afrlca devem aparecer no segundo volume; tudo o que 
temos aqui é uma descrição generallzada às ps. 46-47. · 
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' no Cenozóict>. Contudo pode ter havido uma~fase positivamente de dobramentos 
em princípios do Paleozóico ou talvez no final do Ordoviciano iJ!.ferior. 

:E:sses fatos provam que há bem pouca ligação entre a geologia do Brasll e 
a da Africa ocidental e no entanto deveria haver muita se alguma vez tivessem 
sido adjacentes. Cada área teve seu próprio desenvolvimento geológico indepen­
dente, diferente·do da outra, Indicando claramente que o Brasll e o noroeste da 
Africa, desde pelo menos o Siluriano, foram separados e independentes. Nesse par­
ticular devemos nos lembrar o que disse Suess em seu famoso livro A Face da 
Terra:"' "A América do Sul apresenta em grau ntais alto do que qualquer outra 
parte do mundo tõdas as caracterist~cas de uma estrutura homogênea". 
· Por outro lado o autor está bem certo de que recentemente J. y;. Gregory 
conjecturou a existência de uma ligação marítima na direção norte-sul durante 
o médio Cretáceo (Alblano) - seu gôlfo de Angola (êle não designa como 
geossincllnal) - estendendo-se <,te Ttipoli para o sul através do Saara e mais 
além atravessando o Camerum ocidental• seguindo ao longo da costa oeste da 
Africa até Cabo Frio. Diz êle "' que "não foi formado até a metade do AI biano 
e a configuração do continente brasijio:..etiope consel'Vou-se em essência a mesma 
por todo o Albiano superior. 

Terra Nova e Irlanda 1• 

Em muitos pontos. do livro de Wegener encontram-se alusões indiretas à 
separação da Terra.-Nova e Irlanda durante o Pleistoceno e passagens aberta­
mente alusivas a isso encontram-se nas páginas, 12, 55, 60, 110, 111, 117 e 172. 
A melhor idéia dessa ligação entretanto está na seguinte frase: (p. 12) - "seme­
lhantemente a América do Norte estêve junto da Europa; e pelo menos da 
T.?rra Nova e Irlanda para o norte, formavam elas com a Groenlândia um bloco 
único". Finalmente estatui (p. 110): "A separação pode ter tido lugar durante 
o período de máxima glaciação ou pouco antes quanto possível. Em qualquer 
caso a distância entre os blocos não era de importância a entrar em consideração 
quando a· glaciação se achava em seu máximo, de outro lado, os blocos deviam 
se achar consideràvelmente ·separados ao tempo da último glaciação. 

Essa ligação figura também no seu mapa (p. 111) sob o titulo "Reconstrução 
dos Blocos Continentais na &poca das Grandes Geleiras". Entretanto unia vez 
que a separação da Terra Nova e Irlanda deu-se durante o Pleistoceno, a geo­
logia da Terra Nova e Irlanda deveriam ser parecidas durante tôdas as eras 
geológicas. Vejamos agora quais as relações reais, conforme abreviadamente 
delineadas na tabela n em colunas opostas para mais fácil cómparação. 

:2.sses fatos mostram indiscutivelmente que a Terra Nova jamais fêz parte 
da Irlanda e cada u~-dos territórios pertence a uma província geológica total­
mente diferente. Mais ainda, as faunas dos dois países são fãa diferentes que 
devem desde o Cambriano ter sido de diferentes províncias faunísticas e, a 
julgar pela atual devem ter estado separattas uma da outra tendo de permeio 
rotas de migração de vários milhares de mllhas. 

As semelhanças e dissemelhanças das suas faunas sàmente podem ser expli­
cadas por essas longas rotas de migração e as semelhanças mais pronunciadas 
encontram-se unicamente entre os graptolitos (flutuantes), corais · (larvas de 
prolongado desenvolvimento durante a flutuação) e trllobitas (bons nadadores). 
Tão pouco as fases de orogenla coincidem e enquanto era notável a atividade 
vulcânica na Grã Bretanha durante o.Ordoviciano e Siluriano quase nenhuma 
ocorria na Terra Nova. ' 

Evans na sua Introdução à edição em inglês do livro de Wegener,11 faz o 
seguinte admirável comentário: "A sucessão das rochas sedimentárias em áreas 
presentemente separadas por mares de milhares de mllhas, apresentam notáveis 

u E. S-i:eas - The Face o/ the Earth, vol. 1, 1904 (Germn. ed. 1885) p. 537. 
"' J. W. Gregory - Nota. Suplementar 4 Geologia de Benguela. em 'Bela.c4o aos Htu Ce/a.ló­

Jl(ldoa e a Htatdrla elo Atl4nttco Sul, Trans. Roy. Soe. Edtnburgb, vol. 53 (1922) ps, 161·163. 
ia Para Irlanda veJa·a& o volume sõbre as Dba.s BrltAnlcu DO Manual de Geologfa Begtonal, 

wl. 3, pt. 1, 1917; Atla. BtGn/OTd 44 Gra1' Bretanll.a e Iria.nela, 1907; J\lMs-Browne, Continuaç4o 
das Ilha.a Brlt4nicaa, :Ulll. 

n A. Wegener, op. clt., ps. VU-VllI. 
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semelhanças que só podem ser razoàvelmente admitidas-no caso dêsses sedimentos 
terem sido de)ositados nas proximidades uns dos outros e pràticarnente sob 
condições idênticas. 

A apresentação aqui junta da geologia da Irlanda e da Terra Nova mostra­
nos todavia, que bem pouco existe em comum-entre êsses ·ctois países quanto a 
sua seqüência estratigráfica, condições de espécies, atividades vulcânicas, orogenia 
ou faunas marinhas. Porque? Porqve o geossinclinal de São Lourenço e o geoan­
ticlinal da Nova Brunswick em tempos se estenderam através do Atlântico (mais 
ou menos com as suas atuais diinensões) até a Escócia e dàí à Noruega e Suécia. 
Holtedahl afirmou-o várias vêzes e nós os paleontologistas, em um caso como êste 
e em outros também, temos as grandes rota~ de migração para explicar as ligeiras 
relações entre as faunas do nordeste da América do Norte e noroeste da Europa. 

TABELA II 

•. Relações geológicas entre a Terra Nova e a Irlanda 

Terra Nova 

A natureza dos sedimentos paleo­
zóicos e orientação do geossincllnal do 
São Lourenço requerem uma grande 
área de terreno ao noroeste. • 

Essa calha não se dirige para a 
Irlanda, mas pelo noroeste da Escócia. 

O geoanticlinal leste-oeste de Nova 
Brunswick separa o geossinclinal seten­
trional de São Lourenço do Acadiano 
Meridional. 

O geossinclinal Acadiano tem por 
vêzes ligeiras ligaçPes faunísticas com 
a Grã Bretanha. 

Direção do geossinclinal de São 
Lourenço ligeiramente para nordest_e. 

Direção nordeste dos Apalachianos. 
Arqueozóico de vasta distribuição 

em superfície, principalmente granitos. 
Anortositos, a rocha característica. 

· Detritos proteroZóicos de sudeste 
em calhas nordeste-sudeste. 

Cambriano inferior em dois geos­
sinclinais separados pelo geoanticlinal 
de Nova Brunswick. Calha de São Lou­
renço tendo Cambriano inferior e su­
perior. Calha Acadiana tendo Cam­
briano inferiol," e médio, com semelhan­
ças de faUlla à européia. 

Cambriancunédio na calha Acadia­
na. Francas llgações com a fauna· do 
noroeste da Europa, 

cambriano superior - Osarqulano 
em ambas as bacias. Pouco entendido. 

Ls. Ordoviciano inferior em grande 
desenvolvilnento no geossinclinal de São 
Lourenço. Ligações da fauna com o 
noroeste da Escócia. Facies detríticos 
do geossinclinal Acadiano em grande 
desenvolvimento com semelhanças da 
fauna de Welsh. 

Irlanda 

Ausente . 

Ausente, a menos que se estabele­
çam ltgações com o geossincllnal Armo­
ricano, ligeiras semelhançás de fauna. 

Direção nordeste dos Caledonides, 
mas consideràvelmente menos do que 
na Terra Nova. 

Direção leste dos Hercinides. 
Arqueozóico ainda. não perfeita­

tnente CQnhecido. 
Nenhum na Grã Bretanha. 
Proterozóico nos detritos Dalradia­

nos que se ligam com os Torridonianos 
da Escócia . 

Cambriano (?) llmitado, pouco 
compreendido, restrito no sudoeste, sem 
fóssll diagnóstico, idade não cômpro­
vada. 

Não há coQiparação possivel com a 
Terra Nova. 

Desconhecido. 

Desconhecido. 

Correlaciona-se com a diabase do 
Tremadoc e Arenig, porém ambos des­
conhecidos na Irlanda. 
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Terra Nova 

Ls. Ardoviciano médio (Chazy) em 
notável proporção na caiba de São Lou­
renço, ausente na caiba Acadlana. 

Movimentos ~tônicos (?) Falhas 
de bloco. 

Ordoviclano médio (Black River -
Trenton) detritos em grande proporção 
a noroeste. Sem vulclnicas. Fauna li­
mitada. 

Ls. Ordovlciano superior (Rlch­
mond) com uma rica fauna no geossin­
cl4lal do São Lourenço. 

Siluriano superior desconhecido. 

Movimentos orogênlcos ou ativida­
de vulcânica. 

Devonlano ausente. Terra. Ativi­
dade vulcânica no Devoniano inferior. 

Formação das montanhas Acadia­
nas por todo o nordeste da América na 
última parte do Devonlano. · 

Ausente - terra. 

Carbonífero illferior <Windsor) de­
tritos, dolomitos, gypsum e faunas ma­
rinhas limltadas que se llgam com as 
do sul da Inglaterra e Bélgica. 

Ausente. 

Séries do Coal Measures de tipo 
continental bem desenvolvidas na calha 
Acadiana. Orogenia periódica. 

Notável orogenla no principio do 
Permiano, porém somente nos Apala­
chlanos merídionaís. 

• 
Terra. firme e erosão. 

Final do Cretáceo com elevação epl-
rogênlca. 

Ausente. 
Elevação eplrogênica, Plloceno. 
Geleiras pleistocênlcas. 

Irlanda 

Landetlo a sudeste, detritos e vul­
cA.nicos. Nenhuma ligação com a fauna 
americana além dos graptolltos. 

Bala de sudeste e outros pontos com 
grande proporção de detritos e vulcâ­
nicas. Termina com 91 000 pés de depó­
sitos continentais. Sem ligações com a 
fauna americana além dos graptolltos. 

Pode ser da aérie Bala, mas se assim 
fÕ't a fauna sem correlação com a da 
América. 

Todo o Sllurtano•parece estar pre­
sente espêsso, em factes próximo da 
costa, tornando-se cada vez mais ma­
rinho ligando-se diretamente com o 
Siluriano da Grã Bretanha pela fauna 
e pela estratigrafia. 

Vulcânico presente. As faunas não 
multo ligadas com as de ':t'erra Nova, 
grande movimento drogênicb, formação 
dos Caledonldes no fim do Siluriano. 

Devonlano em notável facies de 
arenitos vermelhos 1Lntigos (oZd Red 
Sandstones> . com possibllldades de al­
guns marinhos de 3 000 - 10 000 pés e 
possivelmente 20 000 pés, com matéria 
vulcânica. 

Sem orogenla. 

Carbonifera inferior (Aronlano) em 
Ls. Maciço, o principal estrato da Ir­
landa. Rico em f68se1s com ligeiras se-
melhanças aos americanos. · 

Final do Carbonífero inferior com 
vulcânic~ Faunas desconhecidas mas 
bem conhecidas no sul da Inglaterra e 
Bélgica. • 

PrlnctpJo do CMbonifero superior 
Marinho. 

~ries do Coal Measures de tipo 
contmental antigamente presentes em 
profusão. Orogenla periódica. 

Permlano marinho e continental, 
mas pouco desenvolvido no Ulter. Em 
profusão na Grã Bretanha. 

Gr.ande orogenla no Permlano, mas 
aparentemente multo mais tarde do que 
na América . 

Princípio <continental vermelho) e 
fim do Triásslco <na maioria continen­
tal) e Lias marinho e Cretáceo superior, 
todo limitado ao nordeste. · 

? 

Lavas do Platô eocénico. 
? 
Geleiras pleist.ocênlcas. ' 
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Ligações da fauna e flora 

Já fizemos referência de Wegener ter começado a pensar sôbre a teoria. 
do deslocamento continental, devido às semelhal)ças geográficas atuais da costa 
(leste) do Brasil comparada com a costa oeste da Africa. Isso levou-o à convicção, · 
uma vez ao par da "evidência paleontológica", que êsses territórios estiveram em· 
tempos idos ligados. Essa evidência, que eu posso dizer .conhecer perfeitamente 
bem, reside na íntima semelhança entre a flora de Glossopteris do Permiano 
médio em ambos os lados do Atlântico Sul, juntamente com a presença dos répteis 
marinhos Mesossaurus e Noteossaurus tanto na América do Sul como na Afrlca. 
A êsses podem ser adicionados os fatos da fauna marinha do Devoniano inferior 
(Bokkeveld) da Africa do Sul estender-se à Argentina e sul do Brasil e da 
fauna de Trigania amonitas, do fim do Jurássico e· princípio do Cretáceo do 
noroeste da Argentina e leste da Afrlca, sereª1 da mesma provincia marinha. 
Pode-se ainda aduzir a essas evidências favort.veis, outras mais, porém, apesar 
de tudo, as identidades e semelhanças não são bastantes eficientes, ao contirário, 
são bem escassas e, ainda mais, mostram claramente que trata-se aqui de con­
junto marinho austral (veja tabela 1). Se as rotas de ·migração foram curtas. 
digamos, da ordem de algumas centenas de milhas, como seria o caso se a Africa 
e América do Sul estivessem ligadas, essas faunas marinhas deveriam ter um 
grande número de espéci~s em comum, provàvelmente mais de 50% de espécies 
idênticas, porém seus parentescos na realidade são tão distantes que indicam 
plenamente ter havido a dispersão por milhares de milhas de linhas de costas 
e durante ~ongos períodos de tempo fazendo com que os elementos evoluíssem 
en route nao apenas para formarem outras espécies e gêneros mas até mesmo 
diferentes familias. , 

Wegener discute com certo alento as relações estruturais do noroeste europeu 
e nordeste norte-americano e tira, para sua. própria satisfação,. uma conclusão 
clara de que os dois lados loram em tempos adjacentes bem de perto e que se. 
separaram durante o Pleistoceno, 'depois disso deslocando-se alguns milhares de 
milhas. De quão bem se ajustam os bordos dos dois continentes Já o deJl!ons­
tramos para a Terra Nova e Irlanda. Demos agora essa característica cohclusão­
wegenertana (ps. 55-56); - "A correspondência das costas atlê.ntlcas,Jsto é, <> 
dobramento das montanhas do Cabo e das serras de Buenos Aires tanto quant<> 
a correspondência entre as rochas eruptivas, sedimentos, linhas de direção geral 
nos grandes plateaux gná,is.sicos do Brasil e da A,frica, os sistemas de dobras 
americarto, caledoniano e algonqulano, e as morainas terminais do Pleistoceno 

.em sua soma total .... oferecem uma prova difícil de combater, quanto ao valor 
da nossa suposição de que o Atlântico deve ser considerado como uma fenda que­
se alargou. . . 'f: tal qual como se juntássemos pelos seus bordos os pedaços. 
desiguais de um jornal rasgado e então procurássemos acertar· para que as linhas 
impressas o 11travessem perfeitamente. Se assim acontecer não haverá remédio. 
senão concluir que os pedaços realmente já estiveram ligados dessa forma. Se. 
porém, apenas uma linha permitir o ajustamento teriamos alcançado então a 
grande possibilidade de mostrar a exatidão ou o valor de nossa combinação, mas. 
se tivermos n linhas, então essa possibilidade será levada a enésima potência. 
Não é perder tempo esclarecer ao que isso nos pode levar. Suponhamos, baseando 
apenas em nossa primeira "linha", o dobramento das montanhas do Cabo e as 
serras de Buenos Aires, que as probabilidades são de 10 para 1 em favor da 
1ieoria dos deslocamentos. Visto haver pelos menos seis outros "contrôles" inde­
pendentes, teremos que admitir 106 ou um milhão de probabilidades contra uma 
de que nossas suposições estejam certas: 

Algarismos jogados assim dessa maneira, porém, nada poderão provar e a 
sua conclusão, dêles extraida, de que está certo 106, é, com tôda certeza, absurda. 

Qualquer paleontologista lendo com atenção as páginas 98 a 106 do livro 
de Wegener que trata do Coal Measures e as floras de Glossopteris do Permo­
Carbonifero, não verá só a inconsistência e versatilidade do seu rabiocinio, mas 
também com que lacllldade êle faz os fatos servirem à sua hipótese. Porque? 
Porque êle generalizou o que outros já haviam generalizado e comparou pontos 
dissemelhantes considerando a correlação de formações pelos geólogos como "re­
latiNamente diminutas diferenças de tempo" (p. 98), Nessas páginas êle expõe 
seus pol\tos de vista sôbre ·os climas da épC?ca "Permo Carbonífera" e assim 
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fazendo joga o pólo sul ·para bem longe da costa sudeste da Africa ajeitando 
então o equador de acôrdo.'" Finalmente, para facilitar a todos nós seguirmos 
os seus pontos de vista êle os fixa em um únieo diagrama lJ) que intitula "Evidência 
do clima no Penno Carbonifero". Nesse diagrama único êle se propõe representar 
acontecimentos que tiveram lugar durante um lapso algo a8sim confo 50 000 000 
de anos, faz a flora dos Coal M easures tropical se adaptar à flora Glossopterla 
"polar" do Permiano muito mais novo e para que esta última possa ser verda­
deiramente polar faz a suposição de que ela era despida de árvores,"' diz que 
Antartis então estaria no sudeste da Afrtca com o pólo nas suas proximidades 
e nessa base traça as faixas climáticas à sua volta (figura 3). 

A flora Glossoptens terrestre ocorre não só na índia, Afrtca e multo profu­
samente na América do Sul, mas também nas Falklands Antárticas e abundante­
mente na Austrália. 21 Os paleobotânicos não estão todos de acôrdo sôbre o 
modo por que se deu a dispersão dessa flora. Alguns acham que ela atravessou 
uma ponte terrestre do Brasil à Africa e dai à índia e outros acreditam numa 
ponte da An\ér1ca do Sul à Antártica e dai uma outra até a Austrália. Até 
agora não se sabe ainda onde se originou essa flora (alguns paleobotânicos jul­
gam que foi na Antartis ou Austrália) mas se ela surgiu na América do Sul e 
foi pela ponte terrestre para Antartis o restante da sua distribuição deveria ter 
sido por meio das correntes oceânicas, tal como se deu com as dicotiledôneas 
asiáticas, Centro e Sul Américas no Cenozóico p!j.ra chegarem às ilhas Hawail 
que sempre foram massas vulcânicas isoladas. Por outro lado, Davj White 
avança que a flora permiana mais recente é claramente, devido aos climas rigo~ 
rosos, uma elevada modificação proveniente da flora mundial dos Coal Measures, 
que pode muito bem ter surgido em vários pontos e por meio da migração e 
combinação com os remanescentes das floras mais antigas se tomando a bem 
conhecida flora Glossopteris. 

Lake.. também aborda longamente a distribuição da flora Glossoptens e 
estabelece os seguintes pontos: A flora Glossopteris também se éncontra em 
Kashmir, noroeste do Afganistão e nordeste da Pérsia, Tonquim, norte da Rússia 
e Sibéria. Na Rússia é acompanhada por répteis sul-africanos e conch~ de 
água doce. 
" A exposição de Wegener de forma alguma veio simplüicar o problema da 

distribuição da flora e fauna de Glossopteris. . 
Lake então, analisando· a distribuição dos tilitos pennianos, diz: "Mesmo se 

admitirmos o deslocamento do pólo (e Wegener remove o pólo sul 2 500 milhas 
da sua posição at\J.al), na mais favorável das suposições o gêlo deve ter avançado 
para <> equador muito mais do que as geleiras do período Glacial Pleistoceno 
Jamais o fizeram. Existem tilitos permianos no Salt Rang da índia, no Afganistão 
(no mapa de Wegener, p. 100, isso daria dentro de 30 graus do seu suposto 
equador), no noroeste .da Africa, em Boston (no mesmo mapa seria no equador) 
e no Alasca Arttco. ' 

Hoje em dia Coleman é a maior autoridade sôbre a distribuição dos climàs' 
glaciais, tendo visto de perto os tilitos Permo-Carboniferos de muitas terras. 
Diz êle que, baseando-se na Pangaea de Wegener e colocando-se o pólo sul no 
sudeste da Africa - "as áreas glaciadas se encontrariam muito para o interior 
e fora do alcance dos ventos carregados de umidade necessários para a deposição 

'" Gerflh, que estudou oa corais do Permlano Timor nas tndtas Holandesas, diz que êles são 
de águas quentes e sua conclusão é tàmbém comprovada pelas espécies assocladllS, as qua1a 
conjuntamente pertal!iem a maior fauna permlana conhecida, de cêrca de 600 espécies. Uma tal 
fauna não poderia ter Vivido abaixo de 3.0° dtt latitude sul e na projeção de Wegener para o 
Permlano viria a ocorrer mais ou menos a 45° latitude sul. Como dlZ Oerth, a. fauna penntana 
de Timor por ai só prova que o pólo sul J1Ao podia se achar onde Wegener o coloca. Veja-se 
H. Gerth Dte Koralle/auna eles Per t>on Timor und dte PeTmúche Vereisung. Zeid. Oecil. Meded., 
1926, pa. 7-14. 

u A. Wegener, op. clt., p. 100 . 
.., Oothan em 1911 afirmou que llS madeiras fósseis da Austràlla e Falklands têm oe anéis 

ele qresclmento. · 
21 Para uma excelente exposição sõbre a dispersão geogrA:fica desta nora veJa._se Davt 

White, MudançM Cltmáticaa Permo-Carbont/eras na América do Sul. Journ. Oleol., vol. 15 (1907), 
pa. 615-633. Os problemas do Permlano foram recentemente dt.scutldos por Bchuchert extensamente 
em sua memória de 1928, da qual tá se fêz referência em página anterior. 

.. PhWp Lake, Natvre, fev. 17, 1923, p. 227. 
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da neve, como o interior da Asia, que não sofreu glaciaçãf) no PleistQceno, embora 
sendo uma das regiões mais frias do mundo. 11 evidente, então, que o desloca­
mento dos continentes e a mudança dos pólos não faworece em atribuir a essas 
causas a glaciação Permo-Carbonífera". • 

Pode-se dizer com tôda a confiança que um cuidadoso .estudo dos dois 
maiores periodos de glaciação conhecidos na geologia não dão apolo à teoria 
do deslocamento dos continentes e da digressão dos pólos. 

Wegener confia multo na atual distribuição dos vermes terricolas como uma 
prova da sua teoria sôbre a Pangaea ocidental. Diz êle (ps. 78-79).: A atual 
distribuição dos vermes terrícolas oferece particular evidência, sem objeções, 
das antigas ligações terrestres atlânticas, porquanto geralmente o mar é um 
obstáculo insuperável para êsses animais. Um expressivo número elevado de 
laços de aflnidade são por êles estabelecidos através do oceano Atlântico em 
várias latitudes. 

Podemos ajuntar que existem ainda vários outros igualmente notáveis laços 
de afinidade que êle poderia ter utilizado, tais como a atual distribuição dos 
l]nlonidáe, caracóis terrestres, crustáceos macruros, aranhas, peixes pulmonados, 
caecilianos, etc. No total essas distribuições são facillmas de explicar pela exis­
tência de uma ponte do Brasil à Africa - a explicação comumente aceita -
mas das quais Wegenet não usou nenhuma."' Assim também não se deve esquecer 
que todos êsses sêres são antigos, alguns recuados pelo menos até o Cretáceo 
inferior ou Jurássico e os restantes, a Qiferentes períodos do Paleozóico. Os 
peixes pulmonados datam do Devoniano e os vermes terricolas podem mesmo 
.ser mais antigos. Estamos aqui tratando da radiação orgânica de um vasto lapso 
do tempo geológico, a qual data de muitas centenas de milhões de anos . Que 
idéia se poderá formar quanto às possibilidades da distribuição biogeográfica e 
quão variável pode ter sido ela! Acreditamos então, e somos capazes de afirmar 
que com tanto tempo a nosso dispor, poderíamos· dispensar a ponte terrestre 
do meio do Atlântico e explicar a distribuição de tôda a vida terrena, baseando­
nos na dispersão irradiando da Holartis e Antartis. 

o autor sempre foi apologista da ponte terrestre - uma ponte muito mais 
estreita, porém, do que as geralmente apresentadas nos mapas paleogeográficos 
- durante o Paleozóico e o Mesozóico através do Atlântico. do Brasil à Africa. 
Essa ponte afigura-se-lhe necessária para explicar a peculiar distribuição das 
várias faunas marinàas paleozóicas e mesozóicas do Brasil setentrional, o geossin­
clinal Andino, América Central e parte meridional dos Estados Unidos de um 
lado, e as da p;µ-te meridional da América do Sul; sul e leste da Africa e índia 
do outro. Mas essa ponte ocldental Gondwana parece ainda mais indispensável 
para explicação da semelhança das floras e faunas terrestres, embora os bio­
geógrafos admitam grandes possibilidades da dispersão irradiando da Holartis. 
Tais rotas migratórias foram sempre possíveis desde o principio do Cambriano, 
mas foram se tornando local & cronolôglcarqente prejudicadas pela formação 
periódica de cadeias de montanhas, climas d'esértlcos abrangendo vastas áreas 
e pelas variações de domínio . do grande Tethys mediterrâneo e outros oceano's. 

Conceda-nos ao biogeógrafo a Holartis, uma ponte terrestre do norte da 
Africa ao lkasil, uma outra da América do Sul à Antártica (ela quase existe 
ainda hoje), outra ainda dêsse território polar à Austrália e desta última através 
do mar de Arafura para Bornéu e Sumatra e assim por diante até à Asia, mais 
os meios aceitos de dispersão i;i.o longo dos mares de cintura e pelos ventos e 
correntes aquáticas e pássaros migratórios e terá êle tôdas as .possibllidades de 
que precisa para explicar a dispersão da vlda na Terra e recuo do oceano at1-"aVé& 
dos tempos geológicos com a atual distribuição dos continentes. Com tais dados 
poderá também .explicar a dispersão da vida com muito mais facilidade do que 
por melo da Pangaea de Wegener; essa terra hipotética deveria ter sido criada 
para facilitar ·a dispersão e por conseguinte para floras e faunas cosmopolitas. 
e isso é Just~mente o que o mundo bem raramente tem visto e não tem 
hoje em dia. · 

18 A. P. Coleman - Glactaç4o PermO-Carboni/era e a Hip6te8e d.e Wegener, Ne.ture, abril, 
25, 1925 - p. 602. 

"' Essas ligações da fauna são oomplietamente analisadas por Hermann von Iberlng tm seu 
Gesc11'chte des· Atlantischen 02ea1111 - Gustav Fischer, 1927, 



TR ANSCRI Ç õES 31 

Notas finais 

O exposto, até aqui, tem cada vez mais demonstrado que os extremos das 
cadeias de montanhas nos dois lados do Atlântico absolutamente não se acham 
mtimamente correlacionados quanto à posição, estrutura e história como Wegener 
quer, o mdmo podendo se dizer quanto à fauna fós8U marinha. O_ autor não 
quer absolutamente dizer que não hajam semelhanças geológicas e paleontoló­
gicas nos dois lados do Atlântico, porquanto existem muitas na fauna, fàcilmente 
visiveis, bem como oqtras estruturais que foram apontadas multo antes de We-

' gener. Mas o mal todõ da hipótese de Wegener e dos seus métodos acha-se, como 
já dissemos, em êle generalizar com demasiada facilidade partindo de outras 
generalizações e prestar. pouca ou nenhuma atenção à geologia histórica ou ao 
tempo que levaram para se formar os fenômenos estruturais e biológicos postos 
em causa. Não é, como diz êle, que o trabalhador meticuloso não possa ver a 
floresta por causa da quantidade de diferentes árvores ou que os paleontológist&.s 
precisam de um geofisico para indicar a trilha a seguir. Fatos são fatos e é dos 
fatos que extraimes as nossas generalizações, dos pequenos aos grandes, e será 
êrro par'a qualquer estranho aos fatos que compulsa, generalizar dêles para outras 
generalizações. 

Será interessante ver as conclusões a que chegaram outros críticos da hipótese 
do deslocamento. Carl Diener,• o competente paleontologista de Viena, diz: à 
primeira vista a hipótese parece ter muito valor, mas a uma análise mais de 
perto ela se toma - "um passatempo com reais possibilidades. 1!: falha quanto 
aos fatos fundamentais de natureza positiva e, uma série completa de fatos 
palegeográficos não podem com ela se harmonizar". · 

Reid cotnenta: "A elasticidade da hipótese de Wegener é evidente". E Lake,• 
que nela se aprofunda, diz: "Qualquer que tenha sido a própria atitude de 
Wegener originalmente, em seu livro êle não procura a verdade, êle antes advoga 
uma causa e mostra-se cego a todo fato e argumento contrário . Grande parte 
da sua evidência é' superficial. Contudo é um hábil advogado e apresenta uma 
questão bem interessante. 

O que há de aproveitável na hipótese é isto: 
:ru.e prestou um valioso serviço ao chamar a atenção para o fato de que 

massas terrestres podem ter se movido em relação umas às outras. :S:le não 
chega a provar que na realidade elas se moveram e menos ainda demonstra que 
realmente se moveram da forma que Imagina. Sugere muito, mas não prova nada. 

Berry.., diz em 1922: "Não consigo ver registo â.Igum de uma tal prévia união 
(da América do Sul e Africa) em ql,lalquer raino conhecido da estratigrafia, da 
estrutura, fauna ou flora. Prefiro antes a antiga hipótese das pontes terrestres 
e subsidência. 

Em relação aos climas geológicos como estatuídos por· Kõppen e Wegener,, 
Berry diz: 211 "Nenhum dêles tem a menor Idéia da existência das faunas ou 
floras fósseis nos problemas qne se propõem resolver e por conseguinte quaisquer 
que sejam as conclusões a que cheguem procuram explicar algo que jamais 
existiu. 

Artur Keith em sua comunicação presidencial intitulada Simetria Estrutural 
na América' do Norte,"" acha que as montanhas na América do Norte são for­
madas na maioria pelo mesmo processo fundamental, -Isto é, subsidência ~s áreas 
oceânicas. :S:sse afundamento dos Qceanos provoca um fluxo na sub crosta na 

,direção e debaixo dos continentes, levantando-os principalmente ao longo de 
seus bordos e ao mesmo tempo empurrando-os mais as áreas dos geossinclinais 
para dentro, contra as áreas neutras e as dos escudos dos territórios interiores. 

'" e. Dlener, op. c!t., p. 342. 
"" Geo!. Mag. vol. 59 (1922), ps. 338, 340, 346. 
11 E. W. Berr:t - Ortltnes o/ South American Geok>g11, Pan Am.er. Geol •• vol. 37 (1922, 

ps. 187-216 • 
.. E. W. Berry - The Term OHgocen.e, 'Amer. Journ. Sei. (5)'. vol. 13, (1927), p. 256 . 
.. Bul. Geol. Soe. Amer., vol, 39, (1928) , pa. 321-386. 
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A repetição, de idade em idade, da mesma esi'>écie de estruturas em qualquer 
trecho de um continente é um fato, inconteatàNelmeiite, da mais alta importância. 
Indica não só uma distribuição persistente de causa e e.feito, mas também uma 
permanência de forma e meio ck'cunstante, que fêz da América do Norte uma 
unidade extremamente bem definida,· tendo um sistema definido de leis estru­
turais responsável pelos repetidos esforços Vindos da direção de calia úm doa 
oceanos vizinhos. Em sua história consigo ver tão somente uma incif'vidualidade 
do continente, sua unidade, bem como sua permanência de meio circunstante; 
nada vejo de arranjo ao azar que devia ter se erguido ao percurso à vontade de 
um continente. flutuando como um destrôço em um mar de sial (p. 372) . 

Discutindo a J:µpótese de Wegener e outras similares, Keith conclui (p. 384) : 
"Estou convencido ser razoável aceitar a teoria de uma fôrça contra o continente 
<Norte América) vindo de todos os oceanos circundantes, bem como a doutrina 
de que a forma e tamanho do continente tenha isso rudlmentarmente constante, 
desde bs dias atuais, recuando até o pré-Cambriano. 1 

Cada ciclo mais pronunciado de esfor~. durou bastante e isto se deu pelo 
menos três vêv.es do Cambriano para Cá. bes três ciclos parecem um fato bem 
claro na América do Norte". 

Termier,., diretor do Serviço Geológico da França, diz que a teoria alemã tem 
incontestàvelmente encanto e real beleza. "l'!: um lindo sonho, o sonho de um 
grande poeta. Ao tentar abraçá-J,a a gente acha que tem nos braços apenas um 
tênue vapor ou fumaça: é ao mesmo tempo atraente e intangivel". 

o autor ~oncorda com Termler e Diener que, a hipótese de Wegener apóia-se 
no inconsistente processo de afastar-se da teoria .da permanência da posição das 
grandes conflguraÇões dos oceanos e continentes da Terra, a ela opondo uma ' 
que une tôda.s as terras atuais em um enorme continente que, durou até meados 
do Mesozóico quando começou a se fraturar e as partes a se deslocarem até 
atingirem as posições em que são vistas hoje. Só nos achamos em terreno firme 
enquanto seguirmos os ensinamentos das leis da uniformidade na aplicação das 
leis da natureza. A polêmica sôbre a teoria da permanência das grandes confi­
gurações da Terra iniciada por James D. Dana, foi travada e ganha pelos ame­
ricanos há tempos. Na Europa, porém, ela ainda não terminou, pois, há ainda 
geólogos eminentes que seguem Lycel e são pela não permanência dos continentes 
e oceanos e outros que não hesitam em arrastar os pólos para qualquer parte 
a flm de poderem explicar simples peculiaridades da fauna ou flora. 

Certamente o leitor já percebeu que o autor é um iconoclasta em relação 
à hipótese de Wegener em conjunto. Todavia, com o espírito inteiramente des­
prevenido, admite a idéia de uma lenta mudança dos continentes, multo paula­
tinamente mesmo, no sentido lateral e diversamente em várias épocas. Todo o 
cultor da tectônica, em suas leituras dêstes últimos 15 anos sõbre as generall· 
-dades ~belecldas pelo estudo das estruturas das montanhas e sua stgnlficação, 
terá. dito de si para si mais de uma vez que, certamente tem havido diferentes 
deslocamentos dos continentes. Essas generalizações, quando baseadas em peque­
nas cadeias de montanhas e indlviduais, não.ÜJlpressionam, mas quando•se passa 
a considerar as cordilheiras. dos Estados Unidoo, com sua atual largura de mais 
de 1 000 milhas, a questão em foco logo será, quando o oeste da Califórnia 
deslocou-se para leste. Ninguém até agora calculou isso. Mais ainda, quando a 
gente se volta para o Alpes e é informado pelas maiores autoridades de que sua 
atual largura de umas 150 milhas foi em outras eras de 500 e talvez 625,111 ou em 
outros têrmos, que seu limite sul deslocou-se de 350 a 475 milhas para o norte, 
passa-se logo a lembrar da frase de Galileu em relação à Terra: "E contudo ela 
se move". 

Mais impresslonan.tes são as afirmativas de Termler em relação às monta­
nhas da Asla Central, que combinadas têm atualmente a largura de ·1 845 milhas 
de norte a sul, mas qu,e originalmente tinham a largura que se calcula em 3 600 
milhas. Em outras palavras, o encurtamento deve ter sido da ordem de 1 800 

1 • 

., P. Term.ler - The Drtfffng o/ the C~nenta. Ann. Bept. Sm1tbson . Inst. for 192• 
(1925). pa. 219-236. 

111 A compreaão dos Alpes-foi estimada por Staub (Der Bau 4er Alpen, 192il, ps. '1-8) como 
sendo ~ 690 a "l 035 milhaa, enquanto Belm d1z aõmente que 6 bem r.Clma de 1116 mllhair. 
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milhas. Depois de tudo isso somos forçados a concluir que.os continentes real­
mente se movem extensamente, mas com tanta lentidão que levou para a Asia 
completar o movimento acima mencionado, muitas centenas de milhões de anos. 
Mas êsses movimentos poderão exprimir que o conjunto todo, ou mesmo as partes 
do' sial granítico moveram-se horizontalmente tanto assim pelo sima basáltico, 
como afirma We"'ner? O autor não é o único a responder a essa p~rgunta, 
mas acha que não se deve ter prevenção de espirita, pelo menos para admitir em 
parte o deslocamento dos continentes. 

Não obstante, como Termier, o autor confessa-se menos impressionado pela 
mobilidade do que pela pei:manência das grandes configurações da Terra. 

Retrospecto 

O novo livro de Daly, Nossa Terra Móvel, lança a pedra angular duma ten­
tativa de salvamento do germe da verdade na teoria do deslocamento .e recon­
ciliação com os fatos que a geologia já tem em mão. Seguindo sua trilha o autor 
<lpresentou uma seqüência do desenvolvimento da Terra que êle acha necessária 
para corresponder à nossa cronologia geológica determinada, de um lado, e o 
desenvolvimento e distribuição conhecidos da ~ntiga fauna, do outro. Julga 
êle que êsse plano, quanto o de Wegener, apresenta uma dificuldade pelo menos, 

.para. a qual não há soIUção ainda em vista - ou seja, a ruptura das pontes 
terrestres e)ltre continentes e dos muitos territórios costeiros, mas acredita que 
bs geofísicos em tempo descobrirão o meio pelo qual se deu. 

Em qualquer caso isso não parece tão insuperável quanto as muitas faltas 
de precisão "imaginações" que são contra a teoria da Pangaea. 

o tempo· cósmico, acredita o autor, terminou com uma Terra em fusão e em 
camadas que deram lugar, não necessàriamente a uma crosta granítica universal 
(esfera sial) mas ou (1) a uma de espessuras variáveis em determinados pontos, 
estendendo-se por áreas bem mais extensas do que as dos atuais continentes, ou 
(2) a uma crostá uni'llersal, muito tênue onde hoje se encontram os oceanos Paci­
fico e Antártico, o que havia dessa crosta granitica sõbre as P,reas destinadas aos 
oceanos foi "engulido e digerido" pelo substrato basáltico ou esfera-sinia durante 
o Arqueozóico. Sôbre essa crosta resfriada do sial e sima pode ter havido um 
oceano universal mas provàvelmente com menos de metade da águ~ presente­
mente na superfície da Terra; o resto veio com as eras geológicas. A casca 
granítica nos pontos de sua ocorrência era mais fina do que agora e o substrato 
basáltico, grandemente vidrado, era portanto muito móvel, em virtude das con­
dições de elevado aquecimento do interior da Terra. O teµipo geológico começou 
exatamente com a aurora da era arqueozóica e há cêrca de mil e quinhentos 
milhões de anos da história geológica entre nós e êsse comêço dos registros nas 
rochas da Terra. 

o tempo arqueozóico foi uma época de imensa atividade da cros~. pois os. 
pontos tênues da esfera-sial por tôda parte estavam sendo soerguidos para assim 
formar as pequenas cadeias de montanhas localmente dobradas, comprimidas e 
atiradas umas sõbre as outras e, através das profundas feridas das fraturas 
subia o grarilto fluido o sôbre a superfície vastos derrames de lavas. A esfera-Biai 
era, então, um mundo de ilhas que iam sendo muliiplicadas e fusionadas umas 
às outras, tomando-se cada vez maiores, ou ilhas continentais, entre as quais 
havia os mares e com os mares a chuva, e o ar trazendo então em plena.função 
os fenômenos da erosão e sedimentação. Essa era caleidoscópica de formações 
geográficas e topográficas deve ter-se prolongado durante um têrço da história 
geológica. 

o tempo proterozóico constituiu uma época de notável modificação sial que 
levou a maior parte 'Cle um outro quarto da história geológica. Porém, muito antes 
do fecho dessa era a esfera-sial parece ter sido fundida em três partes -constituídas 
de terras de grande extensão no sentido de latitude, chama.das Holártica, Antár­
tica e Equatoris (fig. 4). A última abrangiaª' América do Sul, uma parte terrestre 
através o atual Atlântico médio, Afríca, Madagascar e Lemuris, incluindo a lndia. 
Antártica tinha os territórios Antárticos, com expansões para a América do Sul 
e Austr411a, que fazlam parte d.êsse grande território polar. Ao norte, bem como 
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através de vários pontos da Holartls, o grande continente setentrional, existiam 
mares de água rasa, mares geossincllnais enquanto para o sul dessa maior das 
massas de terra achava-se Un). vasto oceano de permeio, o Tethys de Suess e suas 
várias extensões, cuJ as bacias estão tôdas agora quase totalmente transformadas 
nas montanhas da Euro-Asia. Entre o Equatoris e o Antartis ficam grandes partes 
oceânicas que hoje são ligadas formando o pai dos oceanos, o 1Pacifico, que ficou 
onde nasceu e continuou a evoluir em proporções cada vez maiores durante o 
Arqueozóico, atingindo a maturidade mais· ou menos na metade do Proterozóico. 

Estabelecidas essas condlçõ~s ou outras semelhantes, a geologia progressiva 
vem ao encontro da geologia ortodoxa e admite a permanência das grandes 
configurações da Terra, sôbre cujos conhecl,mentos 9 biogeógrafo da vida pre­
térita traçou a sua paleogeografia; para isso êle precisa ter - as longas e intrin­
cadas rotas de migração - para explicar a evolução pela qual passaram as 
hordas mlgratóqas. Uma Pangaea, o continente único do postulack) que, começa 
a se deslocar no Carbonífero e se desmembra ·e se afasta depois do Jurássico, 
jamais explicará a vida dos mares e territórios conforme vista pelo paleonto-
~sta. . 

O Paleozóico não presenciou notáveis muda:r\ças nas princ•pais configurações 
da face da Terra, mas os múltiplos reajustamentos das massas continentais, no 
final dessa era por meio da continuação dos seus efeitos, pronunciaram o Julga­
mento final para grandes partes da esfera-sial, visto que algumas pontes terres­
tres e muitos territórios marginais durante o Mesozóico foram absorvidos pela , 
crosta basáltica periõdicamente aquecida ou esfera-sima. O Cenozóico completou 
o que fôra iniciado no Carbonifero. · 

A grande prática do autor em geologia histórica e seu acurado estudo do 
Antltt2 der Erde, de Suess, toma-lhe fácil, depois da leitura do llvro de Daly, 
atirar a nova veste acima sôbre a teoria do deslocamento, mas de ante mão 
compreende as múltiplas dificuldades e mesmo ouve as admoestações de Papal 
Tempo de que as gerações muitas vêzes ainda vestirão e tornarão a vestir as 
configurações de nossa Mãe Terra, até que os geólogos e paleontologistas a vejam 
correta em sua forma mais evoluida. 
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Desenha e Opiniões 

A Ecologia 

O Prof. Dr. Alejandro Von der 
Becke publicou no n.0 124, vol. XXI, 
referente ao mês de Janeiro próximo 
passado, da Revtsta Geográffca Ame­
ncana editada em Buenos Aires, o se­
guinte comentário sôbre "As bases de 
uma no\ta ciência que tem por objetivo 
o estudo da dlstribulção dos ,antmais na 
auperficle do Globo e suas relações 
intimas com o melo ambiente": 

O campo ~ Zoologia ampliou-se 
conslderàvelmente. Já não se llmita à 
anatomia e à flslologia do reino animal; 
agora indaga também as causas da dls­
'trlbulção das espécies e dos gêneros 
animais. Assim, surgiu um novo domí­
nio do saber - a Zoogeografia.. Esta 
ciência não se resume em coligir e des­
crever as generalidades: estuda ainda 
as causas a que obedece.a d1stribulção 
das diferentes espécies animais. Foi es­
sencial a esta orientação haver-se com­
provado as influências do. melo, conti­
nuamente submetido a variações. Assim 
foi que, ao lado da Zoogeografta Des­
crtttva, a Fauntattca, surgiu a Zoogeo­
gratta Causal, que examina os fatõres 
determln~mtes. A êste novo ramo da 
Zooge(>grafla -deu-se o nome de Ecolo­
gia. A f1nalldade da Ecologia é averi­
guar: 1.º) até que ponto uma. espécie 

• animal depende do seu ambiente, e 2.0 ) 

, até que ponto o ambiente reúne as con­
dições que a existência da espécie ani­
mal ex!ge. 

A esta finalidade ecológica chamou­
se Ecologia ela EmMnfria . A chamada 
Ecologta ela Dtstrlbufção se refere à fa­
culdade dos animais em prôcurarem 
regiões que lhes seJam propicias. 

As. condições biológicas fundamen­
tais dos animais influem sõbre a sua 
distribuição. Precisamente estas condi­
ções são as mals submetidas às varia­
ções: temperatura, umidade e. alimen­
tação. astes são, por conseguinte; os 
fatôtes que constituem as causas da 
diferente distribuição geográfica dos 
anlmals, e ao estudo delas .se ~dica a 
Ecologia em primeiro lugar, uma vez 
que elementos tão importantes como a 
luz e o oXigênio faltam em relativa-

' 

mente poucos lugares e não lhes são, 
:portanto, de 1nterêsse preponderante. 

Vê-se, pois, que a Ecologia estuda 
e valoriA as condições e os fenômenos 
que oferecem posslbllldade de exame e, 
análise e que obedeçam sempre às mes­
mas le~. 

F.stas são as bases da Ecologia E:r:­
perlmental. Assim, por exemplo, con­
segue-se produzir · experimentalmente 
variações mor,fológicas nas dáfnias sub­
metendo-as a uma alimentação e tem­
peratura determinadas. Modiflcando­
se a concentração salina da água ~ pos-· 
sivel induzir uma transformação mor­
fológica na "Artemlsla Sallna" (Salz­
krebs) . Também a natureza faz 1nvo­
luntàriamente experiências desta 1n­
dole, como J1. transplantação de antma1s, 
que dá lugar a variações morfológicas 
condicionadas ao ambiente. 

Como êstes prohessos obedecem a 
leis determinadas, é possivel, em muitos 
casos, estabelecer regras referentes às 
condições que determinam a distribui-· 
ção de uma dada espécie. 

A Ecologia estuda, separadamente, 
os animais terrestres e os animais aquá-

. tlcos. Entre êstes últimos, dlstinguem-
se os que vivem· no mar e os das â.güas 
continentais. Constituem fatõres eco­
lógicos pa.ra os animais terrestres, o 
clima, a umidade atmosférica, a tem- , 
peratura, ·o movimento do ar, a suces­
são dos dias e das estações, bem como 
as condições particulares dos trópicos. 
Os fatõres variam segundo se trata de 
animais silvestres, de territórios aber­
tos e secos, palustres e lltorA.neos, de 
altas montanhas, polares, ilhéus ou 
subterrâneos . Outro fator é a clvlllza­
ção, que em marcha modifica o espaço 
vital dos animais nas regiões atingidas 
por ela. Entre os ~1ma1.s há uns que 
fogem da civilização (Kulturflüchter) 
e outros que a seguem (Kulturfolger). 

A Ecologia dos animais aquáticos 
estuda as condições tisicas e a química 
da ã&ua, investigando as zonas vitais, 
a hidrografia superficial e profunda. 
Nas águas continentais a Ecologia exs.­
mina as águas correntes e as águas 
paradas, as águas dos trópicos e as das 
regiões polares. 
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A presença e a permanência de 
uma espécie animal são determinadas 
pelas condiçõ,es necessárias à sua exis­
têilci(L. Quando estas são ótimas, como, 
por eXemplo, nas costas planas dos ma­
res tropicais, prospera uma fauna mul­
tiforme e multicolor. 

Quando as condições mesológicas 
pioram ou se tomam desfavoráveis, di­
minui o número dos tipos organizados 
e a di\'ersidade da fauna ei»pobrece. 
Nem todos os organismos são capazes 
de se adaptar às condições modificadas. 
Em conseqüência, algumas formas da 
fauna raream ou desaparecem. Regra 
geral, a maioria das espécies consegue 
adaptar-se ~ Uin modo ou de outro 
às novas condições do ambiente e, mer­
cê desta adaptação alguns animais po..: 
dem viver também onde as condições 
são desfavoráveis aos animais não 
adaptados. 

Os habitantes do mar variam lll'in­
cipalmente segundo a temperatura, que 
diminui em direção aos Pólos e à pro­
fundidade . Em todos os casos a diver­
sidade de fauna empobrece. O mesmo 
sucede quando varia a salinidade do 
mar. A vida aos animais terrestres é 
favorecida pela umidade. atmosférica, o 
calor constante, a luz e a abundância 
de alimentos, como no curso inferior do 
Amazonas e na Nova Guiné. 

Em muitos casos é posâivel com­
provar com bastante exatidão, e seguir 
as variações morfológicas da,s varieda-, 
des d.e origem nos influxos do ambiente . . 
Richard Hesse na grande obra Zoogeo­
grafia Ecológica <Diergeographie auf 
Okologischer Orundlage - Jena, 1924) , 
cita um exemplo eloqüente de como re­
percutem os fatôres ecológic.os em al­
guns animais terrestres, sobretudo 
quanQo a mão do homem influi nas 
condições mesológicas naturais. Nos 
centros industriais onde se formam ga­
ses de combustão em abundância e fu­
maça, aumenta a presença de lepidóp­
teros melanisticos. Na Inglaterra, no 
noroeste da Alemanha e na Slléllia se 
encontra devido à influência dêsses no­
vos componentes do ar, uma variedade 
negra geométrica ao álamo branco. Do 
mesmo modo, os animais aquáticos po­
dem desen\'olver novas variedades, ou 
emigram, quando as águas que os ser­
vem ínuda-lhes as condições mesoló­
gtcas. O aumento da umidade atmos­
férica impossibllita a \!ida dos animais 
acostumados a um ambiente sêco. Não 
ocorre o mesmo no caso inverso; quan­
do a fatma réptil norte e sul americana, 
pen~tra no México, aos gêneros e espé-

eles do norte que viviam em ambiente 
sêco é mais fácil emigrar em direção ao 
sul e adaptar-se ao clima permanen­
temente quente e úmido, com vege­
tação exuberante, situação inversa à 
<tos animais do sul, acostumados a um 
a1nblente úmldo. As regiões de ar cons­
tantemente quente e úmido, como a do 
Amazonas, os bosques chuvosos do Con­
go, a ilha de Cellão, com sua rica flora, 
podem acolher animais em abundância 
assombrosa. Para os animais que vivem 
em ar úmldo estas regiões são muito 
favoráveis, o mesmo que as ilhas e as 
regiões costeiras. 

As condições do ambiente· exercem 
também influência evidente sôbre a es­
pessura do pêlo e da plumagem. As aves 
que voam em regiões atmosféricas altas 
e frias, possuem, em igualdade de con­
dições climáticas uma plumagem mais 
cheia que as aves do solo. Nos paise's 
de clima frio, o pêlo e a plumagem são 
mais espessos que nos paises quentes . 

Observa-se, assim, que o animal se 
adapta ao meio ambiente nã.o sõmente 
pelo seu organltbno como também pelas 
suas diferentes partes do corpo, ou se 
vê obrigadt> a emlgr~r para as regiões 
que lhes ofereçam condições mais con­
venientes à sua constituição e aos seus 
órgãos. Esta particularidade biológica 
pode ser observada pràticamente em 
todo o reino animal . . ' 

As condições ecológicas predomi­
nantes nas regiões civWzadas oferecem 
a máxima facllldade e o máximo nú­
mero de variações ao estudo. o homem 
cria para o animal um ambiente novo, 
muitas vêzes favorável, cultivando os 
campos e os jardins, estabelecendo co­
lf>nias, traçando canais ou extinguindo 
montanhas. Persegue e destrói a fauna 
prejudicial às suas plantações e caça os 
animais necessários à sua alimentação. 
Assim, desaparecem, . por completo, os 
animais atirlgldos pela civilização, ou 
então emigram. O hipopótamo e o cro­
codilo eram encontrados em tempos 
passados até na desembocadura do Nilo; 
àttialmente, êles só são encontrados 
além de Assuã. O urso, o lôbo, o lince 
e o gato montês desapareceram da Eu­
ro,pa Central ou são multo raros. Tam­
béln a rapôsa subsiste em número cada 
vez\menor. Da Col6nia do Cabo e dos 
países do Mediterrâneo tem sido 1des­
terrado o leão. Na Suiça é cada· vez 
mais rara a águia real. A coruja e a 
garça ~tnzenta estão próxb;na.<1 de seu 
extermlnio. O alce não existe mais, 
exceto nas. regiões protegidas. o cervo 
e o corso, assim como o javali, se man-
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têm nas zonas civilizadas linicamente 
porque são animaiB protegidos para a 
·caça. o elefante subsiste na Colônia do 
Cabo só porque está sob a proteção das 
autoridad,eà'. 

MuitÓs outros animaiB, pelo contrá­
rio, procuram proteção Justrunente nas 
criações da civiUzação, conseguindo ali­
mentos e abrigo contra o frio e ·seus 
inimigos. Não somente os campos e 
parques, mas também as casas, os ce­
leiros e ruinas, povoam-se de numero­
sas espécies porque ali elas encontram 
as condições convenientes. Por todo o 
globo terrestre acompanham o homem 
em sua faina civlliza(l.ora os parasitas 
Dessa maneira muitos parasitas foram 
se infiltrando em novas zonas e entre 
êles alguns cuja existência já havia sido 

· assinalada nos primeiros livros médicos. 
Isto não é de se estranhar se se tem em 
conta que, como o disse Carrol Faust, 
há razões para se acreditar que tôdas 
as espécies de parasitas são muito mais 
antigas que a raça humana. 

I>e outra parte, parasitaram o h9-
mem 'E!Spécies que até então restrin­
giam-se aos animais. Os caçadores, pes­
cadores e pastôres em contacto com os 
animais e com as águas infestadas por . 
êles adquiriram novas par.asitoses. 
Igualmente os que lavrai:am a terra es­
tiveram em contacto com agentes infes­
tantes depoaitados no solo por animais 
parasitados e os parasitas encontraram 
novos hospedeiros. 

' As transformações que têm sofrido 
certos sêres vivos para adaptar-se à 
Vida parasitária e· as reações dos hos­
Pf:deiroe para se defenderem dêles, 
constituem um capítulo interessante da 
Biologia. 

Em todo o reino animal, a distri­
buição geôgráfica dos sêres vivos está 
sujeita a dois fatôres: as propriedades 
fisiológicas da substância orgi.nica. e o 
estimulos físico-químicos do ambiente, 
inclusive os derivados das criações ci­
vilizadoras do homem. OS organismos 
se distribuem segundo as condições me­
sológicas às quaiB podem se adaptar. 
Acrescente-se, como o destaca Sven 
Ekman na sua Zoogeografia do Mar 
(Diergeographie des Meers - Leipzig, 
1935), que o ambiente atua também 
pondo limij;es à difusão das espécies. 
O i.SOlamento geográfico é um fator im­
portante para a evoluçãd divergente. 
Os fenômenos biogeográficos são de­
terminados 'pela evolução divergepte em 
regiÕ!!S separadas. A evolução dos or­
ganismos requer tempos enormes para 

o seu desenvolvimento completo. V'­
riam e desaparecem faunas inteiras de­
vido à transformação da crosta terres­
tre e às mudanças de clima. O tempo 
também se constitui em fator zoogeo­
gráfico e, por isso, a Zoogeogr~fia não 
pode circunscrever-se à Ecologia e à 
Faunística de presente, e a1m i;studar 
também a sua evolução histórica. 

A bnigração no Brasil de após-guerra 

Ao iniciar esfa despretensiosa pa­
lestra, não poder18Jnos deixar de con­
fessar nessa satisfação em ·contribuir, 
embora modestamente, na feliz e opor­
tuna jornada do Idort, ora em rea­
lização. 

Entretanto, se a satisfação é gran­
de, não menor é a responsabilldade que 
sentimos sôbre os ombros, fazendo-nos 
cair num sincero arrependimento por 
haver aceito o amável convite de seus 
dirigentes. ~tes de mais nada, o tema 
é delicado. e já ·deu margem, noutras 
ocasiões, a debates acesos e mais ou 
menos improficuos, na tribuna do Con­
gresso Nacional, em conferências ou 
pelas colunas dos Jornais. Além disso, 

' começa agora a ser amplamente cogi­
tado, provocando as opiniões dos 111a1s 
credenciados, no país como no estran­
geiro, e figqrando na ordem do dia de 
congressos e de comissões especialmente 

. organizadas para a estruturação do 
mundo de após-guerra. 

Mergulhados dentro dêsses dois 
sentimentos opostos é que nos propomos 
trocar idéias com os que nos ouvem, fa­
zendo algumas sugestões· (já esboçadas, 
aliás, em uma entreviBta concedida à 
Fôlha àa Manha, em outubro pas­
sado) e esperando receber - o que é 
mais importante - a colaboração e as 
lições de quantos, mais competentes, 
possam trazer as luzes necessárias a 
respeito de um assunto de tão grande 
relevância. , 

uma àas conseqüéncfas da guerra atual 

:I!:: perfeitamen~ sabido que as gran­
des convulsões politicas ou militares 
trazem como conseqüência imediata um 
movimento de população, um desloca­
mento de sêres humanos de uma região 
para outra. O fenômeno talvez seja tão 
antigo quanto o homem. Basta lembrar 
as grandes migrações pré-históricas, que 

• tiveram lugar no Velho Mun'do após o 
desaparecimento. das geleiras quatemá-
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rias e o seoamento da depressão uralo­
caspiana - montanheses da Asia oci­
dental dirigindo-se para a bacia do 
Medite11"â.neo, povos nórdicos deixando 
"a bruma e o frio, em busca do Sol e 
do calor" para se espalhar, depois, pelo 
continente europeu. Ou, então, as mul­
tidões que das estepes aslátlcas - in­
cansáveis produtoras de migrações -
se deslocaram em direção à Europa, ao 
findar a idade antiga e no decorrer da 
Idade média, sobretudo os mongóis, que 
levaram diante de si as hordas bárba­
ras. ou, .se preferimos exemplos mais 
recentes, as migrações que se processa­
ram nos últimos três séculoll, ,em virtude 
das lutas politicas e rellgiosas -=- judeus, 
protestantes e católicos, que a Europa 
fêz movimentar, em sucessivas épocas. 
A guerra de 1914-18, ao terminar, pro­
duziu o mesmo espetáculo, embora em 
escala menor, porqae já tivera inicio a 
polltica contemporânea das restrições, 
quer à imigração, quer à emigração. 

Nada mais lógico, por conseguinte, 
que a atual conflagração, qttando voltar 
a paz, tenha idênticas conseqüências. 
Procuràrão criar novos CJ?ntros de tra­
balho os descontentes, os que tiverem 
perdido seu lar, sua riqueza e sua Pá­
tria; como também os necessitados, cuja • 
situtKão houver se agravado com o tér­
mino da guerra. Eiil poucas palavras: 
as vítimas ignoradas do atual conflito 
mundial, que não poderão encontrar, na 
cessação das hostilidades, o fim de seus 
sofrimentos,' vítimas entre as quais se 
incluem aquelas que o :furacão da guer­
ra já ·baniu de suas terras, colocando-as 
desde cedo em paises estranhos. 

Procurarão partir. Mas, para onde? 
Naturalmente para as nações que con­
tinuam a ser grandes "manchas bran­
cas" no mapa demogrãfico da Terra. 
E já se sabe que o Brásil ainda é uma 
delas, graças à-vastidão de seu territó­
rio, em largos trechos ainda pôr povoar. 

O Brasil tem uma populaçilo escassa 

Bem sabemos que tal cifra é apenas 
·teórica. Antes assim não fôra, porém. 
A simples inspeção de um mapa da re­
partição de nossa população serve para 
nos ensinar que a malona dos brasi­
leiros acha-se concentrada nas vl.zt­
nhanças do litoral, sendo raros os pon­
tos situados a mais de 500 quilômetros 
do mar cuja população seja superior 
a 10 habitantes por quilômetro qua­
drado. Resultado~ em quase metade 
de nosso território, a população não 
chega a ser de um habitante por qui- · 
lômetro quadrado. 

Existem, portanto, dois Brasis den­
tro de nossas fronteiras: o Brasil que 
poderemos chamar de atUtntico, que 
corresponde ao trecho de nosso territó­
rio que possuimos de fato, embora ainda 
contenha os seus "vaz1Qs"; e o Brasil 
que chamaremos de sptane10, ainda 
pràticamente por conqUistar em grande 
parte nos pertencendo apenas em teo­
ria. No Prillleiro, vamos encontrar um 
Estado do Rio com qua.se 44 habltant~s 
por quilômetro quadrado ou um Sã.o 
Paulo com quase 30, sem falar nos. casos 
isolados, em que a população elevà.-se· 
a mais de 100 habitantes por quilômetro 
quad1'9.do (corno em trechos do litoral 
nordesti?lo, no Recôncavo baiano; na 
Baixada Fluminense ou na bacia paulo­
polltana, por exemplo). No segundo, 
vamos encontrar 13 munfctplos cuja 
ãrea é superior a 100 000 quilômetros 
quadrados, dois dos quais são maiores 
que o nosso Estado, embora tenham 
apenas alguns centésimos de habitantes 
por quilômetro quadrado 1 

Não resta a menor d6vlda, por con­
seguinte, Que podereIJlOS oferecer, neste 
particular, amplas posslbilldades para 
novas correntes imigratórias. Cabe ve­
rificar se o clima não constituirá um 
fator negativo. 

, 
Os climas brasileiros não slfo f avoráveü 

à imigração 

Com seus 42 milhões de habitantes 
e seus oito. milhões de quilômetros qua­
drados, nosso pais se inclui entre os de· 
mais fraca densidade de população. Sem 
falar em casos excepcionais, queremos 
apenas lembrar· o contraste que existe 
entre uma Bélgica com 269 habitantes. 
por quilômetro quadrado, uma Grã Bre­
tanha com 195 ou uma Alemanha com 
137, e os nossos 5 habitantes por qui­
lômetro quadrado. 

o estudo das grandes migrações 
'contemporâneas ensina-nos, de maneira 
multo clara, que os maiores focos de 
emigração localizam-se em regiões de 
climas cuja·temperatura média não vai 
além de 200 centígrados .. Logo, tais ele­
mentos deverão dar preferênçia a zonas 
em que haja condições climáticas seme­
lhantes às de seu pais de origem, o. 
que serve para colocar, como paises de 
eleição, aquêles em que dominarem os 

, climas mais amei:fos, temperados ou 
sub-tropicais. 
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E1s aqui um sério problema, uma 
realldade que surge aos nossos olhos, 
desde que o Brasil é um pais tipica­
mente tropical e stlas áreas de cllma 
tempe:i:ado são bastante restritas. 

O problema, entretanto, não é tão 
grave e insolúvel com.o pode parecer à 
primeira vista. 

Não é possível negar que são os cll· 
mas quentes os dominantes da maior 
parte ele nosso território. A isotenna dos 
20°· pouco avança ao norte do trópico 
de Capricórnio e êste passa à altura da 
cidade de São Paulo. Mas Já se foi o 
tempo em que as regiões tropicais cons­
'tltuiam um espantalho para o· homem 
branco; hoje, sabemos, nelas podem f1-. 
xar-se sem maiores danos para a saúde 
todos quantos tenbsm o cuidado de 
adaptar. sua vida ü condições do meio, 
através de um gênero de atividade 
apropriado e de uma alimentação racio­
nalmente escolhida. 

Por outro lado, convém não exage­
rar. Já Salomão Serebrentck, do nosso 
Serviço Meteorológico, provou com 
muita clareza que os nossos climas nada 
apresentam que prejudiquem o exercí­
cio da atividade humana: as médias 
não vão além de 28°, nem descem abai­
xo de 120, a umidade, que muitas vêzes 
compensa a temperatura, não oferece 
os exageros. perniciosos de outras re­
giões tropicais; a suposta constância de 
nosso clima é quase sempre compensada 
pelas oscilações diurnas da temperatura 
como também pelas invasões periódicas 
de ·tnassas de ar procedentes da zona 
polar, ~em falar nas diferenças regio­
nais criadas pela natureza do relêvo. 

Dai podermos concluir que os cli­
mas brasileiros não são desfavoráveis à 
imigração: não só possuímos regiões de 
clima temperado (isto ~. todo o sul do 
pais), como a tropicalldade das demais 
regiões é muito relativa, conforme aca­
bamos de ver. Isto nos dá a certeza de 
que o Brasil poderá ser um dos pontos 
visados pelas correntes emlgratórias de 
após-guerra. 

t precl&o evita.r oa e"os ao passado 

Não resta dúvida que precisamos de 
braços para a nossa lavoura e elementos 
que venham encher os vazios de nosso 
território. Não resta dúvida, também, 
que podemos receber os fmtgrantes que 
pretendam deixar as regiões de climas 
temperados ou sub-tropicais. Mas é pre­
ciso evitar o erros do passado e sele­
cionar cuidadosamente êsses novos ele-

mentos que-deverão integrar-se em nos­
sa nacionalldade. ' 

Os acontecimentos dêste século pro­
varam d,e maneira evidente que fomos 
por demais incautos ao ver, nó imigran­
te, apenas um elemento útil à nossa 
economia, um instrumento de trabalho 
e nada mais, sein nos preocuparmos 
com o problema de sua assimilação. Os 
''quistos" se formaram e tivemos algu­
mas dores de cabeça, que bem poderiam 
ter sido evltàdas. li: necessário, agora, 
usar de muita cautela e resolver 1:om 
um pouco mais de realismo e conheci­
mento de causa tão sério e delicado 
problema. 

,Nada, pois, como dar um rápido ba­
lanço na história da 1m1gração e da 
colonização moderna em nosso pais, não 
realizando uma simples enumeração de 
datas e de fatos, mas procurando tirar 
dela os ensinamentos que nos pode ofe­
recer. 

1 • 

O CJ8pecto político da imigração 

Em primeiro lugar, parece ser fato 
indiscutível que o problema da inte­
gração do lm.Jgrante acha-se estreita­
mente ligado ao papel político repre­
sentado pelo seu país de origem e, tam­
bém, pelo pais a que se destina. Tanto 
mais poderosa seja a nação de onde.pro­
cede o 1m1grante ou mais imperialista 
seja sua polltica no campo internacio­
nal, mais dificll será sua assimilação. 
Tanto mais poderoso seja o pais de des­
tino e mais proeminente seu papel na 
vida internacional, mais fácll será eSBa 
assimilação. 

O caso dos italianos, neste parti­
cular, parece-nos bem expressivo. To­
dos sabemos a maneira pela qual o 
elemento peninB'1lar adaptou-se à vida 
paulista e confundiu-se na massa da 
população do Estado, desde fins do sé­
culo passado e até o inicio do atual. 
Muitos de seus filhos e seus netos ai 
estão, entre os brasileiros que mais o 
sejam. No dia, porém. em que se trut­
talou na Itália o regime fascista e Mus­
SQI!ni deu inicio à sua obra de exaltação 
nacionallsta, procUfando colocar sua 
Pátria no rol das grandes potências e 
saindo a fazer conquistas em terras 
africanas, puseram-se a fermentar, ell­
tre nós, os germes da desintegração do 
elemento italiano; e a illlagem da terra 
distante, além de ser venerada {o que 
era perfe~tamente Justo), passou a ser 
considerada por muitos como a da ver­
dadeira Pátria. Graças à propaganda 
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politlca, que se efetivou de .irlll manei­
ras (desde as eltlblções aparatosas até 
à infiltração sutil realizada junto às 
crianças das escolas italo-brasllelras) , 
alguns esqueceram-se de tudo quanto 
nosso solo e nossa gente lhes haviam 
dado, tal como a seus pais e a seus 
avóa; e procuraram crtar, aqui, um pro­
longamento do Estado italiano. 

O mesmo poderiamas dizer das iml­
gr&ções alemã e japonêsa, mais ou me­
nos Inofensivas e esquecidas até o mo­
mento em que a bandeira imperialista 
foi desfraldada pelos governos da Ale­
manha e do Japão. 

Quanto às demais correntes 1m1-
gratórlas, que maiores contingentes nos 
forneceram, procederam de paises de 
menor poderio politico ou de menor 
projeção Internacional: foram portú­
guêses, espanhóis, poloneses, ucranla- · 
nos, sirlo-Ubaneses. 

Mas o segundo asi>ecto do problema 
existe e bem pode ser avaliado se nos 
lembrarmos de que êsses mesmos ele­
mentos, aqui mal assimilados - sobre­
tudo os alemães, os Japonêsea e os ita­
lianos-exceções - Integraram-se com 
relativa facWdade na massa da popu­
lação dos Estados Unidos. A guerra 
atual chegou a nos oferecer exemplos, 
por todos conhecidos, de contingentes 
de italo-amerlcanos ou nlpo-america­
nos, ,.pelo menos, fazendo questão de 
partir para o teatro das operações afim 
de lutar contra aquêles que trazem nas 
vel.&8 o mesmo sangue. Naturalmente, 
outras razões podem explicar essa pro­
funda asslmllação; mas é inegável que 
a posiçij,o Internacional dos Estados 
Unidos, seu prestigio, suas Incalculáveis 
riquezas, suas imensas posslbilldades, 
seu elevado padrão de vida devem te1 
pesado na balança, em favor dessa mais 

. fácil Integração. O imigrante e seu des· 
cendente sentirão sempre um certo or­
gulho em fazer parte de tal comuni­
dade, que se equipara ou mesmo aobre-
puJa a de onde se originaram. · 

CUmpre, por conseguinte, encarar 
c0m todo realismo êsse aspecto da ques­
tão, pelo menos enquanto o Brasil não 
se alinhar entre as grandes potências 
do mundo, fazendo com que nossas pré­
ferências se voltem para aquêles povos 
nos quais êsse perigo não exista ou seja 
mais remoto. 

O aapecto étnico-cultural 

Não é só. ~ preciso trazer para 
nosso pais elementos em relação aos · 
quais Já tenhamos afinidades étnicas 

e culturais, de modo a não criar situa­
ções delicadas e de dificll solução. Em 
última análise: se a base de nossa cul­
tura é greco-latina e se nossa população 
de origem européia, em sua maioria, é 
atlanto-mediterrrinea (sem falar no pe­
ríodo da colonização portuguêsa, num 
total de 4 500 000 imigrantes, recebidos 
em cem anos, 76% tiveram essa origem) 
será prudente que não venhamos a per­
·turbar a marcha normal da formação 
de nosso povo, ainda em franca elabo­
ração, com a entrada de elementos ra­
dicalmente diversos, étnica é cultural­
mente falando . 

Já temos uma variedade multo 
grande dentro de nossas fronteiras .. Os 
elementos de origem colonial acham-se 
em vias de sedimentação, ao passo que 
os novos-vindos, a 1>artir do século pas­
sado, começam agora por se definir. 
Seria um êrro, de conseqüências pro­
vàvelmente deploráveis, lançar outros 
elementos dentro dêBSe cadinho em 
efervescência, que é o Brasil. 

Qual o imigrante que nos será mais úttl? 

A resposta a esta pergunta está 
pràtlcamente dada, depeis do que vi­
mos de dizer. Cons1deramos que a es­
colha dêsses novos elementos, que de­
verão colaborar conosco no ergutmento 
de uma Pátria comum, precisa ser feita, 
dt'. preferência, entre os povos atlanto­
mediterrlneos. Mas, entre êstes, nossa 
escolhe. deve recair naqueles que me­
nos probab111dades tenham de criar 
futuros problemas de ordem politica. 

Não temos dúvidas em apontar os 
povos ibérfcos - portuguêses e espa­
nhóis, da metrópole ou das ilhas -
como sendo os mais indicados. Gente 
afeiçoada ao campo, acostumada às 
lidas da lavoura ou da criação, falando 
a mesma língua ou linguas .irmãs, cató­
lica. em sua esmagadora maioria, deve­
ria ser atraida até nós mediante garan­
tias de boas terras e auxilio na fase 
inicial de suas atividades em chão bra­
sileiro. Não nos esqueçamos de que nos­
so passado com o dêles se identifica e 
que, sabendo escolher aqui poderemos 
fixar elementos trabalhadores e pacífi­
cos, que provàvelmente não nos hão de 
dar aborrecimentos no futuro. Em re­
lação aos portuguêses, aplaudimos sem 
reservas a atual política do Conselho 
de Imigração ·e Colonização: que se 
abram as nossas portas para todos os 
filhos do velho Portugal que desejem 
aqui se fbcar, desde que tal elemento -
como disse. multo bem o embaixador 
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Macedo Soares - não deve ser consi­
derado um simples 1mlgrante, mas como 
um parente próximo, a quem teremos 
prazer em dar agasalho e de quem rece­
beremos, com especial agrado, sua cola­
boração. 

Também olhamos com simpatia o 
elemento italiano, sobretudo o homem 
do campo. Mas contra êle há o argu­
mento de que, no seu espirita, ainda 

g~:e 0~xi::-teº :~:s~e dreeg~~o~~~~~ 
naturalmente fizeram enrijecer. Só o 
tempo e a marcha da atual guerra se­
rão capazes de nos indicar se êste ele­
mento <sempre tão bem recebido até 
aqui) deverá ou não ser atraído para 
nossas terras e em que condições. 

Fora dêsses povos, alguns outros 
também poderiam nos interessar, uma 
vez que não são tirofundas as diferenças 
que exlstem entre sua formação étnico­
.cultural e a da população br11sileira. 
Queremos nos referir, por exemplo, aos 
sufços católicos e aos b~lgas Cvalõés ou 
flamengos) , preciosos elementos capa­
zes de criar, em nosso pais, uma paisa­
gem nova, de civllimção e de progresso, 
desde que lhe déssemos garantias no . 
periodo de adaptação ao novo meio. 

Entretanto, inútil será estarmos cd­
gitando de enumerar povos que nos--in-. 
teressam, se êles não oferecem possibi­
lidades de emigrar. Abre-se, assim, um 
novo problema, que pode ser resumido 
numa pergunta: 

Quais os povos que fornece,rllo maior 
número de im~grantes? 

Eis, aqui, uma pergunta de difícil 
resposta, pois o momento que vivemos 
não dá margem para afb'mações posi­
tivas, nem pretendemos nos arriscar a 
'fazer profec!as ... 

Tuçio parece indicar, porém, que' 
virão dos países mais castigados pela· 
guerra atual os maiores contingentes 
de emigrantes. Europa centro-ocidental, 
Península Balcânica e Extremo Oriente 
fornecerão, provàvelmente, as maiores 
porcentagens; germânicos, eslavos, po­
vos do Báltico, húngaros, Judeus, búl­
garos, rumenos, gregos, iugoslavos, fran­
ceses, belgas holandeses, chíneses, Ja­
ponêses ....,... eis, ·certamente; ós que pro­
curarão lnlciar vida nova em terras 
estranhas. 

Ao lado àêsses povos, talvez apa­
reçam os italianos, em conseqüência da 
situação que se criou com os aconteci­
Dlentos desta guerra. 

Quanto aos portuguêses e espanhóis, 
salvo uma política governaDlental que 
viesse insuflar o Dlovlmento ou a hipó­
tese de se verem envolvidos no conruto, 
não terão DlOtivos :qi.ais sérios que an­
teriormente para deixar seus paises. 

Ficaremos, por conseguinte, nesta 
curiosa situação: os que devemos pre­
ferir não virão, provàvelmente em nú­
mero muito elevado; os que desejarão 
vir não nos interessam como elementos 
povoadores, a não ser sob certas con­
dições. 

Daí ser preciso estudar a possibi­
lidade de aceitarmos outros eleDlentos, 
além daqueles que atrás apontamos. 
Nesta hipótese, poderão talvez ser acei­
tos os holandeses, os escandinavos, os 
aleDlães católicos, os poloneses, os li­
tuanos, os húngaros, os checoslovacos, 
por exeDlplo, desde que estabeleçamos 
um rígido sistema de quotas e um plano 
cuidadosamente estudado para sua lo­
calização. Será necessário realizar-se 
uma revisão de .nossas leis e regulamen­
tos, afim de que possaDlos-recebê-los 
dentro daquele realismo a ,que Já fize­
m9s referência noutro ponto desta pa­
lestra. 

Os que nos ouvem ésperam, certa­
Dlente, uma palavra sôbre a 1mlgração 
aDlarela, em particular sôbre a imigra­
ção japonêsa. Nada Dlais fácil, depois 
de tudo quanto Já dissemos: somos con­
trários a essa iDligração pelas diferenças 
étnicas e culturais existentes entre os 
povos amarelos e o nosso, pelas irrefu­
tá,veis dificuldades de assimilação e pelo 
baixo padrão de .vida de tais elementos, 
em contraste com certos conhecimentos · 
de téc:hica, de que são possuidores. 

O problema da local!zaç4o d.ps 
núcleos coloniais · 

AléDl dos probleDlas que acabamos 
de abordar, outros existeDl. Queremos 
simplesmente fazer uma referência ao 
da localização dos. futuros hnigrantes. 

Certas regiões brasileiras excluem­
se, desde logo, de nossas cogitações: a 
Amazônia e o Nordeste, :!ste último 
constitui, talvez, uma surprêsa • para 
muita gente: no seu conjunto, apre­
senta uma densidade de 10 habitantes 
por quilômetro qu~drado, o que o coloca 
em boa posição dentro do pais, desde 
que possui o dôbro da média geral; 
esta razão, o fator climático e, sobre­
tudo, o probleDla das sêcas, infeliz­
mente ainda não resolvido, impedem 
que os seus "vazias" do sertão venhaDl 
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a ser preenchidos. Quanto à Amazônia, 
parece-nos iltisório tentar colonizã-la 
com elementos europeus, quando outras 
regiões, mais favoráveis e mais próxi­
mas, ainda continuam à espera de des­
bravamento. 

Restam-nos a região I,.este, o Sul e 
o Centro-Oes~. :S: evidente que, das 
citadas; é o Sul a que mais vantagem 
oferece_, em '1ftl!de do clima e de suas _ 
condiçoes economicá.s, notadamente; 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul ainda dispõem de exce­
lentes zonas para a colonização. Mas 
nada impede que orientemos o povoa­
mento para outras regiões. 

Sed. o momento de ativarmos a tão 
falada "marcha para o oeste", pela con­
quista do Brasil sertanejo. Portanto, 
será de enorme utilidade a organização 
de um sistema de núcleos coloniais, que 
se espalhariam pelos sertões de Minas 
Gerais, de Goiás e de Mato Grosso, após 
um meticuloso estudo das possibilidades 
econômic~ e das condições de adapta­
-ção dos imigrantes para ali encami­
nhados. 1!:ste último aspect.o pll.rece-nos 
de importância capital~ não temos o 
direito tle lançar o imigrante no solo 
desconhecido e num ambiente físico que 
lhe pode ser hostil, sem antes dar-lhe 
as instruções e os meios de defeka ne­
cessários, além de ininterrupt.o amparo, 
capaz de fortalecê-lo e de animã-lo nas 
horas de incerteza. Caberá, natural­
mente, à Fundação· Brasil Central 
um papel de destaque nessa obra de 
povoamento .de uma vasta poi:ção de 
nossa Pátria, que sÕ' espera arados que 
façam o solo prodl.izlr e picaretas que 
arranquem do subsolo suas imensas 
riquezas. 

E:dtretanto, militas outrl\S regiões 
deverão ser :mais bem aproveitadas, 
mesmo situadas no que cha,mamos de 
Brasil atlfinttcb. Queremot; apenas lem­
brar trechos do litoral da Bahia e dó 
Espírito Santo, o vale do Paraiba, o 
litoral de Santa Catarina, por exemplo. 
São regiões em que o problema das dls­
tâncias não ·oferece dificuldades in• 
transppníveis e as perspectivas são ani­
madoras. Neste particular, a região da 
Bocaina, em nosso Estado, constitui um 
impressionante exemplo de como apro­
veitamos mal as nossas terras; sua po­
sição geográfica Centre Rio e São Pau­
lô), suas excelentes pastagens naturais 
e seu clima ameno fazem com que apa­
reça como um dos pontos indicados 
para o estabelecimento de colonos sele­
cionados e especialistas em culturas 

intensivas de frutas e legumes, na pe­
cuária leiteira, na avicultura e na pro­
dução de ovós, leite, manteiga e que1,f o, 
que irão abastecer os mercados.das duas 
grandes capitala. 

Aliás, é imperioso que saibamos ori­
entar econômicamente êsses núcleos de 
colonização, de maneira a destinar os 
do sertão às culturas alimentícias e in­
dustriais, ao passo que os das zonas 
próximas à hOTticultura, à pecuária lei­
teira e à criação de aves. 

Em resumo: parece-nos que a pri­
meira tarefa das autoridades compe­
tentes deverá ser a da imediata escolha 
das regiões a serem colonizadas, para 
isso criando uma comissão de técnicos, 
cuja importante tarefa consiBtlrá no 
estudo meticuloso e urgente dessas fu­
turas zonas de povoamento. 

Isto feito, proceder-se-á ao exame 
de suas possibilidades econômicas, com. 
a indicação dos tipos de cultura ou ou­
tras quaisquer atividades econômicas, 
que forem S:coriselhá veis. · 

A se~, tais zonas deverão seres­
tudadas no ponto de' vista do colono, 
indicando-se para cada uma delas o 
imigrante apropriado, por sua mais rá­
pida acl)matação· e por sua especiali­
zação. 

Assim planejada a obra colcmíza­
dora, restará a importante tarefa de 
escolher qV-al o melhor sistema de colo­
nização, de- maneira a evitar-se O·"en­
quistamento", a favorecer a assimilação 
dos c:olonos e a garantir-lhes uma inin­
terrupta assistência material e moral. 

Neste particular, chamamos a aten­
ção dos que nos ouvem para as conclu­
sões recentemente aprovadas pelo 1.0 
Congresso Brasileiro de Economia, con­
tidas em uma tese de autoria do 
Sr. Dulfe Pinheiro Machado, incontes­
tàvelmente uma de nossas autoridades 
no assunto . Lá se prevê a seleção dos 
imigI'àntes, sua recepção e encaminha­
mento, a escolha dos núcleos, o encora­
ja.ment() das atividades agro-pecuãrias, 
o estabelecimento de escolas de caráter 
rural, dentro da idéia de fortaléce'r o 
apêgo ã terra e evitar o êxodo de popu­
laç,ão pará. as cidades. 

Concluindo 

Eis, meus senhores, algumas suges­
tões, -apenas delineadas em suas linhas 
mestras, partida de quem se considera 
.um simples professor de geo~afia do 
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Brasil. sem outra credeneial a não ser 
uma alta dose de boa vontade e um 
entranhado amor pela nossa terra. 

Transmitindo.as aos que tiver~ a 
J>&Ciência de D.08 oJIVir, procuramos 
atender à gentileza da diretoria do 
làort e· tivemos em mira abrir um 
debate, que, sendo bem intencionado, 
Poderá seri de real utilidade ao bem a 
que nos propusemos: servir o Bràsil. 

<Palestra fetta pelo Prof. Aroldo de 
Azevedo, na "Unf.ão Cultural Brasil-

- EBtadoa Unidoa'', na 7.ª jornada promo­
vida pelo Instituto de Organização Ra­
cional do Trábafho dedicada ao tema 
O Brasil no a.pós guerra, p®~ada 
em "I.D.O.R.T ... , n.0 144, ano XII, 
dezembro, 1943). 

O Guriri, uma curiosidade regional 

· Côco de Gpriri - o Piassandó dos 
1ndios - repetindo palavras do príncipe 
Maximlliano de Neuwied, é uma palttiei­
ra anã, que dá na areia das praias: de 
fôlhas lisas, porém arqueadas como plu­
mas; as pinnuZae são, multas vêzes, um 
pouco enroladas para o lado de dentro 
e, ao mesmo tempo, du,plas. Próximo 
ao solo há um espadice, contendo co­
qulnhos, que, na origem, é algo pontudo 
e revestido por uma polpa doce, ver­
melh.0-ama:relada, comida na região. 

Ainda hoje essa planta existe em 
eslado nativo, cobrindo grandes faixas 
de terrenos inférteis, terrenos de ·altos, 
novo ocupante das regiões que se des­
povoam da sua vegetação própria. 

Essa vegetação compõe-se de espé­
cies não raro degeneradas, de mirtá­
.ceas, leguminosas, xerófllas, bromellá­
ceas, ctperáceas, etc. 

O côco viceja com' rapidez, abrindo 
os seus ramos, formando touceiras, hos­
t1llzando as espécies arbóreas que ger­
minam ao redor, pelo movimento forte 
e continuo de suas fôlhas impulsionadas 
pelo .vento. J!::ste movimento impede 
também, que as formigas se aproximem. 

Forma-se assim o cocal, ou cocá, na 
terminologia rude dos homens da zona 
a que nos estamos referindo, isto é, a 
margem sul do baixo Paraíba do ~ul, 
próximo à sua foz. 

A presença de cocais significa sem­
pre uma fonte de riqueza, fixando po­
pulações. A fabricação de vassouras de 
palha, entre outras, é uma das indús­
trias derivadas do glU'iri. 

Tal tndústria, ·depois de haver desa­
parecido quase por completo, começa 
outra vez a interessar populações hu­
mildes. E para ter uma idéia da miséria 
que l)or ali existe, basta dizer que as 
vassouras são vendidas a três cruzeiros 
a dúZla, e a quarenta centavos a uni­
dade. A produção varia de dúas a qua.:. 
tro dúzias por pessoa. 

Prontas, as vassouras são tra.,ns.. 
portadas no lombo dos animais de car­
ga, ou por via fluvial, I'Rra São João 
da Barra e Campos, praças comerciais 
onde êsses homens obtêm, em troca do 
seu produto, gêneros alimentícios e uti­
lidades diversas. 

A vassoura de gurlri é empregada 
principalmente para varrer os pisos de 
barro, jardins, etc., Uns para os quata a 
vassoura de piaçaba é inadequada. 

o peciolo e o talo do cacho são de 
consistência fibrosa e quando batidos 
ou torcidos podem formar uma embira 
fortíssima com C1Ue é amarrada a lenha 
'de feixe . A referida fibra associada ao 
perlperi presta-se a ser empregada na 
confecção de brochas. 

As palmas, tiradas ainda verdes e 
antes das bandeirolas se contorcerem, 
constituem as paredes externas e in­
ternas da "casa de cõco", denominação 
dada a um dos tipos de habitação- da 
gente tK>bre da restinga. 

Utiliza-se o guriri ainda na pela 
dos suínos e caças selvagens, obtendo­

. se com as fôlhas sêcas reunidas, uma 
chama intensa e duradoura.· , 

Não obstante ser a planta encon­
tradiça em uma extensa região do norte 
fluminense, ela ocorre com maior fre­
qüência, na orla lltorànea. São ai, pelo 

• menos, mais viçosos os espécimes é os 
f'rutos saldos em cachos tubulares -
grandes e apreciados. 

O côco é bastante procurado pelos 
habitantes da zona, especialmente pelas 
crianças. Colhido verde, quebram-no e 
extraem a amêndoa (chamada avinho 
pela semelhança com um õvo de la,gar­
tix~) . A amêndoa assim extraída, pode 
ser socada no pilão, com açúcar e fari­
nha, obtendo-se um saboroso fubá que 
é servido com o café. 

Muitos mastigam o fruto maduro, 
porque êle desprende um aroma suave, 
agradável ao paladar. 

lt uma pl~ta que ,resiste a todos 
os embates do clima. Ao sol e ao vento; 
às e~chentes e às tempestades. 
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Sobrevive às pragas animais e do­
enças vegetais, com,a proteção natural 
de que dispõe. · 

Sob sua folhagem os animais e os 
homens procuram abrigo nas tardes 
quentes, quando a areia escalda em 
fôgo. . 

Fornece o guriri uma excelente fo­
'1lagem, colocfdo como protetor das 
plantas forrageiras que, em tal vizi­
nhança, podem suportar muito melhor 
as intempéries. 

"Gado de côco", chamam o boi 
criado nos sítios de gurir1. · 

Miúdo, embora, é um gado forte e 
sadi6, dando bom couro, carne exce1-
lente e leite abundante. 

Outra singularidade, é a afirmativa, 
talvez discutível, de que nas caclmbas 
abertas no seio dos cocais, a água tem 
qualidades especiais. . 

Planta que cresce ao acaso e oferece 
ao homem - tão prodigamente - os 
seus recursos, é um exemplo da riqueza 
imensurável da nossa flora. ÃJ:'\fore de 
ouro do le.rgo Pindon.ma. 

M. Barreto 

Colômbia 

A República atualmente co911eclda 
pelo nome de Colômbia e anteriormente 
designada em diferentes períodos de · 
sua história pelos nomes de Nova Gra­
nada, e Estados Unidos da Colômbia, 
acha-se situada no noroeste do conti­
nente. Limita-se ao norte pelo mar das . 
Antilhas ou mar Caribe; ao sul, pelo 
Equador, o Peru e o Brasil; a leste, 
pelo Brasil e a Venezuela; a oeste, 
pelo Oceano Pacifico, f! a noroeste 
pela República de Panamá. A super­
ficle do pais é de 1 250 000 quilômetros 
quadrados, .sendo a população atual de 
9 365 437 habitantes. O seu litoral no 
Oceano Atlântico tem uma extensão de 
·2 650 quilômetros, e no Pacífico de 
2 750, sendo a Colômbia o único pais 
da América do Sul que possui costas em 
ambos os oceanos. O traço geográfico 
mais característico do pais é a cordi­
lheira dos Andes que atravessa de sul 
a norte o território e se divide em três 
ramos divergentes chamados oriental, 
central e ocidental. Ao penetrar na 
Colômbia, completa a cadeia dos Andes 
o seu últl.lho elo e oferece um só maciço 
de montanhas que forma, a mais de 
3 000 metros de altura, a bêlisslma mesa 
de Tuquerres, a qual Humboldt chamou 

com multa Jµ.stlça o Tbibet do Novo 
Mundo. Os principais rios que banham 
o território da RepúbHca são o Mada­
lena, que é a artéria principal do co­
mér~o colombiano, e o quarto da Amé­
rica Meridional pela abundância das 
suas águas, e o rio Cauca, que banha o 
formOBO vale do mesmo nome até se 
JUiltar coni o Madalena depois do que, 
reunidos se lançam no mar das Anti .. 
lhas. São rios· gêmeos, e os seus vales 
dispostos de sul a norte, juntamente 
com os que atravessam os numerosos 
tributários que recebem das serranias 
laterais, compõem a região central do 
pais, a mais conhecida e habitada, e ao 
mesmo tempo formam a maiot rêde de · 
navegação fluvial da nação. Outros im­
portantes· rios navegáveis são o Atrato, 
o Meta, o Sinu, o Napo, o Putumayo e 
o Caquetá, afluentes êstes últimos três 
do Amazonas; o Dagua, o San Jµan, o 
Patla, o César, o Nechi, o Lebrija, o 
Sogamoso e muitos outros. 

Devido à sua magnifica posição 
geogri.tica, a Colômbia possui tôda a 
sorte de climas, desde o tropical das 
zonas litorâneas até o temperado e frio 
das regiões do interior. Com razão disse 
o sábio Francisco José de Caldas que 
na Colômbia pode o boÚlem, com o 
termt>metro, o barômetro e o higrôme­
tro na mão, empreender a ascensão 
desde a cálida planície até aos cumes 
gelados e escolher a temperatura que 
quiser, a pressão que lhe convier,e o 
grau de umidade atmosférica que lhe 
servir, segundo as suas necessida~s 
pessoais e a .cultlira a que pretende se 
dedicar. Ali se produzem o café, que é 
a principal indústria do pais, o cacau, 
a cana de açúcar, bananas, o trigo e 
outros cereais, e quase todos os dem~ 
produtos da agricultura. E em suas ex-

• tensas florestas e matas virgens encon­
tram-se tôdas as madeiras finas de 
construção e ebanistaria, assim como a 
borracha e o marfim vegetal. A riqueza 
mineral é multo grande, ábrangendo 
minil..s de ouro, prata, platina, mercúrio, 
ferro, cobre, carvão, sal-gema f! chum­
bo, sendo a Colômbia o único pais 'do 
mundo, com exceção da RúSsla, que 
possui ricas minas de esmeraldas. Pos­
sui, além disso, extensas ·Jazidas de 
petróleo. 

Resen~ 1"1.stórtca 

A 14 de setembro de 1502, por oca­
sião de sua quarta e última viagem, 
Cristóvão Colombo descobriu o Cabo 
Gracias a Díos, passando em seguida 
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às extremidades do litoral da Colômbia, 
até chegar às proximidades do gôlfo 
die Urabá ou Darien, no ponto em que 
recebem as águas do caudaloso rio 
Atrato. Antes da chegada do almirante 
às praias colombianas. Afonso de Ojeda, 
que o havia acompanhado em sua se­
gunda viagem, descobriu em 1499 o cabo 
de la Vela, sendo êle o primeiro con­
quistador espanhol que chegou à parte 
mais oriental da costa colombiana, mas 
não lhe foi possítel conquistar o reino 
dos Chibchas. Com êle viajaram Amé­
rico Vespúcio (destinado pela sorte a 
dar o seu nome ao Novo Mundo) e Juan 
de la Cosa, personagens ambos de gran­
de importância. No ano seguinte, 1500, 
Rodrigo de Bastidas arribou às costas 
de Santa Marta, onde anos depois fun­
dou a cidade do mesmo nome, e desco­
briu as desembocaduras do rie Mada­
lena. Passou dali à cartágena, e des­
cobriu quase todo o litoral atlântico do 
pais . • Francisc.o Pizarro, acompanhado 
de Diego de Almagro, descobriu a costa 
ocidental em 1525, chegando até à en­
seada de Tumaco. Mas coube ao então 
governador de Santa Marta, Gpnzalo 
Jimênez de Quesada, chefiar a expedi­
ção que penetrou pela primeira vez no 
interior do pais e que, a 6 de agôsto de 
1538, fundou a cidade de Santa Fé de 
Granada, hoje capital da República 
(chamada atualmente Bogotá), em uma 
magnifica meseta onde encontrou Que­
sada muitos édifícios ou cercados seme­
lhantes a alcáceres ou fo1'fllezas, razão 
pela qual lhe deu nome de Vale de los 
Alcázares. Todo o i:1ais descoberto por 
Quesada recebeu o nome de Novo Reino 
de Granada. Ao regressar Quesada à 
Espanha em maio de 1529, acompa­
nhado dos' conquistadores Nicolás de 
Fredermán e Sebastián de Benalcázar, 
que, comandando outras duas expedi­
ções haviam chegado ao mesmo sítio . 
por direções opostas, deixou encarre­
gado do govêrno do novo reino o seu 
irmão Hernán. Pode-se dizer ·que até 
o ano de 1550, em que começou a se-

- gunda época da história colombiana, 
chamada história da Colônia, o poder 
dos espanhóis no país era absoluto. 
Mas nesse ano estabeleceu-se um tri­
bunal de justiça conhecido pelo nome 
de Real Audiência, que não (leu os re­
sultados esperados pela Coroa . Em 1564 
criou-se o cargo de presidente, que era 
um funcionário investida de tôda a au­
toridade necessária para se fazer obe­
decer, porque ao mesmo tempo que 
governava, era chefe das tropas e pre­
sidia o Tribunal d;l. Audiência. Em 1719 

o pais foi constituido em vice-reinado, 
sendo nomeado primeiramente viee­
rei, Antonio de la Pedrosa y Guerrero. 
Esta forma de govêmo continuou por 
cinco anos, terminados os quais a Coroa 
restabeleceu o govêrno dos presidentes 
até o ano "de 1739, em que o rei da 
Espanha, Flllpe V, convencido de que 
a Presidência em Santa Fé e em Quito 
não dava resultado, restabeleceu o vice­
reinado. Doze vice-reis se sucederam 
sem interrupção até 20 de julho do ano 
de 1810, em que o último dêles, Dom 
Antonio Amar y Borbón, .foi deposto 
pela revolução que estalou na capital 
nessa .data. O. movimento grandioso da 
revolução de 20 de julho ficou consig­
nado em uma ata em que foi reconhe­
cido como monarca do novo reino, 
Fernando VII, caso viesse a .santa Fé 
governar. Desde então continuaram os 
movimentos revolucionários da inde­
pendência, que depois de vários anos 
ode sangrenta luta culminaram com o 
completo triuhfo do exêrct.to 'pàtriotá 
ao comando do insigne libertador Si­
món Bolivar e ·do general Francisco · 
de Paula Santander, na gloriosa batalha 
de Boyacá, que selou a liberdade abso­
luta da nação a 7 de agôsto de 1819. 
A 30 de a,gôsto de 1821 foi promulgada 
a Constituição da Colômbia e eleito o 
primeiro presidente, o general Boliu,r. 
Nesse ano verificou-se a união de Co­
lômbia, Venezuela e Equador em uma só 
República, sob b nome de Grã Colômbla, 
união que só durou até o ano de 18~0. 

Constitutção e governo 
A naçij.o colombiana l\cha-se consti­

tuída em form!'- de ~públlcà Unitária. 
A soberania reside essencialmente na 
naCão, e dela emanam os três poderes 
.:- exeiimtivo, leglslativo e judiciário, que 
exercem os têrmos estabelecidos pela 
Constituição. Todos os poderes· públicos 
são limitados e exercem separadamenfje 
as-suas resJ)ectivas atribuições. O poder 
de promulgar leis reside no Congresso, 
que se compõe do Senado e da Câmara 
de Representantes. O presidente da 
República é o chefe do Poder Executivo, 
e o exerce com a indispensável coope­
ração dos ministros de Estado. O pre­
sidente e os ministros, e em cada negó­
cio particular, o presidente com o mi­
nistro do respectivo ramo, constituem 
o govêmo. O ·Poder Judiciário é exer­
cido pela Côrte Suprema, os Tribunais 
Superiores de Distrito e os demais Tri­
bunais e Juntas de juízes que a lei 
estabelecer. O Senado exerce determi­
nadas funções Judiciárias. 
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A Câmara de Representantes se 
compõe de tantos tndividuos quantos 
correspondam à população da Repúbli­
ca, à razão de um por 50 000 habitantes, 
durando no exerciclo de suas funções 
4ols anos. 

· Bogotd, capital da Repúbllca e do 
Departamento de Ctmdinamarca, situa­
da em um belo planalto do ramo orien­
tal dos Andes, sede do govêrno federal 
e o centro comercial e intelectual do 
pais. 

Medellfn, capital do Departamento 
de Antioquia, fundada em 1649, é o 
centro industrial mais florescente e 
importante da República. 

Barranqutlla, capital do Departa­
mento do Atlântico, importante pôrto 
comercial sôbre o rio Madalena, e llga­
do ao litoral por uma linha ferroviári~ 
de vinte e um quilômetros de extensão. 
E' a cidade maior da costa do Atlântico. 

O Senado se compõe de taQ.tos 
membros quantos correspondam à po­
pulação da República, à razão de um 
por 120 000 habitantes. Para ser sena­
dor é preciso ser colombiano nato e de 
cl(ladanla tnlnterrupta, ter mais de · 
.trinta anos de idade e possuir . pelo 
menos 1 200 pesos, como rendimento de 
propriedades. Os senadores exercem as 
suas funções durante um periodo de 
quatro anos. 

As Câmaras Legislativas re reúnem 
por direito próprio ~ada ano, no dia 
20 de julho, na capital da República. 
As sessões do Congresso duram noventa 
dias, podendo ser prorrogadas por mais 
trinta dias, se assim determinarem doi1t 
terços dos .votos de uma e outra Câ­
mara. 

' Cartagena, capital do Departamen-
to de Bolívar, e a cidade mais histórica 
da Colômbia. Foi fundada no primeiro 
têrço do século XVI e é um pôrto mui-

. 
O presidente da República é eleito 

em um mesmo dia pelo voto direto dos 
cidadãos, por um período de quatro 
anos, sem direito à reeleição depois 
dês.se período. · . 

O Território da República divide-se 
para a administração pública em de­
partamentos. Cada um dêstes é regido 
por um governador, que é ao mesmo 
tempo agente do Poder Executivo e che., 
fe da administração seccional. Os go­
vernadores são nomeados pelo presi­
dente da Repúbllca. O pais está dividido 
hoje em dia em 14 departamentos, três 
intendências, e sete comissariados. Em 
cada departamento há uma corporação 
administrativa denominada assembléia 
departamental, que se reúne cada ano 
na capital do respectivo departamento. 
Estas assembléias são de eleição popu­
lar e se compõem dos deputados que 
correspondem à população dos ditos de­
partamentos, à razão de um por 10 000 
habitantes. Os departamentos em que 
se divide o território da Cplômbla, e 
suas respectivas capitais são os seguin­
tes: Antioquia, Medellin; Atlântico, 
Ba~anquilla; Bolívar, Cartagena; BôY-: 
acá, Tunja; Caldas, Manizales; Cauca, 
:eopayán; Cundinamarca, Bogotá; Hui­
la, Neiva; Madalena, Santa Marta; 
Narifio, Pasto; Santander dei Norte, 
Cúcuta; Santander del Sur, Ducara­
manga; Tollma, Ibagué; Valle, Call. 

As cidades mais lmpartantes da 
Colômbia são: 

. to 1mpo'rtante para· o comércio situado 
na costa do Atlântico. Oferece especial 
a tração ao turista, devido às colossais 
muralhas e castelos que rodeiam a ci­
dade . 

_ Calt, captt;al do Departamento de 
El Valle e cida4e comercial multo flo­
rescente da costa do Pacifico ... Acha-se 
ligada por estrada de ferro ao pôrto de 
Buenaventura que é um dos mais mo­
dernos da nação . 

· Outras cidades de importância são: 
Santa Marta, Manizales, !bague, Duca­
ramanga, Pasto, Pop~ydn e Ç1lcuta. 

Vtas de comuntoaçtio 

O sistema de vias de comunicação 
da Colômbia tem como centro o rio 
Madalena que é navegável em uma ex­
tensão d.e 960 quilômetros, a contar de 
sua desembocadura . Por essa via en­
tra no pais a totalidade das mercado­
rias estrangeiras. Por ela saem tôda8 
as exportações, visto que os centros 
de consumo e produção são situados 
a pouca distância dessa grande art;é­
rla fluvial. O pais possui também 
uma extensa rêde de estradas de ferro 
e de rodagem que põe em comunica­
ção os grandes centros de produção e 
consumo. Várias das principais em­
prêsas marítimas européias e norte­
americanas de transporte tocam nos 
portos ·colombianos do Atlântico e do 
Pacifico. Ao mesmo tempo a Colômbia 
conta com um magnifloo servJ,ço de 
transporte aéreo para passageiros e cor­
reios, sendo ela a primeira das nações 
sul-:-americanas que estabeleceu um ser­
viço comercial aéreo em grande escala. 
em 1920. ·· 
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. Entre as J>nncipa1s vias terrestres 
de comunicaçió cabe mencionar a es­
trada Simón Bollvar que llga a Colôm­
bia, à Venezuela e ao Equador e que 
atravessa as regiões mais pitorescas das 
três nações. 

Desde a época de Bolivar até hoje, 
a Colômbia tem sido considerada como 
uma das nações mais v1gorosas intelec­
tualmente da América Meridic;mal. Isto 
obedece precisamente ao grande impul­
so dado à instrução por todos os go­
vernos do pais, que possui um número 
suficiente de universidades e colégios 
bem estabelecidos e convenientemente 
aparelhados para alunos de ambos os 

sexos, e com ~ pessoal docente que 
constitui a maior garantia. do progreSllO 
e ilustração da mocidade do pais. 

Finalmente, sendo a Colômbia um 
vasto território onde se aproximam os 
dois grandes oceanos, onde se encon­
tram superpostos todos os climas, onde 
se cruzam todos os produtos e onde cin­
co cadelas de montanhas se ramificam 
para criar uma maravilhosa dlversida-, 
de de sítios; tudo isto ligado à sua ime­
diata proximidade ao canal de Panamá, 
faz com que êste pais desempenhe um 
papel lmportantlsslmo na polltica· e no 
comércio do mundo. 



Contribuição ao Ensino 

Regiões Naturais do Brasil 
J 

. 
Prof. FÁBIO DE MACEDO SOARES GUIMARÃES 
Chefe eia Secção de Estudos Geogrãficos do Serviço 

de Geografia e Eatatlstlca Fisiográfica 

O estudo, mesmo feito sumàriamente, dum pais de grande extensão terrJ.r 
torial, como seja o .nosso Brasil, revela imediatamente uma grande variedade de 
aspectos geográficos e, por conseguinte, a existência de partes componente& 
dêsse pais, e.s quais nitidamente se diferenciam umas das outras. Tais parteit 
não coincidem, via de regra, com as Unidades Política& em que se divide o paúl., 
pois que estas resultam duma evolução histórica e se acham relacion'ada:s coln 
os atos arbitrários do homem, ao atender às necessidades político-adnllnistra­
tivas. O viajante qua atravessa uma divisa entre duas circunscrições territ<>­
riais não ·encontra freqüentemente mudança alguma na paisag~m é êle mal se 
dá conta da passagem que realizou; aó passo que sensíveis .mudanças de aspectõ 
podem ocorrer no interior duma circunscrição. 

A moderna metodologia geográfica 't>r~screve, com o maior empenho, que o 
estudo dum país seja feito, não pelas suas circl.Ulscrições administrativas, mas 
pelas suas "regiões naturais" e tal ponto de vis.ta é hoje absolutamente 
vencedor. 

Mas o que vem a ser uma "região ~atural''? 
Sem nos alongarmQIJ em considerações referentes ao seu conceito, já tão 

estudado e debatido pe)l>s mestres· da Geografia, podemos assim definí··la.. em 
têrmos simplês: região natural é uma determinada porÇão da superfície terrestre 
que apresenta uma certa homogeneidade geral, quanto aos vários 11S9ectos fisicos 
que a caracterizam, distinguindo-a das regiões .vizinbas1 

Tal homogeneidade é apenas aproximada e é tanto mais difícil de verificar­
se quanto maior é a porção da superlicte considerada. Com efeito, n\lnca há 
perfeita identidade entre dois p(mtos da supefície terfestfe, 'pois que, na melhor 
das hipóteses, é diferente a posição de um e de outro. Abstraindo-se, porém, das 
diferenças acidentais e menos importantes de trecho a trecho, . é possível consi­
derarem-se regiões de certa extensão, de modo que cada uma delas seja definida 
por alguns traços essenciais, que estabel~çam contraste para. com as outras. 

Apesar de sua enorme extensão, pode a planície amazônica, por exemplo, ser 
considerada como relativamente homogênea quanto a seus principais aspectos 
físico8 (formação geológica, relêvo, clima, hidrografia e vegetação), desde que 
se ponham de parte as diferenças secunpárias que apresentam seus vários trechos. 
A Amazônia é, assim, uma região n,atural, cujos limites não coincidem exatamente 
com as divisas dos Estados setentrionais do Brasil e que contrasta nitidaniente 
com o Sertão do Nordeste ou com o Planalto Meridional. · 

A noção de região natural, sendo fundamental para a moderna Geografia e 
certamente um tanto codlple:ta quando êncarada com rigor científico, é no en­
tanto perfeitamente sentida lnesmo pelo homem simples que vive em contacto 
com a natureza. O homem do campo sente per'feitamente as diferenças que apre­
sentam as diversàs regiões e a estas êle dá çom freqüêncja nomes bastante ex­
pressivos. Um camponês do Estado do Rio disdngue nitidamente a região da 
Baixada Fluminense, da chamada região de Serra..:Acima, assim como qualquer 
pernambucano percebe claramente as difereµça$ que se apresentam entre .o Lito­
ral, a Mata. o Agréste e o Sertão; da mesma forma o .matogrossense distingue 
o Pantanal e a Chapada; e o gaúcho considera a Campanha e o Planalto como 
regiões bem caracterizadas. 
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O homem do campo tem,. assim, uma noção intuitiva das pequenas regiões 
que êle conhece, assim como das diferenças que entre elas se apresentam. Ao 
geógrafo cabe pesquisar as causas dessa diferenciação, analisando os fenômenos 
que se manifestam em cada região e procurando as relações pe interdependência 
entre êsses fenômenos, pois que tais relações é que conferem a cada uma a sua 
unidade caracteristica. Cabe-lhe ainda agrupar as pequenas regiões que apresen­
tem alguns aspectos que lhes sejam comuns, de modo a formar sucessivamente 
conjuntos maiores, cada um dêles caracterizado por certos traços essenciais . 

Consideremos alguns exemplos. Na parte baixa do Estado do Rio çl.e Janeiro 
encontramos diversas pequenas regiões: a baixada de Guanabara, com suas coli_; 
nas e seu vales sujeitos à influência das marés; a baixada de ArQ.ruama, com suas 
lagoas; e a bai.Xada de Goitacases, com sua planície aluvionar coberta de vege­
tação càmpestre. Tôdas são fáceis de ser caracterizadas e, como tal, constituem 
pequenas regiões distintas. Abstraindo-se, porém, dos pormenores e conside­
rando-se os traços essenciais que lhes são comuns - planície baixa, embora com 
algumas serras e montanhas esparsas, compreendida 'entre o oceano e a escarpa 
da serra do Mar e em grande parte formada por depósitos sedimentares terciários 
e quaternários, de clima tropical, com influência marítima e com rios sujeitos 
a freqüentes inundações - pode.-se reunir essas pequenas regiões ·num conjunto 
maior,. denominado Baixada Fluminense. Comparando-se, ainda, tal região com 
as planícies lltorã.neas do Espírito Santo e da Balila, que co~ . ela apresentam 
certas analogias gerals quanto ao relêvo e ao clima, em contraste com os aspectos 
que dominam nas terras altas do 1nterior, podemos formar um conjunto ainda 
maior, com o nome de Litoral Oriental do Brasil. 

Da mesma forma podemos reunir .as pequenas regiões nordestinas do Seridó, 
do Cariri, do Curimataú, etc.. nµma região maior, caracterizada em linhas. gerais 
pelo cll..ma quente e semi-árido, que é o Sertão do Nordeste; assim como a&" 
diversas partes elevadas do sul do Brasil, que apresentam diferenças quanto ao 
solo e à vegetação, num grande conjunto chamado o Planalto M;eridional. l:s.se• 
agrupamentos sucessivos, apresentam alguma analogia com os que se fazem em 
botânica e zoologia, em que as variedades se agrupam em espécies, estas em 
gêneros, que· por sua vez constituem familias. Em geografia regional, podemos 
chamar a êsses conjuntos de sub-zonas, zonas, sub-regiões, regiões, etc:t., 'deno­
minações puramente convencionais, obedecendo a uma certa hierarq"Qia. 

Aplicando êsse método a um grande pais como o Brasil chegamos ainda assim 
a um número relativamente grande de regiões. 

Tais regiões podem, porém, ser aindlt agrupadlj.S setnlldó as suas posições 
recíprocãs e de acôrdo com as suas rela~ell dê' interciependêncla, obtendo-se 
;Jssim grandes blocos territorlais, a qrt~ podmos,cha.mar de· Grandes-Regiões 
ou regiões integrais e que na r(\alldade são grupos de regíõeS distintas, mas 
ooinplementares umas em relação às outras. lt segundo êstes grandes grupos que se 
faz correntemente a divi8ão do tefritório braetleiro, em cinco partes, com um ca­
d.ter principalmente didático, às quais se dá usualmente a denominação de 
"Regiões", com a eliminação do t}ueJificativo ~'Grandes": Norte, Nordeste, Leste, 
Sul e Centro-Oeste. 

O estudo de cada um dêssee ·t.grupameptos constitui um grande capítulo 
da geografia regional do Br~sil, dentro do qual pode ser feito cômodamente o ' 
ensino da Geogr!lfia, quel'·Fisica, quer Humana, quer Econômica. E' certo que, 
nesse estudo, deve ser. clar~ente mostrado que a área respectlva.inente consi­
derada, a que cha~amos de Grande-Região, é na realidade um grupo de regiões 
füstintas, mas intimamente relacionadas entre si. Assim, por exemplo, na cha­
mada "'Região Nordeste", há pelo menos duas partea bem diversas: o Sertão -
caracterizado pela semi-aridez, como traço principal, e cuja vegetação comum 
é a. caatinga - e a Mata, abrangendo uma longa faixa que se estende paralela­
mente à cos.ta oriental, com suas chuvas abundantes e as antigas florestas, que 
Justificam o nome que ainda conserva. Embora distint!ls e até mesmo contras­
tantes, essas duas regiões devem ser estudadas cotl.juntamente, num mesmo 

. capitulo, · pelas intimas relações de interdependência que existem entre elas, as 
di.~s se completando J,11\J.tuamente, sobret'ildQ quanto à. vida econômica do ·con­
Jlil'lto regional. O mesmo se poderá dizer do Planalto e do Litoral da Grande 
Região Sul, aMlm. como das três partes principais que constituem o Nordeste ou 
Ama~õnia: Planície, Encosta Guianense e Encosta do Planalto Brasileiro. 

-4"-



• 

50 BOL'ET IJI! GE OGRAll'IC<? 

Em cada um dêsses grandes blocos territoriais· que compõem o Brasil, há 
uma região própriamente dita, que constitui a sua parte tipica, a sua área 
focal, em tôrno da qual se agrupam as outras regiões associadas, à maneira de 
satélites. Embora em certos casos a parte tipica não seja a mais importante, 
demográfica ou econômicamente falando, é sempre ela que dá à Grande-Região 
a que pertence, a sua "nota característica". · · 

Para as cinco Grarldes-Regiões Brasileiras, são as seguintes as pàrtes cal'ac-
terísticas respectivas: 

para o Norte, a planicie .amazônica propriamente dita com a .sua "hiléia"; 
para o Nordeste, o Sertão semi-árido; 
para o Leste, a grande faixa montanhosa, oriunda de dobramentos antigos, 

que se estende desde'º centro da Bahia, até o sul de Minas; 
para o Sul, o grande pJanalto meridional, disposto em degraus e patamares 

sucessivos, 'com suas camadas sedimentares e seu clima temperado; 
para: o Centro-Oeste, os chapadóel!! centrais, com sua tipica vegetação de 

campos cerrados. 
A delimitação de cada uma das regiõeis integrais não pode ser feita com 

rigor, pois a "natureza não.,dá saltos"; a passagem de uma .para outra se faz 
sempre por uma 'zona de transição e as linhas com que pretendemos delimitá-las 
são apenas esquemáticas, para fins didáticos. Nenhuma dessas Grandes-Regiões 
corresponde exatamente a um grupo de Unidades Políticas e mesmo os llmi­
tes esquemáticos raramente coincidem com divisas inter-estaduáis,' conforme 
salientamos no iníc~o desta palestra . 

E' unicamente para atender às necessidades administrativas e estatísticas 
e também com uma finalidade didática, que se organizou uma divisão de caráter 
prático, na qual se agrupam Unidades Políticas por inteiro, evitando-se des­
membrar qualquer delas. Quando um Estado abrange partes pertencentes a 
Grandes-Regiões diferentes, êle é , colocado por inteiro dentro daquela à qu~ 
pertence a sua parte mais importante. Essa é a divisão prática atualmente 
adotada nos livros didáticos e nos quadros estatísticos, e que como· vim°", 
resulta duma adaptação da divisão de caráter científico feita pelos geógrafos. 
Tendo sido apresentada em 1913 pelo, professor Delgado de Carvalho, foi adotada 
nos programas do ensino secundário; aprovada, coin pequenas modificações, 
em I941, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e E~atistica, foi no inicio do 
apo seguinte mandada adotar nôs' Ministérios, pelo Senhor Pres\dente da 
República. · • . · ( 

Com ·a criação, entretanlo, de novos Territórios Federais, tornou-se neces­
sário reajustar o quadro da divisão regional brasileira à nova divisão política. 

Foi então baixadà. Pelo Conselho Naéional de Geografia a Resolução n.0 

151, de 31 de janeiro de 1944, do seu Diretório Central, segundo a qual o quadro 
da divisão r~gional do Brasil f,icou assim organizado: 

I - Região Norte, com os Territórios do Guaporé, Acre, Rio Branco e Amapá 
e os Estados do Amazonàs e Pará; , · 

n - Região Naràeste, compreendendo duas partes: o Nordeste Oéidental, 
com os Estados do Maranhão e Piaui; e o Nordestje Oriental com os Estados do 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Perrtámbuco e Alagoas e o Território de 
Fernando de Noronha; · 

III - Região Leste, .compreendendo duas ·partes: o Leste Setentrional, com 
os Estados de Sergipe e Bahia; e o Leste Meridional, com .os Estados de Minas 
Gerais, Espirit'o Santo e Rio de Janeiro e o Distrito Federal; 

. IV - .Região Sul, com os Estados de São Paulo! Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul e o Território do Iguaçu; · 

V - Região Centro-Oeste, com os Estados de Goiás e Mato Grosso e o 
Território de Ponta Porá. 



Região Norte 
Prof.a GILDA DJ: ANDRADE PINTO 

Da Secção de Estudos do Serviço de Geografia e 
Estatfatlca Plslogrâftca 

A Grande-Região Norte abrange aproximadamente os Estados do Amazonas 
e do Pará e os Territórios de: Guaporé, Acre, Rio Branco e Amapá. E' atravessada 
pelo "equador que a divide desigualmente, ficando o maior parte situada no 
hemisfério sui. 

Constitui um dos mais interessantes eapitulos da nossa ·geografia Regional, 
quer no que diz respeito à sua f()rmação geológica, quer no .que se relaciona ao 
seu aspecto atual, quer, ainda, no que se refere às suas possibilidades futuras. 

A "nota característica" dessa Grande-Região é a extensa planície amazônica 
com a sua "hlléia" (denominação dada por Humboldt à sua densa floresta 
equatorial) . · 

Se procurarmos os seus limites naturais, verificaremos que não coincidem 
exatamente com os das Unidades :rede!-"adas que nela se enquadram, J?Ois, avan-
çam em alguns trechos e recuam noutros. . 

Assim, pertencem-lhe, ainda, o noroeste de Mato Grosso e o extremo 
norte de Goiás, por estarem sob as mesmas condições climáticas e possuirem a 
mesma vegetação, bem como o noroeste do Maranhão, pelas semelhanças geo­
lógicas, climáticas e floristicas apresentadas. O recuo dos limites naturais dá-se 
no suleste do Pará que melhor se enquadra na Grande-Região Ceqtro-Oeste. 

Embora a Grande-Região Norte se apresente como a mais homogênea das 
Grandes-Regiões brasileiras, poderemos dividi-la em três regiões naturais. 
Essas distribuem-se em faixas na direção. geral do rio Amazonas e são ,as 
seguintes: 

Encosta Guianense (ao norte) 
Planicie (no centro) 
Encosta do Planalto Brasileiro (ao sul) 

- A Encosta Guianense compreende a parte meridional do maciço das Guianas 
e um pequeno trecho litorâneo do norte do Pará. Inicia-se nas primeiras cacho­

. eiras dos afluentes da margem esquerda do rio Amazonas (no sentido da subida 
dos rios). 

Geologicamente data do período atqueano e é constituida, principalmente, 
de rochas granito-gnáissicas. 

Quanto ao relêvo, é nessa região que se encontram as maiores altitudes da 
Grande-Região Norte. A encosta guianense apresenta-se mais elevada a oeste 
destacando-se as serras Parima, Pacaraima e o monte Roroimã onde se localiza 
o segundo ponto mllis alto dO Brasil, com a altitude de 2 875 metros'. A leste, 
há elevações menores, representadas prillcipalmente pela serra de ·Tumu­
cumaque. 

O clima apresen,ta-se quente e úmido. A medida que se ~obe a encosta, 
cresce a tendência a uma estação menos chuvosa no inverno. 

A região é coberta, principalmente, de matas de terra firme, destacando-se 
por sua importância econômica a castanheira e a bala ta. Em virtude da ocor­
rência de uma estação menos chuvosa, encontram-se ai extensos campos. itstes, 
assemelham-se aos cerrados por àpresentarem, também, árvores esparsas; loca­
lizam-se principalmente nas imediações do alto rio Branco, no norte do Pará e. 
no Território do Amapá e são utilizados para a criação. 

No Amapá vamos encontrar jazidas auriferas e no alto rio Branco ocorrên­
cias de diamantes. 

- A Planície amazônica, propriamente dita, é a parte axial da Grande-Re­
gião Norte. . 
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.Do ponto de vista· geológico é a formação mais jovem. 
A superflcle ocupada pela planfcfe con.stltuiu em épocas remotas um braço de 

mar ligado &o Pacifico, intercalando-se entre os grandes blocos arqueanos: o 
gulano e o brasileiro. · 

Com o levantamento dos Andes, no período terciário, a abertura para o 
Pacífico foi obstruida. Os sedimentos trazidos das regiões andinas e dos planaltos 
guiano e brasileiro entulharam o gôlfo aí existente formando-se, então, a grande 
planicle sedimentar amazônica q1,1.e apresenta a forma de um "frasco deitado", 
com o gargalo voltado para o Atlântico. 1 

Para a sua parte mais baixa passaram a con•ergir os rios da região, tendo 
por coletor principal o rio Amazonas. ' 

Sedimentos posteriores trazidos pelos rios constituiram a estreita faixa qua­
ternária de suas margens - a várzea e o igapó - bem como numerosas ilhas 
que se acumulam principalmente na foz do grande rio. O litoral paraense, 
nessas proximidades, é também de formação quaternária. 

O clima carac·teriza-se por ser qu~te, úmldo e pouco variável. 
As chuvas, multo abundantes, são formadas em grande parte pelos alíseos 

que penetram fàcilmente no vale, impregnando-se mais de umidade. 
Nm~sli reglão domin~ a. vege~ação ma.is ~xuberante do Globo, notável pela 

va.riedade de suas espécies. :pelo seu porte eleva.do e, prhiclpa?fttente, pelo seu 
adensamento. É uma flore{lta fechada.. . 

A paisagen\ da região, · Quer do ponto de viota &iço, quer do humano, está 
estreitamente ligada ao rio Amazonas e aos seus anuenteB. 

A economia, nas proximldadea do vale amazôn~o, resume-se na pesca, muito 
abundante, sobressaindo a do pirarucu que vai aos poucos substituindo, no con­
sumo nacional, ó bacalhau importado. 

Nas c!l.lnpinas que marge~ ó Rio Mar processa-se a criação do gado. 
Mais para o interior, desenvolve-se_ a exploração de plantas medicinais, de 

madeiras etc ... ; são muito procuradas nessa região as seringueiras das ~uals se 
extrai o látex para a fabricação da borracha. 

Quanto à população, embora. seja de fraca densidade, concentra-se princi­
palmente na planície·. As boas condições de navegabllidad~ que os rios ai ofere­
cem, possibilitaram, desde o inicio, a penetração dos exploradores e colonizadores. 
Conseqüentemente, localizam-se aí os maiores núcleos urbanos da região, des-. 
tacando-se as cidades de Belém e Manaus. 

A ilha de Marajo que também se e.nquadra nessa região é coberta de florestas, 
apresentando porém, na parte oriental,· extensas campinas onde se desenvolve 
apreciàvelmente a criação de gado. O pdo marajoara abastece grande parte da 
Amazônia. . 

A Encosta do Pl.analto Brasileiro é constituída pelos primeiros degraus d~ 
encosta setentrional do grande planalto brasileiro. Seus limites coincidem com 
a linha das primeiras cachoeiras des afluentes da margem direita do rio ama-
zonas (no sentido da subida dos rios) . . ' 

São ainda escassos os conhecimentOs geográficos dess11 Região. Sua forma­
ção geológica. data principalmente do periodo arqueano. As altitudes ai encon~ 
tradai;, variam entre 200 e 500 metros-:-

Quanto ao clima, êste continua quente e con'l chuvas abundantes. 
Domina, ainda, nessa região a floresta \toPical. na qual, é freqüente a 

ocorrência de castanheiras que se enconiram IJ!'Upadas e das quais se colhe a 
castanha chamada do Pará; tambén\ existem sextngueiras esparsas que são muito 
'exploradas. . , • • 

Entre os cooceitos emitidos sôbre a Grande ~egiâo, cujos traços gerais aca­
bamos de esboçar, há muita fantasia ao lado de tnuito pessimismo. 

o estudo Cuidadoso, aproximàndo-se mais da realidade, -leva-nos a reconhe­
cer que, embora existaln condições climáticas desfavoráveis, tais como a forte 
umidade e a. pequena variação da temperatura,' outras há que as· amenitam, 
como sejam os ventos allseos que sopram do mar e as elevações que circundam 
a planície. 

J!l podemos afirmar que a grande riqueza que o Brasil Norte encerra, em 
potencial, compensará os esforços despendidos na sua exploração. 
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QUADRAGÉSIMA QUARTA TERTúLIA, REALIZADA A 30 DE 
NOVEMBRO DE 1943 

Ml8'0NTOS ABORDADOS NA I REUNIAO PAN·AMEBIC,\NA DE CONSULTA SOBRE GEOGRAFIA 
Jl"oCABTOGRAFIA: CARTAS AERONAUTICAS, "DATUM", MAPAS TOPOGRAFICOS, PELO PBOP'. 
AL!BIO DE MATOS. INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS E PARTICULARES DA CARTOGRAFIA 

O embaixador José Carlos de Macedo Soares congratulou-se com o Eng.o 
Leite de Castro pelos fel\zes resultados da I Reunião Pan~Amerlcana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartogra.fia. Os professõres Silvio Fróis Abreu e A1h1o de 
Matos, representaram da melhor maneira po~ivel o Conselho Nacional de Geo­
grafia, tendo sido convencionado que a II Reunião de Consulta realizar-se-ia. 
em 1944, na cidade do Rio de Janeiro. 

Em seguida o Prof. Alirio de Matos passou a apresentar suas impressões 
sôbre o Congresso e, em geral, sôbre a topografia e a cartografia nos Estados 
Unidos. 

• -O primeiro assunto abordado no Congresso foi o das cartas aeronáuticas. 
Canatituem a preocupação predominante dos americanos. Pretendem levantar 
no menor tei:npo possivel, o maior número de cartas1 não só nos Estados Unidos, 
como também, nos demais palses da América. As cartas aéreas não são detalha­
das, são consideradas, apenas, como cartas de reconhecimento. Não se chegou 
a nenhuma solução definitiva, a não ser sôbre a necessidade e importância dessa 
ln1c1ativa. 

O segundo assunto a ser discutido foi a conveniência . de estabelecer um 
"datum". ou seja, um ponto de referência básico, de coordenadas astronômicas e 
geodésicas, para todo um país ou para uma região. Pela escassez•de população / 
e de meios, na América do Sul, é impossível estabelecer, seja uma ligação com os 
Estados Unidos, seja um "datum" próp~o. Ficou estabelecido que o Brasil teria 
o seu "datum" que, em época mais ou. menos próxima, poderia ser ligado aos 
Estados Unidos. 

Passou-se em seguida, a debater o problema dos mapas topogriíficos. Defi­
nem como mapa topográfico todo aquêle que não é especializado, logo, o que 
não fôr geológico, hidrográfico, de navegação aérea, etc., etc. 

Foram organizadas duas comissões: a de Topografia e a.de Geodésia e tôdas 
as nações da América foram convidadas a participar, •dentro do menor prazo 
possivel, da confecção de uma rêde de triangulação apta a fazer a ligação in­
tercontinental. 

Após essa fase preliminar de reuniões, começara?n as visitas às instituições 
eovernamentais e particulares de cartografia e assuntos correlatos, entre os 
quais se desta~m: 

, O Serviço Càrtográfico do Exército, que se dedica principalmente à confec-
~ão de mapas estratégicos, ligados à guerra; 

O u. S. Geodesic and Coast Survey, que pertence ao Departamento de 
Comércio e é a instituição mais importante do gênero; 1 

O Geologlcal Survey, que é um serviço de enormes proporções e trabalha 
com grande número de "multiplex". Emprega o tpmetrogon e um novo processo 
de levantamento, ut1llzado essencialmente para D Território do Alasca. Tendo-se 
n'Úl21ero suficiente de dados terrestres, usa-se êsse processo para fazer mapas 
aéreos. Considerou-se ê&se, como o método mais prático para ser aplicado no 
Brasil, pelo menos em 80 % do seu território. 

Em Filadélfia visitaram uma emprêBa particular e em Nova York estiveram 
na Amerlcan G~graphical Society onde, num. pavilhão dedicado aos país~ lati­
no-americanos, tiveram o despr~zer de Yerlficar que o Brasil não estava re-
preaentado. · 

Estiveram também em fábricas de câme.ra.S aéreas e de filmea; a prod-..ção 
se faz em proporções enormes, o que decorre, evidentemente, das circunstâncias 
criadas pela guerra. 
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Os congressistas visitaram, em seguilia, as obras do vale do Tennêssee. Antes 
de começada a obra foi feito um mapa da região com curvas de nível de % em ~ 
metro. Era o Tennessee um rio irregular e sujeito a grandes inundações. Foram 
construidas 25 barragens que fornecem um total de 2 milhões de e. V. Atµ.l\1-
mente é essa uma das regiões mais ricas dos Estados Unidos, onde a agricultua 
se faz em grande escala ~ onde a grande facilidade em obter energia elétrtc;a 
está também atraindo as indústrias. 

Do vale do Tennessee o Prof. Alirio voltou a Washir1gton onde passou 20 dias 
trabalhando no Geodesic and Coast Survey, no Geological Survey e no Obser­
vatório Naval. 

No Geodesic Survey são feitos principalmente trabalhos de triangulação. 
Quase todo o território americano está triangulado em triangulações de 1.ª e 
~Poc~. . 

O Geologica\ Survey divide-se em: ramo de topografia, ramo de geologia e 
ramo de águas. Possui máquinB.l de reprodução de grande precisão, inclusive uma, 
de 10 toneladas, que reproduz ~ualquer carta, em qualquer escala. 

Uma das suas maiores dificuldades está .nos 'trabalhos de desenho a mão, 
como letreiros. A mão de obra é extraordinàriamente cara, e procura-se por to­
dos os meios diminui-la. Lançam mão de vários processos, entre outros o de traçar 
as letras em celulóide ou em papel de sêda, sendo depois coladaS ao mapa. 

Finalmente, o Prof. Alirio declarou que, graças ao Prof. Zarur, foram conse­
guidos vários aparelhos de precisão, já embarcados para o· Brasil. ' . 

Foram ainda projetados alguns instrumentos de trabalho de campo, como 
diversos tipos de tôrres e as fases de sua montagem, teodolitos, miras etc. 

-ft 

QUADRAG~IMA QUINTA TERTúLIA,. REALIZADA A 7 DE 
DEZEMBRO DE 1943 

A IND"OSTRil AÇUCAREIRA NO NORDESTE, NO ESTADO DO RIO E EM SAO PAULO, 
PELO SR. GILBNO DE CARLI 

O Sr. Gileno de Caril desenvolveu, nessa tertúlia, o seguinte tema: aspectos 
geográficos da indústria açucareira no Brasil. 

· Começou por mostrar a maneira pela qual seu interêsse se voltou para 
o problema do açúcar. Dentro do organismo econômico e financeiro· de Pernam­
buco, todos os problemas estavam ligados ao àçúcar; subindo os preços1 Per­
nambuco vivia uma época de fastígio, descendo vinha a miséria.. Além do 
mais, havia constantes choques entre os usineiros e os fornecedores de cana. 
A usina desenvolvera suas propriedades, tornarido-àe senhora das tep:as dos pe­
quenos agricultores; possu.Mí'ainda os terrenos por onde passava a estráda de ferro, 
podendo dêsse modo, controlar os fornecedores, obrigando-os à submissão. O 
usineiro e o fornecedor sofrem com a alta e a baixa dos preços, porém, mais dQ 
que êles, sofre o trabalhador, sempre adstrito a um orçamento minguadissimo. 

O trabalho desenvolvido pelo Sr. Gileno tem o caráter de uma pesquisa 
comparativa entre o Nordeste, Estado do Rio e de São'Paulo. 

Em Pernambuco, as usinas absorveram alguns milhares de engenhos. Tendo 
surgido pela necessidade de. melhorar a maquinaria, as primeiras usinas logo 
fracassaram, o que foi, em parte, devido ao fato. do agricultor brasileiro ainda 
não estar preparado para a industrialização. Verificando-se que não era possi­
vel alheiar inteiramente a usina do trabalho agrícola, começou a concentraQle 
das propriedades. Das 130 usinas que havia, existem hoje apenas 56. 

Nessa luta~ o usineiro, assim como o fornecedor de cana foram verdadel.rol 
conquistadores de terras; devassaram-nas e esgotaram..1nas. O Nordeste açuca::. 
reiro, (particularmente Pernambuco) tem a desvantagem de e&tar cansado. A 
economia canavieira da zona da mata utiliza-se de 4,6 vêzes mais terra do que a 
que seria norma:lmente necessária. Nesta zona existem 56 usinas (cuja produc;âo é 
de 5 milhões de sacas anuais) ; essas prbpriedades pertencem apenas a 52 famillaa, 
tendo êsse monopólio das terras agr1colas de uma região pequena e de al~ 
densidade demográfica criado um cllma de ódio contra esta minoria favorecida. 
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~ o problema não poderá, entretanto, ser resolvido pelo de$aparecimento' da 
gtande usina, pois iSso traria a baixa da produção agrícola e industrial. 

· Prosseguindo na sua exposição o Sr. Gileno abordou o problema açucareiro 
no Rio de Janeiro. Os canaviais segundo disse, começaram a desenvolver-se sob 
a forma de grande propriedade; logo depois, porém, efetuava-se a divisão das 
terras da Baixada de Goitacases por parte de capitães e ordens religiosas. Sobre­
vindo as lutas religiosas, diante da iminência de perder suas terras, os frades 
simulavam a venda das mesmas . CostUDllivam também loteá-las entre ~ escra­
vos mais devotos. 

Com o Ji.dvento da usina em 1882, Campos encontrou-se diante de um. fato 
consumado; que tomou impossível a tendência imperialista da concentração ex­
cessiva das.terras. A usina tinha que se suprir com os pequeno~ lavradores. No 
sul as estações são mais normais, tendo 'além .disso a vantagem de possuir p.m 
grande mercado à porta, o que permite melhores pr~os,. facultando também, 
aos fornecedores, reagir contra qualquer tentativa avassaladora por parte da 
usina. 

Existem em Campos 19 000 pequenas propriedades; são, poftànto, em nú­
mero de 19 000, as famílias integradas no sistema econômico. Cêrca de 60% 
da cana das usinas é fornecida por propriedades de produção inferior â 10 tonela~ 
das. Esta pequena propriedade está sendo em parte ameaçada por indivíduos 
vindos de fora, em geral d.e profissões liberais e que se sentem atraídos pelo 
sucesso da cana. Na paisagem açucareira mundial só há dois exemplos da 
exploração pela· pequena propriedade, no México e· em Tucuman, porém, ambos 
não tiveram resultados inteiramente feU:~es. 

Quanto a São Paulo, apesar de ai ter sidQ fundado o primeiro engenho do 
Brasil, não é um Estado tradicionalmente açucareiro. No período colonial exis­
tiu forte contraste entre a exploração no Nordeste e no Sul, como atestam 
viajantes da época. No Nordeste, a cultura tinha como finalidade a exportação, 
enquanto no Sul seria o consumo interno. Além do mais, os interêsses de São 
Páulo giravam em tômo do café, que era o seu produto "rei". Em 1912 com as 
crises sucessivas do café, os interêsses voltaram-se em parte para o açúcar. Afim 
de protegê-lo, estabeleceram uma taxa indireta, através da estrada de ferro, me­
diante a qual todo o açúcar que viesse do interior para a capital pagaria frete · 
progressivo. · 

1 
O desenvolvimento industrial logo se fêz sentir, acrescido por uma boa· 

organização social, que é o regime de colonos. O colono tem uma situação estável, 
tanto no que concerne ao salário, quanto ao nível de vida. Está vinculado à 
terra, sem que com isso haja o parcelamento exagerado. 

_Com a introdução de novas variedades de cana, a produção paulista melho­
rou muito. Quanto ao desenvolvimento industrial, faz-se da melhor maneira 
possfRel. 

O problema do açúcar nos três pontos estudados, não poderá ser resolvido 
pela simples instituição da pequena propriedade; é necessária a existência das 
grandes usinas, concluiu o Sr. Gileno de Caril, sem que disso decorra prejuizo 
para as ~uenas propriedades. 

Iniciados os debates, falou o Eng.0 Brandão Cavalcante, que defendeu o 
· ponto de vista da espontaneidade das ordens religiosas em distribuírem parte 

de suas terras entre os escravos, protestando contra o uso da palavra "fraude", 
o Sr. Gileno de Caril disse tratar-se juridicamente de fraude: as ordens só 
alforriaram seus escravos no momento em que se viram em dificuldàdes; se não 
fôsse fraud~, tê-lo-iam feito . antes. Respondendo em seguida ao Cel. Ltsias 
Rodrigues,· obsenou que não existe o perigo_ da indústria açucareira paulista se 
desenvolver com prejuízo das outras. Dar-se-á, entretanto, a concentração das 
fábricas deficientes. Aliás, uma das correntes do Instituto visa a concentração (a 
outrã corrente' tem em vista o princípio socialista da distribuição da riqueza) . 
Devem evidentemente ser eliminadas como incapazes, as numerosas usinas, de 
irrisória produção. · 

Tendó o Prof. Fróis de Abreu perguntado sôbre as possibilidades de desen­
volver a cultura da cana no Território do Amapá, o Sr. Gileno foi de parecer; 
que seria uma cultura in~eiramente artificl.al, como é o caso da Guiana Inglêsa, 
em que ela se faz com sacrifício da população. Abordando o problema da~ balan-

' 
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ças de pe'sagem da cana, também proposto pelo Prof. Fróls de Abreu, declarou, 
que realmente, na Bahia, as irregularidades das balanças foram motivo de luta 
entre os fornecedores e a Casa Magalhães. Atualmente, com a intervenção do 
govêrno, a situação está quase normalizada. 

Finalmente falou o Prof. Ruellan que tendo em vista a semelhança dos 
problemas do ·açúcar nos diferentes lugares, mostrou como êle se apresenta 
nas colônias francesas. NaS colônias Martinica •e Guadalupe, por exemplo, toti0$ 
os pequ_enos agricultores plahtam a eana. Entretanto, esta cultura seria um 
fracasso sem a proteção da metrópole, proteção esta que se faz cpm o próprio 
prejuizo do consumidor francês e do produtor de álcool e de açúcar de beterraba, 
que é obtido no norte da França como em todo o continente europeu. Esta 
monocultura é p~rlgosa e os retiultados podem agora ser observados. Com o isola­
mento provocado pela guerra, as. Antilhas ficaram impossibilitadas de se man­
terem '.Por si sós. Depois 6a guerra, tornando-se livre o mercado, a.penas algumas 
indústrias sobreviverão, r.ão podendo subsistir as que estão sendo atualmente 
mantidas por artlficios, dada a necessidade urgente de ,mtroduzir culturas ali~_ 
menticias. 

QUADRAG~SIMA SEXTA TERTúLIA, REALIZADA·EM 14 DE 
DEZEMBRO DE 1943 

VIAOBM AOS BSTADOS UNIDOS VIA BJ:L:l:M P! MIAMI, PELO PR9P. FRôIS DE ABREU. ESTUDO 
COMPARATIVO ENTRE O LESTE DQa BS'TADOS UNIDOS B O DO BRASIL. DEBATES 

O Prof. Silvlo Fróis de Abreu apresentou suas impressões, colhidas numa 
recente viagem, sôbre a geografia nos Estados Unidos. 

Começou por descrever a aspecto geográfico das regiões do Brasil, atravessa­
das no percurso que vai do Rio de Janeiro a Belém, via Barreiras. Atravessa~se 
a serra do Mar e penetra-se no planalto do Brasil Central e dai até Barreiras 
verifica-se uma rarefação da cultu:ra e da produção. 

Depois de apresentar ,sumàriamente o seu itinerário 1?l;é Miami, o Prof. 
F. de Abreu paasou a descrevê-lo. Ao norte de Goiás encontram-se degraus de 
arenitó, recobertos por uma vegetaçio de campos cerrados, salpicada por buritis 
nos lugares mais úmidos. A região de Barreiras, onde a viagem foi interrompida 
por um dia, pode ser descrita do seguinte modo: o substrato é calcáreo (silu­
riano) ligeiramente dobrado e com afloramentos de folhelhos vermelhos decom-

.postos; ·seguem-se degraus de arenito vermelho que formam "cuestas". Bárrei;as 
fica nas margens do rio Grande, num vale mais QU menos apertado entre cha­
padões laterais. 

A construção do aeroporto de Barreiras apresentou grandes vantagens pois 
a viagem até o Rio se fazia em vinte e um dias por via fluvial, terrestre e marí­
tima. O aeroporto foi construido no alto do chapadão, tendo sido necessária uma 
estrada para vencer seu forte declive. A encosta da serra é vermelha, contrastando 
com a paisagem verdejante que domina o siluriano do vale. O arenito da encosta 
apresenta, às vêzes, estratificação entrecruzada ó que lhe empresta uma forte im­
pressão de fragilldade. 

Quanto à vegetação, distinguem-se, do Rio a Belém: 1 - solo vermelho 
com manchas de várias tonalidades, que é o campo cerrado: 2 - mata amazônica., 
inteiramente verde; 3 -;-- campos de cultura de cana na Guiana Inglêsa. 

Prosseguindo a viagem passa-se por Trlnldad, onde se nota um violen~ 
contraste entre o nivel de vida da população branca e o do resto dos habitan­
tes, cuja vida é miserável. Antigua, numa llha, pobre e deserta, -é Ullla base militar 
poderosa. · 

Pôrto Rico está em franco progresso, o que se observa ao primeiro con­
tacto; vem em seguida TJ.-ujlllo e logo depois Pôrto Príncipe, onde se des~n­
volve a cultura da cana. De Cuba voa-se diretamente para Miami, através do 
Mar das Antilhas, salpicado-de pequenas ilhas coraligenas. 

Relatou em seguida a estada nos Estados Unidos, da qual procurou pôr em 
evidência apenas os fatos que pudessem ser úteis ao Brasil. 
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De Miami. seguiu para WaAhington, onde se realizaram as reunJões do 
Congresso Pan-Americano de Geografia e Cartografia; teve então oc8sião d'e 
Tisitar numerosas cidades do leste americano em tôrno das quais teceu as 
suas impressões. 

ProcuroQ fazer um estudo comparativo entre os Estados Unidos e o J:kasil, 
particularmente o leste de ambos. O grande surto da civiliiação americana, 
segundo seu ponto de vista, baseou-se, sobretudo, nas condições de rique2íl' 
do solo e µo subsolo; o solo é excelente para a cultura., comparável aos melhores 
do mundo. No subso.lo encontram-se o carvão, .o gás natural e ainda o petró­
leo, todos em grandes quantidades. e em diferentes pontos do pais. O Brasil 
apenas possui pequenas bacias de carvão ei:n Santa Cata:rina, Paraná; e São 
Paulo. A região do Brasil que melhor se aproxima dos Estados Unidos é o 
Recôncavo baiano onde além de um solo féTtil, têm-se um pouco de gás natural 
e de petróleo.· A Bahia se encontra a•ualmente, com a descoberta do petróleo, 
diante de um novo surto econômico. _/ 

Do ponto de vista geográfico. o i>rogresso norte-amertcanOl'fimbém é ex­
plicado. A penetração realizou-se" fàcilmente e êles contam com grandes facili­
dades ·de comunicação. A importância dos Grandes Lagos é enorme; cons­
tituem um mar interno com a vantagem de não estarem sujeitos a grandes 

-' tempestades e às contin_gências da guerra. As matérias primas são transportadas 
de um ponto a outro sem que o seu preço aumente consíder'à.velmente, o que 
não se verifica no Brasil, onde uma fatalidade geográfica não permite o nosso 
desenvolvimento em grande escala. r • 

Não existem na América do Sul re'giões que possam ser equiparadas às 
norte americanas. li: verdade que aqui tudo está por descobri!;'. No Nordeste, 
por exemplo, apenas recentementF. vem sendo feita a exploração de minérios 
úteis ~ guerra (é interessante notar que o caboclo tornou-se logo um grande 
conhecedor dêsses minérios) . . 

Os montes Apalaches possuem grandes reservas de sal, utllizado também 
pela indústria. No Brasil, a descoberta de jazidas de salgema, em Alagoas e 
Sergipe, passou quase desapercebida e proc'Ura.càm mesm.b, diminuir a impor­
tância dêsse fato em _proveito dos grandes Sa.Unl!iros. Mais uma vez o interêsse 
particular é anteposto ao interêsse gei:'ál do pals. - Ainda nos Apalaches há 
calcáreo em abundância, assim como mármore branco; contrastando com isso, 
a nossa serra do Mar, que produz pequena quantidade de mármore de dificílima 
exploração. 

Além dos Apalaches situa-se uma grande planície que permite a criaÇão 
interna do gado. As terras americanas vêm sendo cultivadas inintertuP,tamente 
há dezenas de anos, não estão cansadas pelas simples razão de consumirem 
enormes quantidades de adubos. As terras do Brasil são inteiramente descai .. 
cifieadas, apenas a terra roxa possui pequena quantidade de cálcio; o massapê 
da Bahia deve a sua fertilidade à existência de nódulos de cálcareo, que 
garantem anualmente o seu teor em cálcio. 

Na Amé:rica do Norte tem-se a preocupação constante não Só d~ renovar 
as terras, como de criar solos artificiais. Uma visita ao vale do Tennessee 
permite ver o programa de govêrno ·na parte referente à valorização das 
terras más. 

o govêrno estabeleceu um -w.sto plano de trabalho que consistiu em fazer 
uma série de barreiras ao longo do no. as quais distribuiriam energia aos que 
quisessem ai se estabelecer; inatalação de uma indústria de adubos e a sua 
distribuição aos agricultores, ao mesmo tempo em que lhes eram ministrados 
ensinamentos para um sistema de cultura racional. :tsse plano baseou-se na 
geografia; ou seja, na elaboração pfévia de mapas; isto explica o grande inte­
rêsse que se tem pela mapeação imediata <ia América do Sul. 

No Brasil, o vale do Ribeira do Iguape, do Paraiba, do São Francisco· e ainda 
outros, comportariam obras dêsse gênero. Trata-se de um programa a ser 
cumprido lentamente e que implica em somas vultosas, acima das posses 
do Brasil. 

A cartografia vem se desenvolvendo extraordinàriamente nos Estados Unidos, 
p:rincipalmente no periodo da guerra . A aerofotogrametí1a utiliza-se de quadti-
motores para os seus trabalhos. ., 
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Os soldados fazem cursos de geografia, de alguns meses, nas gfandes univer­
sidades. A geografia é ensinada para aplicação prática e não apenas por 
<ijletantismo. 

As universidades americanas são realmente notáveis. As suas bibliotecas 
são enormes, perfeitamente organizadas, do mesmo modo que os museus de 
geografia. 

Conclui-se que, além das riquezas do solo o desenvolvimento dos Estados 
Unidos é, também, devido ao estudo e ao trabalho persevera.r;i.te. 

Iniciados os debates, o Eng.o Brandão Cavalcante observou que os pro­
blemás do T. V. A. se aproximam dos do São Francisco e que deveríamos 

, aproveitar as cartas do mesmo, ·que existem desde 1892, afim de realizar 
melhoramentos. O Cel. Lísias Rodrigues disse que o Prof. F. de Abreu iôra 
demasiadamente pessimista quanto às possibilldades do Brasil e não considerara 
as numerosas riquezas que temos, muitas delas ainda a ser~m descobertas . 

A Srta. Ieda Leite observou que, ao se CE>OJ.pararem os dois países, deve-se 
também considerar o fator histórico. A penetração em ambos se fêz de modo 
inteiramente diferente. 

O Prof. óton Leonardos acentuou a observação que já fôra feita, de que 
o Brasil ainda está desconhecido. Entretanto a parte que se conhece é pobre. 
Poderíamos aproveitar a nossa hulha branca, porém tôda obra e executar implica 
em quantidade inacreditável de dinhei:r:o· de que não podemos dispor. Quanto 
às universidades e museus não podem ser comparados aos nossos. 

O Prof. Araújo Lima elogiou a exposição do Prof. F . de Abreu pelo seu 
otimismo e mostrou os subsídios valiosos que 1 nos trouxe . Provara que a terra 
pode ser valorizada e explorada apesar de não possuir grandes ri11uezas. 
Com· relação ao homem, este não apresenta nenhuma ,inferioridade, é per­
feitamente capaz como já aliás observara o Prof. Fábio de Macedo Soares 
Guimarães. · 

Usando a palavra o Prof. R.uellan acentuou que os Estados Unidos foram 
extremamente favorecidos pela natureza, que reuniu num. mesmo Estado todo 
tipo de riquezas. Além ~. seus homens têm um espírito de empreendimento 
sem rival. 

Nas universidades, o ensino da geografia é feito tendo em vista a prática, 
dedicam-s.e .multo ao desenvolvbnento da pesquisa e as escolas técnicas são 
igualmente multo numerosas. Os americanos· sabem usar as idéias européias e 
aplicá-las com multo malor proveito. 

· Quanto à utilização de recursos da natureza o Brasil conta com gra,ndes 
reservas de energia hidráulica, além de numerosos minérios; seu desenvol­
vimento se fará, também, embora de modo diferente. As condições industriais 
brasileiras se aproximam bast~nte das da Suécia, por exemplo. Como nesse pais, 
a indústria hldro-elétrica deve servir de base à indústria de transportes, à in­
dústria metalúrgica, à indústria química, principalmente à fabricação de adu­
bos, à indústria téxtil e à da madeira. 

Cada pais, como cada ho~m tem suas características próprias; o essencial 
é começar por estudá-lo bem para em seguida.. traçar os planos de sua va-
lorização. ' · 

Finalm~nte, frisou, é preciso não esquecer que a formação industrial norte­
americana vem se realizando desde o fim dé XIX.º século, não é obra de 
um dia. 

Encerrando o Eng.0 , Leite de Castro observou que se deve sempre dar a 
conhecer a verdade, não enganar com fJ1.ntaslas, para dêsse modo poder 
utilizar-se o que o pais tem de proveitoso afim de compensar as desvantagens. 
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Da Capital Federal 

PRESID:iNCIA DA REPOBLICA 

Coordenação da Mobilização Econômica 

INTERltSSE DOS ESTUDANTES PELA FUN­
DAÇAO BRASIL-CENTRAL - Estêve no dia G 
de janeiro no gabinete do ministro João Al­
berto, coordenador da Moblllzação Econômica, 
uma coml8são de unlverslté.rlos dirigentes da 
Uulão Nacional de Estudantes. 

Recebidos pelo ministro João Alberf;O, os 
estudantes deixaram-se ficar em longa e anima­
da palestra com o coordeQador, no decorrer da 
qual manifestaram o lnterêsse da classe no 
sentido de ouvir a palavra do ministro João 
Alberto sõbre os trabalho,s e as finalidades da 
Fundação Brasil Central. O coordenador agra­
deceu e louvou o lnterbse dos unlverslté.rlos 
brasileiros em tõrno da efetivação da marcha 
para o oeste preconizada pelo presidente Getúlio 
Vargas e aceitou o convite. Dentro de alguns 
dias o ministro João Alberto reallzaré. uma pa­
lestra na sede da U .N .E. 

MINISTf:RIO DA AGRICULTURA 

J?-1visão de A.guas 

ATLAS PLUVIOM*'1'RICO DO BRASIL -
Dentre os serv.tçoa técnicos em andam,ento na 
Secção de Pluviometria e Inundações da Divi­
são de Aguas, encontra-se em vias de conclusão 
ali o Atlas Pluvtométnco do Brasil, que conden­
saré. todos os estudos feitos até a presente data 
para expllcar a distribuição das chuvas em todo 
o território nacional. 

Cabe o mérito de tal "8mpreendlmento ao 
saudoso engenheiro Francisco Eugênio Maga­
rlnos Tõrres, ex-chefe da secção. 

:1!:ste Atlas constari das seguintes partes: 

1.• - Mapas com a distribuição das lsolé­
tas mensais e anuais obtidas com os valores 
médios de um per!odo de 25 anos de ob8erva­
ç6es (1914•1938) . e um desenho do conjunto 
com mapas do pala com· curvas de Igual desvio 
anual em relação à média de 25 anos de ob­
aei:vações. 

2.• - Divisão do Braall em zonas de similar 
dlstribu!Olo mensal de chuvas e gráficos com 
a claa81ficação dos postos em diversaa fam!J.1.as. 

3.• - Divisão do território brasileiro em 
zonas de slmilar dllltribUlção anual de chuvas 
para o perlodo 1-4-1938. 

4.• - Quadros com os dadas das chU'\'llB 
mensais e anuais de cada põsto pluviométrico. 

Quadros com as valores médios calculados 
para o perlodo de 25 anos. • Quadros com os desvios percen17Uals cfe 
cada ano. 

MINISTf:RIO DA EDUCAÇÃO E SAODE 

Faculdade Nacional de Fil0sofla 

EXCURSAO AO SUL DO BRASIL - Orga• ' 
nlzada pela Faculdade Nacional · de Pllosofla, 
da Universidade do Brasil, com a colaboração 
do Conselho Naolonai de Geografia, reallllou­
uma excursão de estudoa ao sul do pala. 

A caravana ficou assim organlmada: 
Diretor da Excursão - Protestar Francla 

Ruellan - Professor de Geografia da Paculda· 
de Nacional de PllOllOfla - onentador Clentl· 
fico d8e reuniões culturais do COnaelho Naclo· 
nal de Geografia. 

Secretaria - Sta. Lúila Maria cavalcante -
aluna do 3.0 ano do curso de Geografia e His­
tória da l"aculdade Naelonal de Pllosofla. 

J.• Bqutpe: Geomor(ololfia 

Chefe - Professor Orlando Valverde, li· 
cenclado em História e Geografia pela Paculda· 
de Naelonal de Pllosofla, candidato ao doutora­
do de Geografia e secretérf.o asalstente do 
conselho Nacional de Geografl&. 

Secretária - Profeuõra Léla Lerner, li­
cenciada em Hlstórla e Geografia pela Faculda­
de Nacional de Pllosofi&. candidata ao douto­
rado de Geografia, técnico do Con.selho Naclo., 
nal de Geografia. 

a) Geomorfologla propriamente dita. 

Professôqi. aia Lerner, profeseõra Regll).a 
Pinheiro Ôulmarl.es Esplndola, i>ac~rel em His­
tória e Geografia, candidata ao doutorado de 
Geografia, técnico do COnselho Nacional de 
Oeograf~. 

b) Topogr&flã - Miguel Alvas de Lima, 
técnloo do Conselho Nacional de Geografia 
B6lcllo Jtavter Lenz César, técnico do Conselho 
Nacional de Geografia. 

c) Geologia - Professor Alfredo José Porto 
Domingues, licenciado em Ciências Naturais 
pela Faculdade Nacional de Filosofia, candldat.o 
ao doutorado de Geologia, técnico do 11\'.J. N. G. 
Professor Pedro Pinchas Geiger, licenciado em 
História e Geografia pela Fadul.dade Nacional de 
Filosofia, candidato ao doutorado de OeograI!a, 
técnico do C.N.G. ' 

I.• Equtpe: Cltmatologta, Htd.rÕgrafiG, 
BW-Geografia 

Chefe - Professõra Marlam Tlom.iio, llcen· 
clada em Blstõria e Geografia pela Faculdade 
Nac10nal de Filosofia, candidata ao doutorado 
de Geografia. 

Secretérf.a - Sta. Dora do Amarante Roma­
rlz, aluna do 3.0 ano do CW'llO de Geografll\ e 
Blstória da Faculliade Naelonal de Ftlosofla . 

a) Climatologia - Sta. Elsa coelho ele 
Sousa - aluna do 3.0 ano do curso de Geogra. 
"fia e História da Faculdade Nacloilal de Fl~o­
llOfla. 
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b) Hidrografia - Geraldo Vaa, bacharel 
em História e Geografia, aluno do curso de D1-
ditlca da Faculdade Nacional de Pllosofla. 

c) Bto-Geografla - Sta. Dora do Amarante 
Bomarlz. 

3.• Equtpe: Geografi4 Humanq e EconOmfca 

Chefe .,....,, Professor José Verlsslmo da Costa 
Pereira, professor do Colégio Pedro II e do 
Colégio Andrews, membro da Comissão de Re­
vi.ta do Conselho. Nacional de Geografia. 

Becretl\rle. - Profeasõra Luc! Guimarães 
Abreu, licenciada em História e Geografia pela 
Faculdade Nacional de Filosofia, candidata ao 
doutorado de Geografia, assistente de Geogra­
fia Humana na Faculdade Naclo:n.'ll de Fllo­
l!Ofla. 

a) Habttat e gêneros de vide. - Profesaó­
ra l!llolas de Carvalho, licencie.de. em HLstórta e 
Geografia pela, Faculdade Ne.clom1l de Pllosofla. 
candidata e.o doutorado de ~eografla. 

Profeaeõra Fe.nt Raquel Eolf:fmann, llcen­
Clada em História e Geografia pele. Fe.culdllde 
de Filosofia, candidata ao doutorado de Geo­
B?afla. 

b) -Inquérltoa econõmlcos - Professõra 
Luc! Guimarães Abreu. 

Sta. Marie. Rita da Silve., aluna. do 2. • ano 
do curso de Geografia e Blatórla de. Faculdade 
Nacional de Filosofia. 

Ser_vlços ift"&ls - Ohefe - Mme. Annette 
Rue,lle.n - SecreUrla - Sta. Marie. Bita da 
Silva. 

Abastecimento de material de e.campamen­
w: Sta. Dora .do Amarante Bomarlz. 

Pe.rmácle. de urgência: Sta. Elsa Coelho de 
Sousa . 

~rregado do material de ohllervaçAo: 
K1guel Alves de Lima. . 

Encarrega.do de. organ!Jlação dos transportes: 
Béldlo Xe.Vler Lenz César. 

A excursão obedeceu ao seguinte ltlne1Arlll 
no mês de janeiro último: dia 20. Rio-São 
Paulo; 21 : São Paulo-Curitiba; 22: Curitiba; 
23: Curitibe.-Pare.ne.gul\-Curltlba; 24: Curltlba­
JiJlumenau; 25 : Blumenau-Florie.nópoÁio; 2.6: 
PlQI1,anópolls-SAo Francisco; 21.; Sã·J Fre.nclsc•'• 
Ctlrltlbe.; 28: Curitiba-Ponta (!ro3sa-Quarapua­
va; 29: Gue.rapuava-Le.ranJelre.s; 30: Laranjei­
ras-Foz do Iguaçu; 31: Foz !fo Iguaçu. 

1: Foz dq Iguaçu-Ponta Groese.; 2: Vlla Ve- • 
lha-Curitiba; 3: Curitiba; 4: Curltlba-Pe.rane.guà; 
5: Curltlba-Blumenau; 6 : Blumenau-F'lorlanó-. 
polis; 7; Florianópolis-São Francisco; 8: São 
Pranc!sco-Jolnvtle-Curlttba; 9: Curitiba; 10: 
Curitiba-Monte Alegre; 11: Monte Alegre-Lon­
drlna; 12 e 13: Londrina; 14: 'Londrlna-Ourl­
nhos; 15: Ourlnhos-São Paulo; 16: Rio de 
Janeiro. 

Observat6rio Nacional 

ECLIPSE DO SOL - A 26 de janeiro 
último, segundo as prevtsões, verificou-se um 
eclipse· do sol CUJa sombra descreveu a seguinte 
trajetória: parblndo de um ponto sõbre o Ocea- • 
no Pacifico, a linha central da faixa sombreada 
alcançou a costa peruana entre as latitudes de 
6 a s• s, sôbre a localidade de Chlclayo. A se­
guir, o eclipse atingiu os cumes da cordilheira 
doe Andes passando pelo Departamento de Ca­
tamarca. A trajetória continuou pelo Brasil, 
o Atlântico e a Afrlca, onde terminou, a '1 260 
milhas marltlmas de seu. ponto de partida, pre­
claamente a 19° de latitude N e 9° de lol;)gitude 
E. A penumbra do fenômeno abrangeu os ter. 
rltórlos do Panamá, Colõmbl&, Venezuela, gran­
de parté do norte do Chile e Argentina. 

A propóalto da v!Blblllde.de do fenõmeno. 
em território brasileiro, ·o Observatório Nacto­
nal prestou as seguintes Informações t. im­
prensa: 

O fenõme:ao foi total para os habitantes 
de uma estreita faixa que corta a parte norte 
de nosso pais. F.st°a fe.l,lte. de to1íalldade entra 
no Brasil pelo Terrltórlo do !'f_re, passa pelo 
sul dos F.stados do Ame.zonas e Pará e pelo 
extremo ~orte de Gp,!é.s, para atravessar em 
seguida os Estados do Maranhão, Plaui e Ceará, 
entrando no Atlântico nas alturas de Fortaleza. 
Sue. largura é de cêrca de 150 qullõmetros : 

Fortaleza, Teresina, Carolina e Põrto Velho 
acham-ae entre as localidades que vlram o 
eclipse total, estando multo bem situada para 
êsse fim a capital do Piaui, onde a duração 
do fenõmeno foi de 3 minutos e 51 aegundOa. 

Ao norte e ao sul dessa estreita faixa o 
~)lpse foi parcial e a porção do disco solar 
recoberta pela da Lua foi 11anto mais fraca. 
quanto mais afastado dela se achava o lugar. 

Na carta do eclipse traçada no Observató­
Tlo Nacional encontram-se, além de. faixa de 
totalidade, as curvas de Infeto e f1Dí do fe­
nõmeno. 

A duração mf.xtina da totalidade nesse 
eclipse foi de 4 minutos e 9 segundos para os 
lugares favoravelmente situados. 

Finalmente foi fornecida uma tabela dis­
criminando as horas das fases do eclipse parcial 
e a respec1llva grandell!a para ·tõdas as capitais 
dPS Estados, como também uma outra tabela, 
mais minuciosa, para Teresina e Fortaleza, onde 
o eclipse foi total. 

O Observatório Nacional não teve conheci­
mento da Instalação de nenhuma coip,IBB&o cien­
tifica na faixa de totalidade, para observação 
do fenõmeno. Foi IBso provàvelmente devido à 
dlflcul<\&de de transporte de pessoal e mais alu­
da ao volumoso e pesado material empregado 
nesse gênero de ohservaÇões. 

Na sede <10 Observatório Nacional, o astrô­
nomo-chefe, com~dante Domingos Costa, e 
seus auxiliares Fll\vto Pascoal, José Leite Correia 
e Cástro e· Hélio Meireles pretendiam :fotogra­
far o fenõmeno mas foram Impedidos pelo mau 
tempo, tal como aoonteceu em Sobral, Cearã, 
em 1940. 

iC 
MINISnRIO DA GUERRA 

Serviço Geogrãllco do Exército 

LEVANTAMENTO AEBOFOTOGBAMtl'RICO 
DO LITORAL NORDESTINO - Procedente do 
Rio de Janeiro, lia passagem por Bão Paulo 
para o sul, o general José Antõnlo Coelho Neto, 
diretor do Serviço GeogrMlco do Exército, de­
clarou à lmpreiise. .que aquela repartição mlll­
te.r vem realizando o levantamento aero:foto­
gramétrlco de tõda a faixa litorãnee. do Nor­
deste · compreendendo os Estados de Paralba, 
Alagoas, Pernambuco, S.io Grande do Norte e 
Cearl\ fazendo-se o mesmo no Rio Grande do 
Sul. &ses serviços estão sendo efetuados com 
a maior rapidez p0881vel para atender às neces­
sidades militares e encontram-se a cargo d& 
coronéis do Exército. 

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 

Departamento de Geografia e i:statfstica 
1 

VISITA DO PROFESSOR GIOBGIO MOR­
TARA - -O professor Q60ralo Mortara, consul­
tar técnico da COmtaaAo Censltárla Nacional 
visitou, recentemente, o Departamento de Geo­
grat1a e EstaÇ1stlca da Prefeitura ·do Distrito. 
Federal: . 
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o visitante foi receb1110 pelo diretor SIO'. 
Bêrgl.o Nunes de MagalhÁes .J'llll!or, chefes de 
serviço e funclonArl.os, tendo observado demo­
radamente todos os setores de trabalho que 
compõem aquêle órgão. No decorrer de sua vi-

. ' 
Instituições 

ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS 

CURSO SOBRE EUCLIDES DA CUNHA 
CONGRESSO EM HOMENAGEM A RIO BRAN­
CO - Na seae&o reanzada a 17 C1e janél.ro 
último, entre os.aasunooa tratados foi dlscutle1o 
o referente ao próXlmo centent.rto do nasci­
mento cio barão C1o Rio Branco. 

O presidente lntormou ter a Diretoria re­
solvtdo se promovease a realização de um con­
gresso de homena de letras e de pensamento, 
em abril do ano vindouro, para comemorar o 
centenário do patrono barão do Rio Branco, em 
cujo certáme venham a colaborar tõdas as re­
pres11ntações Intelectuais do Brasil, e outras 
das nações americanas. Que a Academia fizera 
em 1936 ufn oongreaso nota.vel, das academias 
de letras e demal.e sociedades culturals, com o 
melhor êxito, e que &.110ra com mal.e razão 
e mal.e fôrça podera\ fazer outro em 1945, por 
melo ~o qual se venha contribuir para o levan­
tamento de diretrizes espirituais do continente, 
na restauração do mundo de após-guerrá. 

Deverà ser 1Diclado em abril um cureo em 
tômo ·da obra fl da 1nd1Y1dualldade de Euclides 
da Cunha a cargo de acadêmicos e de escritores 
euclldeano.s especialmente convidados. 

ASSOCIAÇA.O BRASILEIRA DE EDUCAÇ.ãO 

• s.• CURSO DE FttlIAS .- Prosseguindo no 
seu m.agn1f!co programa de difusão cultural em 
proveito de todo o magl.etérlo do território pê.­
trio, a Associação Brasileira de Educação deu 
Inicio no mês de Janeiro último ao seu 5.° Curso 
de Férias. 

Como no de 1943, as aula11 do Curso de 
Pérlaa de.te ano serão realizadas atraTéa da 
PRA·2 do lWn.IBtérlo da Educação, diàrlamente, 
(exceto aos d.badoe e domingos) das 17 horas 
e mela à8 18 horas. 

O Curso, que terà a colaboração do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e F.statlstlca, do 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e do 
Departamento Nacional da Criança, oompreende 
as seguinte$ séries· de estmdo: série A - Os 
palses da América; série B - Regiões naturais 
e territórios do Brasil; série C - Educadores 
brasileiros; série D - Problemas atual.e da 
criança. 

o embaixador José Carlos de Macedo Soares, 
presidente do Insbltuto Brasileiro de Geografia 
e Eetatfstlca d1r1glu aos secretários de Esta.do 
(ias Unidades Pederadas o setulnte telegrama 
circular, a propósito do Curso de Férias. 

"Como vem ocorrendo anos anf;erlores, All­
"°Claçll.o B,l'll.811e1$ Eduaação, ~om. concUX'SO 
entidades culturais e técnicas, 'entre elas Ins­
tituto Brasileiro Geografia Estatlstlca, vai. rea­
lizar Janeiro próximo curso férias para pro:tes• 
sôres pnmàrlos pais. Em virtude dificuldade 
transportes decorrentes eltuação guerra, curso 
será levado efeito por Intermédio rádio difusora 
Mln1Stérlo Educação, desenvolvendo-se interes­
sante programa de palestra.s, a cargo eminentes 

1 espec1allstas em várias matérias. Palestra eerão 

sita o professor Olorglo Mortara expresaou seus 
agradecimentos pela colaboração que sempre 
obteve do Departamento, apresentando, ao mes­
mo tempo, congratulações ao pessoal pela Im­
pressão que lhe fot proporcionada. 

p ar t i e u lar e s 

proferidas dlàrlamente, à8 dezeuete horas, a 
partir Pll"Õximo dia sete. Fazendo vossêncta 
presente comunicação, agradeceria suas opor­
tunas providências afll:n levar assunto conhe­
cimento Interessados, particularmente Magl.sté· 
rio, se possível promovendo ampla dlvulgaçAo 
noticia. Agradecendo tnterêsse dispensar assun­
to, apresento-lhe cordiais saudações. (a) Josê 
Carlos Macedo Soares, Presidente Instituto Bra­
sileiro Geografia Esta.tlstlca." 

CENTRO CARIOCA 

A CASA DE RIO BRANCO - O Cei;itro 
Carioca, procurando dar cumprimento ao De­
creto n.0 4 741, de 20 de abril de 1934, cujo 
próximo decenArto pretendemos fe9tejar con­
dignamente, enviou ao Dr. Henrique Dodsworth, 
Prefeito do Distrito Federal, o segutn,te reque­
rimento: 

Exmo. Sr. Prefeito do Distrito Federal. 

o centro Carioca., instituição cívica e cultu­
ral, de utilidade pública federal e municipal, 
com sede nesta cidade, à praça Tiradentes n.• 
60, 4.0 andar, devidamente representado por seu 
preslden'te nos têrmos dos Estatutos em vtgor, 
vem eçor e requerer a V. Excla., para ressalva 
dos seus direitos, o seguinte: 

a) Que, pelo Decreto n.o 4 741, de 20 de 
abril de 1934, foi confiada a.o Suplicante a 
guarda ds. "Casa de Rio Branco", Imóvel situa­
do à rua 20 de Abril n.0 14, onde nasceu um 
dos maiores brasileiros de todos os tempos, o 
l.n.81gne e&tadlsta carioca barão do Rio Branco; 

b) Que, pelo referido Decreto n.0 4 741, 
está o Suplicante Investido no pleno IStreito de 
habitaç4o do aludldQ Imóvel, afim de nêle 
Instalar a sua sede soel.al, bem cQmo organizar 
uma gale!ra de homens notáveis do Distrito 
Federal e manter uma secção de Informações 
turlstlcas e um mostrut.rlo de produtos ca-
rtocaa; • 

c) Que, depois de vil.rias providências Jun­
to às autoridades. municipais, o Suplicante con. 
seguiu, em 1943, efetiva e matertalmente, a 
entl'.ega das chaves do referido Imóvel, graças 
às· dillgênclu de V. Excla., tão bem coadjuva• 
das pel0 atual diretor do Departamento do 
Pa trlmônlo; ' 

d) Que a entrega das chaves se procesaou 
sem que nenhum têrmo fôsse lavrado, o qual, 
entretanto, se torna 1ndlspensàvel para com-l 
pletar os requlaltos estabelecidos pelQ Decreto 
n.0 4 741, de 20 de abril de 11)34; 

e) Que o Suplicante pretende iniciar, em 
breve, as necesst.rlas obras de conser.yação e 
adaptação do mencionado Imóvel, com a estrita 
observância do mesmo decreto;._. 

f) Que, · evidentemente, para ressalva de 
qualquer-eventualidade futura, não obstante 
o seu dlrelto liquido e certo, estabeleeldo por 
lei e de fato, jà ratificado pela Pre~eltura do 
Distrito Federal, vem o Suplloante requerer a 
V. Excfa. se digne ordenar a lavratura ãq alu-
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elido t~rmo ele 117Jtrega da "Caaa de Bio Branco», 
perante a repartição competente, no caso, o 
Departamento do Patrtmõnto, a que sempre 
~ve afeta a guarda daquele monumento his­
tórico até a entrega das chaves ao Supltcante. 

Procedidas as formalidades legais, e, 

Nestes tên'nos, 

E. deferimento. 

Rio de Janeiro, 29 de feverelro d.e 1944. 

óton Costa, Presidente." 

CLUBE DE ENGENHARIA 

ESTRADA DE FERRO BRASIL-BOLtVIA 
No dia "Jf1 de janeiro findo, o Eng. Lufs 

Alberto Wbately fêz, no Clube de Engenharia 
uma conferência. sõbre a Estrada de Ferro Bra­
sll-Boltvta de que é um dos construtores por 
ser o representante do Brasil na Com!lssão 
Mista Brasileiro-Boliviana. Focaltza as diretri­
zes da economia boliviana: a falta de unldAde 
geográfica e a medlterraneldade da nação an­
dina e refere-se à fõrça de atração das duas 
grandes bacias hidrográficas do Amazonas e 
do Prata e à predominância do dinamismo do 
sistema do Atlântico sõbre o sistema do Pacifico 
que define Irresistivelmente o sentido da gravi­
tação da economia que se estabelecer em tõda 
a zona situada na vertente oriental dos Andes, 
sobretudo a Indústria petroUtera da faixa sub­
andina que vai do rio Parapety ao 'Ich1lo. 

O' plano de construções ferroviArlaa em 
queatAo se apresenta do seguinte modo: 

Ligação Corumbã a Santa Oruz de ·La 
Slen:a, com um desenvolvimento de ~O qullõ­
metros, presentemente em construção com cllrca 
de 170 qullõmetros de linha assentada e mais 
de 100 qutlõmetros do leito concluldo. 

Ligação Santa Cruz-Vila, ligando o alti­
plano às férteis planícies do Oriente. 

A Comissão Mista Ferrovlãria Brasileiro-Bo­
liviana, da qual o conferencista é o engenheiro-. 
chefe, desde a sua constituição em I938, cons­
trói presentemente a E .. li'. Corumbã-Santa 
Cruz. Desta construção dã-nos o Sr. Luiel Al­
berto Whately informações completas sõbre as 
duas fases de estudos e construção em que ela 
se desdobra. 

Diz o conferencista sõbre as dificuldades 
veneldas: 

Em pleno coração da América sertaneja,· na 
selva bruta ou nas descampados quase despidos 
de vida vegetal, vivendo no desconfõrto das 
barracas, hoJe aqui, amanhã mate adiante, ora 
sob aguaceiros torrenciais, ora sob o sol Incle­
mente dos trópicos, agredidos sem ,descanso 
pela abundância Invencível dos mosquitos, cer­

·cados pela soltdAo dos ermos imensos onde pe­
l'lambula Insidioso e tmplacãvel o fantasma 
lnsone das febres tropicais, sujeitos a mo­
léstias vê.rias como a · leishinaniose, o béri· 
bérl, a henteralopla, constantemente expostos 
à ameaça de Incursões de tribos selvagens den­
tre as quais se destacam. a dos Potoreroa e a 
dos sanguinãrios Yanalguas, que têm seu 11,a. 
bttat nas marsens do rio Grande - os veteranos 
da campanha de estudos conseguiram dominar 
a poderosa e ativa reslstpticla que a natureza 
opõs ao seu esfõrço ctlador. Muitos dêles Jã 
não fazem parte dos quadros da Comissão Mlsta, 
mas• o valor de que deram admiráveis provas 
persiste na admiração <le todos nós, que ficamos 
para continuar a labuta e !Ora desnecessãrlo 

inclui-las numa citação nominal, numa ltsta 
de honra, para mantê-las permanentemente li­
gados ao êxito alcançado." 

Faz a seguir o elogio dos profissionais brasl­
leirOB e bolivianas que trabalharam e continuam 
·prestando sua cooperação às obras de constru-
ção da estrada. ' 

Sõbre a fase da· construção da E. F. Co­
rumbi\-Santa .Cruz o conferencista demora suas 
considerações na apreciação da produtividade 
do trabalho empreiteiro e do regime contra.tftal 
adotado pelo Tratado de Vinculação Ferroviã­
rla. Oferece a seguir um quadro dos trabalhoa 
executados e dos serviços organizadas aM o 
presente, num trecho de 400 qutlõmetros, que 
val da fronteira braslleiro-~llvlana até a loca-· 
llêlade de San José de Chlqultos. 

De um cubo de escavação calculado em 
3 700 000 metros cúbtoos, Jã se acham conclul­
dos 2 470 000 metrOB cúbicas, ou aeJa 66%, 
e dos 400 qullõmetros de linha Jã estão assen­
tados 170 qullõmetras e empedradClll 50 qullõ­
metros. 

Define a ampla colaboração prestada pela 
indústria petrollfera boliviana aos trabalhos de 
construção da ferrovia. 

Declara o conferencista que o problema 
mais relevante do momento, para a ComlssAo 
Mista é a obtenção de trilhos e seus accesaórtoe, 
explicando que é fãcll prefigurar a 1nc0m0da 
situação que a referida Comissão terã que en­
frentar se lhe faltar êsse material por um desa­
brigo dos aterros eKPastos aos perigos da ero­
são soma-ae à perspectiva de vir a sofrer por 
mais tempo as rucies dificuldades do transpor­
te ucarretero", exatamente agora que ô tráfego 
de cónstrução se avoluma devido ao encargo 
que lhe cabe de organizar um sistema misto 
de transporte rodo-ferrovié.rto que dará Inicio 
ao Intercâmbio comercial entre ambos os pa(· 
ses. Adianta que, mercê do assíduo interêsse 
que o general .Mendonça Lima, ministro da 
Viação, tem votado à E. F. Brasll-Bollvia, aU· 
menta a confortadora esperança de que a In­
dústria siderúrgica brasileira possa prover à 
Comissão Mista dos trilhos bastantes à satisfa­
ção de suas necessidades mais imediatas. 

O conferencista. demonstra que a principal 
dificuldade que a Comissão Mista tem encon­
trado é o transporte doe recursos dest1riadas 
ao abastecimento dos trabalhos de construção. 
São Interessantes as revelações que faz das di­
ficuldades superadas cotldianamente para asse­
gUÍ'ar um transporte ·regular até o local do 
consumo. 

Conclut:l'l.do a conferência, o Sr. Luls Alber­
to Wllately passou em revista o estupendo ce­
nãrio de trabalho criado pelo pragmatismo po" 
lltico do Estado Novo. Referiu-se ao pan-ame­
ricanismo prãttco que norteia a polltlca externa 
do Presidente Getúlio Vargas e encontra no 
ministro Osvaldo Aranha seu grande e entu­
siasta executoc. A prãtlca do pan-americanismo 
tende a criar uma consciência continental cuJes 
amplas . manifestações se expandem no sentido 
de constder11r, estudar e resolver os problemas 
de cada nação sul-americana como problemas 
eminentemente americanos. Argumenta~ 
pan-americanismo despiu sua forma llterãrta e 
de um certo modo teórica que tem conservado, 
a partir de Boltvar até a Conferência dos Chan­
celeres, passando por Monroe, para allmentar-
se de realizações concreta&: constrói estradas. 
Tomando por base· Q exemplo do Brasll· e da 
Bollvla, que se puseràin à frente da constitui­
ção do sistema ferrovlãl'i.o transcontinental 
Arlca-Santos, como corajosos pioneiros, e a Ini­
ciativa do.s Estados Unidos lançando a grande 
rodovia pan-amerlcana, conclur o conferencista 
que Jã se pode falar numa polf1iica continental 
de comunicações. 
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Define a funçlo social da engenharia, a 
arte que malor soma de utilidades produz para 
a satl.&fação das necessidades públicas. "O. fu­
turo da América Merldlonal depende .da enge­
nharia, considerada em todos os seus aspectos. 
Em seus prognósticos sõbre 'o futuro do Brasll 
coloca a engenharia como fator dectslvo. Ana­
lisa os males que emergem das aglomerações 
metropolitanas e toca na velha tecla do aban­
dono do campo e do engorgltament;o das cida­
des. Mas a realidade atual é prom1ssora: "Vlve~ 
mos outra vez sob o signo do bandeirismo, não 
daquele que buscava o ouro de Culabá, mas do 
bandeirismo que procura o ouro ·da colonização 
clentlflca", e logo a seguir: - "Avançamos 
otitra vez para o aertAo. Ora é a Fundação 
Bra.sll Central, a colonização do vale do Siio 
Pranclsoo ou a Campanha da _Borracha." 

Pêz a apologia da ação. E nós precl.samoe 
encher de aentlmento e $Se ação nossos grandes 
vazios demográficos. Nosso problema de hoje e 
de sempre 6 a deslocação de grandes contin­
gentes humanoe para o oeste: 

o povoamento do Brasll sertaneJo sera 
feito também pelo Incremento da nat.alldada. 
pelo ,aumento da prole brasllelra. 

As Ultimas palavras do conferencista são 
dlrlgldas ao Presidente 01!t1illo Vargas: "Do 
Presidente aetúllo Vargas pode-se dizer o que 
Anatole France disse de Napoleão: "Não tinha 
um pensamento que não fõese uma ação e tõ­
dae as suas ações foram grandes e comuns." 
Esta 6, sem dúvida, a síntese do homem lnte-
1ral. Lançando a campanha da Boa Vontade 
qo no Infeto do seu govêrno ou resolvendl> 
os problemas béalcoa de noesa economia, den­
tre os quais avulta a criação da grande side­
rurgia em Volta Redonda, sua vlda polltil:a tem 
Bido um exeJ:ll'i>lo de ação constante e fecunda. 
O exemplo dé trabalho e boa vontade noe vem 
de clma. Dêle nos vem alnda o exempl~ de 
serenidade e vtgllAncla. Sua personalldade po­
derosa dltlge os destinos do BraaiJ, e nunca o 
eapfrtto nacional, considerado em seu todo, teve 
malor conscléncla de suas posslbllldades e malor 
confl.ança de sl mel!Illo." 

A conferência fol llustrada por uma parte 
11'1\!ica e a . exibição de um interessantlslllmo 
fllme mostrando o desenvolvimento da Trans­
continental, desde Santos at6 Arlca. 

Eatlveram presentes os ministros Osvaldo 
Aranha, Mendonça Lima, altas autoridades e 
numerosos engenheiros. 

FACULDADES CATóLICAS 

CONTRIBUIÇÃO DO -AMAZONAS PARA O 
MUSEU ETNOGRAFICO - A propósito da ofer­
ta felta pelo lnterventór federal no Estado 
do Amazon\is de lntereSBante matéria parit o 
Museu Etnográ1lco daa Faculdades Católlcas o 
Pe, Leonel Franca, S.J. dlrlglu ao .chefe do 
Govêrno amazonense o seguinte oficio de agra­
decimento: 

"Acabo de receber os objetos de alto tnte­
rêese etnográfico que V. Excla, teve a sentlleza 
de nos enviar. :t,nossa intenção organizar um 
museu etnográfico brasllelro que permita a 
alunos e professõres o estudo objetivo e pr/t.tico 
do estado cultural das nossas raças aborfgenes. 
NaturalJ;Dente o Estado do Amazonas, mata 
talvez do que nenhum outro, podera\ contribuir 
para a rlquema de nossas coleções. Foram, por­
tanto, acolhidos com os mais sinceros agradeci­
mentos os obJetos enviados por V. Excla. que 
assim tera\ o seu nome entre os dos nossos ge. 
nerosoe benfeitores. 

Queira, pois V'. Excla. aceitar as homena­
gens de nossa gratidão e, em se .oferecendo­
novo ensêJo, continuar a enviar-nos tudo o 
que possa contribuir para um conheclmento 
mais profundo do grande Estado a cujos desti­
nos V. Excia. tão dignamente preside." 

ROTARY CLUBE 

UMA PALESTRA DO UR'BANISTA Jost 
MARIANO FILHO SOBRE O RIO DE JANEIRO 
- Na última reunião do mêe de Janeiro findo 
realizada pelo Rotarv c;Iube do Rio de Janeiro 
1> Sr. José Mariano Fllho fêz uma palestra 
sõbre o Rio de Janeiro, cUJo resumo publica-
mos a seguir: 

1 
Estou aqqt para falar dos tnterêsses da ci­

dade. Tõdas as cidades têm lnterêese "'8-à-tlia 
ao PQVO, e a do Blo de Janeiro tem, de carf.ter 
esl;>eclal, uma aérie de problemas seculares que 
estão a desafiar a boa vontade dos adminis­
tradores . 

'f'rês dêsaea problemas estão sempre presente 
ao espirlto do povo e exigem cada vez mais a 
soll.lção flnal. São êles: em primeiro lugar, o 
tráfego; em segundo lugar, a questão das Inun­
dações e, em terceiro, a questão dos espaços 
livres. · 

Multo de propósito coloquei fora dessas 
"três neceasldades a questão de arquitetura, 
pois esta é col.sa que podera ser solucionada em 
qualquer época, desde que hajà recW'808. Mesmo 
porque ·arquitetura precisa de ambiente e não 
se compreende que uma cldade como a .do 
Rio pOSBUa uma arquitetura opulenta se não 
possui parques e Jardins proporcionalmente a 
essa arquitetura. Infelizmente, os urbanistas 
do Rio, na sua malorla, não conhecem cidades 
européias 11 não sabem a proporção de terreno 
llvre que é destinado para gõzo da população. 
Os Jardins do Rlo, somados, ·significam parcela 
minl,ma - mtsera\vel mesmo - em r~lação às 
neceSBldades da cidade. Não somente as ruas 
são extremamente estreitas e próximas, como 
não existe no Rlo o problema dos parques de 
sombra. Entretanto, se todos os outros pai.ses 
cuidaram insistentemente désse problema, para 
nós é de capital tmportãncia, porque a sombra 
é lndlspensàvel à nossa vida. Precisamos de 
árvore8 frondosas, de parques, de Jardins, mas 
também é necessa\rio que êsses Jardins, que 
êsses parques representem uma atração para o 
homem. Se nós na Europa, em Paris, procura­
mos o parque, temos certeza de encontrar sitiOll 
atraentes, aprazíveis. Mas não é com uma, d,uas 
ou três árvores que seo oo:naegul.ri atralr o bo· 
mem e lhe dar satisfação, o que é preciso é a 
reconstituição da paisatfem para que o homem 
slnta prazer. ' 

Há poucos dlas tivemos mais um doloroso 
exemplo da ;falta de solução do problema das 
inundações. Sabem os rotarianos que a àrea 
habitada do Rlo, Isto é, a área dos vales, 6 
inferior à ãrea de suas próprias montanhas, o 
que pode ser fàctlmente comprovado por um 
rápido estudo topográfico das montanhas que 
envolvem os nossos vales . Essas montanhas 
no primeiro e segundo século da nossa clvlllza­
ção ...:.. tempo em que a cidade era uma simples 
orla litorânea com um ou outro caminho que 
se lntrometla um pouco mais para ~ante e 
eram coberllas de vegetaçt.ô e não ha\ Jiotlcia 
de lnundJ!.ções nessa êpoca. Os morros eram 
cobert<>S de vegetação, de norestas virgens, e 
este é tipicamente o elemento natural para 
reter e distribuir as Aguas. Asslm, à .proporção 
que essas florestas foram sendo devastadas sur­
giram as inundações. Era essencialmente neces­
sária a revisão da rêde de esgotos da nossa cl• 
dade e a "reflorestação" de aeus morros -
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único aillteina eficiente para captação das águas 
antes que alcancem as planicies. A Inglaterra 
executou obra magnifica 11 respeito e todOs os 
urbanistas sabem dl.aao. O professor Agache 
trouxe, eltl sua mlBBão, um notável urbanista, 
que es1llldou o problema, mas o que Jl08 falta 
é atacar êlll!e problema. Não é poaslvel que a 
cidade continue eJ:poata anualmente a inun­
daçõee, sem que 11ej11m tomadas tõdas as pre­
cauções para evitá-las. 

O problema que colocaria em prtmelro lugar 
é o dos t'.ran!portes. O Rio é uma cidade "l!n­
garratada", sem trãtego, e é Inútil procurar-se 
"tapar o sol com a peneira". A eletrificação da 
Cennl signlfica uma gota d 'ãgua no problema 
dos transportes, 'POrque proporcionou locomoção 
mais rãpida e vagões mais confortãvels, mas 
onde é preciso Viajar em pé, porque a Oe'ntral 
llAo dã vazão, como não dava mesmo nos tem­
pos normais, quando circulavam os 15 mil au­
tomóveis que se encontram patalisadós. Não 
somente em virtude da extensão, oomo devy:io 
à secçãd exlgua das ruas (a avenida Oetfilio 
Vargas é uma exceção dentro do traçado da 
cidade) e ao trãfego que vai comportar; a única 
solução do trãfego é o Metropolitano. E ee 
Isso é inevitãvel, se a cidade não poderã pro­
gredir aem êle, serã inútil protelar em 1:4'da 
ano que pa.ssa, pois só trarã tncon~nie!ftea. 
Não se trata de CODBtruir uma rêde de grande 
extens4o a todos os bairros, maa de um tronct> 
central que atendesse aos pontos de maior mo­
vimento, para dai por diante á população se 
looomover pelos meios usuais. Esta, a medida 
que se impõe." 
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SOCIEDADE ANGLO-BRASILEIRA 

OS IND1GENAS BRASILEIROS FOCALIZA­
DOS PELO ANTROPÓLOGO TURNER - Reali­
zou-se na Sociedade Anglo-Brasilei!1' uma COI\­
ferêncla sôbre Origens indianistas do BnutZ. 
acentuando o orador que à Sociedade Qglo­
Brasllelra' 'pOderla cooperar valiosamente," tor­
nando..ae elo para a troca de Informações e 
lnveslll.gações cientificas· entre a Grã Bretanha 
e o Brasil. 

Apesar do Sr. Turner não ter estado ainda 
no Brasil, jã fêz profundai pesquisas sôbre a. 
hl.ftória e costumes •das tribos indlgena8 da 
América do Sul e Central e do México, sendo 
partldãrio entusU1sta da teoria que os primeiros 
hab.ltantes da América procederam da Sibéria, 
tendo atravessado o llBtlrelto ele Behr1llg hã 
cêrca de 20 000 • anos. 

Durante ma.ia de uma hora, o :professor 
Turger manteve a aBBls~êncla atenta à -sua ex­
pasfçAo sôbre os costumes dos indlos-braslletros, 
tendo se referido ao esclarecido tratamento a 
que os lndigena.s têm sido submetidos por parte 
do govêrno brasileiro. Como exemplo da huma­
na atitude dos dirigentes braalleiros para com 
os lndlgenas, Turner citou o caso dos oficiais 
encarregados <!os serviços de proteção aos indlos 
terem, freqüentemente, arriscado a própria vida 
para evitar o derramamento de sangue dos 
nativos. 

Acentuou mais & valiosa conbribuição pres­
tada pelo elemento indlgena à expansão do 
Brasil, quer na agricultura, com o plantio da 
mandioca e do milho que os indios cultivavam 
desde tempos !memorais, quer pelos conheci­
mentos que os n~vos tlnha!l\l do pais e que 
forneceram aos colonizadores. 

Entre os ass:lstentes se contavam. o e:mbai· 
xador do Chile, membros das emb&ixada8 de 
Portugal e do México e de outras legações Ja­
tlno-amel'1CllJJ88. A sesaão foi presidida por Sir 
Thomas Cook, ..i>rellldente da Sociedade Anglo­
Brasileira. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTATtsTICA 

O ESTUDO MORFOLóOICO DO HOMEM 
BRASILEIRO - No auditório do Edlf!cio Hol­
lerlth, realiwu-se no dia 25 de Janeiro findo, 
mais uma sessão pública promovida 'pela So­
ciedade Brasileira de Estatlstica, na qual têz 
uma conferência o prore.esor Peregrino Júnior 
da cátedra de biotipologia da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia. 1 

Tomando por tema da sua palestra a Aoo­
ltaç4o l:liom6tnca do desenvolvimento normal 
do brasíleiro, o professor Peregrino Jdnior es­
planou com multa clareza o BSBunto, tratando 
do desenvolvllnento flsico e mental da criança 
e do adole.ecente. Procurou t9rnar de mlfjs 
:Pác11 compreensão a questão dêase problema, 
expondo aa nossas deficiências e os ·recursos 
de que dlllpomos atualmente para cuidarmos 
dêsse assunto. 

Allll.s h' Quem af:he melhor, em vez de 
biométrica, o elnprêgo elo têtmo Aritropo-bl~­
trico ou endóerino-blométrico. 

Acentuou, Inicialmente o professor Peregri­
no Júnior a grande Importância que têm no 
desenvolvimento flBlco normal do Individuo as 
glândulas e os hormônios. Hã por exemplo, na 
cabeça, dentre cêrca de dezoito hormônios pro­
duzidos, dois tipos fundamentais: - os hormõ­
nlos sonotrotópicos e os gonotrotóplcos . Am­
bos Influem constantemente sôbre o crescimento 
do Individua, ou, melhor na sua estrutura óe­
seo-cOl]loral. itstes hormônios têm . enorme tm­
portAncla no desenvolvimento do homem. 

Para a avaliação biométrica, embora seja 
isso um problema bastante complexo, podemos 
agir seguindo as tabélas elaboradas pelo grande 
endocrinologista norte-americano, Engelbach, 
de St. Louis. :l!:ste cientista escreveu uma. 
ol)re., pub_licaQa em 1932, denominada Medtctna 
EMócMna, a qual se tornou como que a b!blla 
dos endocrinologistas e o padrão doa estudos 
biométricos. 

Engelbacli, deppls de coloseals estudos, ba­
seando-se na observação cuidadosa de dois mi­
lhões e quinhentos mil lndlviduos, e nos tra­
balhps de cêrca de quarenta endocrinologtstaa, 
estabeleceu uma tabela slmpl!ls, na qual se apli­
cam fàcllmente oito medidas. Em primeiro lu­
gar vem a altura, que é um dos pontos de ca­
pltal lJnportáncia na biometria. O Individuo 
vai se desenvolvendo no sent;ido da estatura, 
e de modo geral, sob as influências dos hormô­
nios sonotrotópicos e dos gonotrotóplcos , En­
gelbach fêz experlências na aplicação dêsses 
honnõnibs, primeiramente, desde o nascimento 
do individuo até os seis meses, mensalmente; 
dai até os dezoito· meses, semestralmente. Os 
resultados foram aproveitados para a orga11iza.. 
ção $,li tabele.e biométricas . 

l"êz-se expetlênclaa também em cachorroa, 
do seguinte modo: num cão policial, por eJ:em~ 
plo, ao qual se aplicaram os hormônios. teve o 
sev crescimento no senllldo da .estatura (ou 
do porte, usando a linguagem aplicável nesse 
caso); num cão "ball!Jé", apllcando-se os mes­
mos harmônlos, verificou-se o seu deaenvolvt­
mento, não na sua estatura, mas no sentido 
<IO comprimento, 

Observada a Idade morfológica do 1.ndivlduo, 
e feita a sua comparação com a. idade cronoló­
gica, havendo harmonia entre elas, diz-se que 
-0 crescimento ou desenvolvimento é normal. 

M tabelas de Engelha.eh estio baseadas 
também nesses ob8ervações. 

Aqui no Brasil, embora estejamos ainda 
numa. fase de arregimentação de e.dM>tos, j6 ee 
poderlll. fazer essas experlênclae. 

Depol.a de estudos, far-1e-1a \Íma tabela 
única e simples baseada náô em dadOll teóricoa, 
mas em eJ:periênclas'e o~ervações. ' 



NOTICIARIO 65 

Um fator que deveria ser desprezado, e que 
multo vem dificultando 08 nossos métodos, é 
exatamente a grand~ divergência que hé entre 
êles. Em São Paulo surgiu um. trabalho rela­
tivo t. biometria, da professõra Maria Antônia 
de Castro, trabalho êsse considerado D!ulto in­
teressante. 

No Braell, augertu o profeaaor Peregrino 
Júnior, poderia eer c:rte.do, pela Dl.vl.sA.o de 
Educa.çA.o· Plalca, que teqi. à frente o maior 
BarbOBa Leite,. um Instituto cientifico aonde 
se poderia cuidar do problema, orga'nizando·se 
pesqulsaa, fazendo-se levantamentos estat!stl­
cos e elaborando-se uma tabela padrão. 

Nêle poderia ser feita uma ficha biométrica 
modêlo, a qual seria cllstrlbuida por todos os 
órgãos competentes no 1188unto, em todos 08 
Estados do Brasil.' 

Não eerla multo dlficll para a Dlvl.ilão de 
Educação Fi.Blca; executar êsses trabalhos, uma 
vez que êate órgão dispõe dos mais mOdernos 
aparelhamentos de biometria no pala. 

Há um sistema multo s1mples, ·norte-ame­
ricano, referente à medida dos dois segmentos. 

Engelbach estudou em St'. Lou1s, Estados 
trnldoll, e houve um outro na Alemanha, ta!Il· 
bém multo Importante chamado Strates, que 
estudou blomettia nas mulheres e crianças. 

Há ctuas dlferençBB principais nos sistemas 
de avaliação biométrica dêases dois clent1Btas; 
- uma delas estã no fato de que a maturidade 
sexual na Alemanha se dã multo maia tardia­
mente do que nos Estados Unidos. 

No Brasil, devido ao meio, à educação e 
às deficiências de ' aparelhagem blo!llétrlca, 
ainda não se poderia cuidar do assunto, senão 
num sen1jldo objetivo . 

Segundo disse o professor Peregrino Júnior 
na sua conferência, hé um sistema· de ava­
liação biométrica multo simples, de um blô· 
metra norte-americano, Mac Lelgh, e êste 
seria, para nós o Ideal. Mas, é prec1Bo cuidar­
mos do 11BSunto com atlnco, dl.slle o conferen­
cista, empreendermos mesmo uma cruzada nease 
sentido, pois do contrãrio, como pOderemos 
saber da capacidade mental e social do nosso 
homem, sem conhecermos antes o seu nível 
blomé11r1co? 

Moças altas e homens baixos 

O professor J?eregr1no Jllnlor narrou, a pro­
pósito, rittos pitorescos ooorrldos, na sua clinica. 
Disse êle que várias vêzes têm aparecido em 
seu consultório moças, cuJo crescimento se 
deu em sentido arlormal (multo altas). Essas 
"gigantes" mostram-se descontentes com a sua 
estatura, e alegam que Isso Influi no problema 
do casamento. E, respondendo certamente a 
uma pergunta do endocrinologista, diz: "mBB, 
doutor, eu não arranjo nem quem queira dan­
çar comigo, quanto mais um marido" l 

outras vêzes surge:rp nos consultórios Jovens 
de· pequena estatura, que também se mostram 
descontentes com Isso, mas em sentido oposto 
ao das moças, alegando Infelicidade no amor 
pelo tato de serem baixos demais. Outros dl-
11em que por poucos centimetros foram "cor· 
tadoe" na 1nspéção de saúde da. Escola de Ca-
detes . ' • 

No Exército francês houve um certo tempo 
quem se aproveitasse d1sso, para se desobrigar 
do serviço militar. Adotaram um método Inte­
ressante: convocados, durante alguns dias antes 
de se apresen~rem para a Inspeção de saúde 
feita na unidade 'm que deveriam servir, co­
meçavam a carregar volumes pesadQll na cabeça, 
afim de "encolher" alguns centímetros. De fjloto. 
com êsse sistema, dlsee o professpr Peregtlno 
Jll.nlor, muitos se livraram do serviço mll1tar no 
Exército francês. Mas logo os entendidos no 
assunto abriram os alhos, de sorte que oe con· 
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vocados passaram a permanecer na unidade 
vàrloe dias, afim de voltarem ao ''bomprlmento" 
normal. 1 

Finalizando a sua conferência, o. professor 
Peregrino Júnior dl.Me que o que se deve logo 
ir· fazendo no Brasil 'é empreender, com afinco, 
uma grande cruzada, afim de despertar o ~te­
rêsae da nossa. gente pe.ra. o 11roblema da blo­
metrl.a ou como alguns querem. da. 1.ntropo­
blometrl.a. 
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SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DO RIO DE 

JANEIRO 

REALIZOU-SE MAIS UMA SESSAO 
Sob a presidência do almirante Raúl Tavares, 
realizou-se, a segunda sessão da ·Diretoria e 
do COi::r,selho Diretor da Soeledade de Geografia 
do Rio de Janeiro. 

Durante a· ses,ião toram a.provados unAnl­
memente as segulntee propostas: do coi:nandante 
Oliveira Be;lo, pedindo um voto de c6ngratu1a·­
ções não só. para com o Sr. ministro Osvaldo 
Aranha, consócio, pela Inauguração do curso de 
cartografia organizado pelo Ministério das Re· 
lações Exteriores, sob a dlreção do confrade, o 
historiador português, Dr • .Jaime Cortesão, bem 
como para o Sr. mlnisti;p João Severlano da 
Fonseca Hermes Júnior, cfue regressou ao con· 
vlvio da Sociedade depois de dois anos de au· 
sêncla no estrangeiro. · / 

o Sr. almirante Raúl Tavares propõe que 
tOsse enviado um telegrama de congratulações 
ao Sr. Presidente Oetúllo Vargas, pela passagem 

·do seu aniversário, e um de agradecimento ao 
Sr. ministro Osvaldo Aranha., pela presteza e 
solicitude com que atendeu a. Sooledade ao pro-· 
vldenclar a execução de obras de caráter urgen~ 
para a conservação· do prédio em que se acha 
Instalada •. 

Em prosseguimento, o Sr. presidente deu a 
palavra ao Sr. general Joeé Vlel.ra da Rosa, que 
têz uma comunicação geográfica sõbre a barra 
d.e Araça.tuba, salientando o fenômeno de sedl· 
mentação observado nessa. parte do l1toral do 
Brasll, onde o levantamento das areias ligou 
duas llhas à costa, bem como os perigos que 
oferece à navegação costeira a. continua mo­
dltlcação do relêvo submarino e da costa merl· 
dlonal do Brasil. 08 comandantes Ollvelra Belo 
e Feliciano Xavier e o alllllrante Rall.l Tavarea 
comentaram a comunicação. O Sr. ministro 
Fonseca Hermes. propôs que a Sociedade no­
measse uma Comluão de três membros cuJa 
finalidade setã colocar a · Sociedade a par de 
todos os assuntos relativos à gedgrafla tanto 
do Brasil, como do estrangeiro. A proposta tol 
unãnlmemente aprovada, sendo nomeados oe 
Srs. ministros Fonseca Hermes e Srs. Csrlos Do­
mingues e Murllo de Miranda. Basto. 

Nada mais havendo a tratar, o presidente 
agradeceu o comparecimento dos preaentes e 
deu por encerrada e. sessão. 
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TOURING CLUBE DO BRASil.. 

.EXCURSAO DE TURISMO A ARARUAMA, 
SAO PEDRO D' ALDEIA E CABO FRIO - Orga· 
nlzada pelo Departamento de Turismo do Tou­
rlng Clube do Bras11 realizou-se uma excursão 
a Araruama, São Pedro d'Aldela e Cabo Frio, 
itâqua.l tomaram parte associados daquela lns· 
tltulção. Foram visitados oe lugares pltoresCOll 
existentes no percurso inclusive as obras de 
urbanização de Araruama, estAncla climática 
fluminense e oe templos e monumentos his· 
tórlcoe de Cabo Prlo, ponto terminal da 
excursão. 
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Certame 

CONGRESSO DE BIBTORIA DA REVOLU· 
QAO DE 1894. - O Muaeu Paranaense,' com a 

· colaboração do Instituto Bl8t6rlco e Geogrifl.Co 
do ParanA resolveu promover um gCongreaao 
da Bllltórla da Revolução de 1894" a realizar-se 

entre oe dlllB '1 e 11 de fevereiro corrente, na 
cidade da Lapa, naquele Elft&do. 

Toma.rio parte no çertatne o Circulo de 
Estudoe Bandeirantes e malll delegações doa 
Estados' de São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Mln&B Gerais. 

Das Unidades Federadas 

ALAGOAS 

LIMITl!:S - ALAGOAS • PlmNAMBUCO 
Estêve na capital de Alaaou, em janeiro último 
o Sr. Mirlo Melo, BB8lstente técnico ' do Con• 
aelho Nacional de Geografia e secretário do 
Diretório Nacional do mesmo em Pernambuco 
que foi ali tratar dos trabalhos da fixação dos 
limites Pernambuco - Alagoas, de acõrdo com 
o convênio preliminar tlltlmamente llB81nado 
entre êBaes dois EIJtadOB. 

Em comunicação Seita ao Govêrno de Per­
nambuco o Sr. Màrlo Melo Informou que en­
oontrou o serviço cartoi1'6flco adiantado, de 
acõrdo com o levantamento misto feito pelas 
turmas que trabalha,m no campo, aob a orlenta­
çlo do Eng.0 Alolslo Lt:ta, t6en1eo do O.N .G. 
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BSPfRITO BANTO 

Instituto llfst6rlco 

HISTORIA DO BSPtBlTO SANTO - D.eu• 
nlu-ae, em &eBllAo a:traàrdlnirla o In.stl.tuto 
Jlllltórlco do Esphito Santo. 

Falou em primeiro lugar o Br. Eurlpedee 
Vale, que leu e justificou o plano geral para 
a elaboração da História do Esplrlto Santo de 
que fôra Incumbido na sessão pasaada. Deli- . 
berou a Casa distribuir cóplBB do plano aos 
aaioclados, dada a lmport&ncia da matéria. 

uaou a palavra o Dr. Mirlo Freire qué 
ofereceu t. Casa um exemplar do Relatório do 
aaudoeo presidente do' lnatltuto Sr. Arqulml­
mo Matos llÕbre o patrimônio do Instituto. 
Refere-se ainda a um livro do Tombo de Nova­
Almelda tecendo conslderaçõee oportunas sõbre 
o mesmo. Lembra a seguir a n,aeseldade do 
Il:lstltuto obter na Blbllo$éca NacloD.111 um exem­
plar ou cópia do trabalho Intitulado Memónas 
de um Capichaba ali existente. 

Pala, a seguir,' o Dr. Jalr DeBS&unu6 que 
ae reft!'re, t. restauração, pelo Serviço de Patrl• 
mônlo H. e A. Nacional do velho Forte São 
João desta capital, tazep,do lntereseante co­
mentário a respeito. Comenta a propoeta o 
Sr. Mirlo Freire que esclarece jà ter aquêle 
órgão do Mlnls$érlo da Educação em seu poder 
a lista dos monumentos ·a serem restaumdoe 
no Estado. 

Por fim o ar. Mário !"reire convida· o Ins­
tituto a vlllltar, no bairro de Jucutuquara, 
o velh<> aolar Monjardlm · que está sendo· res­
taurado para nêle se Instalar o Museu da 
Cl.dade. 

Por propolfta do Dr. Augusto Sales resolve 
o Instituto faur, encorporado, a villlta lembrada 
no dia Imediato t.s 15 horas. E apóa virias 
deliberações de camter administrativo é encer­
rada a sessf.o t.a 21 ·horas e meta. 

MINAS GERAIS 

Instituto Bist6rlco e Geocritlco 

PRIMEIRA REUNIÃO DO ANO - O Inati­
tuto Histórico e Geogràflco de Mlnu Gerais r-.­
llzou no dia 23 de Janeiro próximo findo, a sua 
primeira seesão elo corrente ano, para apresenta­
ção do relatório da diretoria atual e recepção 
doe uovoe coneócloa, Sr. Antônio Alves Passlg, 
de Bibeirão Prêto, e comandante Lula de Oli­
veira Belp. 

Dispensada a leitura da ata anterior e do 
expediente, o Sr. presidente propõe que, em 
sinal de pesar pelo faleclmen~ dos consóclos, 
Srs. Ernesto Sperllng e Valdomlro de Maga­
lhãee, todoe os presentes sa comervauem de p6, 
guardando um minuto ele silêncio, 

Pelo teeouretro, Br. Oopérnloo Pinto Ooe­
lho, foi lido e aprovado, depola do pronun­
ciamento da Ootnlss&o d4I Contas, o relatório 
e coutas dOll trabalhos do Instituto no ano 
f!Ddo a 31 de dezembro. 

Foi, em seguida, apresentado pelo Sr. Pinto 
Coelho o novo conaóolo, Sr. Antonio Alvee 
Pa.aslg, que ocupou logo depole a trlbunà, pro­
nunciando bela e aplaudida oraç(o, elJ!, agra­
decimento. 

Dada a palavra ao orador perpl!ituo do Im­
tltuto, Dr. Roberto de Vasconcelos, fêz êste o 
elogio dos dois novos con86cloe, tendo q coman­
cSante Lufa de Oliveira Belo agradecido a entre­
ga do seu diploma e as palavras do orador sõbre 
a sua pessoa. 

O Br. Geraldo~Dutra de Morais, depots de , 
se referir ao geeto do prefeito da capital, Sr. 
Juscellno Kubltschell:, cedendo a sala do antigo 
CollBelho Dellbemtlvo para Ili! reuniões do Ins· 
tltuto Histórico e lembraudo ser aquela a pri­
meira vez que o Iustltuto PllllBara a funcionar 
ali, propõe que fOsse s. Excia. designado para 
s6clo de honra do mesmo Instituto, o que foi 
aprovado unAnlmemente. _ 

Em seguida, o Sr. Pranclsco Diogo, usando 
da palavra, congratUlou-ee com o Instituto pela 
Instalação da 8UB nova -.Sede e propõe ae lnee') 
rl11Be na ata um voto de louvor não só t. dlre­
·tor1a, por haver promovido com suoeeso essa 
aqulalç&o, mas especialmente ao prefeito da 
capital, que accedeu a esea neoessldade de um 
doe prlnolpalll centros culturais do nOllllo Eetado, 
que é o IDMituto Histórico e GeogrUtco de 
Minas Gerale. 

!"alou, por fim, o presidente da Mesa, que 
em vibrante oração en&1teceu as :fUlalldadee do 
Instituto Blstórlco. 
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PA&.l 

COMISSOES DB ESTUDOS llURICIPAIS -
O Cel. Magalhães Barata, interventor federal 
no Estado, a.eainou um decreto crtaDdo a co­
missão de Estudos Munic!p&ls, 6rgAo de coor­
denação, orlentaç&o, adm1nlstraçãcf e contrõle 
doa munlclploe parae11Bes. 

PARANA 

Departamento de Geopafla, Terra e Colonlsaçlo 

LBVANTAMENTO DB COORDENADAS GBO· 
O:RAJ'ICAS - Val10808 trabalhos foram executa­
dos pelo Departamento de Geogr&tla e de Colo· 
nlzaç6o da Secretaria de Obru Pdbllcas, Vla~ 
e Agricultura do Estado do ParanA. 

Dentre esses trabalhos técnicos d~taca-11' 
o relativo ao levantamento das coordenada.& gro­
gri.flce.s, tendo sldo em 1943 determinadas a11 
coordenadas geogrâflce.s das eeguintea lOCAli· 
dades: Jacarêzlllho, Pitanga, Campo do Mourão, 
Laranjelru, Poz do Iguaçu, Oualra, Curltlba, 
Morros e Cascavel. 

PARAiBA 

LEVANTA!tENTO DA CARTA TOPOGBAPI· 
<::A DE JOAO PESSOA - Tendo sldo concluCda, 
no Des~mento Especial do Nordeste do Ser­
viço Oeogri.flco do Ex6rclto, a fõlha topogrâflca 
na qual est4 represBlltado o munlciplo de Jo&o 
Pessoa, capital da Paraiba, o referido Deatiioa• 
mento recebeu a vlelta do Sr. interventor fe· 
dera! do Estado, Sr. Bul Carneiro, do prefeito 
da capital, Sr. Pranclsco Cicero, e outras flgu• 
ras representativas da ad.mllllstração estadlml.. 

Por ocasião da vlelta, o coronel DJalma Polly 
Coelho, chefe do Destacamento, referiu-se à 
eonstruçlo da !Olha de Jo&o pessoa, declarando 
a 1egu1nte: 

"Eea& carta acaba de ser levantada pelo 2.CI 
Grupo de Topografia que 6 uma fração do 
Destacamento que opera no Estado da Paralba. 
:l:sse mesmo Grupo est4 fazendo ouuas fOlhu 
que devem flcar prontas ainda'êste ano. 

Bxlstem outru traçOea do Destacamento 
que ~ operando em PernambUco, no l\lo 
Grande do Norte e no. ceari. O Deatacamento 
tem aprontado vãrlas fõlhaa de cada um dêasea 
Blltadoe, menos do Cearf., onde os trabalhos 
começaram agora. 

o t>estacamento, poalvelmente, termlllarA 
euas atividades no Nordeste em 31 de dezembro 
dêste ano e terA de eontlnuar a. seus trabalhos 
no Blo Grande do SUl. 

A carta de João Pessoa é uma fõlha pia· 
11lm6trlca e altlmétrlca, lato é, poseul todos os 
detalhes que uma boa carta topogrâftca deve 
conter., Estou certo - continuou o ilustre mi· 
lltar - que aerã de grande utllidade, não só 
para o Exército, lato é, para a tropa que. ne• 
cesslta de cartas para seus ex6rclcloe t4tlooe, 
como também para multas autoridades clVla, 
que poderão estudar, prêvlamente, sõbre a 
carta, problemas que normalmente exlgem 
estudos antecipados, os quais ooetumam eer 
feitos, despachando para o campo engenhelios 
com tõda a perda de tempo que êsses estudos 
determinam. 

Uma boa carta - acrescentou o coronel 
Polly Coelho - dlspenl!la todos e- trabalhos 
e essas despesu, quando é bem utlllzada. 

Beferllldo-se l execução doll trabalha. de 
campo, o coronel Polly Coelho acrescentou: 

"De lnlclo, foram preparados crqquta aéreo­
plalllmétrlcoe do lltoral. :tsses croquta foram 
obra do 3, º Grupo de Topografia, sob a chefia 
do tenente-coronel Lul11 Aurellano de Pariu, 
auxlllado pelos capltãea Araújo Baatoe e Llcur· 
go Cutelo Branco. Depols vleram as cartas de• 
flnltlvas planlmétrlcas e altlmétrlcas. Atrlbul 
esses trabalhos ao 2.0 Grupo de Topografia, 
que estêve chefiado, até pouco tempo, pelo 
coronel La.nes José Bernardes e. agora, pelo 
major Edmundo Gastão da Cunha. 

As turmas de campo têm sido chefladaa 
pelos oapltães Braga Chagas, Dlas Costa e Sllva 
Araújo. Vl\noe outr011 oflclals tem colaborado 
nesse serviço de campo. 

Os aervlçoe_de gablllete, doe qual& provêm 
dlret.amente os orlglnals cartogrãflcos estão, atu­
almente, entregues aoa capitães Dle.s Costa e. 
Acrlslo de Azevedo. :8:ste últlmo oflclal fol quem 
executou, pessoalmente, os trabalhos da fõlha 
de João Pessoa, que agora se acl1a conclufda e 
vai ser remetida à Diretoria do Serviço Geo­
grãflco do Exército, no Blo, a fim de ser lm• 
preesa... - · · 

- "P088o d!Zer - adiantou o coronel PollJ 
Coelho - que a· fõlha de João Pessoa flcan\ 
como uma das melhores contrlbulções do Des­
tacamento Especial do Nordeste, à cartografia 
da região, onde o Servlco Geogrãflco do Exér­
olto velo operar, desde 1941". 

Corografla da ParaJba 

• AtendeÍldo a uma sugestão do :6Íret6rlo Re­
gional de Oeografla o Interventor Bul cametro 
des!gnou, l> éõneao Matlas Prelre para elaborar 
uma corografla da Paralba, 

A llllclativa reeponde a uma necessidade 
de lndlecutlvel alcance, pols não poesuJmoe um 
trabalho dêl!IBe gênero com a atualidade clen• 
tiflca que ee requer, .. 

s.to PAL"LO 

VISITADA A ZONA ONDE SE FAZ PESQUI• 
SAS DE PETBôLEO - Em companhia do coro­
nel. João Carlos Barreto, presidente do Conselho 
Nacional do Petróleo, e.!ltêve em São Paulo, o 
geólogo americano E. ~e Golyer, autorlclade 
em explorações petroliferas, a fim de observar 
Dll trabalhos, os t!Studos referentes ao "ouro 
negró" e emltlr parecer sõbre ae posslbllldadee 
lndustrlals ,do nOl!IBO petróleo. Oll Srs. coronel 
João Carlos Barreto e Golyer, aoompanhadoe 
doe demals membros da comltlva, vlsltaram .os 
esorltórloe da Dr1lllng Corporatlon, apreclalldo 
os trabalhos nesse estabelecimento. A comltlva 
de técnicos americanos e brasllelros eetêve no 
lnterlor do Estado, vlsliando as cidades do norte 
onde se projetam perfurações ou se estão pr°"' 
cessando. estudos geo!lslcoa, devendo seguir 
todos até Serrinha. 

-te 
Sociedade NumlsmAtlca Brullelra 

20.0 .ANIVEBSAR.IO DA INSTITUIQAO - A 
Sociedade Numlamãtica Brasllelra, com sede em 
São Paulo, comemorou no dla 19 de Janeiro 
ftlldo, seu 20.0 anlvenif.rlo. · 

Esaa 111.stltutçlo, que Ji publloou 21 n'll­
meroe de sua revista, promoveu a reallllaçlo 
do Prlmelro Congresso de Numlsmitlca Bra· 
alleba, durante o ano de 1938, o qual teve 
11'81lde repercusdo dentro e fora do Brasll• A 
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êsae certame concorreram numerosos colecio­
nadores do pais, o Ministério da.e Relações Exte­
riores, a Casa -da Moeda, oa Museus Paulista e 
da Cúria Metropolitana, o "Davi Carneiro" da 
capital paranaense, os Illltltutos Históricos e 
Geográficos Bras1letro e de São Paulo. Conco• 
mltantemente realizou-se na ca:g!tal paulista, 
no ·Teatro Municipal, uma magnftlca expoelçf.o 
numlsmAtlca. Foram logo depois, publicados, 
em dois volumes os Anau do Congresso. 

POlllUI a Sociedade Numismática Brasileira' 
uma blb~ especl.allzada, uma das melhores 
do gênero, ho pais, com verdadeiras raridades, 
e que nAo permanecem apenas à dlspoelçf.o doe 
.associados senf.o de todos quantos se tnteresaam 
:Pelo aSBUnto. 

Desde a sua fundaçAo, serviram como pre'-
11ldentes da prestlmoea entidade: Sr. Agoetl.nbo 
Pardln;ll, provisório; Dr . José Vieira da Costa 
Valente, em 1924 e de 1928 a 1930; Dr. Joaquim 
:Marra, em 1~; Dr. João Maurfclo Sampaio 
Viana, em 1926; Dr. Artur Martins Passos em 
1927, 1931 e 1932; Dr. Alvaro de Sales Ollvetra, 
de 1933 a 1942; e o Sr. Zulngllo M:arcondes 
Homem de Melo, desde 1942 até esta data. 

A sua diretoria atual acha-se assim cons­
tltufda: presidente, Sr . Zulngllo Marcondes Ho• 
mem de Melo; vice-presidente, Dr. José Arman­
do de Azevedo; secretário, Dr: Alvaro da Veiga 
Colplbra; tesoureiro. Sr. Benjamim Klabln; bi­
bliotecário, Sr. Joeé Benedito de Moura; con­
sultor técnico, Dr. Alceu de Campos ~po; 
diretor técnico dlll Revista, Dr. A10lllO de E . 
Taunay; diretor respon~vel, .Sr. Nicolau Duarte 
Silva. 

Faculdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo 

VISITA DO PROFESSOR ROGER BASTIDE A 
RECIFE E SALVADOR - A propóel.to da recente 
visita que realizou o professor Boger Bastlde 
a Recite e Salvador, a Imprensa publicou, entre 't 
outras noticias, a seguinte: 

O professor }\pger BBStlde, conhecido tnte· 
leotual francês, continua as suas ob&erVaQ6ee 
e eetudos sõbre a vida, can\ter e tradlçõe~ da 
Bahia, para um livro que pretende escrever sõbre 
o nordeste do Brasil. o ilustre homem de letras, 
desejando reunir o mais copioso material pos­
slvel, lllltêve em visita ao terreiro do "babalaõ" 
Jof.o Tõrres, na Goméla, que é o maior e mal~ 
Importante candomblé de rito angola do pais. 
Durante a sua visita ao terreiro de CamuJu­
Pltlá, o profeasor BBStlde teve o seu primeiro 
contacto com os mistérios da região afro-baia­
na. Além de percorrer as diversas dependên­
cias do grande templo fetichista ~a Goméla, 
desde o '*pe.Jil,, doa "santosº e a ºcamararinha" 
das "feitas", ao nicho de Exu e à "morada" do 
cabOclo Pedra Preta "CamuJu-Pltiã'', que .é o 
dono do terreiro e padroeiro daquele candomblé, 
o profeuor Roger Ba.etlde, e$Clareoido pelllador 
francês e prestigioso professor da Faculdade de 
Filosofia de São Paulo, teve oportunidade dl' 
ouvir alguns números de toque de atabaque. 
Batedores do grande monastérlo angola da GO• 
méla, executaram, em demonstração prlvad~ 
para o preclaro homem de ciência que ora nos 
visita, números de "cabula" "exAa" e outrOI' 
compassos de danças religiosas da seita afro· 
bras1lelre: cultuada no "terreiro" do "p&l-de­
santo" João Tõrres. Acompanharam o emtneute 
intelectual francês na sua excursão a Goméla, 
além da "mãe-pequena" daquele candoml:llt , 
Alice Cruz, os escritores Jorge Amado, Wilson 
Llns e James Amado, êete último também tra­
dutor de largo tlroclnlo e aluno da Faculdade 
de F1losofla de São Paulo. 

E:X:CUBSAO AO NORDESTE - Provenlentf!f 
do sertão nordestino, doa territórios dos Estados 
do Cean\, Pernambuco e Parafba, ohegaraw à 
zona do litoral, em JoAo Pessoa, oe componentes 
de uma caravana de geógrafos, que realizaram 
U1'1& excursão promovida pcli. Faculdade de Fi­
losofia da .Universidade de Sã.o Paulo com s 
c9laboração do Conselho Nacional de Geografia 
do Instltl,\O do Açúcar e do Alcool e do Con­
selho Nacional de Minas e Metalurgia. 

Compunham esta caravana os Jlrofeuõres 
Pierre Monbelg, óton Henri Leonardos, ArOldo 
de Azevedo, Jof.o Dias da Silveira, Maria da 
Conceição Vicente de Carvalho, José Araújo e 
Ar! Francll. 

Chegando à capital paraibana, os excur­
sionistas percorreram acompanhados dos Brs. 
Clóvls Lima, Slsenando Coeta ·e Le~ Clerot, r. 
parte do litoral paraibano compreendido ontr' 
Cabedelo e o cabo Branco. colhendo multas 
dados do mais alto lnterêsse para a ciência a 
qµe se dedicam. 

Estudaram depois os recortes qu• o miu deu 
àquela faixa de n08Sa zona lltorànea e até 
as condiçõee de Vida dos pralelros, tlpoa de 
ba~ltaçAo e natureza do trabalho que realtlla a 
sua poplilação. " 

Chegad08 ao cabo J3ranco, <>11 geógrafos pau­
listas tiveram oportunidade de examinar a corui­
tltulção geológloa do nosso promon116r\o, Indo 
at6 a Ponta dó 8e1Xas. 

Além d8IJ partes, foram visitadas antes 
e demoradamente as praias de Te.!nbaú e de 
Ponta de Mato e o põrto de Ca'lledelo. 

Em seguida, os excursionistas pàssaram à 
zona da mata pernambu~. an$es do que, 
separou-se do grupo o professor Olion B. Leo­
nardos, que se deteve em estud08 de mineração 
no Estado da Parafba. 

Nos arredores do Recife, o grupo de geó· 
grafos' fêz uma Incursão de lancha pelo rto Oa• 
plbarlbe. Tiveram, então, en.sêJo de conheoer 
q põrto e, subindo depois a corrente do rio, 
observaram o casario das margens, os antigos 
sobrados, as zonas doe mangues, e chegaram 
até a Vãrzea. Puderam assim examinar a con­
nuêncla dos rios, a topografia da cidade e a 
vegetação marginal. 

Esttveram também em Visita a vãrlos mo­
numentos hlstórlcos da cidade, Indo depois a 
Olinda, onde percorreram conventos e Igrejas. 
Visitaram ainda o morro d911: Guararapes, Boa 
Viagem e algumas vilas opérãrlas, onde Inspe­
cionaram algumas das obras da Liga Social 
Contra o Mucambo. 

Em .Alagoas, as ·comissões em que se -i1ub­
dlvidlu a caravana. se deteve em Cachoeira para 
observar as formaç6es cristalinas de Cachoetra 
e oe aspectos antropogeogrãficoe da regl!Lo. 

De Rio Largo, voltou a Maceió a OomlsSlo 
de Geografia Fislca, a fim de estudar as bar­
reiras e oe cortes de Riacho Doce, assim como 
as dunas lltorll.neas. 

As restantes comissões. acompanhalias dos 
assistentes do govêmo do Estado, dirigiram-se 
a Utlnga, de onde foram recebidas pelos dire­
tores da firma Leio Irmã.os, Srs. Manuel, José 
e Mãrlo Leão, que prestaram valiosas contrl­
bulç6es em estudos que duraram mais 'de duas 
horas, não só sõbre a indústria aoucarelra como 
atinentes ao plantio da cana de aQúoar e pre­
paração dos terrenos. Foram ventiladas lm· 
portantes questões geológicas que esclareceram 
francamente as condlÇões do eolo e do subsolo 
alagoano. 

Depois de percorridos os canaviais próximos, 
visitaram os geógrafos tõdae as dependências da 
usina, sendo explicado o fabrico do açqcar por 
aquêles cavaleiros, do esmagamento de cana, ao 
ensacamento do produto . 
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De Maceió partiu a caravana de geógrafos 
para o estudo dos canais e das lagoas em lancha 
posta t. aua diapoel.ção pelo comendador Firmo 
Lopes, diretor do Aallo das ôrfA.a. Desviada a 
embarcação para o canal da Massaguelra, de­
sembarcou a caravana em Barra Nova, onde 
foram estudados e fotografados •oa fenOtnenos 
de abrasão all ver1f1câdos; e que tanto têm 
prejudicado a vida de nossas lagoas e a segu­
ranoa do nOBBo ancoradouro. Pedida, pelos pro­
fesaõrea Dlegues Júnior e J. da Sllvelra Cameri­
no, a opinião dos professores paullstas sObre 
o fei)Omeno, depois de alguns estudos da Oomls· 
são "de Geografia F!sica, ficou sendo atribuída à 
abrasão a destruição pelo próprio oceano de 
grandes extensõ48 dos recifes arenitlcos ali exis­
tentes aos lados da passagem, ao ponto de larga 
extensão Jà se conservar Imersa, mesmo em 
maré baixa, não oferecendo mais resistência ao 
embate das procela8, que o fazem de encontro 
ao litoral baixo e arenoso, escavando-o. Os de­
tritos resultantes do transportados pela cor­
rente para o pOrto, onde são depositados, po­
dendo-se sanar o Dl&l reconstituindo-os artifi­
cialmente em forma de quebramar ou molhe 
de resistência. 

Visitados e estudados quase todos os canais 
e Uhas adjacentes, seguiu a c"ravana para a 
Manguaba até Marechal Deodoro e dal para 
Maceió e Penedo. 

Tendo 'ntrado em Sergipe por Neópol11, a 
Comissão a\tra'O'essou tõda a zona açuca.relra 
dêll88 llletado. • 

No Estado da Bahia, oe geógrafos paulistas 
estiveram em contacto com a zona do BecO:g.­
cavo, visitando a Usina Alianoa, Pelra de SaD­
tana, Cachoeira e Slo Péllx, onde tiveram opor­
tunidade de conhecer as principais fàbrlcas de 
charutos·. Em Cachoeira estudaram especialmen­
te a região aob o aspecto fislco. Passaram li· 
geiramente por Santo Amaro. 

Poeterl.onnente, conheceram a base brasllei­
ro-amertcana de Aratu obeervando detidamente 
aa d1stllar1aa de petróleo e os processos do 
aproveitamento do ps. 

Antes de regressarem, foram alvo de slgnl• 
tlcativa homenagem por parte !fo Instituto 
Geográfico e Histórico da·Bahla, que em seulo 
eolene extraordlnàrla recebeu os excureionlstae. 

Instituto de Engenharia 

A ELEIÇAO DE NOVOS MEMBROS DO 
CONSELHO DIRETOR - Verificaram-se a 24 
de Janeiro último, as eleições dos novos mem­
bros diretores do Instituto de Engenharia, órgão 
que tão relevantes serviços vem prestando à 
tena bandeirante. 

Pelo artigo 19 dos Estatuto&, o mandato do 
Conselho Diretor, que se compõe 'de dez mem­
bros, 6 de dois ande, salvo o doa diretores, re­
noyado por metade de ano em ano. 

Obedeceram-se serenamente aos dispositivos 
estatuàrlos e regimentos eleitorais, sendo a .run­
ta Eleitoral, nomeada pelo Conselho Diretor. 
composta pelo Presidente do Instituto, Eng.a 
Heitor Portugal, Presidente, funcionando como 
Vice-Presidente o Eng, J. B. de Almeida Prado, 
e mais os seguintes: Vicente de Almeldl\ S. 
l'rlmo, Lufe Gomes de S. Tiago, Alexandre 
d'Alexandro, Henrique N, Lefêvre e A~ Sampaio 
de Freltaa. 

Apurada a votação achavam-se eleitos os se­
g-.i.illtell novos diretores: Alberto Veiga PU.Uo. 
Alcldea Xande, Augusto Llndenberg. Calo Lufe 
P. de Sousa, Càsslo Vldigal, Francisco V. da 
Silva Teles, J. B. de Almeida !Prado, J. M. da 
Sllva Neves, Odllon de Sousa 11 Sérgio Pacheco 
e snva. 

TJ!!RRITC)RIO DO "ACRE 

, Instituto B1st6r1co 11 Geogrãffco 

COMEMORADA A DATA MAGNA DA H.CS· 
TôRIA DO ACRE - Sob ·O patrocínio do De­
partamento de Im,prensa li Propaganda do 

. Território, o Instituto Histórico e Geográfico 
comemorou a data magna da l;llstórla do Acre, 
o fim da campanha revoluclonàrla acreana, 
chefiada pelo grande caudilho brasileiro PIA- , 
cldo de Castro, qu11 Integrou o Acre na comu­
nhão brasileira, com a vitória das !Orças bra­
alleiras .. 

iC 
TERRITóRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

INSTALADO O GOVj:RNO DESSA NOVA 
UNIDADE POLttIOA - COm grande solenidade 
foi instalado no dia 21 de Janeiro findo, o 
primeiro govêtno do Terrl.tó!rlo Federal do 

Amapà. 
O capitão .Janarl GentU· Nunes, governador 

nomeado pelo Presidente da República para ad­
ministrar aquela nova unidade politlca do pais, 
ali chegou n&quele meamo dia sendQ recebido 
com manifestações de aprêço pelos habitantes 

, locais. Acompanhou o capitão Janari Gtmtll 
Nunes uma numerosa comitiva de altas auto• 
rldades do Estado do Parà, da qual faZla parte 
o Sr. Lameira B!ttencourt, aecretârlo geral do 
Estado que representou o Interventor Magalhães 
Barata na solenidade. 

A cerimônia se realizou no Paço Municipal 
da cidade do Amapà, discursando nessa ocasll!.o 
o Sr. Eliezer Levy, prefeito daqµela cidade, que 
traçou o histórico do Amapà, seu esplendor, 
sua decadência, e sua ressurreição. Ressaltou 
o orador a confiança com que o povo acolhia 
o novo governador. Em seguida, o capitão Ja­
narl Nunes traçou o seu programa de ação, 
acentuando a neceuldade do esquecimento das 
paixões politlcas para a prosperidade da região. 
Foi, então, solenemente Instalado o govêrno do 
território, sob as palmas, ao som do Hino Na­
cional. 
, O pr!melto ato do capitão Janarl foi mandar 

proceder à Umpeza do antigo forte, çompleta­
mente abandonado, o qual constitui verdadeira 
rellqula b1Btórlca. 

Nomeaç4o do secretdrto geral - o Br. Pre­
sidente da República,, em data de 15 de Ja­
neiro findo, assinou decreto na pasta da Justiça 
nomeando o Sr. Raúl Monteiro Valdez fiara 
exercer o cargo de secretàrlo geral do Território 

, Federal do Amapà. 

iC • 

TERRITóRIO FEDERAL DO IGUAÇU 

NOMEADO O SEU PRIMEIRO GOVERNA­
DOR - INSTALAÇAO DA NOVA Ul'fIDADB 
POL1TICA - Por décreto ele 3 de Janeiro findo, 
.o Presidente da República nomeou o major 
João Garcês do Nascimento para exercer o cargo 
de govemadQr do Território Federal do Iguaçu, 
ultimamente criado. Oficial, com e:xpl'esslva 
!Olha da serviço prestada ao pais, no exercício 
d• vàrlas funções m111tares, inclusive como 
membro da Casa Militar da Presidência da 
República, o major Garcês do Nasclme;µto irà, 
mercê de suaa qualidades de m111tar e de homem 
conhecedor doe nos.tios' problemas exercer com 
eficiência o cargo para o qual foi designado. 

Instalaç4o do Govémo - 11'.0i solenemente 
Instalado no·cua 16 de Janeiro último, o primeiro 
govê:i;no do Território, com uma expreselva ce­
remOnla que teve lugar na c1'1adll de Poz do 
Iguaçu, sede admlnlstralliva e capital dA nova. 
unidade pol!tli:a. 
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Pl'el!ente o prefeito municipal, o coman­
dante da guarnição mllltar, outras altas auto­
ridade& clvla e mllltares, auxlllares de govêmo 
e grande ma.ssa popular, o major .João Garcês 
do Nascimento instalou o Território Nacional 
do Iguaçu, prenunciando naquela ocasião, o 
discurso que damos em aeguJda na integra: 

"Sr. êomandante da guarnição - Sr. pre­
feito - Demala autoridades - Meua patric!011. 

Nomeado pelo eminente chefe da Nação, S. 
Bxcia. Dr. Getúllo Vargas, para governador 
dêllte rinclo da nossa Pàtrla, como eoldado que 
eou e6 me compria executar as ordena recebidas. 

1 81nto-me, como brasileiro, em primelto lugar, 
e como paranaen.se em segundo, multo à von­
tade. no melo dêstes meus lrmAos, povo forte e 
laborioso, que até agora tem ·lutado qua.se só, 
no meio df mil tropeços e dlticuldades, oriundas 
da mesma grandeza da terra que lhea serviu de 
ber90. Nlo vim fazer poUtlca, v1m administrar 
e trabalhar. Terei por norma o progreaao dêste 
povo e desta terra e por gula a Lei e a .Justiça. 
Velarei pelo interêsse particular dos meus ju­
risdlctonadoa mas sobreporei sempre o lnterê.ae 
coletivo ao interêsâe particular. 

Aqui nAo hà mai, catarinenaea ou parana­
enaes, aó bA o bl'llBllelrc, a quem o pNcla.ro che-

• fe da Nação deu uma oportunidade magnlflca 
de criar uma nova unidade para a Federação 
Brasileira. 

COnclamo-vos, braallel.roll do Território do 
Iguaçu, do rlO Uruguai a.o Iva1, a trabalhar e 
lutar - é preciso que VOUOI f1lbOa se orgulhem 
de vós. 

Do govêmo federal e do meu govêmo tudo 
terel8: estradas, comunle&9Õ11S, lnatrução pri­
m.Arla, secundãl'la e asricola, aawte pública, 
e segurança pública, trabalho para vós e VOllllOll 
filhos 1 Uma Vlda decente e digna. Nlo que-

remoe pArias, nem ml8enlvela no meio da 
opulência desta terra. ' · 

Exigimos de vós trabalho e honestidade. 
Quem não sou~. aprenderi a trabalhar, mas 
quem nlo quiser tra~r a laao serã compe­
lido. Nlo admltlremoa exploração do suor e do 
sangue doa noum pa.trfctos. 

O noaao ouvfdo e o n0880 coração estarlo 
sempre abertós par& receber aa qtteixaa e sUge&­
tões de todos. Baata uma simples cart1nha. 

Nlo !arei milagre. Tudo o que acabo de 
voa prometer, abrangerã um plano a ser põato 
em execução, durante alguns anos, por m1Jb ou 
por outro. O Dr. Getúlio Vargaa voa ampararl 
com assistência moral e matenal. O meu go. 
vêrno farà tudo. o . que estiver ao seu alcance. 
Só reata seJais dignos e façala a vossa parte, 
que não é pequena. 

Ao terminar um viva muJto ezpreaslvo ao 
cbefe da NaçlO: Viva o Dr. Getúlio Variraa 1 

TERRITÓRIO FEDERAL DE PONTA POR& 

NOMEADO O SEU 1.• GOVERNADOR - Por 
decreto aeainado nCI dia 5 de janeiro último, 
pelo Presidente da República fol nomeado o 
coronel Ramiro Noronha, govel',DAdor- do Tel'.­
ritórlo Federal de Ponta l>ort., WUdade polft1ca, 
ultimamente Criada. 

O primeiro governador do Território de Pon­
ta Por&, coronel Ramiro Noronha, durante 14 
anos serviu no Interior do pais, como membro 
da Oomlaalo Rondon, tendo exercido vãrios 
outroe postos no. Braell centrl\l, sendo • &8ll1m 
um conbecedor doa problemas da região que 
Irã governar. 

Dos Municípfos 

Belém (Pari) 

Pleno de urbGnjzoçclo - A propósito do pla­
no de urbanll!ação da cidade de Beléin, o Eng.• 
Jerõnlm.o Cavalcante concedeu uma interessante 
entlleVlllta à 1mpreJ111a, declarando: 

Tendo Bido 'prefeito de Belém, durante al· 
sqm tempo, verifiquei no de8empenbo, dessa 
tnvastldura, que o rendimento horàrlo do tra­
balhador, era uma .tração apenas do de um 
bomem normal. Qual seria a causa ? Pus-me no 
campo de 1nqu6rito. E, depois de vàriaa 1nveatl­
gaçõea cheguei à seguJnte conclusão: o tra­
balhador, numa grande porcentagem, era um 
sub-nutrido e um ~ebilltado pelas febre.it. Daí 
a redução de sua capacidade de trabalho. Neatas 
condições minha primeira preocupação, ao Ini­
ciar os estudos do plano de urbanização, foi a 
de QJlidar do homem, isto é, a de nubrl-lo e, ao 
mesmo tempo, dar-lhe um habttat &aneado, que 
lhe garantlase o êxito biológico. Aaalm, dirigia 
:minha atividade no sentido de organizar um 

Ssrofço càmpleto de abastecimento 

Como fazê-lo ? Comecei por inspecionar 011 
arredores da cidade os terrenos que ofereciam 
posaibllldade agrlcola. Elegi algumas Areas que 
estio sendo objeto de estudos. Nestas àreaa pre­
tendo fazer sondagens de um metro e meio de 
profundidade, djatancladas de quinhentos em 
quinhentos metfos ou de quUOmetrc em qul.16-
metro, e anal.lsar a composição quimica de seua 

horizontes, bem como, determinar seu p B, tato 
é, sua acidei!. De poase desaaa Indicações clas-
111.ticarei oe terrenos fértela e os estéreis, e ainda, 
mais, sua vocação, quero dizer, sua preferência 
pela cultura das trutas, dos legumes ou das 
verduras. etc: Assim Identificados, farei seu • 
levantamento cadastral, pondo a seguir àa mãos 
da municipalidade o mecanismo de seu aprovei­
tamento agrfcola, concebido dentro do conceito 
cooperativista de crédito e produção, de tal 
modo que êles se transformem numa autêntica._· 
cintura verde de clclo n\pldo com o objetivo 
preclpuo de abastecer a cidade, 18to 6, de tor­
ná-Ia agrlcolamente autArqulca. Dêste modo ela 
nlo eerà mais surpreendida pela crise absoluta 
de vfverl!ll agrícolas como al!Aa o foram tõdas 
as cidades brasileiras, !rente à marcba lmpre­
visfvel da guerra. 

Esta cintura verde esta\, por sua vez, en­
trosada com um sistema de mercados equ&D.1.­
memente distrlbufdos por tõda a cld$de, de tal 
maneira que, a cada trinta mil babitantee, 
correspon~a um. Com Isso, al6m de melbor 
distribuir o abastecimento por toda a Area ur­
bana, elimino ainda vArloe tatõree prejudlçlal8, 
dentre êles cito dota, . para só referir-me aos 
mala importantes: primeiro, o do congestio­
namento do tràfego, evitando que o habitante 
se transporte de. um ponto cardeal a outros a 
flm de abastecer-se, quase sempre em um mer­
cado único na cidade. Disto resulta menos lu­
gares ocupa.doa nos vefculos; segundo, o da 
perda de tempo que ae evita, melhorando a 
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economia de cada um, de vez que nãd se detém 
mais nos longos trajetos da caaa ao mercado, 
bem como ellmlna do «DÇ&mento diário mais o 
preço desta passagem de ida e volta. Nas ob• 
senações que venho fazendo tn loco, verifiquei 
que o terreno é muito slllcoso em certos trechos 
carecendo em multas llreas de Intensa e contl· 
nua adubagem. Para resolver êste problema, 
sendo como se sabe o adubo aqui multo caro, 
o govêrno municipal promoveria o aproveita­
mento do lixo, queimando-o e depurando-o em 
cAmaras zlmotérmlcas. Obter-se-la, desta forma, 
um adubo rico em matéria azotada e àcldo fos­
fórico, ao qual se poderia acrescentar todo o 
osso remanescente dos matadouros. 

Como esta produção de adubo não sed, .com 
certeza, suficiente, organizar-se-la uma" outra 
cintura pastoril, principalmente de. gado vacum, 
qJle proporcionaria o complemento de adubo 
1'D1mal e de carne, . · 

Junto com a mencionada cintura verde, 
poder-se-la reservar uma zona de pequenu 
propriedades benetic~ pelo crédito coope­
rativo, onde se facllltaria a organização de 
aviários. 

Neste projeto não foi esquecido também 
o combate às formigas e parasltaii. 

Saneamento urbano 

Como se vê, continlfa o entrevistado, llllto 
nAo é tudo. Hã que se criar um ambiente 
próprio à existência humana. Para tal torna-se 
1mprescindivel a aplicação da engenharia sani• 
tãrla atra'l'és de um programa de obras h ldràu­
llcas, compreendendo esgotos pluviais e dom61-
tlcos, drenagem, dlssecamento, e remaneja· 
mento da atual Instalação doe servlÇOS de abas· 
teclmento <Í.'àgua com o acréBc:1mo e melhoria 
dos mananciais. Belém é uma cidade equato• 
l1&1, e não pode contentar-se com sua presente 
quota fHJ1' captta, por vinte e quatro horas . . 
No problema do saneamento desta torrencial 
margem amazônica, que é a bela capital para­
ense, vãrios fatõres de ordem astronõmlca, 
meteorológica e topogràfica intervêm, o que 
o torna sobretudo complexo. Assim, a grande 
amplitude da maré ocaslonarà a 1n'l'&sAO do 
sistema de galerias de àguas pluviais o ele'l'&do 
coeficiente pluviométrico e a declividade ml­
nlma dos pendentes conduzem ao càlculo de 
secção de escoamentos ·proibitivos, quer do ponto 
de vi.ta construtivo, quer do po:o.to de vista 
econômico. O problema requer, assim, recursos 
extraordlnãrlos de técnica. Mas não podia ficar 
sem solução, como não ficou. Projetei- um 
sistema de avenidas-canais que funcionam com 
bacias hldràullcas de eséoamento defendldaa 
por comporta& automãticas que vedam a entra• 
da da Jlll}ré durante as preamares. Como com­
plement~ para recolher o excesso pluviométrico 
numa obra de maré alta, excesso que não pode 
aer comportado pela avenida-canal por ter de 
redUllllr-se a melhor secção econômica, usei o 
artificio das bacias de acúmulo em ponto baixos 
com posterior descarga, e tirei disto ainda, o 
grande partido de usé.-la como melo palsag(s· 
tlco. Um sólido lndlcamento em trechos con­
venientes defenderã vãrtas àretls da cidade. 
Tive posteriormente vlsltan.do o S. E. s. l>., o 
prazer de ver que meu pensamento, em Unhas 
gerais, ajustava-se ao dos componentes técnicos 
que dirigem• .aquêle serviço de saneamento' 
urbano. 

Bede de tr4/8PQ 

Resolvido êstes dois problemas urbanos tun­
dan:ientals, abastecimento e saneamento da c1· 

· dade, enco;ntra-se o homem num ambiente pro­
picio para vlver. Bem nutrido por um sistema 
-agrlcola-pecuãrlo, e põsto ainda num melo 
sanitérlo adequado, êle é • agora, não mala o 
sub-nutrido e o debllltado pelas febres, mas um 

forte, um capaz, uma unidade de trabalho 
eficiente. I!: claro que nestas condições vai pro­
duzir melhor em quantidade e qualidade. Con· 
seqüentemente hA que se cuidar de sua pro­
dução, isto é, facllltar sua cireulação. Com êste 
objetivo estou estudando a transformação e me­
lhoria de sua atual rêde de trãfego e respectl• 
vos aparelbamentôe rodante e de tração, pro• 
curando tanto quanto poaalvel estabelecer a 
diferenciação de ptstas de trAnslto rãpldo, seml­
ràpldo e lento, organizar um serviço racional de 
estacionamento de velculos e procurar u•a mas. 
lógica defasagem na abertura e fechamento das 
atividades comerciais, industriais e funcionais, 
o que equivale, a regulamentação do mecanismo 
do tràfego através de seus três fatõres prl· 
maclals: ·trânsito, estacionamento e transpor• 
tea. I!: minha Intenção sugerir ao govêrno mu­
nicipal a substituição lenta mas continua, de 
linha por linha, do atual melo de transporte, 
o bondfl, pelo troleybm. Como l!labe, Sr. redator, 
afirma vivamente o engenheiro Jerõnllno Cavai· 
cante, o troleybm é uma solução vitoriosa para 
o tranat>orte urbano coletivo, li.dotado em al· 
gumas cidades européias, e jâl pOBlluindo dollll 
mil qUilõmetroe de via em aeuenta e duas cl· 
dades ameriéanas. O troleybua oferece tõdas 
as· vantagens como melo de transporte urbano. 
NIQ usa gasolina, o que representa ouro que · 

• não sal do pais, e suprime-se ainda a presença 
dos gases perlgOBOB resultantes da combustão 
nos motores de qploaão; não corre llÕbre trilhos, 
o que representa conslderãvel redução de capi­
tais no preço de lnstalaÇão, conse.va e manu­
tenção ~os serviços, suprimindo-se ainda o 
ruido ensurdecedor dos bondes; tem a veloci­
dade do õnibus, 4ll quilõmetros por hora (o 
bonde de Belém corre apenas com velocidade de 
5 quUõmetros por hora, ·quando COl're), e per­
mite cobrar o preço de paasagem do bonde, 
pbls que usa a mesma energia e não empata 
capital conslderàvel na construção e conserva­
ção da infra-estrutura (trilhos). Assim apa­
relhada Belém com este novo veiculo, o ritmo 

' do transporte coletivo pauarà de 5 a 45 quilô­
metros por hora, o que equivale a um ganho de 
tempo nove vêzea ma1Ql' por parte da popula• 
ção. E isto representa apenas multiplicar a 
clrculaç4o por nove ou seja multiplicar o valor 
da riqueza w;bana. Estã em estudos também 
a abertura de novas vias nos trechos conges­
tionados. 

Quem faz urbanfllmo faz zoneamento, de 
vez que zoneamento é a utilização funcional 
das l\reas, é imperativo a que não pode tugir 
um plano diretor, pois lle localiza as 'várias 
atividades urbanas dentro das melhores condl• 
ções de contõrto, economia e aproveitamento 
palsag(stlco, concorrendo ainda, deQtelvamente, 
para a solução de um dos mais angustiantes 
problemas das cidades, o tràfego e o trans­
porte. Dêste modo, dediquei particular atenção 
ao estudo da utilização tias Aree.s p;rocurando 
pÓr, cada peça, no seu lugar devido. Por1sao, 
loca11Zel o põrto e seu futuro desenvolvimento 
ao lado da zona comercial e Industrial de tal 
modo que os produtos que se imponi. e exporta 
e a matéria prima que entra e o resp~ctlvo pro­
duto manufaturado que sal, fiquem subordi­
nados aa regtme do frete mlnimo, dada a apro­
ximação das três zonas portuArla, comerclBtl e 
industrial, medida qu'e, além de baratear Oll 
produtos, evita o congestionamento do trãtego 
pela ausêl1$ de caminhões de carga nas Areas 
residenciais e vias importantee de trf.nslto rá­
pido e seml-ràpldo,. Além disto orientei o cres­
cimento da zona Industrial na direção do de­
senvolvimento e expando natural.li do põrto 
ao melllXlo que a encaminhei ao encontro do 
aéreo-põrto na previsão do incontestAvel papel 
que esta nova via de transporte deaempenharã no 
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após guerra. Ao orientar esta diretriz não 
eequeci o Imperativo determinado pela técnica, 
requisitos e defesas necessárias e Imediatas àa 
aeropistas pró:slmas- às zonas industrla18 ., Um 
outro aspecto caracterl.etico e tlplco da moderna 
concepção urbanística na zona Industrial· foi a 
adoção da cidade linear, entremeada com as 
células de Radburn, de maneira tal entrelaçada, 
que as zonas dBB indl'.1str1as pesadas, média e 
lKe ficam separadas dBB l\reas de habitação dos 
operl\rlos. que nelas trabalham, por melo de 
cortinas verdes de eucaliptos, que, além de 
neuttallzar o perigo dos tóxicos e amortece? 
:núdos, exerce ainda, em Belém a função de 
diminuir a Intensa umidade desta bela m11& 
hlgrometisslma l\rea amazônica. 

Nio faltou outr0881m um estudo acurado da 
l!IOna residencial. Dividi-a em três: zona de 
luxo, média e operl\rl&. Procurei dlspõ-las de 
modo a fac1lltar entre elas suas mútuas rela­
C}Ões de ordem social e eoonõmlca, bem como 
suas relações cv>m as outras zonBB. Assim, evi­
tei, no Jôgo das l\reas, distanciar multo 99 
serviçais e domésticos, das zonas residenciais 
de luxo 11 que servem, os auxiliares do comércio 
da zona em que trabalham, os estudantes do 
bairro universltl\rlo, procurando diminuir eem­
pre a ocupação Intensiva dos veiculas para efei­
to econômico e maior descongestionamento do 
trl\fego. Tornar o homem tanto quanto pos­
llfvel Independente do veiculo, els uma grande 
preocupação' dq urbanista. Eaforcel-ine, outros­
sim, 110 organizar o zoneamento, locallkr a po­
pulação de acôrdo com seu nível social e eco­
nômico e de modo que seus lnterêsses 11e com­
pletassem na dinâmica da vida urbana. 

A hora do laaler 

I!: hoje preocupação nos meloa cultura.Is 
urbal11stlco.s, como aproveitar nas cidades, a 
hora do lazer. Admite-se como tese firmada que 
o emprêgo da hora do lazer no recreio ativo, 
melhora as condições paloo-nslológlcas e con­
seqüentemente aumenta o rendimento na hora 
do trabalho. 

O aproveitamento desta hora de lazer como 
melo desportivo evita ainda o emprêgo dêste 
campo em outras atividades que nAo condizem 
nem se ajustam a uma boa e correta atitude 
eoclal. Para satlatazer esta necessidade urbana, 
puseram-se em campo os urbanistas e hoje 11 
criação dos pla11-grounda colllltltui u'a medida 
objetiva e vitoriosa, fazendo parte integrante 
do programa de um Plano Diretor. Para Belém. 
na tela das grandes avenidas parckwa11a entre­
laçadas pl1r uma ·série de espaços verdes, e 
ainda dentro das células de Radburn nos nl'.1-
cleos operários, projetei Inúmeros dêstes JllaY­
flTOUnàs, de modo que, cada quilômetro quadra­
do da cidade, possua eeta área espec1-J.lzada. 
Além disto tive a preocupação de separar.dentro 
dêstes pla11-grounda as !\rêas destinadas às crian­
ças, jovens e adultos, pois cada um dêstes grupos 
possui a seu nível psicológico e suas predlleçõee 
desportllv118, o que é de suprema import&ncla 
na defesa do esfôrço mental e Integridade tisica 
de cada grupo. Não esqueci também a sepa· 
ração dos sexos nem tão pouco uma pequena 
ãrea destinada aos velhos, que para a.li vão, 
em busca do deleite palsag(stlco e ;ecrelo con­
templativo. ltste novo dispositivo urbanlstlco 
eX!gldo pelo fortalecimento mental e tisico dll8 
populações citadinas vem, como que completai 
a obra ut111tl\ria e salvadora do· saneamento 
urbano, de modo que po51!11mos proporclon111 
ao homem os meios de integrar-se oom u:a 
mens sana fn COf1lOl'6 aano. 

Arquftstura e ptJtatJg(emo 

Tendo cuidado do. subsolo, da rêde de trl\­
fego e do zoneamento, é evidente que feito êste 
embasamento, teríamos que completar a obre 
com seu natural coroamento : a arquitetura e 
o paisagismo. RI\ uma ~oncepç&o administrati­
va multo seguida em nosso ·pm ~ue se concen­
tra e firma-se no principio de que urbanizar 
uma cidade é abrir avenidas rutdOllllS, ê pro~ 
Jetar fachadas espetaculares, é dar um cunho 
1mpr8881onlsta de grandes concepções, quando 
na realidade a verdadeira obra urbanistl.ca 6 
aquela que 11SSégur11 o ab11Stec1.mE1nto e o nnea­
mento urbanos, aquela que não é cartaz porque 
não é vista, mas que é substância e valor tn­
trinseco porque proporciona 110 homem os melóB 
lndlspensl\vels e adequados à vida; tJUmentaç.to 
s· saúde. Não quer Isso dizer que arquitetura 
e paisagismo nAo sejam também parte inte• 
grante do urbanismo . ··são 1 São imperativas. 
Mas, apen1111, o coroamento da obra, t&l como 
as ctlpulas majestoaas o são das ineplrad111 
composições arquitetônicas. Fora disto seria 
o mesmo que adplltlr, como elegante e impe­
cl\vel, um homem que se apresentasse trrepre­
ensfvel com seu :fraque, sua gravata e seu chapéu 
cano, mas com Oll pé8" su1os de lama. • • I!: pois 
natural que eu tenha concebido êste coroa­
mento lnd.lspensl\vel. Assim, o Cód,1go de Obras 
que elaborei para a Prefeitura de Belém orsa­
ntza, disciplina e orienta a arquitetura urbana 
dentro do cll\sslco e tBmbém das arrojadas llnhllll 
modernas, cada qual em seu bloco e em seu 
devido hlgar e em harmonia perfeita com a pai­
sagem circundante. Projetei também uma rêde 
de praças e l\reas ajardinadas tirando tanto 
quanto pOBBivel partido típico da região e dan· 
do-lhe uma geometria inspirada pelas l!nhaa 
arquitetônicas dos editlclos que as contornam. · 
Não esqueci também do estudo de uma arlrorl­
zação reglonallstlca, o ma18 poselvel amazônica, 
sem pôr à margem o cuidado na procura d0tr 
grandes chapéus de sombra lndlspensl\vel ao 
refrigério desta a rdente e equatorial cidade 
br11Sllelr11. 

( 
Beporitórlo fntelectual e dout~lndno 

No meu contrato com a Prefeitura de 
Belém estabeleci uma clAusula em que me 
comprometi preparar uma enciclopédia urba­
nística compreendendo: a) u'a monografia an­
tropogeogrl\flca de Belém no que se refere à: 
história, tradição, meio social, capact~e eco­
nômica, natureza dQ htJbttat e outros fatôree 
dominantes que concorreram para a formação 
e crescimento respectivos . Interpretações que 
dai podem ser tiradas 11 fim de orientar o pre­
sente e futuro desenvolvimento urbano, bem 
como a formação estrutural e a dinâmica fun­
clon.i da cklllde; b) u•a monografia eõbre a 
geolôgla da região no que Interessa à agricul­
tura e à mec&nlca dos solos nas construções; 
c) u•a monografia eõbre a meteorologia no qU& 
diga respeito aos coeficientes pluviométricos, 

.direções anamoecópicBB e a mata aconselhá­
vel direção hellotérmica das ruas: d) u'a mono­
grafia sôbre a climatologia local e recomenda­
ção quanto à defesa do meio no que se ?J!fere 
ao grau de confôrto térmico. Esta enclc1opê­
d1a urb11nistlc11 constituirá um repositório. ln• 
telectual e doutrlnArio nas fll8es de elaboraQ&o 
e execução do Plano Diretor bem como marca­
rá o. tnlçlo. de uma larga propaganda· de Belém. 
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Erechfm - (a.to Gran.re d~ Sul) 

O 26.0 ANIVJIRSABIO DA CBIAÇA:O DO 
KUNIC:tPIO - Diversas só1enldades asatnala­
ram o trailllCW'llO do :ie.o aniversário da cria­
ção do munklip!o de Brech!m que, então fula 
parte- do de PllllllO Fundo de que era distrito. 

A cidade estA paasando por grandes melho­
ramento& urbanistlcos, de acõrdo com um plano 
elaborado por Iniciativa do Sr. Jerônimo Tel;r;e!ra 
Ol!velra, prefeito local. · 

Goiás - (Goiás) 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE PRODUTOS 
DA FLORA REGIONAL - A municipalidade de 
Goiás tenciona organizar uma exp081ção per­
manente de produtos . extraid08 da nora regio­
nal, cuJa aplicaçãe na terapêutica seja profu­
samente utilizada nos centr08 " consumldorea 
do pais. Quando da Inauguração de Cfolll.nla. 
toram apresentadas aos visitantes que vieram 
assistir às solenidades Inaugurais. oêrca de 147 
espécies preciosas de plantas !ffidlctnals. tOdas 
oriundas daquele munlciplo. 

Juiz de Fora - (Minas Gerais) 

A M;ORTE DO ORGANIZADOR DO MUSEU 
"MARIANO PROCôPIO" - Faleceu no dia 27 de 
Janeiro findo, nesta capital, o Sr. Alfredo Fer• 
reira Laje, organizador do Mu,seu Mariano Pro­
cópio que, em 1926, doou ao Estado de Minai 
Gerais. 

A lnltltutiçf.o era dlrtgld!?- por um Conselho 
Admlnlstratlvo presidido pelo Sr. Ant.õnlo Car-
108. o Muaeu Mariano Prbcóplo que tomou o 
nome do seu genltor conta em suas coleções, 
telas com a8 asalnaturas de Malssonler, Fra­
gonard e Isabey e o quadro de Roelof "Tarde 
na Holanda" exposto no "Salon" de 1889 e 
por êle adquirido . As coleções do Museu 
Mariano Procópio, Cl,\Jo parque foi feito por 
Glazlou estão estimadas em mais de qutnze 
milhões de cruzeiros. 

Lobato (Bahia) 

VISITA A REGIÃO PETROL:tl"ERA UM 
ftCNICO NORTE-AMERICANO - o geólogo 
norteamerlcano E. Golyer que, a convite de 
Conselho Nacional de Petróleo velo ao Brasil, 
estêve na Bahia, onde visitou todÓB 08 pontal 
onde se estão realizando extração e pesquisa de 
petróleo. itsae t6cnlco norteamerlcano foi até 
aquêle Estado em companhia do coronel João 
Carlos Barreto . 

Salvador - (Bahia) 

COMEMORAÇÃO DO "DIA DO lllUNIC!PIO" 
- Todos os anos, o dia 1. 0 de Janeiro ~ na cida­
de do Salvador aolenemente comemorado o 
"Dia do Munlciplo". 

A primeira solenidade foi realizada com a 
presença do representante do Interventor Fe­
deral, major Mauriclo Cezlmbra, do Sr, ElillO 
Lisboa, Prefeito da capital e outras autorida­
des, diretores de repartições municipais, funcio­
nários e pessoas gradas, às 8 ho~ com o ha.8-
tee.mento do Pavilhão Nacional no edlfiolo da 
Prefeitura, estando o Corpo de Bombeiros for­
mado em continência, envergando farda de gala. 

Em seguida, o prefeito acompanhado dos 
preeentes, dirigiu-se ao salão nobre da Prefei­
tura onde usou da palavra congr11tulando-se 
pela oportunidade de, no "Dia do Munlciplo", 
fl>rmular . votos de próspero e fel1z ano novo a 
todos os presentes sobretudo ·aos funclonArl08 
municipais, seus valiosos colaboradores, e tam­
bém para que 1944 se torne um perlodo de re­
paração. a tantos males de que sofre a huma­
nidade, entregando logo após ao Sr. Oscar Car­
rascosa a lmportAncla de Cit 1 000,000 (mll cru­
zeiros), relativa ao prêmio Oliveira Campos. 
que coube ao gtnaaiano Paulo Silveira; con­
cluindo, convida todos os presentes a se diri­
girem à Catedral Basfllca onde teria lugar a 
cerimônia da entrega ao arcebispo primaz, D. 
Augusto Alvaro da Sllva, do Pavilhão Nacional 
que seria colocado Junto ao altar mor daquele 
templo católico. 

Ao chegar à Catedral, S. S. foi recebido à 
porta da mesma por dois seminaristas e con­
duzido Juntamente com a comitiva até o altar 
!llOr, onde o guardava o Revmo . D. Augusto 
Alvaro da Sllva. Usou a palavra, o Sr . Ellslo 
Lisboa, dizendo da alta stgnltlcação da oferta 
do Pavllhão Nacional piu-a que, na hora em 
que a Pl\trla se empenha pela própria aobera­
nla Inspire aos católicos maior fé nos destinos 
do Brasll, porque dos sentimentos que se agasa­
lham no coração humano, são mais nobres os 
que se dlrtgem à terra que lhee serviu de 
berço e à sublime perfeição de Deus. Ao ter­
minar suas palavras, S . s. passou às mãas de 
D'. Augusto Alvaro da SUva a ·rtoa Bandeira 
Nacional, tõda em llêda e que a Prefeitura 
oferecia t. maior autoridade ecleslf.stica do Es­
tado para que figurasse no altar d9 Catedral 
Baslllca. 

:Respondendo, D. Augusto Alvaro da Sllva 
disse da satl.stação com que recebia a sagrada 
Bandeira da Pàtrla para colocà-la no lugar mala 
santo daquele templo de Deus - o lado direito 
do altar mor da Catedral Baslllca e que como 
bem dissera o Sr. Ellslo Lisboa, o Pavilhão Na­
cional inspiraria a alma cátóllca da Bahia a 
Justa !é nos destinos da' Brasll e a compene­
tração do dever de tornat cada vez maior, mais 
forte, mais unida, mais perfeita, porque assim 
a aproximaria mais do eterno Orlador. 

Em prosseguimento, o .Sr. arcebispo primaz 
procedeu à bênção ·do Pavilhão Nacional, reti­
rando-se as autorkiadea e comitiva após cum­
primentar o chefe da Igreja Católica na Bahia. 

Dai, o Sr. prefeito, autorld8.des, represen­
tantes da tmprensa•e membros da comitiva se 
dirigiram para a Igreja da-Conceição,, da Prata, 
onde foi celebrada missa festiva e:mf louvor ao 
Senhor dos Navegantes . 

As 13 horas, com a presença de todo o se­
cretariado do Estado, .comandante naval de 
Leete, comandante da Sexta Região Mllltar, ar­
cebispo da Bahia, no Palàclo da Aclamação, o 
Interventor federal Renato Aleixo recebeu os 
cumprimentos de tõdas &1 sociedades baianas, 
funcionalismo público, corpo consular, profis­
sões Uberals e classes trabalhistas. 

O interventor recebeu 08 cumprimentos de 
quantos foram apresentar os votos pela sua 
felicidade pessoal e prosperidade ao seu go­
vêtho. • 

Apóa os cumprimentos, o general All!liro 
dtrJ.glu a pti.lavra aos presentes, agradecendo 
aquela prova de ~lldartedade do povo baiano 
ao seu govêrno. 

As 15 horas, realizou-se, em sessão solene 
no Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, 
presldlda pelo Sr.' general Renato Pinto Ale!Jl:.o, 
Interventor Federal .a cottttrmação do Quadro 
Territorial Brasileiro, na parte referente àquele 
Estado, durante o parlodo 1944 a 1948. 
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A solenidade, que tis parte das comemora­
~ do ''Dia do llunlc{pto", revestlu-lMI de 
grande brilho, e oontou com a ;presença de 
ln'lllneras àutortdades civis e mWtarea, tunclo­
nártoa . públlCOll e representantes da sociedade 
baiana. 

A Mesa que pr1'9ldlu os trabalhos, estava 
composta das eegutntes autoridades: Gal. Re­
nato Aleixo, Interventor federal; prefeito Elfalo 
Lisboa; vlce-e.lmtrante comandante naval de 
Leate; general Dermeval Peixoto, comandante 
da 6.• Região M111tar; D. Rute Vtlabotm Aleixo, 
presidente da Legião Braatlelra de Assistência; 
Sr. Arnaldo Pimenta da Cunha, pre11ldente do 
Conselho Administrativo do Estado e o Sr. Epa­
minondas TOrres, presidente do Instituto Htstó­
rtco e Oeogn\flco d11> Bahia. 

Aberta a -ão pelo Interventor, que fêll 
a leitura do decreto de confirmação e efetivação 
do. quadro territorial da Bahia, toram ouvidas 
as notas do Bino Nacional brastlelrO, cantado 
por todos os presentes. 

Após o hino, foi passada a palavra ao Br. 
Artur C6aar Berenguer, aecrett\rto do Interior e 
Justiça, que pronunciou um dJscur8o alusivo 
à slgnltlcação da aolentdade. 

Depois do dlscUJ'llO do 'secretário do Interior 
e Justiça, que fel vivamente aplaudido, proce­
deu-se à leitura da ata da sessão, pelo secre­
tário do Instituto, Prof·. Ooncelção :Meneses, 
apde o que, foi encerrada a sessão. 

Ainda em comemoração ao Dia do M:untclpto, 
o prefeito Eltslo Llaboa pronunelou um dlBcUJ'llO 
que to! Irradiado pela R6dto Soeledade da 
Bahia. 

• 

São Paulo (São Paulo) 

O 390.o ANIVEBSARIO DA Pt:INDAQAO DA 
OIDADB - No dia 25 de Janeiro findo assinalou 
o tranac:Ul'Bo do 390.0 anlveraArto da fundação da 
cidade de São Paulo. Comemoll'ando a data rea­
llZ<>u-att ali solenldadee das mala expressivas. 

O programa, que foi organizado dentro de 
um sentido de exaltação nacional, começou 
pela realização solene de urna ml&aa campal 
no pAtlo do Colégio, ccnn a presença das altu 
autoridades civis e militares e de grande parte 
da população da capital paulista. Falou ao 
evangelho sôbre a slgntncação da data D. Lula 
Marta de Santana, bispo de Botucatu. Aa 12 
horas, numa homenagem às classes armadu 
representadas ali pela guarnição da 2." Região 
Militar, realizou-se um banquete promovido pelo 
Departamento Estadual de Imprensa e Propa­
ganda. Aa 15 horas foi Inaugurada pelo Inter­
ventor federal no Estado, Sr. Fernando Costa, 
na "Galeria Prestes Mala", à Exposição BrasU­
Estados Unidos promovida pelo ~partamento 
Estadual de Imprensa e Propaganda, na qual 
figuram todos os elementos referentes à exten­
lllo da colaboração existente entre os Estados 
Unidos e o :Ql1'Sll, como seja o que se estA 
realizando no ~e amazõnlco, no Nordeste, e 
no vale do rio Doce, em matéria de saneamento; 
a nossa contribuição de materiais estratégicos 
e matérias primas lndtspenaAvels à màqutna 
bélica aliada e ao ln tercA.mblo cultural entre 
as duas repúblicas. 

Aa 16 horas realizou-se urna aeasão 11o1ene na 
Aca.demla Paulista de Letras. Aa 17 horas o Sr. 
Fernando. Costa, Interventor federal em S&o · 
Paulo ofereceu, l'.10 PalAolo dos Campos Ellseoe, 
uma recepção àa autoridades e à sociedade pau­
lista. Encerrando aa comemoraçõell ·foi levada 
a efeito um espetàculo àa 20 horas no Estédlo 
Municipal de Pacaembu . 

~ Anuallnená! o· Conselho Nacional de Georrafta realiza üm eon.curso de monosraflas de 
....,. aspectos reocrA.flcoe municipais, com direito a primJos. Concona com os 1e111 eatadoe 
1eosritnco1, seus levantamentos, lill& documentaçlo. 
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Registos e , 

comentários bibliográficos , 

Livros 
Ch. - M. DE LA CONDAMINE. - Via­

gem na América Meridional - Edl­
tôra Pan-Am.ericana,. S/A. - Rio 
- 1944. 

Inaugurando à Biblioteca Brasi­
leira de Cultura, confiada à competen­
te direção dos Srs. Basílio de Maga­
lhães e Cândido Jucá (filho) , acaba de 
aparecer o famoso livro de La Conda­
mlne, com o texto pela primeira vez 
traduzido em português. 

Foi uma iniciativa . oportuna que 
·velo trazer à curioljÍdade de um gran­
de público, essa obra importantisslma 
-entre os livros que condensam impres­
aões de viagem pelo nosso continente. 
Aliás, por uma interessante coincidên­
cia, esta edição vem aparecer justa­
mente no ano em que se comemora o 
bl-centenário da medição do meridia­
no terr~tre, ft!lta pelo sâblo La Con­
damine, no Peru. 

Apresentando a obra, o professor 
BasWo de Mag~lhães deu uma com­
pleta informação sõbre a vida e a obra 
dêsse quase desconhecido francês. 

"Tendo nascido enl Paris, a 28 de 
janeiro de 1701, Charles Marie de I.a 
Condamine abraçou, aos 17 anos, a 
carreira das armas, verlflcando praça 
na cavalaria do exército francês e che­
gando a distinguir-se bastante, sobre­
tudo por ocasião do cêrco de Roses 
(1719), onde quase foi vítima de sua 
imprudente intrepidez. Mas, ainda mo­
ço, trocou a espada pelo livro, graças 
aos recursos do pai, que era recebedor­
geral do erário. Voltou-se preferente­
mente ao estudo das ciências positi­
vas: depois de se haver abeberado das 
regras da matemática, dos conheci­
mentos da astronomia e das leis da fi­
Bica, mais ·empenhJl,damente se dedi­
cou à história natural e à 'medicina"~ 

( 

Entregando-se depois às explora­
ções cientificas, foi levado, primeira­
mente, ao Próximo e Médio Oriente -
posteriormente à América, ao Peru, 
com o encargo de medir na linha 
equinocial a longitude do arco de um 
grau do meridiano. 

Realizados os trabalhos, La Con­
damine, em 1743, com permissão do 
govêrno português, desceu pelo Ama­
zonas desde Jaén de Bracamoros até 
Belém do Pará. Desta viagem êle fêz 
um interessante descrição, traçando 
um mapa no qual corrige os enganos 
cometidos pelo jesuita Samuel Fritz; 
autor de uin mapa datado de 1691. 

' Quase desnecessário seria realçar 
aqui o mundo de cotsas curiosas re~e­
lado por êste velume. Mormente a 
multidão de dados gêográficos .que êle 
encerra. 

É o seguinte, o sumário da maté­
ria tratada em suas páginas: I - A 
medição da Terra, etc. ll - Viagens 
no Amazonas. Cartaei, etc. III - De 
Loja a Jaén. Ouro. Pontes de cipó, etc. 
IV - Onde o Amazonas começa a ser 
navegável. Borja. Acidente singular, 
etc. V - Os indios e suas linguas. VI -
Continuação da viagem. As sarbaca­
nas e o curare, etc. VII - A fertilida­
de da região. Os antropófagos, etc. VIII 
- O progresso das Missões Portuguê­
sas. o confôrto -dos. indlos. A aldeia 
do Ouro, etc. IX - As amazonas ame­
ricanas. X - Linguàs gerais. A comu­
nicação com o Orenoco. o Eldorado, 
etc. XI - O nome "Solimões". As ma­
rés em Pauxls. As esmeraldas talhadas. 
Especiarias. Os moscardos, etc. ~ -
Os animais. XIII - A bela cidade do 
Pará .. Experiências sõbre o pêso. A va­
ríola e a inoculação. A pororoca. O 
Amapá, etc. XIV - Calena. O pêndulo 
equinocial. A velocidade do som. As 
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• flechas ervadas, etc. XV - Partida A verdade é que acabamos por 
descobrir o São Francisco outra vez. 
Hoje, o próprio govêmo cuida de pro­
mover ll desenvolvimento das energias 
vitais puaJ.elamente ao seu curso, pre­
cipitando a conquista civilizadora do 
nosso h-tnterland. 

para Surtnã. Regresso à França. 
Bem impresso, bem apresentado, 

acompanhado de Ilustrações atraentes, 
com anotat(ies eruditas do Sr. Basillo 
de Magalhães e uma ótifna tradução 
do Sr. Cândido Jucá (filho), Vtagem 
na América Meridtonal é um presente 
soberbo à estante dos bibliófilos es­
clarecidos. 

A.M . 
-te 

M. CAV ALCANTE PROENÇA - Bibet­
ra do São Franctsco. - Biblioteca 
Militar - Volume LXXVI.·- Rio 
de Janeiro - 1944. 

Rio sagrado da colonização do 
Brasil - chamou-o o douto Capistra­
no, traçando-lhe · o papel no episódio 
da conquista do sertão. E desde êsses 
remotos tempos, o grande rio - "cam­
peão da unidade nacional", segundo a 
palavra de outro estudioso - vem sen­
do o caminho macio por onde os ho­
mehs do litoral atingem o interior 
baiano e mineiro. 

Entretanto, o São Francisco per­
maneceu muito tempo esquecido, ro­
lando silenciosamente para o mar. 
De modo algum iniciativas do govêr­
no ou de particulares vinham criar 
ao longo da grande torrente, condi­
ções novas de vida e de trabalho que 
tomassem possível a geração ali, ·de 
uma prosperidade econômica, com l!m 
conseqüente a\8nento de populaçao, 

Faltou aos homens responsáveis 
do Brasil, durante muito tempo - é 
bom que se lembre - um conhecimen­
to da geografia e da história necessá­
rios a estimular emprêsas que apresen­
tassem as características de uma audá­
cia.. O rotinismo era uma velha tradi­
ção administrativa que não devia ser 
interrompida. E o Brasil continuava a 
ser apenas litoral, onde os homens ain­
da se agarravam "como caranguejos", 
consoante a velha observação de frei 
Vicente do Salvador. 

Os temp95 estão mudados. A a via­
ção começou por aproximar as velhas 
cidades e lugarejos situados à margem 
do rio - tornando-as distanles apenas 
algumas horas do Rio e de São Paulo 
Em seguida, com a situação decorren­
te da guerra, ·o tráfego para o norte do 
país passou a ser feito, em parte, pelo 
São Francisco, circunstância que con­
tribuiu enormemente para desvendar 
aos olhos de muitos, os mistérios e os 
tesouros marginais do rio. 

Dai o enorme interêsse que vem 
surgindo entre os estudiosos da reali­
dade brasileira por qualquer palavra 
nova que se diga sôbre os problemas. 
do São Francisco. 

O presente volume, em boa hora. 
iJ.l,cluido na · Biblioteca Militar, repre­
senta nesse sentido, algo de muito in­
teressante. Seu autor escreveu essas 
páginas com um conhecimento minu­
ci0&0 da região. "Três vêzes estive no 
São Francisco. Na última viagem fui 
de Pirapora a Juàzeiro, parando nos 
portos, matando saudades, revendo. lu­
gares conhecidos e dela nasceu este 
trabalho em que de certo modo pro­
curo Juntar o meu apêlo aos muitos 
que têm sido feitos em favor do gran­
de rio abandonado". 

Mas o livro não é um relato mo­
nótono de fatos e impressões de um . 
viajante inteligente. Ttata-se de um 
estudo, empreendido com honestidade 
e plena segurança. De fato, mostra coi-

. sas desconhecidas e apresenta-se bem 
dividido, segundo critério moderno 
para trabalhos dêste . gên~ro. Acompa­
nluJ.-o uma substanciosa e vasta bi-
bliografia. • 

A matéria apresenta-se d~vidida 
da seguinte maneira: O ambiente geo­
gráfico; o relêvo, esbôço'. geológico; fa­
tôres climatéricos; a fauna; a histó­
ria; a ocupação da terra; Palmares; 
ajustamento aq meio; alimentação; as 
lutas pela conqflista; o povoamento das 
minas; o rio; o curso do rio; enchente 
e vazante; raça e pobreza; a gente do 
rio; o rio no fol~lore; a reUgião; a poe­
sia popular. 

Além de npmerosas fotografias, 
acompanha o texto um mapa geológi­
co da região. 

Uma bela contribuição, sem dúvi­
da, ao exato conhecimento do malfi 
brasUeiro dos grandes rios da Améri­
ca. Que professôres e !"Studantes,. cien­
tistas e técnicos conheçam melhor -
pelas suas pá,ginas - êsse rio da his­
tória e da esperança, da tradição do 
Brasil de ontem ~ e da riqueza da Pá­
tria alvorescente nesta madrugada que 
vivemos. 

A.f.1. 
• -te 
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J. OTERO ESPASANDINI - La An­
tártida como m1.to y como real1.­
dad - Buenos Aires - 1943. 

Não vale a pena repetir aqui noti­
cias relacionadas com as antecedentes 
que nos servlrlam de gula para conhe­
cer. os viajantes que têm chegado às 
cercanias do Pólo. Já existem biblio-:­
tecas clássicas que contêm as crônicas 
dos viajantes que num misto de audá­
cia e imprudência se atrevem a visi­
tar as regiões vedadas ao homem ci­
vUlzado. Marco Pólo, um dos mais an­
tigos; o duque de Abruzzos: um dos 
mais modernos, e muitos outros de 
tõdas as épocas nos têm deixado ves­
tígios de suas aventuras e da com~àn­
cla de suas observações. 

Não sei porque o Pólo Norte tem 
sido mais yisitado do que o Pólo Sul 
Devem existir razões geográficas de 
importância; porém, também devem 
existir motivos esplrltuais não meno~ 
eficazes para desviar a rota dos explo­
radores. Para o norte, partindo do 
equador, caminha o signo da cultura. 
·o inverno-em sua origem lnflerno­
é a regtflo de fogo, de calor. Esta pa­
lavra ·podemos usá-la com duplo signi­
ficado: para um negro o inferno é o 
frio do brállco; como para um branco 
o inferno é o togo do negro. 

Neste livro, repleto de noticias e 
dados relacionados com as viagens em­
preendidas para o sul, se fa7.em pon­
tuais referências 'à natureza da ter­
ra, dos mares e dos céus daqueles 
regiões. Não se contenta o autor em 
marcar o espirlto que prevalece nos di­
tos centros herméticos habitados pele 
gêlo, como indica (e isto é mais notá­
vel) a possib1lldade de que aquelas re­
giões sejam encorporadas à vida é à 
cultura dos homens modernos. o au­
tor ·ressalta como exemplo eloqüentís­
simo as fâçanhas realizadas pelos rus­
sos nas regiões árticas de onde, com 
ciência e constàncla, têm cQnseguido 
obter trigo e outros cereais onde antes 
só podia desfrutar-se de uma exígua 
caça de animais pouco multiplicáveis. 
A Antártida talvez encerre o segi:êdo 
de novas orientações para o estudo do 
magnet~smo A&· Terra; para o conhe-

. cimento dos desvios que sofrem as cor­
rentes marítimas e .também para a pe­
netração inteligente, dos fenômenos, 

ainda em embrião, da adaptação do 
homem a meios que hoje conside1'8.m0fi 
inadequados. (Comentário da lavra do 
Sr. Ermilo Abreu Gomez, publicado em 
Letras do México, número de fevereiro 
de 1944). 

ALBERTO BOERGER - lnvesttgaç6u 
Agronômicas. - -Três tomos com 
2244 páginas, 112 quadros numé­
ricos e 71 ilustrações.!' A Barreiro y 
Ramos, S. A., Montevidéu - 1943. 

O aparecimento desta volumosa e 
meritória obra, representa um . feliz 
acontecimento dentro da bibliografia 
agronômica Iatino-americ~na. 

Com efeito, o Dr. Boerger, inicia­
dor dos trabalh"Os fitotécnicos na Amé­
rica do Sul e atual diretor do afama- · 
do Instituto Fitotécnico Nacional de 
''La Estanzuela", ·Colônia, Uruguai, en­
feixou em suas págln~ a erudição ad­
qulrlda no curso de mais de 30 anos 
de trabalhos experimentais agronômi­
cos, realizados no U~guai. 

Investigações Agronômicas consta 
de três tomos. O primeiro trata dos 
fundamento$" da produção vegetal; o 
segundo, de genética e fitotécnica rio­
platense, e o terceiro, da Produção e 
o homem. 

O simples enunciado do conteúdo 
dos três volumes é um indice da am:. 
/P.lltude dos temas analisados e, por­
tanto, da utilidade que importará sua 
leitura a tôd.as as pessoas vinculadas 
aos problemas agrários: agrlcl.iltores, 
horticultores, criadores e industriais 
cultos, agrônomos, quimicos, natura­
listas, experimentadores, economistas 
sociólogos e governantes. 

A simplicidade e clareza da expo­
sição do Dr. Boerger, permitem afir­
mar que tôdas as pessoas referidas po­
dem consultar, sem dificuldade e com 
proveito, as pl\ginas de Investtgaçõea 
Agt:Dnômicas. 

Que a obra comentada possa ser 
útil a públicos tão diversos, fica es­
clllrectdo quando se considera que na 
mesma se trata dos ,.~f!~emas rurals 
relacionados com o , b solo, os 
trabalhos culturais, as enfermidades, 
pragas e males· das plantações, bem 
coino d~ melhoramento sanitário e da 
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produção quant1-qualltatlva das plan­
tas cultivadas (inclusive forrageir$s) 
por meio dos métodos fitotécnicos. 

Ademais, o terceiro tomo encerra 
temas econômicos, siciológtcos e poli­
ticos de interêsse extraordinário nes­
tes momentos, em que é necessário de­
dicar-se aos estudos dos inumeráveis 
problemas que se projetarão no após­
guerra. Entre os referidos assuntos 
cabe meneionar os tratados no capitu­
lo XV, sob o titulo "Produção e Con­
sumo", no XVI, "Comercialização'', no 
XVII, "Progresso e Miséria"; no XVIII 
"Panorama da Hora Presente"; e no 
XIX, "Perspectivas Ulteriores", 

No desenvolvimento das 2244 pá­
ginas de sua obra, o Dr. Boerger se do­
C\tmenta especialmente na sólida obra 
de experimentação que tie tem realiza­
do, durante cêrca de 30 anos, no ins­
tituto por êle criado e dirigido. 

Não obstante, para quase todós os 
temas, apoiando-se na consulta de 
uma abundante bibliografia, abrange 
também o panorama que oferecem o 
Uruguai, a Argentina e o Estado do 
Rio Grande do Sul (Brasil) . 

Em face do que antes foi dito, In­
vestigações Agronômicas, à parte o 1n­
terêsse geral que possa despertar nos 
diversos países da América e de ou­
tros continentes, será uma obra de 
consulta obrigatória para informar 
acêrca dos principais problemas agrá­
rios da ampla região rioplatense. 
. No curso dos três tomos são trata­

dos, em particular, as culturas seguin­
tes: trigo,. milho, aveia, cevada (cer­
vejeira e forrageira) , arroz, centeio, al-:­
piste, sorgos, linhos (oleaginoso e téx­
W> , girassol, mani, •ícino, sésano, soja, 
ervilhas, favas, lentilhas, arvejas, · fa­
rinha, batata, mandioca, topinambor, 
beterraba (açucareira e forrageira) , 
fumo, plantas medicinais, tintóreas, 
aromáticas e inseticidas, alfafa, trevos, 
lupo, várias gramíneas forrageiras, 
colza forrageira, etc. 

O Dr. Boerger, prevendo a miSsão 
que cumprirá seu trabalho, como obra 

' de consulta, preocupou-.se em torná-lo 
de fácil consulta; para isso procurou, 
na sua elaboração: 1) dar à exposi­
ção um caráter sintético; 2) comple­
tar cada capítulo com um resumo; 3) 
acrescentar também a cada capitulo·a 
lista completa das. publicações citadas 
no mesmo; 4) preceder cada tomo com 
o respectivo índice metódico; 5) acres­
centar no final do. terceiro tomo, e para 
tôda a obra, três indices .alfabéticos, 

um de autores e instituições citadaa. 
outro de nomes científicos de espécies 
vegetais e animais, e o último de ma­
térias tratadas. 

Por todos os méritos q~e encerra. 
Investigações Agronômicas, hão é di­
ficll vaticinar que adquirirá uma am­
pla difusão em tôdas as esferas rela­
cionadas com a cultura do solo. - (~­
gtstro da lavra do Sr. A. L. de Fina, 
publicado na Revista dos Anais da So­
ciedade Científica Argentina - T.omo 
CXXXVI, n.0 6, dezembro de 1943). 

LEITH, C; R., FURNESS, J. W. e LE­
WIS, CLEONA. - World Minerais 
and World Peace - The Brookiilgs 

· Institution - Washington. D. C. 
- 1943. 

Verificado que a grande desigualda­
de, existente na divisão dos recursos 
minerais entre os paises, não será ver­
dadeira e materialmente modificada. 
por progressos tecnológicos nem por 
novas descobertas, a interdependência 
econômica dos paises perri1anece inevi­
tável e ,não sérá., provàvelmente, senão 
acentuada, na medida em que os pro­
cessos de fabricação se tornarem mais 
complexos. • 

Com referência à promessa con­
tida na carta do Atlântico, de uma 
"igualdade no · acesso às matérias pri­
mas", os autores se propõem a exami­
nar. as medidas que regulamentavam 
a produção e a venda dos minerais no 

· passado. 
\ 

Estas medidas compreendiam os 
cartéis e monopólios, direitos de im· 
portação e exportação, sistemas de ne­
cessidade e licenças, subvenções, em­
bargos e finalmente o racionamento 
dos abastecimentos de minerais es-
trangeiros e nacionais. · 

Contudo, os autores chegam à con­
clusão g&ral de que os paises do 'Eixo 
não têm sofrld~ prejuizo considerável, 
pelo fato de serem os territórios colo­
cados sob• seu contrõle, relativamente 
desprovidos de recursos minerais. Em 
outros têrmos, ainda que os pai.Ses do 
Eixo sejam "pobres" no que diz res­
peito a grande número de" minerais, oo 
outros países do mundo o são igual~ 
mente, em maior ou menor quantl .. 
dade. 
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Parece que se pode bem deduzir 
que, se os palses do Eixo tinham qual­
quer , razão de se lamentarem de ser • 
vitimas de uma desigualdade no aces­
so aos minerais era somente na me­
dida em que se utilizam êles de quan-. 
tidades· anormais para realizar seus 
programas armamentistas e encontra­
vam dificuldades quando procuravam 
garantir consumo tão vultuoso para 
compensar o aumento de suas impor­
tações de minerais. 
~ fato, .entretanto, dá uma In­

dicação, quanto a um meio capaz de 
assegUrar a paz mundial. O úl~imo ca­
pitulo propõe que o comércio interna-

' 

cional dos minerais seja controlado, 
de modo a tornar impossível a qual­
quer país, arriscar-se · a um programa 
de armamentos. 

Se bem que um tal sistema de con-. 
trôle seja evidentemente multo difícil 
·de organizar e aplicar, os dados apre7 
sentados nesta obra mostram clara­
mente, que o fato de negar acesso aos 
minerais fazendo parte do comércio 
mundial, im~dírla eficazmente qual­
quer tentativa armatneµttsta, para o 
futuro, oriunda de qualquer pais. -
(Comentário inserto na Revue Inter­
nationale du Travail - Vol. XLVIII, 
n.º 6, dezembro, 1943 - Montreal) . 

...... 
O Serviço Central de Documentação Geogrâflca do Conselho Nacional de Geografia é com­
pleto, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Cor1111ráfico, destinando-se 

fite à 1uarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Joraa.11. Envie ao Conselho qualquer 
documento que possuir a611re o territ4rio brasileiro. · 



Periódicos 
BASES CRISTAS PARA A ORDEM 

MUNDIAL - Preleções Merrick de 
1943. - Livraria Liberdade - São 
Paulo - 1943. 
Tôda época de intranqüilldade po­

lítica, de grandes crises sócio-econômi­
cas, assinalam-se na história como 
um período de transformação inten­
sa. Os próprios acontecimentos encar­
regam-.se de dinamizar as velhas for­
mas, alterar a estrutura das coisas -
modificar a fisionomia, do mundo e 
das instituições. 

Atualmente - e seria desnecessá­
rio dizê-lo aqui - assistimos a um do~ 
maiores dramas de todos os tempos. · 
Impossível descobrir o sentido dos fa­
tos, neste rodamoinho d,e desencontros 
em que afundam os povos e as pátrias. 

lt possivel, entretanto, isolar os "ª­
lores e os elementos que estão em jôgo. 
Esta guerra é, sobretudo, uma luta pe­
los valoreli morais. l!: uma luta do bem 
contra o mal. Uma cruzada dos que 
acreditam na hegemonia do espírito, 
numa justa hierarquia social e eco­
nômlca - e dos que negam qualquer 
equilíbrio, porque desejam mesmo criar 
um novo equilíbrio. !!.: um choque entre 
os dois espiritos: Ariel e Callban. 

A guerra possui a faculdade de 
subverter inteiramente a ordem rei­
nante. Muda as condições de existên­
cia dos povos, da noite para o dia. In­
flui na arquitetura do sistema social 
e econômico, transformando-o por com­
pleto. 

As elites intelectuais devem preo­
cupar-se - mesmo quando as grana­
das estouram nos campos de batalha 
- com a reconstrução do mundo, no 
após-guerra. E sôbre essa reconstrução 
não devem· opinar apenas os técnicos, 
os economistas, os tnanipuladoreS' de 
cifras numéricas e de realidades físi­
cas. Uma ordem para a qual contri­
buíssem somente êsses homens, iria 
cair no mesmo êrro desta que se está 
desmantelando. 

Eis pbrque a opinião do,s adeptos 
de um credo religioso, tem uma singu­
lar importância neste instante. Já ul­
trapassamos, até, essa época de secta­
rismos religiosos, tendendo as coisas 
para uma perfeita harmonia e coope­
ração entre os partidários de tôdas as 

-seitas - para o fim comum da espiri-
tualidade e da ordem. -

O presente volume, publicado sob 
os auspicios da Igreja Metodista do 
Brasil, encerra alguns trabalhos abor­
dando aspectos do terna indicado pelo 
titulo. 

São os seguintes, os títulos dos tra­
balhos: A religião no mundo de ama­
nhã, Henry A. Wallace; Deus e o mun­
do em que vivemos, Francis J. Me Cor­
nell; O conceito crl.stão do homem, 
W1llis J. King; Um conceito cristão da 
natureza, Edgar S. Brightman; Os fun­
damentos espirituais da democracta, 
Humphrey l..ee; O Cristianismo e o pro­
blema da raça, Gonzalo Báez-Camar­
go; Liberdade econôtntca, .John B. Con­
dliffe; A Terra e o bem-estar humano, 
Vera Micheles Deau; A saúde da co­
munidade mundial; o cristianismo e 
os operários do mundo, Carter Goo­
drich; O caráter humano e a ordem. 
mundial, Reinhol Sc~irer. 

Trata-se, evidentemente, de uma 
contribuição apreciável ao esfôrço uni­
versal - que está surgindo - para a 
reconstrução do mundo no após­
guerra. · 

-+< 

ESPA:R'A: LA TJERRA, EL HOMBRE, 
EL ARTE. - Editôra Alberto Mar­
tin. - Barceloná. 

~.ste é o primeiro ·volume da obra 
de Geografia, dirigida pelo Prof. José 
Gavira, da Universidade Central de 
Espanha. 

Não se trata, porém, de uma Geo­
grafia de Espanha. Seu conteúdo é 
mais uln extenso repertório. de temas 
geográficos, em seu aspecto humaho, 
desde a constituição física de Espanha, 
com as suas paisagens e belezas, seus 
particularismos, até os habitantes com 
a s<ia economia, suas cidades, sua arte. 

O livro começa por um belo capitulo 
rotulado: O tJ,escobrimento de Espanha, 
que encerra tudo quanto os clássicos 
gregos disseram da Península Ibérica. 
Nesta parte domina Schulten, cuja ciên­
cia está, agora mesmo,- sofrendo uma 
séria revisão. Eill seguldá· vem outro 
capitulo sôbre a Geog;rafia de Espantia 
na Idade Média., recompilando os co-
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nhecimentos geográficos de· Santo U!l­
doro, os árabes, Lull e os cartógrafos 
Judeu-marroquinos. Vêm depois as di-· 
versas etapas que marcam o aperfei­
çoamento da ciência geográfica, duran­
te os séculos XVI, XVII, XVIII e XIX, 
repletos de nomes e obras notáveis. 

Após essa formosa introdução his­
tórica, entramos no estudo da evolu­
ção geológica do solo espanhol, de seus 
mares e costas, de seus rios e . lagoas, 
de seu clima· e de sua nora. Construí­
do o cenário, o leitor entra em contac­
to com a descrição das raças pré-his­
tóricas e dos· povos primitivos; imedia­
tamente entra no estudo da agricul­
tura, do pastoreio, da pesca, das mi­
nas, da indústria 'e do comércio. São 
'dezesseis capítulos, repletos de subs­
tância, coroados por uma bibliografia 

cardo Gumbleton Daunt, Afrânio Pei­
xoto e Pedro Calmon. 

A publicação conta, além disto, um 
completo noticiário de fatos relacio­
nados com a história e com as ativi­
dades culturais daquele Instituto. 

· Em suma, a velha sociedade deu 
mais uma vez pujante demonstração 
de ação fecunda - perenizando aquêle 
dinamismo criador haurido durante a 
vetusta era monárquica, no exemplo e 
na presença dêsse milionário de virtu­
des que foi o nosso segundo Impera­
dor. 

ir 

CERES (ri.0 26 - Vol. V) - Novembro 
e dezembro de 1943. 

seleta. 
RecebemQS esta interessante revis­

ta dedicada aos assuntos agrícolas e 
ir ruralísticos, de um modo geral. 

Seguindo seu programa de pres-
MEMóRIAS DO INSTITUTO OSVAL- tar boas informações aos agricultores 

DO CRUZ - Imprensa Naelon,u, - num pais onde, a agricultura sem­
~944 - Rio.. de Janeiro. pre foi improvisada - Ceres apresen-
0 Instituto OS'Valdo cruz constitui ta-se com um número contendo varia-

um legítimo motivo de orgulho para da matéria. · 
nós, brasileiros. Verdadeira escola de :a: 0 seguinte, 0 sumário dêste 

número: 
sábios, pelos seus laboratórios têm pas- Porter, .R. H. _ Valor de um mo-
s:ado: até agora, grandes cientistas pa- demo laboratório de sementes em face 
tricios. Desde a sua fundação, o Ins- da produção. 
tituto vem contribuindo eficazmente Grossman, Ambtco _ Cinco anos 
para estudar essa ou aquela enfermt.:. de melhoramento de algodão pelo De-
dade. e portanto para apontar os me- 1 i 
lhores meios de combatê-la. Neste pa- pa:rtamento de Genética,, Estat st ca 
pel, o Instituto vem desenvolvendo µma e Biometria da Escola Superior de 
ação nacional e continental, pois seus Agricultura do Estado de Minas Ge-
serviços são postos, com freqüência, à r,...Mooten, João _ Fauna de Minas 
disposição dos povos vizinhos. Gerais: aves. 

Mem6rtas do lnstttuto OsvalQ.o Crua Marques, J. Qutntiltano de A. -
é um espelhd que reflete as atividades eontrôle da erosão. . 
dessa maravilhosa oficina a serviço da Drumniond, Otávio A . - Uma 
humanidade. dothtdeacea da flora do litoral brasi-

Bem impresso, bem organizado, leiro. 
êste tomo 39, fascículo S, apresenta-se Silveira, Amaurt H . da - Pequena 
repleto de selecionada matéria. indústria da Jaboticaba . 

._ ir Machado, Vicente - Classificação 
REVISTA DO INSTITUTO msT-ORICO do café. 

E GEOGRAFICO BRASILEIRO - Livrbs Novos - Revista das . Re-
Vol. 181 - Outubro-dezembro-1943 vistas. 
- Imprensa Nacional - Rio, 1944. Noticias e Comentários. 

O artigo do Sr. Amauri da Silveira 
Mais um número desta tradicional versa um assunto que diz respeito a 

revista está em circulação. · muitas regiões brasileiras, onde a Ja-
'.I'raz um magnífico estudo de au- boticaba é um fruto mais ou menos 

torta do Sr. Vanderlei Pinho, sôbre a nativo. Estuda, pois, sob prisma novo, 
personalidade inconfundível do visconde as aplicações dêste fruto selvagem. Jt 
de Taunay. Outro do Sr. Cristóvão Lei- um bom exemplo de esfôrço para pla­
te de Castro, focalizando o conselhei- nejar uma pequena economia de pro­
ro Mac-Dowell. Integram ainda o texto, dução a essa enorme população rural, 
valiosos artigos ~dos pelos Srs. Ri-. dissolvida pelo nosso hinterland. 

-te 

-8-
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A cartografia brasileira 
nos livros estrangeiros 

VII 
(1908 8 191:.!) 

1908 - Map showing Spruce's rou­
tes on the Rto Negro, Uaupés, Casi 
qutari, and Orinoco. · ( 1 : 7 000 000) . 
10 ~ by 7 114 inches. Richard Spruce, 
Notes of a 'botanist on the Amazon and 
Andes, Vol. I, London, 1908, J>. 486. 

1908-a - Estado do Pará. Carta 
da zona da estrada de ferro de Bra­
gança e da colonização da Estado. De­
lineada pelo Eng. Civil João de Palma 
Muniz, 1008. 1: 200 000. 44 by 22 inches. 
ln Album do Estado do Pará, manda­
do organizar por 8 . Excia. o Sr. Dr. 
Augusto Montenegro, Governador do 
Estado, Pari~, 1908; 

Mapa geológtco do Estado do Pará, 
organizado pelo Dr. Frederico Katzer, 
1:4 400 000. 14 by 14 3,4 inches. p. 320. 
In op. cit. 

Mapa·do Estado do Pará, manda­
do. orga:tlizar pelo Exmo. Sr. Dr. Au­
gusto Montenegro, Governador do Es­
tado. 1908. 1: 2 250 000. 26 by 29 inches. 
p. 350. ln op. cit. 

1908-b - Mapa da regtdo das mf­
nas, Estado de Santa Catarina, Brasil, 
mostrando os afloramentos e explora­
ções do carvão, desenhado peló Dr.· Es­
dras do Prado Seixas. 1: 25 · ooo. 27 by 
14 inches. In Comissão de estudos das 
minas de carvão de pedra do Brasil, 
Relatório final, por I. C. White, Tra­
dução de Carlos Moreira, Rio de Ja­
neiro, 1908, p. 300. 

Mapa geológfco do sul do Brasil, 
mostrando aproximadamente as áreas 
ocupadas pelas rochas do sistema de 
Santa Catarina, por I. C. Wlúte. 
1: 2 010 365. 30 % by 27 1/4 inches. In 

• op. cit. 

1908-c - Planta geral do rio Rt­
betra do Iguape e seus afluentes em 
1908. 1: 500 000. 19 % by 6 inches. In 
Comissão Geográfica e Geológica do 
Estado de São Paulo. Exploração do 
rio Ribeira do Iguape, 1908. São .Paulo, 
1908. 

- Plantá do rio Ribeira do Igua­
pe e seus .afluentes, 1908. 1:50 000. 7 
sheets, 34 by 14 Y4 inches ln op. cit. 

- Planta dos afluentes do rto Ju­
qutá, 1908. 1: 50 ooo. 3 shee~s, 33 ª,4 by 
14 1/4 inches. In op. cit. 

1908.:.d - Schizzo generale del ba­
ctno dell' Amazzone. (1: 16 800 000). 
9 1/4 by 6 1/4 inches ln Gregorio Ronca, 
Dalle Antille alle Gujane e all' Amazzo­
ne, Seconda edizione, Ro:tne, 1908, p. 
216. L Q. • 

-Navtgaztone della R. N. "Dogal­
di" comadata dal cap. dt fregata G. 
Ronca sul Fiume. Amazzone-Soltmões­
Marafíon - (Dic. · 1904- Febbr. 1-_905). 
1: 1 500 000. 3 sheets, 26 by 7 inches. 

\TIII 

1909 - Sketch map of the bay and 
envfrons of Rto de Janetro. 
(1:1 100 000). 4 % by 3 inches, p. 578. 
Clements R. Marckhen, Central and 
South Amertca, Vol. I, London, 1909. 

- Braztl. 1: 13 052 160. 14 1/4. by 
13 1/4 inches. p. 592. In op. cit. 

1909-a - City of Rio de Janetro or 
Federal District. 1906. (About 1: 20 000) 
11 by 8 % inches. p. 514. J . P. 'Yileman, 
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The Bra2tltan Year Book, lssued ~nder 
the patronage of the Brazillan Go­
vernment, Second Issue, 1909, Rio de 
Janeiro and London. 

- Railwa11 map on state of S. Pau­
lo. (About 1:2 300 000). 8 % by. 11 in­
ches. p. 552. ln op. cit. 

- Mogtana Railwa11, showing pro-
1ected extension to Gotás. 1: 2 341 000. 
8 % by II inches. p. 624. ln op. cit. 

- Map of railwa11 s11stems, trom 
Rio de Janetro to Rto Grande do Sul. 
CAbout 1:7 500 000). 8 % by II inches. 
p. 724. ln op. cit. 

-The Great Western of Bra2il 
Ra1.lwa11 Compan11, Ltd. - (About 
1:2 230 000). 8 % by II inches. p. 792. 
ln op. cit. · 

- Leopoldina Railwa11. - CAbout 
1: 1 870 000 > • 8 % by II inches. p.. 794. 
ln op. cit. 

- Olficial map of Bra2il by João 
Chrockatt de Sá Pereira de Castro, 
C. E., and Eduardo A. G. Thompson, 
C. E. (1:8 500 000). 22 by 21 Y2 inches. 
ln op. cit. • 

1909-b - Mapa do território das 
Mtssões Ortentais no Estado do Rio 
Grande do Sul, organizado pelo afiri­
mensor Leoveglldo Veloso da Silveira, 
1904. 1: 500 000. 17 Y-1 inches. José Ve­
loso da Silveira, As Missões Orientais 
e seus ant1.gos domínios, Pôrto Alegre. 

1909-c - Mapa de la región dts­
cutida entre Bolívia 11 el Perú en el 
que se senalan las diversas pretensto­
nes de los dos estados, las líneas Go­
me2-P0Zar 11 la del laudô argenttno. 
Organizado por Adolfo Balllvian, 1909. 
1:2 000 000. 21 by 19 % inches. ln 
Adolfo Balllvian, El laudo argentino, 
lnaceptable para Bolivia, inconvenien­
te para el Perú, La Paz. p. 110. 

- Bolivia, la frontera del norte. 
Publicado por Adolfo Ballivian, Jefe 
de la Comisión Boliviana Demarcado­
ra de Limites con el Brasil. 1: 500 000. 
30 Vz by 14 1/4 inches. 'f.I1 op. cit. 

1909-d - Retsewege der Expedt­
tion Koch-Grünberg am oberen Rto 
Negro und Yapurá in den Jahren 1903 
- 05. 1: 4 000 000. 13 114 by 8 %, inches. 
Dr. Theodor Koch - Grünbergt- Zwei 
Jahre unter den Indtanern, Erster 
Band, Berlin. ' 

1910 - Bra2tz. (1: 13 300 eoo>. 13 Vz 
by 13 lj4 inches. Charles W. Domville­
Flve, The great states of South Ame­
rtca, London. 

1910-a - Map of the republic of 
the United States oi Bra2il. Arranged 
and drawn with the arbitraria! boun­
dnry regulations of Washington (1895), 
Bern (1900) and Rome (1904), and the 
Conventions with Bolivia (1903) , Equa­
dor (1904), the Netherlands (1906) and 
Colombia (1907). (1:35 000 000). 6 % 
by 6 % inches. Charles W. Domville­
Flfe, The United States of Brazil, New 
York. 

1911 - Mapa econômtco do Brasil, 
organizado por ordem do Exmo. Sr. Dr. 
Pedro de ~oledo, pelo. engenheiro ci­
vil Alvaro José Rodrigues. 1911. 
1: 5 000 000 37 by 36 114 inches. Pedro 
de Toledo, Relatório apresentado ao 
Presidente da República dos Estados 
Unidos do Brasil, no ano de 1911, Vol. 
l, Rio de Janeiro, 1911. 

1911-a .:_ Matas e campos no Bra­
stl, esbôço organizado pelo Serviço 
Geográfico e Mineralógico, 1911. -
( 1 : 5 000 000) 35 3f.& by 36 % inches, Pe­
dro de Toledo, Relatório apresentado 
ao Presidente da República dos Esta­
dos Unidos do Brasil, no ano de t911, 
Vol. 3, Rio de Janeiro, 1911. 

1911-b - Mapa etnogr6,ffêo e histó­
rico do Rio Grande do Sul, por Carlos 
Teschauer S. J. (1:4 000 000). 7 % by 
6 inches. P. C. Teschauer, S. J., Habi­
tantes primitivos do Rio Grande do 
Sul, 1 tirado do estudo publicado no 
Almanaque do Rto Grande do Sul para 
1911. 

1911-c - Flora der Umgebung der 
Stadt São Paulo in Brastlien. Nach 
den Plãnen der Comissão Geográfica 
e Geológica von São Paulo, sowie nach 
eigenen Beobachtungen gezelchnet von 
Dr. A. Usteri. 1:50 000. 17 by 12 inches. 
A. Usteri, Flora der Umgebung der 
Stadt São Pau.lo in Brasme1!', Jena. ' 

1911- d - tJberstchtskarte - Der 
Retseweg (1: 10 300 000). 10 % by 14 
inches. ln Fritz Krause, ln den Wtld­
nissne Brasiliens, Leipzig, 1911. 

- Karte des Rio Aragua1.a nach 
eigenen Aufnahmen bearbeitet von Dr. 
Fritz Krause. 1:2 000 000. 8 % by 17 % 
inches. ln- op. clt. 
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1912 - Sketch - map of the u­
plored regúm (4.0 -7.0 S. L.) 
U: 1 620 000) . 6 by 7 % inches. Algot 
Lange. ln the Amazon jungle, New 
York and London. 

- Map of South America showing 
the ground covered by author. ln hts 
explorations. (1:47 000 000). 5 1/4 by 'l 
inches. ln op. cit. 

1912-a - Wvtschafts- und Ver­
kehrskarte von Brasil~n 1: 13 000 000. 
13 Y2 by 15 inches. ln Helnrlch Schiller, 
Brasilien etn Land der Zukunft. Zwelte 
Auflage, Stuttgart, Leipzig . 

. . 

l912-b - Mutlerea Slldamerlca. 
1:10 ooo ooo. 21 % by 17 inches. ln 
Eduard Dettmann, Das moderne Brast­
Zfen, Berlin. 

- Umgegend von Bio - Janeiro. 
1: 2 ooo ooo. ln op. cit. 

-Mittleres Ecuador. 1:2 000 000. 
ln op. c~. 

1912-c - 8tats Unis du Brésil. 
- Carte des votes de communication. 
(1:12 000 000). 17 ~ by 15 Va inches. 
Paul Wa:U.e, Au Brésil~ de l'Uruguay au 
no S4o Franci&co, Nouvelle édition, 
Paris, (1912) • 

~ Se lhe lnteresaa adqulrtr Ili pubtleaçaes do Contelho lllaclonal de Geocratla, e.ema l 
_. na Seeretvla • - Praça oet6Uo Var1a1, 14, •dlllcto reo. Serrador, s.• andar - ato de 
aanetro, D.F., que o atender& prpnta e aatiafat6rtamence. 
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(1903} 

- DERBY, Onille Adalbert 

As madeiras petrlflcadas do Es­
tado de São Paulo - Almanaque Me-
1110, para 1904. pp. 150-151. São Paulo, 
1903. . 

r DERBY, Onllle Adalbert 

A costa nordeste do Brasll na car­
tografia antiga. Ceará, 1903-in-4.0. 

- DERBY, Orvllle Adalbert 

Os mapas mais antigos do Brasil 
- São Paulo, 1903 - ln-8.0 (Reprodu­
zida em inglês) • 

- D'OSSAT, G. de An~elis 

n Clisiophyllum Thlldirm. sp. nel 
Pará (fossll coral from Itaituba) -
Reale Academia dei Lince!, tomo XII, 
pp. 215-221, ilustrated. Roma, 1903. 
(Reproduzida na Revue Critique de 
Paléozologle, n.I. p. 73, Paris, 1906). 
(0 Clisiophyllum Thilda, nova espécie 
encontrada no Brasil - coral fóssil de 
Italtuba). 

- DUCKE, A. 

Blologlsche Notizen über einlge 
südamerikanische Hymenoptera - Al­
gemelne Zeltschrlft für Entomologle 
ioo3, pp. 368-372; 1905 • pp. 175-177; 
!906, pp. 17-21. 

(Noticia biológica sôbre alguns 
Hrmenopteros sul-americanos). 

- ELIZ, Dom Leonardo 

"Los Cantos dei Sabiá" - Santia­
go, 1903. ln-8.0. (A propósito dêste li­
vro do poeta chileno, Alfredo de Car­
valho publicou na l,mprensa pernam­
bucana um artigo que, traduzido para 
o' espanhol, foi transcrito em La Lira 
Chilena. - Está lncluido na lista dos 
seus trabalhos sob o n.O 141, ficando 
assim desde já publicado. 

:S: o seguinte: AMIGOS DEI. 
.BRASll. • . 

- FARRINGTON,. Oliver C. 

... Gems and gcm minerais" - Chica­
go; 1903 - ln-4.º, XII, 229 pp. com 
ilustrações. 

(Trata nas pp. 75 e 154 dos •mine-
rais brasileiros). · 

- FERREIRA, G. L. dos S. . 
Investigações nos arquivos portu­

guêses para achar documentos que in­
teressem o Plaui - Lisboa, 1903-in-8.º 

- FISCHER, P. Joseph 

The o\scoveries of tne Norsemen 
ln Amertca wtth speclal relation to 
thelr earlv carto'!TatJhlca.I representa­
tion by .Joseph F1111r.her. S. J.-London, 
Henry st~vans 1903 - ln-4.º. 1 gravura 
com o t.ft.nlo do manuscrtt.o ile Ptolo­
meu; XXIV; po . r.om prefácio, lista 
das gravuras e blhlW-im1fl1t - 130 PP 
cfe texto com fnrlice alf11bétlco. 8 - fac­
similes de cartas. sent'ln 4 de Ptolo­
meu; 2 mapas e um catálogo. 

(As de11r.obertAs da Amértr.a, com 
esoecia.1 .relaePo de i:iua primitiva re­
presentação cartográfica). 

- "40RENCE, W. 

Uber St.ol71t und BchP!Ut von Ma­
riana de ItAPOloml ln Sta~te Mlmi.s 
Oer~ls <Brastlfen) - Centarlbratt für 
Mtneralogie Geologle und Paleontolo­
filfe, tomo 23, pp. 725-728, Sttugart. 
1903. 

Sôbre o stolzlto e o scheelito de 
Mariana de Itacolomi, no Estado de 
Minas Gerais (Brasil) . 

- FUNKE, Alfred 

Die Besledlung des Ostlichen Bu­
dameri.ka - Halle a. e. 1903, ln-8.0 • 
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- FURNISS, D. W. 

Dtamonds in Bahia. Quoted by 
o. F. Kunz, ln.Mineral Resources oi 
the Unlted States, 1902.pp. 17- 24 -
Washington, 1903. 

(Diamantes na Bahia. Anotado 
por O. F. Kaus). 

- HARTT, Charles Frederik 

Notas biográficas sõbre os traba­
lhos de Ch. Fred. Hartt Em: Almana­
que Popular Brasileiro de ~903; e 
Diário Popular, de Pelotas, Rio O. do 
Sul. n.º 156, de 8 de Julho de 1903. 

-BEYK 

Díe ersten deutachen Pionlere. 
Deutache Monat~chrlft - Berlin, 1903. 

COs primeiros colonos alemães no 
Brasil). 

- llAEBLER, Konrad 

Bibliografia Ibérica dei Blglo X~. 
Bnumeraclón de todos los Ubros im­
pressos en Espaiía y Portugal hasta el 
atio de 1500 - Con notas criticas, por 
Conrado Haebler, Correspondente de la 
Real Academia de la Historia - La 
Haya - Martlnlus NlJhoff - Leipzig, 
Karl W. Hlersem.ann, 1903 - ln-8~ -
VII, mais 385 pp, 

• 
- BELLMAYB, C. E. 

'Uber neue und wehing bekaunte 
stldamerikanlsche võgel - Verhandlun­
gen der k. k. Zoologischbotanlschen 

1 

Geselschaft in Wien, vol. 53, pp. 199-
223 - Wlen, 1903. 

CBôbre novas e pouco conhecidas 
aves stil-americanaa). • . 

- BENGSTENBERG, Ernst 

"Welt..:reisen" - Berlln, Dietrich 
Relmer, 1903 - in-8.º - 246 pp. esta. 

<Viagens pelo m~nào). 

- BENNINGS, Paul 

Zwel neue Früchte bewohnende 
Uredineen. ("Uredo Goeldla ria nov. 
espec. auf Cambuca") Herdwigia vol. 
42, pp. 188-189 - Berlin, 1903. 

(Duas novas frutas Uredineas. 
Uredo Goeldfana, nova espécie de cam­
bucá) . 

- BUSSAK, E. end REITIN­
GER, 1. 

~ber Monazlt, Xenotin, Senatt und 
natürlisehes ztrkonoxyd aus Braslllen 

Zelstachrift für Kristal, tomo 
XXXVII, pp. 550-579, Leipzig, 1903. 
(Abstract: Mlnlng Magazine, Tomo 
XIII, p. 398 - London, 1903. 

- BUSSAK, Eugênio 

Bõbre ·a raspita do B~douro, Mi­
nas Gerais - Ibe, n.0 6, pp. 99-103 -
O: Prêto, 1903. 

- IBERING, (Bermann Ton) 

· A origem dos sambaquis - Em: 
Rev. do Inst. Hlst. e Geog. de B. Paulo, 
tomo VIII, pp. 446-457 - São Paulo, 
1903. 

~ En't'te os llvroa de sua autoria ou 01 que se encontrem em duplicata em seu poder, l 
...,. Biblioteca Central do Conselho Nacional de Geosrafla, para· maior beneffcJo da cultura 
1eosrUJca do Brasil. 

' 



... 

Mapoteca central do ·e. N. G. 
CATALOGO GERAL 

XI 
(MAPAS DE NS. 751 A 800) 

N.0 751 - Estado do Paraná (Plan­
ta parcial n.0 2) Colonização das obras 
dos ribeirões Bapde1rantes do Norte e 
P1rapora, Estado do Paraná - 1: 80 000 
- 0,700x0,940 - Cia. Terras Norte do 
Paraná - Cópta em papel azul prus­
siato, 1937-1938. 

N.º 752 - Estado do Paraná (Plan­
ta parcial n.0 3) Colonização das obras 
dos ribeirões Cambará, Cambira, Nova 
Ucralna e Barra Nova - 1:80 000 -
0,615x0,775 - Cia. de Terras Norte do 
Paraná - Cópia em papel azul prussia­
to - 1938. 

N.º 753 - Estado do Paraná (Plan­
ta parcial n.O 4) Colonização dás gle­
bas dos ribeirões Alegre, Sarandl, ~el­
ler, Aquidabã e Bandeiran,tes do Sul -
1:80 000 - 0,735x560 - Cia de Terras 
Norte do Paraná - 1937-1938. 

N.0 754 - Estado do Paraná (Plan­
iia parcial) da gleba do patrimônio 
Rolã.ndla - 1: 20 000 - 0,390x320 -
Cia. de Terras Norte do Paraná - Có­
pia em papel azul prussiato - 1835-
1938. 

N.º 755 - Estado do Paraná (Plan­
ta parcial da gleba do patrimônio Nova 
Dantzlg) - 1:20 000. - 0,415x0,375. -
Cia. de Terras Norte do Paraná 
1935/1937. 

N.0 756 - Estado do Paraná -
{Planta parcial da gleba do patrimô­
nio Pirapó) - 1:20 000 - 0,510x0,455 
- Cla. de Terras Norte do Paraná -
Cópia. em papel azul prussiato - 1937. 

N.º 757 - Estado do Paraná ,.... 
(Planta parcial da gleba do patrimô­
nio Londrina) - 1:20 000 - 0,320x365 
- Cia. de Terras Norte do Paraná -
Cópia em papel azul prussiato - 1937-
1938. 

N.0 758 - Estado do Paraná -
(Carta do noroeste do Estado) -
1:500 000 - 0,460X0,980 - Cia. de Ter­
ras N9rte do Paral!á ~ Cópia em pa­
pel azul pru8Siato - 1937. 

N .O 759 -,- Estado do Paraná -
(Planta parcial da gleba do patrhnô­
nio Arapongas) - 1: 20 000 - 0,550 x 
0,660 - Cia. de Terras Norte do Pa­
raná - Cópia em papel azul prussiato 
:- 1935/1938. 

N.0 760 - Estado do Paraná -
(Planta parcial' da gleba do patrimô'." 
nio Apucarana) - 1:20. 000 - 0,315 x 
0,450 .- Cla. de Terras Norte do Para­
ná - Cópia em papel azul prussiato - , 
1936/1937. 

N.º 761 - Estado do Paraná -
(Planta parcial da gfoba do patrimô­
nio- Jandaia) - 1:20 ooo - 0,420x0,420 
- Cia. de Terras Norte do Paraná -
Cópia em papel aml prussiato - 1937. 

N.0 762 - Estado do Paraná -
<Mapa demonstrativo das estradas de 
roda~em) - 1: 20 ooo - 0,330 x 0,500 
- Cia. de Terras ·Norte do Paraná -
Cópia em papel azul prussiato - 1938. 

N.O 763 - Linha-tronco Diaman­
tina-Pareeis, ramal Pareeis-Afonso, 
contendo as explorações - 1: 100 000 . 
- 0,610x0,960 - Comissão de Llnha.s 
Telegráficas Estratégicas de Mato 
Grosso ao Amazonas, contendo as ex­
plorações - 1907/1918. 

' 
N.O 764 - Planta geral dos rios 

Feio e Aguapei - 1: 500 000 - 0,350 x 
0,860 - Comissão Geográfica e Geoló­
gica do Estado de São Paulo - Im­
presso pela Comp. Lltográf. Hartman 
& Reichenbach - São Paulo. 1906. 
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Ns. 765/66 - Planta do rio Feio 
(2 tls.) 1:50 000 - 0,350x0,860 - Co­
missão Geográfica e Geológica do Es­
tado de São Paulo - Impresso pela. 
Comp. Litográf. Hartman & Reiche;n­
bach -São Paulo - 1906. 

Ns. 767/68 - Planta do rio Agua-
• pei - 1: 50 000 - 0,350x860 - Comis­

são Geográfica e Geológica do Estado 
de São Paulo -- Impresso pela Comp. 
Litográf. Hartman & Reichenbach -
São Paulo - 1906. 

N.º 769 - Planta geral do rlo Tietê 
- Barra do rio Jacaré Grande ao Pon­
tal - 1: 500 000 - 0,350x0,860 - Co­
mt11são Oeográflca e Geológica do Es­
tado de São Paulo - 1905. 

Ns. 770/77 - Planta do rio Tietê 
1: 500 000 - 0,350x860 - Comissão 

Geográfica e Geológica do Estado de 
São Paulo. - 1906. 

N.º 778 - Climates of the Earth -
1:77 ooo ooo - 0,275x0,530 - c. w. 
Thornthwaite - Lithographed by A. 
Hoen and Co. Baltimore. U.S.A. 

N.º 779 - Map of Africa 
1:11 721 600 - 0,60x0,720 - Lithogra­
phed by A. Hoen and Co. - .Baltimore 
- u. s. A. 

N.0 780 - Rio d~ Janeiro - Rádio 
Central Mundial - 1: 80 000 000 -
0,620x0,520 - Rudolf i.anger - Im­
presso pelo Serviço Geográfico M1litar 
- 1928. 

Ns. 781/85 - Levantamento do rio 
Acre e derrota de sua sua navegação 
(5 plantas) - 1: 100 000 - 0,410 r0,900 
(a 1.ª planta) e 0,280x0,860 <as outras) 
- Plácido de Castro - Impresso por 
c. A. Gierth & Cia. - 1907. 

N.0 786 - Levantamento do . rio 
Purus entre a Bôca do Acre e Cachoei­
ra - 1:250 000 - 0,400x0,910 - Plá­
cido de Castro - Impresso por C.. A. 
Gierth & Cia. - 1907. 

\ 

N.º 787 - Ferrovias da E .. F. C. do 
Brasil - 1:100 000 - 0,840x0,460 -
Administração da E. F. C. B. - Cópia 
Ozallde - 1941. 

N.0 788/89 ,__ Mapa da América do 
Sul (2 fls.) - 1:5 500 000 - 0,900x0,630' 
- American Geographical Society of 
New York _._ Litographed by 4. Hoen 
and Co. - Baltimore - U. S. A. -
1942. 

N.O 1790 - Mapa de parte dos Esta­
dos da Bahia, Pernambuco e Piauí e 
dos Estados de Sergipe e Alagoas. Es­
cala: 1:2 000 000. Autor: Inspetoria 
Federal de Obras Contra as Sêcas. Em 
côres. Impresso. Dim~ 0,510x0,350. 

N.º 791 - Mapa Pluviométrico do 
ano muito sêeo de 1932. Escala: 
1: 3 000 OQO. Colorido ·e impresso. Au­
tor: M.V.O.P. Dim: 0,415x0,480. 

Ns. 792/93 - Carta corográfica do 
Estado 'do - Rio de Janeiro. Escala: 
1:400 ooo. Autor: Comissão da Carta 
Geral do Estado. Impresso em côres. 
Dim: 2 fôlhas, 1,17~0,850. 

N .0 794 - Rêde Rodoviária do Es­
tado do · Rio de Janeiro. Escala: 
1:606 060. Autor: s·.v.o.P. Impre~o 
em <!ôres. Dim: 0,470x0,640. 

N.0 795 ..:.... Planta topográfica de · 
Fernando de Noronha. Escala aprox.: 
1:25 000. Autor: Serviço Geográfico e 
Históriço do Exército. Impresso. Dim: 
0,400x0,550. 

Ns. 796/99 - Planta topográfica de 
Juiz de Fora. !::$cala: 1:20 000. Autor: 
Serviço Geográfico do Exército. Dim: 
0,450x0,485. Impresso'. 

N.º 800 -' Mapa Rodoviário do 
Estado do Rio de Janeiro. Escala: 
1 600 ooo. Autor: S. V. O. P. Dim: 
0,765x0,570. 

.... A.08 BDI'.1'6RBS: .f:ste "B11letlm" não faz publlcldllode remunerada, entretanto t'eg1starã ou 
comentarã as contrlbulçlles sabre geografia ou de lnterêsse geogrAtlco que 1eJam enviadas 

ao ConHlho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla dttusã11 da bibliografia 
merente l POlrafla brullelra. 



Leis e Resoluções 

Legislação federal 
t=============== 

Ementário dos decretos-leis baixados no mês 
de janeiro de 1944 

Decreto-lei n.• 6 170, de 5 de Janeiro de 1944. 
Cria o Serviço de Expansão do Trigo no Mi­
nistério d8 Agricultura e dá outras provi· 
dênclall. · 

"DIArlo Oficial" de 7/1/944. 

Decreto-lei n.• 6 171, de 5 de Janeiro de ltw4. 
Autoriza o Ministério da Agricultura a pro­
mover as medida& necessãrlas para o ri.­
pklo escoamento da sa!ra do trigo de pro­
dução nacional. 

"DIArlo Oficial" de 7 /1/944. 

Decreto-lei n.o 6 172, de 6 de Janeiro de 1944. 
Concede Isenção de direitos durante cento 
e oitenta dias, pe.ra Importação de su:lfanl­
lamldas, seus derivados e respectivas pre­
parações e de vitaminas, e dá outras pro­
vidências. 

"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.• 6 1731 de 6 de Janeiro de 1944. 
Prorroga à vlgencla do crédito especial 
aberto pelo :Decreto-lei n.o 3 564, de 28 de 
agõsto de 1941. 

'. 
"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

Deert>to-lel n.0 6 174, 'de 6 de· Janelre de 1944. 
Jtzt!Dgue a 7.ª Divisão de Infantarfa da 7.• 
Região Militar. 

"Dll!.rlo Oficial" de B/1/944. 

Decreto-lei n.o 6 175, de 6 de Janeiro de 1944. 
• Jküngue a Infantaria Dlvlsionárla da 7.ª 

Dlvlslo de Infantaria com sede na 7,a Re· 
g1Ao Militar. 

"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.• 6 176, de 6 de Janeiro ~ 1944. 
B'!Ctlngue a Artilharia Dlvtslonl!.rla da 14.• 
Divido de Infantaria com sede na 7.• Be· 
g!Ao Militar. 

('DlArtO Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.0 6 177, de 6 de Janeiro le 1944. 
Extingue a Infantaria Dlvlslonl!.rta da 14.• 
Divido de Infantaria com sede na 7.• Região 
Militar. 

"D!Arlo Oficial" de 8/1/944'. 

Decreto-lei n.0 6 178, de 6 de Janeiro de 1944. 
Extingue a Artilharia Divtslonl!.rta · da 7 .a 
Divisão de Infantaria da 7.ª Região MUitar. 

"Dlirio Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.0 • 119, de 6 de Janeiro de 1944. 
Extingue a 14.ª Divisão de Infantaria com 
sede na 7 . .,, Região Militar. · . 
"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.0 6 180, de 6 de Janeiro de 1944. 
Cria o Destacaniento de Natal. com sede na 
7,.,, Região Militar. 

"Dlãrlo Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.0 6 181, de 6 de Janeiro de 1944. 

• 

Cria a 1..,, Brigada de Infanttrla da 7.• DI· 
vlslo de Infanta.ria - tipo • especial, com 
sede na 7.• Região Militar. 

"Dlirlo Oflc~al" de 8/1/944. 

Decreto-lei n. 0 6 182, de 6 de · Janeiro de 1944. 
Cria a 2." Brigada. de Infantaria - tipo es­
pecial, com sede na 7,a Região Militar. 

"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.0 6 183, de 6 de Janeiro ele 1944. 
Cria a Artilharia Dlvlslonãrla da 7.• Dlvl· 
são de Infantaria - tipo especial, com 
sede na 7 ,.,, Região Militar. 

"D!Arlo Oficial" de 8/1/944. 

DecrPto-lel n.0 6 184, de 6 de Janefu> de 1944. 
Cria a 7.0 Dlv1eão de Infantaria - tipo es­
"peclal, com s~e na 7.ª Região Militar. .. 
"Dlé.rlo Oficial" de- 8/1/944. 

Decreto-lei n. 0 6 185, 4e 6 de Janeiro de 1944. 
Cria a l.ª Compar.'lla Especial de Manuten­
of,o. 

"Diãrlo Oficial" de 8/1/944. 

Dec~to-lel n.0 6 1811, de 6 de Ja.nelro de 1944. 
Cria o 38 Batalhão de Caçadbrea com •sede 
na 2.0 Região Militar. 

"D!Ario Oficial" de 8/1/944. 

Decreto-lei n.º 6 187, dtt 7 de Janeiro de 1944. 
Cria a s.• Comp,anhla Regional no Corpo de 
Fuzileiros Nayals •. 

"Diário Oficial" de 10/1/944. 

Decreto-lei n. 0 6 188. de 8 de Janeiro de 1944. 
Crta função gra tl!lcada no Quadro Perma­
nente do Ministério da Justloa e Negócios 
Interiores, e dá outras 1Provldlnclas. 

"D!Ario Oficial" de 11/1/944. 
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Decreto-lei n.0 8 189, de 8 de janeiro de 1944. 
Abre ao Mlnlstérto dll. Viação e Obras PO.­
bllcas o crédito especial de Crt 894 199,00, 
para pagamento de matertala fomecidoe à 
Estrada de Ferro de Go!Aa. 

"Dlirio Oficial" de 11/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 190, de 8 4e Janeiro de 1944. 
Autor1Jla medida para atender às dificulda­
des da lavoura cafeeira dos Estados de São 
Paulo e Paranà em conseqüência das aêcaa 
, gead~. 

"Dll.rlo Oficial" de 12-1-944. (Retlftcado 
em 24/1/944) • 

Decreto-lei n.• 8 191; de 10 de Janeiro de 1944. 
Prorroga a vigência do crédito especial aber­
to pelo Decreto-lei n.o 3 411, de 10 de julho 
de 1941. 

"DIArlo Oficial" de 12/1/944. 

Decreto-lei D.• 8 192, de 10 de JanelrÕ de 1944. 
Prorroga a vigência do crédito especial aber­
to pelo Decretq-lel n.o 4 605, de 21 de agõsto 
de 1942. 

"DIArlo Oficial'' de 12/1/944. 

Dcreto-lel . n.• 8 .193, de 10 de Janeiro de 1944. 
Altera a redação do § l.º do art. 2.0 do De­

" ereto-lei n.o 3 768, de 28 de outubro de 1941. 

"DIArlo Oficial" de 12/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 194, de 11 de Janeiro de 1944. 
Altera os efetivos do Quadro de Oficlall Avia· 
dorea do Corpo de Of1clala da Aeronàutlca. 

• 
"Dlirio Oficial" de 13/1/944. 

Decreto-lei n.0 8 195, de 12 de Janeiro de 1944. 
Autorill& a Viação ·Férrea Federal Leste Bra-
11Ue1ro a averbar consignações e fOlha11 de 
pagamento de seus servidores, a favor de 
aocledadee cooperat!vaa de consumo. 

"DIArlo Oficial" de 14/1/944. 

Decr-to-Jet n.o 8 196, de 12 de Janeiro de 1944. 
Cria função grat1f1cada no Ministério da 
Educação e Saúde e dà outras providências. 

"D~io Otlctal" de 14/1/"4. 

Decreto-lei n.~ 8 19', de 13 de Janeiro de 1944. 
Abre ao Minlatérto das Relações Eitterlo­
rea o crédito eapectal de Crt 15 769,80, para 
atender ao pagamento de deapeaas com a 
Inauguração do monumento ao barão do Rio 
Branco. 

"Dlirio Oficial" de 15/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 1118, de 13 de Janeiro de 194'. 
Suspende a cobrança dos t11reltos e taxas 
.Obre cimento Importado. 

"DIArlo Oficial" de 15/1/944. 

Decreto-lei n.o 8 199, de 13 de Janeiro de 1944. 
Concede pendo eepeclal a D. Gabriela d 'Ea· 
cragnolle Taunay. filha solteira do Viscon­
de Alfredo d'Eacragnolle Taunay. 

"DIArlo Oficial'' de 15/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 200, de 13 de Janeiro de 1944. 
Prorroga o prazo de que trata o Decreto­
let n .o 5 Ml, de 1 de Junho de 1943. 

"Dlirlo Oficial" de 15/1/944. 

Decreto-lei n .0 8 201, de 14 de Jane.Iro de 1944. 
Autoriza a aquisição de casa em Salvador, 
Estado da Bahia. 

"DIArlo Oficl11,l" de 17/1/1944. 

Decreto-lei n .o 8 202, de 14 de Janeiro. de 1944. 
Suprime cargos nos Quadi:os II e IV do Ml­
ntatérlo da Viação e Obre.a Públicas. 

"Dlàrlo Oficial" ·de 17/1/1944. 

Decreto-lei n.o 8 %03, de 14 de Janeiro de 1944. 
Isenta o Imóvel sito à rua São Clemente 
n.0 380, doa lmnostoe e taitas que menciona. 
"Dlàrlo Oficial" de 19/1/944. 

"DIArlo Oflclal1' de 17/1/1944. 

Decreto-lei n .• 8 204, de 17 de• Jànelro de 1944. 
Dtapõe eObre o reglato de fornecedores do 
Govêrno e dà outras providências. 

"DIArlo Oficial" de 19/1/944. 

Decreto-lei n.• 6 205, de 18 de Jaaelro de 1944. 
Aprova o Convênio entre o BrasU e a Repll­
bUca Argentina e a Repllbllca Oriental do 
Uruguai, sObre renúncia à clàusula de na• 
ção :ipals favorecida nas franquias e facUl­
dades oue se concedem à Bollvia e ao Para-

• gual, firmado em :o!ontevldéu, a 6 de 
·fevereiro de 1944 por ocasião da Conferên-
cia Regional do Prata. ..J. 
"Dla\rlo Oficial" de 20/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 208, de 18 de Janeiro de 1'944. 
concede uma pensão à viúva do profeaeor 
Lacerda de Almeida. 

"Diàrio Oficial" de 2011/944 .. 

Decl't'to-lel n.o 8 207, de 19 de Janeiro de 1944. 
Revoga o Decreto-lei n .o 5 959, de l.º de 
novembro de 1943, e abre crédito especial 
ao Ministério da Educação e Sallde. 

"-Dlàrlo Oficial" de ~1/1/944. 

Decreto-lei n.• 8 208. de 19 de lljanelro de 1944. 
Cria funções gratificadas no Quadro Per­
manente do Ministério da Agricultura, e dà 
outras providências. 

"DIArlo Oficial" de 21/1/944. 

Decreto-lei n.º 8 209, de 19. ~e Janeiro de 1944. 
Encon:>ora ao I .P.A.S.O, a C.A.P.I.N. e 
dà outras provld.ênclae . 

"DlArlo Oficial" de 21/1/944. 

Decreto-lei n. • 6 210. 
(Ainda não foi publicado). 

Decreto-lei n. o 8 211. 
(Ainda não foi publicado). 

Decreto-lei n. o 8 212 • 
(Ainda não foi publicado) . 

Decreto-Je n.o 8 213. 
(Ainda não foi publicado), 

Decreto-lei n,o 6 214. 
(AIDda não foi publicado), , 

Decreto-lei n.0 6 215. 
(AIDda não foi publicado), 

Decreto-lei n.• 8 218 •. 
(Ainda não foi publicado). 

Det:reto-tel n.o 8 217. 
(AIDda não foi publicado). 
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Decreto-lei •-' 1 118, de 21 de Janeiro de 1944. 
Regula a conoel8lo de pena&o especial aoa 
hemelros dOll oficiais generais falecidos em 
conaeqt16nola de acldêntee em eervlço ou 
mOllllRJ& Dlle adquirida. 

"Dl6rlo Oficial" de M/1/Nt •. 
' Decnto-Jel n.• 8 119, de 11 de Janeiro de 19". 

Abre ao loUnlst6r1o da l!lducao&o e Ba\lde o 
crMlto. especial de Cri 11311 138,40, para aqul­
llção de material deetlnado t. Bacol& Técnica 
Nacional. 

"Diirlo ·or1c1N" de 24/1/N4. 

Decreto-lei n.• 8 220, de 21 de Janeiro de 19". 
Abre ao Mlnlst6rlo da Pallenda o crédito 
eepeclal de Cri 1 1151 380,70, para a claulfl­
cação de deapee& proveniente do transporte 
de Valorei. 

"Diirlo Oficial" de 24/1/N4. 

Decreto-lei n.• 8 111. 
(Alllda DAo foi publlcado). 

Decreto-lei n.• 8 m, de 2Z de Janeiro de 19". 
D& nova redação ao artlBO 4.º do Decreto-lel 

n.o 5 964.-de 3 de novembro de 1943. 

"Diirio Oficial" de 25/1/944. 

.. 

I 

Decreto-lei n.• 8 %%3, de 22 de Janeiro de 1M4. 
Manda ooinp.utar oe "abonos" para' eteltQ do 
cAlculo do ealàrlo de compeDMção e dA 
outraa provldênclu. 

"Dlàrlo Oficial" de 25/1/944. 

Decreto-lei D.• 8 224, de 24 de ,IÍuaelro de 1MC, 
Inetltul o lmpõeto sõbre lucroe e:ii:traordtnà­

rloe e di outra1 provldênclae.-

"Dll.rlo Oficial" de 28/1/944. 

Decnto-Jel n.• 1 Ili, de U de Janeiro de 1Nt. 
Inetttul oe "Oenlflcadoe de Bqulpamento" • 
oe "Depdilto. de Oarantla". 

"Diirlo Oficial" de 28/1/944. 
• 

Decreto-lei n.• 8 228, de U de Janeiro de 19". 
Prorroga o pra.xo previsto no art. 32 do De• 
ereto-lei n.0 5 219, de 22 de Janeiro de 1943, 

"Dlàrlo Oficial" de 26/1/944. 

Decreto-lei D.• 8 22'1, de Zt de Janeiro de 19", 
Código Penal llllltar. 

"Dll.rlo Oficial" de 1/2/944. 
Retificação 15/3/944 • 

..... 
BnYle oe Unoe de 111& autoria, ou 01 qu'e &e encontram em duplicata em NU poder, l 
B111Uoteea Ce11.tral do Colllelho Na~onal de Geosratla, para maior 'benetfclo da cultura 

pocritlca do Brull. 
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Decreto-lei n.• 8 230,· de Z9 de Janeiro de 1944. 
Dtapõe .Obre a fcwma'ltl.o do capttaZ de emvrl!aaa 

de mlneraçtl.o e dd outras provldl!ncias 

O Presidente da Rep'tlblica, usando da atri· 
buiçã<> quP.· lhe confere o art. 180 da Constitui• 
Qlo. decreta: 

Art. 1.0 O Presidente da Rep'tlbÍlca poder6 
permitir que companhias destinadas à explora­
OI<> da mineração tenham seu capital constl­
tuldo em metade por ações ao portador, desde 
que a outra metade o seja por ações nomina­
tivas. cuja propriedade SÓ poderll. caber a pes-
soas físicas brasileiras. · 

Art. 2.0 A Diretoria da.a companhias assim 
oc>nstttufdas serã formada de cinoo diretores ou 
maior número lmpar, dos quats. metade. entre 
&les o pr•sldente, eleita pelo IJ'Ul>O dos possui­
dores de ações nominativas e outra metade pelos 
pol!8lildores 4e a'6es ao ponador, elegendo os 
prónrios diretores 8118lm eecolhidos o último 
diretor. 

Art. 3.º A el,.iç&o do Oonaelho P'1scal, cujo 
n'tlm•ro de membros não ser6 inferior a cinco, 
atenderá ao processo fixado no artigo anterior. 

Art. 4.º O Prese!lte decreto-lei entrarã em 
vigor na data de sua publlcaç&o, revogadas as 
dtsposições em contr6r1o. 

Rio de Janeiro, ag de janeiro de 1944. 123.º 
da Independência e 56.0 da Rep'llbllca. 

G'lr.Tl'lLTO V-'RCJAB. 
AZezanc!re Marcondea Filho. 
Apolõnw sazea. 

(D.O. 1-2-944). 

Decreto-lei n.o 6 233, de li de fevereiro de 1944. 

Prorro11a o !>f'P20 prmitsto no art. %69 cio Deorfto­
lel n.• 6 893, de t9 de outubro .de 1943. 

O Presidente da Rep'tlbUca, usando da atri­
buição que lhe confere o art. 180 da COJl!ltitui­
çAo, decreta: 

Art. 1.0 Pica prorrogado at6 31 de de­
l!l"mbro de 1947 o prazo a que se l"lfere o art. 
159 do Decreto-lei n.o 5 893, de 19 de outubro ' 
de 1943, para as emPrêsas ou quaisquer outraa 
entidades que se dediquem à exploração de bor­
racha no vale amazõnico. 

Art. 2.• t:ste decreto-lei enbrar6. em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.º Revogam.._ as dtsposições em con­
tràrio. 

RI.o de Janeiro, 2 de fevereiro de 1944, 123.º 
da Independência e 56.º eia Rep'tlbllca. 

GETOLIO VARGAB. 
A. de souaa Cada. 
Apolõnw saiu. 

(D. O. 4-2-944). 

Decreto-lei n.• 6 255, de 9 de fevereiro de 1944. 

1Map6e sõbre a perfurnr;ão e o apn.relhamentn de 
11ocos a. cargo da lnB11etor1a Federal a.~ Obras 
Contra a.s Se!cas e dt1 outras provlc!e!nclaa 

O PrPsld•nte da Rep'tlbllca, u~1mdo da atri• 
bulcAo ou,. lhe confere o art. 180 da Comti• 
tuição, decreta: 

Art. 1.0 As obras e servicos considerados no 
art. 5.'1, me!Po 2. dR Lei 175, de 7 de janetro 
de 1936, a cargo da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as !'li&caa (I.P.O.'C.B.) paBBBm a ae re~er 
pelos dtspoaitivos "constantes dQ presente deel;'t!­
to-leL 

Art. 2.0 A perlurac&o e o aparelhamento de 
poças, refertdQB neste decreto-lei, serão executa­
dos na área pefinlda no art. 2.0 da Lei 175. 
de 7 de janel.i'o de 1936. 

Perãgrafo 'tlnlco. A jUlllO da I.F.O.C.B., 
poderão ainda ser perfurados e aparelhados 
poços em qualsauer 'localldad•s dos Estados 
participantes C111 érPa de aue trata êste artigo, 
bem enmo no Território de Fernando de Noro­
nha, observad11& as condições do presente de-
ereto•lel. ' 

Art. 3,0 A perfuração de poQos em qualquer 
zona das áreas prev'tstas no artigo anterior e 
em seu perll.Rrafo único, !lerll. preeedl4& de estu­
dos hldrológicoa. 

Art. 4.º A I.P.O.C.B. abrlr6. e aparelharll., 
por conta própria. poçoe: 

I - Nee0 118árlos ao andamento de obras e 
serviços a seu cargo. 

n - Para uso dos viandantes e bebedou· 
ros de animais à margem das rodovias-tronco 
a que se refere o art. 1.0, alínea c. do reguia• 
menta aflrovado nelo Decreto n.o 19 726, de 20 
de feverPlro de 1931 e das rodovias mencionada• 
no art. 5.o, Inciso 6, la Lei 175. de 7 de Janel• 
rode 1936. 

Art. 5,0 Mediante sollclt.ação de Estados e 
Munich>los ou a requerimento de partlcula• 
res, individualmente ou associados, e de sindi­
catos, cooperativas ou in~tltutos, regularmente 
or!"Bnlzados, .poderll. 9- I.F.O.C.B. cooperar na 
pnfuração e aparelhamento de poços para su• 
prlmentos d'ágUa, nas condições seguintes: 

I - O solicitante ou requerente fornec.er6 
o combustlvel e a água para a perfuração e 
pagarã não só o pessoal operll.rlo, excetuados o 
perfurador e o ajudante. mas também a meta­
de das despesas com o material de revestimento 
e a totalidade do transporte da perfura triz e 
materiais complementares até a distância mil.• 
xima de cinqüenta (50) qullõmetros. 

II - Oe Estados ou Municípios concorrerão 
com a metade das despesas, orçadas pela I. P. 
o. e. s., do aparelhamento dos poços, que 
sera realizada pela I.F.O.O.B.: nOll demala 
casoe correrão esse.e des~ IDtegraIDtente à 
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conta doa requerentes, l!.08 quais cabera\ a aqui· 
elo&o do material necessArlo, prestando a I. P. 
O. c. s. únlcam41nte a sua assistência técnloa 
ao aparelhamento. 

llI - Os Bltados e os Munlciplos deposlta­
r&o antes do Inicio da perfuração do poço, a 
Importância designada pelo Inspftor equiva­
lente, de ·acõrdo com o ori.:amento organizado 
pela I.l!'.O.C.S. a cinqüenta por cento (50%) 
do valor do material de revestimento a ser en­
corporado ao poço, mais clnqüenta por cento 
(50%) das despesas previstas de aparelhamento 
do mesmo; a parte de depósito correspondentP 
ao aparelhamento sera\ devolvida ao Interessado, 
caso a perfuração não dê resultadl:>. 

IV - Os particulares. Individualmente ou 
associados, e os sindicatos, cooperativas .ou lns­
tt.tutos, depositarão, an~es do Inicio da perfu­
ração, a 1Inport&ncla designada pelo Inspetor 
equivalente, de acõrdo com o orçamento organi­
zado pela I.F.O.C.S. a cinqüenta por cento 
(50%) do valor do material de revestimento a 
ser encorporado ao poço; caso as despesas com 
o material de revestimento sejam dl!erentes das 
previstas, proceder-se-A a um acêrto de conta&. 

V - Os_ depósitos de que tratam u alíneas 
m e IV do presente artigo serão leitos nas De· 
legaclas Fiscais pela I.P.o.c.s .. mediante as 
necessárias gulas. 

VI - No têrmo cuja assinatura deve prece­
der à construção de qualquer poço !eito com 
a cooperação da I.li'.o.c.s., constara\ a obriga­
ção do !orneclmen1Jo de Agua para atender às 
necessidades das populações circunvizinhas, em 
periodo de Bêca. • 

1 1.0 Serão custeados pelos solicitantes ou 
requerentes, reSll&lvadas apenas as despe11as de 
reparo e amortização daa perfuratrlzea, que cor­
rerão à conta da I.f'.O.C.S.: 

a) M perturações e aparelhamentos etetua­
doe fora da Area definida ao art. 2.0 da Lei 
n.o 175, de 7 d8 Janeiro de 1938 e facultados pelo 
parAgrato t&nlco do art. :i.o do presente decre­
to-lei; 

b) as perfurações e aparelhamentos feltoa 
em localidade& dotadas de serviços pt&bllcos de 
abasteplmento d'Agua, explorados por entldadee 

• pt&bllcas ou particulares; e 
c) as deijobstruçõea de poços e as renovações 

de aparelhamento. 
. 1 2.º As solicitações e 01 requerimentos de 

que trata êste artigo deverão ser dirigidos ao 
Impetor Federal de Obraa Contra as Sêcas. 

Art. s,o Picarão canceladas as autoriza· 
ções de perfuração e aparelhamento de poços 
cuJa execução, por culpa ou negllgêncla doe 
Interessados, não ocorrer dentro do prazo de 
três (3) anos a contar da data do deferimento 
do requerimento ou solicitação. 

ParAgra!o t&nlco. As dlaposlçõea dêste artl· 
IO attngen. a.e autorizações concedidos anterior­
mente à vigência dêate decreto-lei. 

Art. 7,0 Dependerão de aprovao&o do Ml­
n11tro da Viação e Obras Pübllcas, ouvida a 
I.P.O.C.S., u soUcltações ou requerimentos 
para a perfuração óu o ap1relhamento de poços 
que formem IJl.'UPOS superiores a cinco (t.i) uni­
dades. 

§ 1.0 A aprovação sl>mente tera\ lugar deade 
que não sejam prejudicadas as demais pertu• 
raç6es ou aparelhamentos e q\,l&ndo ocorram 
condições especiais, devidamente j~tl11cadM 
pelos lntereesados. 

1 2.0 Na consideração do ntimero mAxlmo 
de ctnco (5) poços para um mesmo sollcltallte 
ou requerente, ter-se-á em conta não apenas OP 
novos poços sollcltadoa ou requeridos, mas o 
total désws com oa JA slatentel. 

Art. a.o Dependerão da extatencla de moti­
vos de fõrça maior; a jufzo da I.P.o.c.s.: 

• I - A. aceitação de pedidos d,e nova.e pertu-
raçõee ou aparelhamentos de poços além das 
pautbllldades normais da referida Inspetoria. 

n - o transporta de psrfuratrtzes para 
atender a serviços e obras cujo orçamento não 
Justltlque as despesas com o dealocamenio, 

Art. 9.o Ficara\ a critério da I.F.O.C.S., a 
decisão de abandonar a perfuração, seja por ac:t· 
dente próp1·1amente de operaçA.o. seja por nAc 
ter dado o poço o resultado satls!atórlo, ncando, 
em qualquer caso, o solicitante ou requerente 
sem nenhum dlrelio a Indenização pelas dea• 
pesas que tiver feito ou vier a !azer em conse· 
qüência da mesma perfuração. 

Art. 10, O aparelhamento dos poços Dbe· 
decerA t.s prescrloõei e ao tipo Indicados pela 
I.P.0.C.S., atendendo t.s condições peculiares 
de cada cs.so, devendo o seu Inicio ser providen­
ciado 1<>110 após concluída a perfuração com 
resultado B&.tls!atórlo. 

Art. 11. Cabe ao proprletArlo conservar o 
poço e<> rupectlvo aparelhamento, man~ndo­
os em condições e!lclente. de functonamenio. 

Art. 12. A.os partlcular86.. lndlvldqalment1 
ou associados, e aos sindicatos, cooperativas ou 
Institutos que Infringirem o disposto nos arta. 
10 e 11 dêste decreto-lei a I.F.O.C.S. aplica.ri 
multe. cujo valor poderá atingir, contorme o 
caso.o total das deapesas teltas pela I.F.o.c.s. 
com o poço, lnclulBdo as de ~ortlzação da 
perfura triz. 

Art. 13. Por solicitação de entidades pd· 
blfoas federais, a I. F. O. C. S. poderá perfurar 
e aparelhar poços mediante condições de coope­
raoão a serem estabelecida& em cada caso e 
submetidas à aprovação do mlniltro da VlaçlO 
e Obras Pt&bllcas. 

Art. 14. A execução, pela I. F. o. e. s., 
de qualquer perfuração ou aparelhamento de 
poços de custo provAvel superior a CrS 20 000,00 
(vinte mll cruzelroe) depende de prévia apro• 
o&o do respi:ctlvo orçamento izelo ministro da 
Viação e Obras Públicas. 

ParAgmfo único. Os orçamentos das per• 
rações ou aparelhamentos de poços, até o limite 
máximo de crs 20 000,00 (vinte mll cruzeiros) 
serA.o aprovados mediante portaria do Inspetor 
de Obras Contra as Sêci.s que remetera\, trl· 
mestralmente, ao ministro da Viação e Obru 
Públicas, a11 cópias dos referidos orçamentos. 

Art. 15. Os casos omissos e as dt&vldu 
suscitadas na aplicação dêste decreto-lei serão 
resolvidas medl,ante portaria do ministro da 
VlaçãO e Obru }ilt&bllcas, ouvida a I. P. O. O. 8. 

Art. 18. O presente deereto-lel entrara\ em 
vigor na data de sua .publloaç&o, revogadas a1 
disposições em contrArlo, 

Rlo de Janeiro, 9 de fevereiro de 11144, 123,0 
da Independência e 5'.0 da Repdbllca. 

GETOLIO VARGAS. 
Jo4o de Mendonça Ltma. 
Ale:mndre Marconãee Ftlho. 

(DIArlo Oftctal, 11-2-944). 
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Decreto-lei n.• 8 289, de 14 de feYerelro de 1944. 

%Hap6e sõbre a actmtntatraç4o /iacaJ nos Terri­
tórios Federa'la cto Amapd, do Bto Bra~co, 
do Guapor~. de Ponta Por4, cto Iguaçu e de 
Fernando de Ncn:onha · 

o Pre81dent4!' da Rep11bllca, usando da atri­
buição que lhe confere o art. 180 da Cons­
tituição, decreta: . ' Art. 1.0 AI leis trtbutàrlaa federais apll-
civels ao Território do Acre extenalvaa aos Ter­
rtt.órlos orlados pelos Decretos-leis n.o 4 102, 
de 9 de fevereiro de 1942, e 5 812, de 13 de 
eetembro de 11N3. • 

Art. 2.0 As repartições arrecadadoras fe­
derais situadas nos · Terrltórioe ao Amapé., Rio 
Branco e Iguaçu tlcam subordinadas, respeu­
tivamente, às Delegaclas Plscals do Tesouro 
Nacional nos BstadOll do Paré., Amazonas e 
'.Parané.; . e as localllladas nos Territórloe de 

Ponta Por& e Ouaporé, à Delegacia Pleoal do 
Tesouro Nacional no Estado de Mato OrOlllo. 

Paragrafo (lntco. o Território de Fernando 
de Noronha fica eubordlnado à Jurlsdlção flscal 
da Delegacia Plscal do Tesouro Nacional no 
Estado de P.ernambuco e da Alfàndega de Recife, 
sendo quanto a esta na parte relativa à aqui­
sição de seloa. 

Art. 3.0 ll:ete decreto-lei entrar& em vtaor 
na da~ de sua pubUcaç&o. 

Art. 4.º Revogam-se as dlspOlllçõee em con­
tri.rlo. 

Rio d.e Janeiro, 14 de fevereiro de 1944, 123.0 

de Independência e 56.º da Rep(lbllca. 

GETOLIO VAROAS. 
A. de Souaa Costa. 
Alezandre .llaroondea l'Uh.o. 

(D1'rlo Oficial, 18-2-944), 

ATOS DIVERSOS 
MINISftRIO DA .A.GRICULTUBA 

De'partamenw Nacional da Produção Mineral 

DIVISÃO DE AGUAS 

Edital 

Em obediêl}cia ao disposto nos H 1.0 e ·2.0 
do art. 5.º do Decreto-lei n.º 2 281, de 5 de 
Junho de 1910, faço p(lbllco' para conhecimento 
doe lnteressadoa, que a Div~o de Aguas do 
D. N. P. M. do Ministério da Agricultura, 
depois de meticuloso estudo. considera do do­
mlnlo da UnlAo, as águas do canal denominado 
Itá, em tõda sua extensão. situado no Dis­
trito Federal, defluente do rio Guandu pela 
sua margem esquerda e que se lança na bala de 
Sepetlba. 

\ 

Bata concluelo se apóia na letra b do ar­
t'8o l.º do Códl.l!o de A111as combinado com 
o Inciso IV do art. 2.0 do Decreto-lei n.o · 952 
de 11 de 11etembro de 1944 e no fato daquele 
canal transportar lgua da Unllo. 

Dentro do prazo de (90) noventa dlall, 
contados da publicação dê1te edital, deverão 
os Interessados apresentar ao Oonaelho Nacio­
nal de Aguas e Energia Blétrtca u reclama­
ções que Julgarem dever tuer. 

Nota: A ldentlflcaçlo dit. canal 'foi feU:a 
segundo a planta aerofotogramétrlca n .0 1 813, 
do Distrito de Sepetlba, do Departamento Na­
cional de Obras de Saneamento. 

(D1'rlo Otlolal, 17-2-9t4), 

.. . 

..... 
- A.' fowgrafla é um excelente documento seogrAttco. desde que M sa.lba exatamente o local 

fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geosrafla u fo&ocraflu panorimlcaa que 
poau!r, devidamente legendadas. · 
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, 
Integra dos decretos, decretos-leis 

e demais atos de interêsse geográfico 
BAHIA 

Decreto-lei n.0 174, de 18 de fevereiro de 1944 

.&itera o quadro do pesaool dooente-admtn'8tra· 
ttvo da Escola PolitécnCca da Bahia e dd 

"'outraa pr~ 

O Interventor Pederal no Estado da Bahia, 
lia conformidade do disposto no n,o V do art. 
6.º do Decreto-Lei federal n.º 1 302, de 8 de 
abril "de 11139, modificado _pelo Decreto-Lei n ,t 
5 Ml, de 21 de mato de 1943, decreta: 

Art. 1.0 - Ficam equiparados, para todoe 
os efeltoe, os profesaôres catedràtlcos do mes· 
mo eatabeleclmento de ensino superior (Ta.bila 
m, cla1Se X"). 

Art. f.! ~ Ficam crladoe, na forma do 
disposto no art. 43, parágrafo 1lnlco do Decre· 
to·lel n.o 114', de 15 de dezembro de 1943, mall 
3 lugaree de aulstentes na Escola Politécnica 
da Bahia, sendo 1 para as cadelraa de "M~· 
nica Aplicada, Bombas e Motores HldrAullcoa", 
"Hldràullca Teórica e Aplicada" e "Termocllo­
n&mica. Motores Térmlcoe e de Ar Comprlml­
do"; ·1 para a cadeira de "Flstca" e para aa 
cadeiras de "Eletricidade" do CUrso de En· 
genhelros Civis e de EngenhlrOll Eletricistas; 
1 para as cadel.ras de "Geologia Econômica e 
Noções de Metalurgia". "Materiais de Cons­
trução", "Tecnlcologla e Proceasos Gerais de 
Construção", "Qu!mtca Tecnlcológlcia e Anall· 
tlca" e para as cadeiras de "Qulmlca dos Cursos 
de Engenheiros Industriais. 

Art. 3,0 - Revogam-se as dlsposlçõe. em 
con~io. 

Cidade do Salvador, em 18 de fevereiro de 
11144. - Benato Aletzo, Interventor Federal. 
Artur C~ BerengutJr. 

(D!f.rlo Oficial, Bahia, 19--2·944). 

-te 
Decreto-lei n.• 179, de 28 de fevertl!lro de 1944 

AutorWa o Goohno do Estado a promooer a 
aqutatçc2o e altenoç4o de tmóve'8, 4e ac6rdo 
com o plano de urbaniaoç4o da eat4nota 
h.idro-mtMral de ltaparica e dd outraa pro­
tl(cUncta8. 

O Interventor J'ederal no Estado da Bahia, 
no uao de suas atrlbulçõee, obeilrvl'ndo o 
dispo.to no art. 6.º do Decreto-L,e1 federal ·D.0 
1 202, de 8 de abril de 1939, 

Decreta: 

Art. 1.0 - Fica o Oovêrno do Batado au· 
tcn1zac10 a adqu1rtr medi.ante ac6rdo am18'· 
vel ou d-proprtaÇlo, 08 imóveis n~rl.oe e 
üteta t. uecução do plano de urbanlsao&o da• 

quela est&ncla h1'1'o-m1neral, aprovado pelo 
Decreto estadual n.o 12 880, de 22 de aetembro 
de 1943. 

Art. 2.0 - Pica, outrou1m, o Oovêrno do 
Estado> autorizado-. vender, com base em pre­
çdl! mln1m0e comtalltea de tabelas para tal 
flm avrovadaa e mediante concorrência ·ou 
hasta pública, os lotei de "terreno dentro do 
perimetro previsto 110 Plano da Cidade e os 
remanescentes de aqulalQÕff amlgt.vels ou de 
desapropriações, bem como proceder à redla· 
trlbulção doa mesmos, de acõrdo com o Plano 
de Urbanlzaçãp, 

Art. 3.º - O produto daa allenaç&a de 
que trata o artigo anterior, .será apllcado em 
novas aquisições de lmóvela e em obras e 
melhoramentoe da est&ncla, dentro do plano 
e programas anuais aprovados. 

Par~fo ünlco . - A Prefeitura caberi 
estudar, orgaAl.Mr e encaminhar t. aprovação 
do llBCl'etárto da Vtaç&o m prCJtP'IUD&B anuats 
de serviços. 

Art. 4.º - A execução doe servlçoe poderã, 
a crltérlo do 81 V .- O . P. ficar a cargo direto 
da Prefeitura ou ser contratada com partlcu· 
laree, na fonna mais conveniente, sujeita sem­
pre à fl&calllllaçlo e orientação técnica da D1• 
retoria de Obras Públicas e Urbanismo. 

Art. 5.º r Para execuçf,o do artigo 3.0 fica 
o B. V. O . P. autorizado a abrir, no Bancio do 
Brasil ou Caixa Econômica, uma conta eape· 
clal sob o titulo - serviço e Obres da EstAn· 
ela Htdro-llllneral de Itapartca - a ser movt• 
mentada pela D. O. P. u. com o visto do 
8. V. O. P. 

Art. 6.º - São declaradoe de utilidade 
p'llbUca, para efeito de d-proprlag&o, 08 lmó­
vels atingido pelo Pl.u.o de Urbanização da 
Estância Hldro-llllneral de Itapartca, aprovado 
pelo Decreto estadulll n.o 12 880, de 22 de se­
tembro de 1943. 

Art. 7.º - Revopm .. e a.a dtapoelções em , 
com.trárto. 

Cidade do Salvador, em 28 de fevereiro de 
11144. - Renato Alet:o, Interventor :redera!. -
Osvaldo César Btos. - GuUll.erme MarbacTC. 

(Dlàrlo Oficial, B&hta'; ~-2-D44): 

' 
-te 

PARAN.l 

Decreto-lei n.• 202 

o Intervent.or Pecleral no J:atado do ·ParanA, 
qa conformidade do dlspoeto no art. 6.º, n.c 
I, do Decreto-lei federal ·n.o 1 202, de 8 de 
abril de 111~. 
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Decreta: 

Art. 1.0 - Enquanto os munlcfploa novoa, 
orlados pelô Dtjcreto-lel n. o 199, de 31 de de· 
zembro de 1943, não d18puserem de legislação 
próprlB, reger-se-lo pelas leis dos munlcfp!Oll 
doe quais foram desmembrados, 

Art. 2.0 - Pica deslgnadd o próximo dia 
28 do corrente para lnstal11Ção das novas clr­
cunscrlç6ea e a Investidura das respectlvaa · 
sedes, em seus novos foroa. 

Art. 3.0 - lbte decreto-lei en.tira.rf. em 
vigor na data de wa publicaoAo; revopctaa 
as dlaposlçõel em ~trf.rto. 

Curitiba, em 26 de Jánelro1fe 1944, 123.0 da 
Independ&nclB e 56.0 da ' República. - .Manuel 
Btbas. - Cap • .f'.ernando Fjpru. 

(Dlf.rlo 011clal, Paranf.. ·4-2-1144) • 

-+: 

SANTA CATAR~A 

Decreto-lei n. o 962 

Jlod'ffca arttgoa dCI let cie orgaALellç4o ftuiloi4rta 
cio Batlldo 

O InterVentor Jl'ederal no Estado de Santa 
catarina, uaando da atribuição que lhe con· 
fere o art. s.o, n .o IV, do Decreto-lei federal 
n.o 1 202, de a de abrll de 1939, e devidamente 
autorizado pelo senhor Presidente da Be· 
pública, 

Decreta: 

Art. 1.tt - Picarão assim redlgldoa os ar­
tlll09 1.0. 2.0, 4,0, 5,0, a.o, 49, 156, 116 e 197 do 
Deoreto-lel n.o ~1. de 19 de março de 1940: 

"Art. 1.0 - O terrltótlo do Estado para 
a admtnlatração da Justiça, dlvlde-~e em co• 
ma.roas, dlatrltoe·. e sub-dtatrltoe, formando, 
porim uma aó clrounacrlção para os atos de 
compe~nclB do Tribunal de Apelação". 

"Art. 2.0 - As comarcas. os dlatrltos e oe 
1Ub-dlstrltoa serão cr!Bdos na lei de fixação 
da dlvlaAo admlntatratlva e Judlclf.rlB do Ba· 
tado". · 

"Art. 4,0 - As atuais coma:vcaa ficam 
clas81flcadas da aegumte forma: · 

I) Pertencem ~ primeira entrlncla: BI· 
guaçu, Bom Retiro, Concórdia, !birama, Or· 
leães, São Joaquim, Tlfllbó a Uruçanga. 

II) A segunda ent'rãncla: ~~nguf., Brua· 
que, caçador, Campos Novoe, CrelClúma, Curi­
tibanos, Indalal, Jaraguf., Joaçaba, Palhoça, São 
José e Serra Alta. 

m) A terceira entr&ncla: Canolnhas, Ita· 
Jaf, Laguna, Mafra, · Põrto União, Rio do Sul, 
S&o Pranelaco do Sul, TIJucu e Tubarão. 

IV) A quarta entrância: Florlanópolla, 
Blumenau, Jolnvlle e L&Jee". 

"Art. 5.º - As comarcae. OI dlatrltoe e 
aub-dtatrltoa aerão lnetaladoe pela forma de­

. terminada na lei de fixação da .,dlvteão adml· 
n.tatratlva e Judlolf.rlB do Eatado • 

Art. a.o - Haveré., ~m cada dlatrlto ou 
aub-dlatrlto' dolll julz1111 de pai". 

"Art. 49 - Haverá um Juiz substituto em 
cada uma das seguintes ctrcunecrlçõea Ju­
diclf.rlaa: 

1.11 - Flortanópolla (sede), Biguaçu e s~o 
Joet. ' 

2.• TIJucae (sede), l!ruaque e Palhoça. 

' 

3.•. - Blumena11 (lede). Iblrama, Indalal, 
ItaJaf, Rio do Sul e Tlmbó. 

4.• - Jo!nvlle (sede), canotnhall, Jaraguf. do 
Sul, Mafra, São Jl'ranctaco do SUi e Serra Alta. 

s.• - Joaçaba (sede), Caçador, Concórdia e 
Põrto UnlAo. 

6.• - L&Jee (sede), Bom Retlro, Campos 
Novos. CUrltibanoe e S&o Joaquim. 

7.• - Tubarão '(eede), Araraniruf,, Crellciú· 
ma, Laguna, Orleães e Uruçanga". 

"Art·. 56 - Os J~ea de paz serão nomeadoa 
na forma do Decreto-lei federal n.• 536, de 5 de 
JUiho de 1938, dentre cidadãos maiores de 25 
anos, domiciliados no dtatrlto ou sub-distrito, 
reconheçldamente proboa e capazes, servindo o 
primeiro nomeado, que nas suu fal€a1 1 Impe­
dimentos, aerá subatitufdoe pelo segundo". 

"Art. 116 - Compete ao juiz de paz, aem 
preJulzo de Igual atribuição conferida àa au• 
torldadJ!s pollciata: 

I - Proceder a corpo de delito e a auto de 
nagrante . . • 

II - Conceder f!anoa. . 
III - Prender oe culpados. em aeu dlatrlto 

ou sub-dtatrito, noa caaoa permtUdoa por lei. 
IV - Nomear l&d·hoe escrivão do Julmo, tra­

dutor. tnt6rprete e oficial de JueUoa. 
V - Exercer aa :tunções de Juiz de caaa­

mentoe. 
VI - Fazer cumprlr mandado de lnUmação 

a Juradoe resldentee em seu distrito ou aub­
dWtrlto. 

VII - Arrecadar e a.cautelar pr§lsôriam.ente 
os bens de ausentes, vagos e de e , até que 
providencie a autoridade compete • • 

VIIl - Subatltulr o Juiz de direito, na falta 
ou Impedimento do Jul& eubatituto, exceto noa 
casos prevlstoe no ºart. 236, parê.gra;fó Antoo, 
na. Ia IV". 

"Art. 197 - O Juiz de direito, o promotor 
p'Õbllco e os auxlllaree de Juetiça aão obrigados 
a residir na eede da comarca, dlatrlto ou sub· 
dtatrlto, e o Juiz substituto na sede da clrcUnS· 
crlção". 

Art. 2.0 - No dlatrlto que PBIDI' a aub­
dlatrlto, pela. lei de fixação da dlvtaão adml• 
ntatratlva e Judlclf.r!a do Estado, continuará o 
eecrlvão de pu a exercer aa auaa atuala atrl• 
bu!ções. 

Art. 3.0 - Na comarca de Jl'lorlanópolla: 
a) o oflc:io do regtatro de lmóvela da eede 

comprBt'nderé. o sub-dtatrlto do Estreito, confor­
me a encorporação dêste àquela sede, pela let 
de fixação da divtaão admlnlatratlva e Judlclf.· 
ria do Estado. 

b) o qficlo do regtetro de Imóvel• dos de· 
mata dtatrltoa oontlnuart. a compreender oe 
sub-distritos do Saco dOB Llmões e da Trindade. 

Art. 4. o - Pica revopdo o pari.grato únlco 
do art. 5,0, do Decreto-lei n.o 431, de 19 de 
março de 1940. 

. Art. s. • - i:.te decreto-lei entram em vl&Or 
na data de &Ua publlcao&o revogadas u d.18po-
1lçõee em oontrt.rlo. 

Palt\Clo do Govêrno, em Plor!anópolll, ·2 de 
fevereiro de 194,. - Nereu Bamoa. - lt>D 
d'Aqutno • 

(Dlf.rlo Oficial, Santa Catarina, 3-2-944). 

""' Decreto n.• 238 

o Interventpr Pederal no Estado d.e Santa 
Catarina, de conformidade com o dlepcato no 
art. 7.'0, n.o I. do Decntq-lel, n.0 1 202. de 8 
de abril de 1939 e noa t6rmoe da lei n.0 71, de 
26 de aso.to de 11136, 
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Decreta: 

Art. ·1~º - As ctrcunecrlções e sedes das 
Residências subordinadas à Diretoria de Estre.· 
das de Rodagem ficam assim delimitadas: 

Besiàéncia àe .FlbrtanópoHa 

A Residência de Florianópolis, com sede na 
cal)ital do Blltado, limita-se com as Realdtncias 
de J9invlle, Blumen,u, CUritlbanoe, Lajes e 
Tubarão. 

A poligonal que define os seue limites co­
meça ·Da foz do rlO Itajai, segue até a cidade • 
de Nova Trento; dai toma direção de Itupo· 
ranga., até encontrar o rio Batalha; dêlllle ponto, 
continua até Perimbó; toma a direção Bom 
Retiro; dessa localidade segue até a vila de 
Anltápolls e continue. até São Bonlfllcio; de.l 
com a direção de Paulo Lopes, se prolonga até 
Q mar. 

~~ de J~ínvtle 
A Residência de Jolnvlle, com sede nessa 

clde.dé, confina com as Residências de Cano!· 
nhaa, Curltlbanoe, Blumene.u e Florianópolis. 

A poligonal que deltnilta essa Besidêncls 
começa na foz do rio Itajai, segue até o morro 
da Luz, divisa entre os munlciploe de Blume­
nau, Tlmbó e Je.raguà do Sul; toma a direção 
do morro situado a· oito (8) qullômetroe além 
das cabeceiras do rlo Talàzlnho; toma a dlre· 
ção ,d.a vila de Italó e, daí segue para a cidade 
de&afra. 

Besld<!ncía de Blumenau 

A Residência de Blumenau, com sede nessa • 
cidade, confina com as Residências de Jolnvlle 
Ce.nolnhas, ·Curitibanos,. Lajes e Florianópolis. 

A poligonal que define os seus limites co­
meça na foz do rio Itajai, segue até o morro 
da Luz, divisa entre os munlcfplos de Blumenau 
Tlmbó e Jaragull do Sul; daf continua aU! 
encontrar o · morro situado e. oito (8) qullõ· 
metros além das cabeceiras do rio Talàzlnho: 
toma a direção da cidade de Rlo do Sul; prolon· 
ga-se até ·encontrar o rio Batalha; dai _segue 
até Nova Trento : desse. localldale toma a dlre· 
çAo de Ite.jai e segue Q ponto de origem, na f02 
do rlo ItaJe.1. 

Buíd<!ncta de Lates 

A Reeldêncla de Le.Jes, com sede nQSSa cl· 
de.de, confine. com e.s Residências de Tubarão, 
Plorlanópolls, Blumene.u, Curitibanos e Joe.çe.be.. 

A poligonal que delimite. esse. Residência 
começa nas ca.becelre.s do rio das Contas;· e.com· 
pe.nhe. os contornos de. serra Geral, limites 
intermunicipais de Siio Joaquim e Bom Retire 
com Uruçanga, Orleães, Tubarão e Palhoça; en­
contre. e segue a linha sêce. que Uga Anltápolls 
a Bom Retiro; esse. última s•gue até Perlmbó; 
dai continua e.té,e. passagem d!l-

1 
estrada :fndlos· 

Rio Grande do Sul, Sõbre o rw Ca.noos; segue 
até Correia Pinto; dessa localidade tome. a 
direção de Ce.ru, pa.sse. pela vila de Inécio Oli­
veira e se prolonga até o rlo Uruguai. 

BesUUncla de Joaçaba • 
A Residência de Joe.çe.ba, com sede nessa 

cidade, confine. com a.a Residência.a de Lajes e 
Curltlbanoe. 

A poligonal que' derlnfi! os ,eeus limites co­
meça no rio Uruguai, tomà e. dlreçló de Inâclo 
de Ollvelra, Ce.ru, e.té Correla Pinto; de.( segue 
até a passagem da estrade. Campos Novos-Curl· 
tlbe.nos, sôbre o rio Me.rombe.s; dêsse ponto 
segue até Te.nge.rll; toma direção de Hersllló· 
polis e se prolonga até o limite com .o Estado do 
Pe.re.ni. 

-'1-

Bulcte,icta de Tubart!o 

A Bqldêncls de Tubarão, com sede nessa 
cidade, confine. com as Residências de Florlanó· 
polis e Lajes. 

A pollgone.l que define os seus llmltes come­
ça no Oceano, nas proximidades de Paulo Lopes; 
atravessa essa localidade e segue até São Bonl· 
ficlo; toma a direção de. vila de Anltápolls; dai 
segue na direção de Bom Retiro, até encontrar 
a serra Geral; acompanha os seus contomoe, 

'limites Intermunicipais de Bom Retiro e São 
Joaquim com Palhoça, Tubarão, Orleãee e .uru­
çanga, até as cabecelraa do rio das Contas. 

Besíd<Bncía de Canolnhas 

A Residência de Ce.nolnhas, com sede nessa 
cidade, confine. com as Etesidênclas de 'Curltl· 
be.nos, Blumene.u e Jolnvlle. 

A poligonal que detme 08 s~s limites co­
meça na me.Is alta cabeceira do rio Jangada; 
toma a direção do povoado de O&mpo Alto; 
segue até o morro situado a Olto (8) qullõmetros 
das cabéeelras do rio Talbzlnho; dêsse ponto 
toma a direção de Itaió e, dai, segui: até Mafra. 

Besidêncta de Curtttbanos 

A Residência de Curitibanos com sede pro­
visória na cidade do Rio do Sul confina com aa 
Residências de Joaçaba, Lajes, Plorlanópolls, 
Blumenau, Jolnvile e Canolnhas. 

A poligonal que define 08 seus limites co­
meça ne. ma.Is alta cabeceira do rio Jangada; 
fjoma a direção do povoe.do de Campo Alto; 
segue até o morro situado a oito ,(8) qulll$me­
tros das cabeceiras do rio Te.làzlnho; dêsse 
ponto tome. a direção da cidade do Rio do Sul 
e se prolonga e.tt!' encontrar o no Batalha, na 
linha sêce. Nove. Trento-Itupore.nga; segue até 
:Perlmbó; dêsse ponto contlnúe. até a passagem 
da estra.da índios-Rio do Sul, sôbre o rio Canoas; 
toma a direção de Correia Pinto; dessa locali­
dade segue até a passagem da estrada Campos 
Novos-Curitibanos, s&bre o rlO Marombss; dai 
contlnúe. até e. vila de Tangarll; toma a dire­
ção de Herslllópolls e se ·prolonga até o llmlte 
com 9 Estado do Parani. 

Art. 2.0 Bevçigam-se as disposições em con-
tnrlo. • 

Palf.clo do Oovêmo, em Florianópolis, 31 
de Janeiro de 1944. - Nereu Bamo1. 

(D. O. Santa Catarina - 2-2-944), 

iC 

co111hssAo REVISORA DO QUADRO 
TERRlTORIAL DO ESTADO 

Resolução n.• 1 

A Comlsdo Revisora do Quadro Territorial 
do Estado de Santa Catarina, no ueo de suas 
atribuições, é 

Considerando o disposto no art. 13 e seue 
pe.rllll'e.fos, do Decreto-lei federal n.0 311, de 
2 de março de 1938, combinado com o e.rt. 2.0 
e seue pe.rign.foe, do Decreto-lei este.dual n.0 

941, de 31 de delllembro de 1943, , 
COllllidere.ndo, e.inda, o que estabelecem as 

.:ltêsoiuções ns. 2 e 3, respectivamente, de 28 e 
29 de março de 11l38, do Diretório Central, do 
Conselho Nacional de GeoKrafla, 

Resolve: 

Art. 1.0 São 1111 e.baixo discrimine.das as 
Prefeituras Municipais que deverão apresentar 
mapas de seu território. em duas vias, auten· 
tl.Cadall: Arague.rl, Ara.ranguà, Blumenau, caça 



Sl8 • BOLETIM QBOORAPICO 

dor, Campos Novos, Canolnhas', Concórdia. Plo­
rianópolls, Imarul, Joaçaba, Joinvlle, Laguna, 
Nova Trento, Palhoça, Põrto UniAo, Rio do Sul, 
São José e Videira. 

Parágrafo único. Recomenda-se às Prefel· 
tur&8 que envidem todos os esforços no seµtldo 
de apresentarem o melhor mapa que lhes seja 
possivel elaborar, evitando a feitura de simples 
Cóplaa doe trabalhos executados em 1939. 

Art. 2.0 O mapa do território municipal re­
presentará a linha de limite do munlclpio e as . 
dlviBas lnterdistrltais, as sedes municipais e 
distritais, (com suas altitudes) os povoados e 
principais fazendas, rios, lagoas, cascatas e que­
das d'água (com suas alturas), llbas, cabos e 
pontas, grutas, p&ntahos e ban'tlados, pontes, 
Unhas de relêvo e picos (com suas altitudes), 
estra.daa de ferro, rodovlaa e caminhos carroçé­
veis caminhos para cargueiros e picadas, li· 
nhas telefônicas, telegritlcas e de energia elé· 
trlca, estaçõed de correio, telégrafo e rádio-co­
municação e navegação fluvial. De todos os 
acidentes, serão registados os nomes. 

1 1.0 O mapa, que deveri ser apresentado 
numa !Olha cujas dimensões mínimas sejam 
1,00 metro por 0,70 centimetros, terá uma escala 
de 1:150 000, 1:200 000 etc. 

f 2.0 Sempre que · nio seja pOSt1ivel a re-· 
presentação da rêde de meridianos e paralelos, 
traçados de melo em melo grau, o mapa 1nd1· 
cará, mediante uma flecha, a direção NS, de-

.tinindo o rumo do N. :magnético (NM) ou ver­
dadeiro (NV). 

Art. 3.0 Farão parte dos mapas as plantas 
das áreas urbana e suburbana da cidade, sede 
do município e dad vllas, sedes dlstr1ta1'. 

Parágrafo único. Figurarão nas referld&ll 
plantas os arruamentos com as respectivas de­
nominações, e, em forma esquemática, as ..,cii­
tlcações. Os prédios p1lb11cos deverão ser 8118i· 
nalados em destaque. ·· 

Art. 4.0 Deverá ser apresentado com · o 
mapa, também em duas vias, devidamente au­
tenticadas, um relatório minucioso, pelo qual se 
conheçam os " trabalhos de campo empreendi· 
dos e respectivos operadores, as fontes de ln· 
formações e documentos utUizados", etc. 

Art. 5,0 Os trabalhos de que trata a pre­
sente Ri'Solução devem ser apresentados a esta 
ComlsllAo Revisora, para crítica até o filtimo 
dia do mês de. setembro. , . 

Art. 6.º A Secretaria da O.R.Q.T. presta­
rá todos os esclarecimentos necesaárlôs à fiel 
obeervAncla do disposto nesta ResOlução. 

Joa' Nicolau Bom. - Re'Preeentante do DRG. 
LourtvaZ C4mara - Representante da JERE. 
Evaldo Schaelfer - Diretor-Geral do Departa­
mento das Municipalidades. Aroldo Caldeira -
Cartógl-ato-chete do D .E.E. e Secretário da 
Comissão. 

(D. O. Santa Catarlna-.14-2-944) • 

. , 

--

Se precisar de alguma Informação sôbre a geografia do Brasil, dl.rtJa-se ao CoDJ1elhO 
. Nacional de Geografia, que o atenderá pronta e satlsfatôrlam.ente, 



'Legislação municipal 

Íntegra dos decretos, de~retos-leis e demais 
atos de interêsse geográfico 

l'LORIANóPOLIS (Santa Catarina) 

J>-*on.•1 

' PU4 oa siertmetro1 iirbano e awbvrtlano da 
ctclade de rloriandJJoHs e da iieza de In11l'6«1 

O Prefeito Municipal fie Plorlan6poll8, uaan-. 
O,o da atribuiQAo que lhe confere o art. 12, 
~ nr. do DecrMc>-lei n.o 1 202, de 8 de abril 
de 1938, 

Decreta: 

Art. 1.0 Picam flxados os perfmetroa urbano 
e aulinlrbano da cidade de Plor~l~ como 
segue: 

P,,-imetro urba~ 

oomeoa no lado do continente, na ponta da 
Ilhota, e /segue por uma llnha sêoa até a 
ponte de olmento armado exlstente na estrada 
para São José, no pé do morro do Geraldo, dai 
segue com rumo N vérdadelro numa extensão 
que regula 900,00 metros até cruzar com uma 
área que passa atrás da l.gl'eJa de Noeaa Senhora 
de P'átlma, aonde está plantado um marco de 
pedra; daf contln'Q:a por uma paralela às ruas 
Afonso Pena e Marechal Hermeii até ao marco 
na praia da bafa norte de Santa Catarina; se­
gue por uma linha reta até a ponta do Recife 
no 1.&do da ilha de Santa Oatarlna; dêese ponto 
conflinua por uma llnha Bêca que, paaaando pela 
blfurcaQlo 'das ruas Rui Barbosa e Arlstides 
.Lõbo se prolonga até ao marco Bltuado a 300,00 
metros da rua Rui Barbosa; daf continua .para­
lelamente e a 300,00 metros das ruas Rui Bar­
bosa, Frei oan-. Demétrio Bibeiro, aventda 
Mauro Bamos, ruas Sllva Jardlm e José Mendes. 
procurando alcançar a nascente do córrego 
Butráaio; desce por êste até a sua foz na baia 
aul de Santa Catarina; dêBSe ponto segue por 
uma JJnha reta até a ponta da Ilhota. 

Perlmmo auburba110 
Oomeoa na foz do rio Ara'djo, na bata sul de 

Santa Oatarlna, sebe por êle até a aua nascente 
mals oriental; daf, oontlD'(aa pelo divlsor entre 
as águas que correm para as bafas norte e sul 
de Santa Oatarlna at6 alcanoar no morro Major 
Garrtga a nascente do rlo Büchele; desce por 
ês,te até desembocar na bafa norte de Santa 
Oátarlna; continua pelo mar até a foz do rlo 
das Três Pontes ou do Sertão; sobe por êste ao 
Dl$l'CO de pedra plantado no ponto epi que 
êle cruza 90m a estrada das Oamarlnháa; daf 
segue por uma linha aêca até ao extremo norte 
do morro do Pantanar; continua por êste IQorro 
e pelo Gema d'Ovo, até a ponta do PerruJo na 
bafa sul de Santa Oatarlna; da1 segue pelo mar 
até a foz do r1o ArallJo, 

:Art. 2.0 Os perfmetros urbano e suburba­
no dl!. vila de Inglêaea são oe aballto dlscri· 
minacl'os: 

Perfmetro iirbano 
Oom~ na prala do marco A, áonde tem inf­

oio o Oottão e segue por uma Unha sêca per­
pendicular à prala, com uma extensão de 100,00 
metros até ao marco B; daf segue paralelamente 
à Prala, fazendo um percurso de 50,00 metros 
até ao marco O; dêaae ponto,. por outra per­
pendicular à prala alcança novamente o mar, 
no marco D, pelo qual segue até ao ponto lil,tclal. 

Perlmetro avbvr!Jano 
A zona suburbana aerá oonstitufda por uma 

faixa de G00,00 metros de largura que envolv.e 
a zona urbana. 

Art. 3.º Bevogam-88 as dlspoa!Qões em oon-
trárl:o. • 

Prefeitura Municipal de Plorlanópolls, em 
29 de Janeiro de 1944. - Rogério Vtetra, Prefeito 
Municipal. - ManveZ Ferretra de MeZo, Diretor 
padrão V. - O. P. Machado, Diretor, padrão V. 

B. BothaahZ, pelo Diretor, padrão Z. 

(D. O. - Santa. Catarina 3-2-944) , 

• 
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Resoluções do Instituto Brasileiro 

tde Geografia e Estatística 

Comissão Censitária N acio~al 
~ 

Ementário das Resolitções n.08 54 a 61 aprovadas no ano de 1942 

Resolução n .o 54, de 16 de Janeiro de 1942 . 

1 

Besolu~ n.o 58, de 30 de abril de UN2. . , 
Dl.sP&e aõbre a crtac.Ao do ServiÇO de Subals­
têncta da DlreÇão é:rentral do Rec~en­
to e dá ouU-U providências. 

Concede ao peesoal mensalista do Serviço 
Nacional de Recenseamento, que não põde 
iiozar f6rlas por . contlngênclas dos servlçoe 
censltârlos, um abono correspondente a 15 
dias de remuneração. . Resolução n.o 59, de 8 de maio de 1942. 

Beeoluç6o n.o ~. de 16 de Janeiro de 1942. • Fixa • distribuição da dotação destlnada a 
Oodelsna asnidectmentos ao pr<>aiuor Glor- atender, no exerclclo de 1942 as despesas 
slo · Mortara peloe llWVlço. prestados ao da Com18do CeneltA:la Nacional. 
BruU. 

R.lloluç6o n .o 56, de 6 de fevereiro de 1942. 
DlsP6e eõbre a adesão. da Coml.ssAo cenet-

. tárl& Nacional ao :X Congresso Brasileiro de 
Geografia. 

' Beeolui;Ao n.º 57, de 30 de abrU de 1942. 
Dlapõe eõbre a subetltuloAo, em caso de Im­
pedimento eventual, do Presidente da CO. 
mlldo Cenllltirla Nacional e dA outras 
proVldênclu. 

Resolução n .o 60, de 15 de maio de 1942. 
Encarece 11 nece1Bldade de providências do 
I.B.G.E. Junto ao Governo da República, 
no sentido de ser prorrogado o mandato ela 
Comlsllão Censitârla Naclo:µ.al. 

Reso1ui;Ao n.o 61, de 15 de :inalo de 1942. 
Provê à dlllcrtm1naç6o de verbas para o 
Becenaeamento Geral de 1940, no exerciclo 
de 1943. 

• 



Conselho Nacional de Estatística 
Assembléia Geral ·. 

Integra das Resoluções de inÍerêsse geográfico aprovadas em 1939 

Resolução n.• 122, de 14 de Julho de 1939 

Jlo/Ji./fca 4Újl0d90ea ela Beaoluç4o n.0 28 de 3 
' de fulho de 1937, ,6bre a leitura de rela-

tórloa • • 

A Assembleia Geral do Conselho Nacional 
de EstatiBtlca usando das suas atribuições, e _ 

Considerando ser altamente recomendAvel 
tomar a Assembleia Geral do Conselho Nacional 
de Estatlstlca conhecimento dos relatórios apre­
sentados pelos delegados a ela credenciados, 
sôbre as atividades ·dos órgãos centrais e regio­
nais de estatlstlca; 

Considerando, todavia, que a norma acon­
selhada pela Resolução n .0 28, desta Assembléia, 
de procederem os delegados à leitura dos res­
pectl vos relatórios, em plenário, reduz o tem- ' 
po d18ponlvel pars. o estudo dos assuntos suJel· 
tos a debate; 

ResOlve: 

Arl. 1.D Cada delegado credenciado à 
Assembléia Geral do Conselho apresentarã ao 
Presidente, até o <lia 1.• de Julho, 50 exemplarea 
do seu relatório, referente às atlvfdades dos 
servlcos de estatlstlc!à Integrados no sistema 
representado. 

An . 2.0 A Secretaria Geral do Instituto 
provldenclarã sObre a distribuição de um exem­
plar de cada relatório aos membros da Aaaem­
bhUa, ficando a obrigação prevista na Resolu­
ção n.o 28 (art. 1.º). restrlia à leitura de um 
breve resumo do aludido documento. 

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1939, 4.• do 
Instituto. - Conferido e numerado. Alberto 
Martim, Secretãrlo Assistente da Assembléia. 
- Visto e rubricado. M. A. Teú:etra de Fretta11, 
Secretãrlo Geral do Instituto. - Publique-se. 
Joa~ Carlos de Macedo Soares, Presidente do 
Instituto e do Conselho. 

Resoluçã~ n.0 ns, de 19 de Julho de 1939 

Manda incluir o estudo cto esperanto, como 
i4ioma au.:z:mar àq estatfattca brlUl~ira, na 
programa do cwso anual de aper/etçoamento 
mantido pelo Jmtituto · 

A Assembleta Geral do Conselho Nacional 
de Eatatlstlca, uiiando das 8Wl6 atribuições, e 

Considerando que, em virtude da Resolução 
n.0 82 desta Assembléia, o ID.stltuto, adotou o 
esperanto como Idioma auxlllar da estatlstlca 
bnWlelra; 

Considerando a larga e slmpàtlca reperc1188&o 
que essa Iniciativa teve nos meios esperantistas 
do pafa e do estrangeiro; 

Considerando também que o Instituto j6 
Iniciou a utilização do espera'nto como Instru­
mento de dlvuigação ao publicar o primeiro nú­
mero do Statistika Beaumeto, que foi larga­
mente dlstrlbuldo e alcançou 08 fins a que se 
destinava, como revelam ae Inúmeras cattas 
de solicitação e agradecimento recebidas pele . 
Secretaria Geral, todaa elas jà respondidas na­
quele Idioma; 

Considerando que a Secretaria GllJ'al, graçaa 
à lnexcedlvel boa vontade do Dr. Couto Fer­
nandes, ilustre presidente da Liga Esperantista 
Brasileira, organizou com proveito um curso de 
esperanto para os funclonàrlos do sistema es­
ta tfstlco federal; 

Consldei:ando, portanto, a conveniência de 
também haver funcionários dos sistemas regio­
nais em condições de utilizar o Idioma lnter­
naclQnal; 

Conslc2erando que o curso anual de estatís­
tica para os estaglàrlos estaduals'constltul ótima 
oportunidade para realizar-se aquêle deaide­
ratum, pois que o estudo culdadoao do espe­
ranto durante os dois meées de trabalhos leti­
vos, sera suficiente para que possam 08 alunos 
ler o Idioma auxiliar e nêle exprlmlr"-se; 

Considerando que êsse obJetlvo ficara faci­
litado pelo excelente dlclonàrlo português-espe­
ranto editado pela Brazlla Ligo Esperantista; 

Considerando, finalmente , que a úuação do 
Instituto no sentido de facllltar a difusão do 
Idioma auxlllar no pais vai ao encontro d.os 
votos do Conselho Nacional !!e Educação ao 
emitir o parecer, aprovado por 12 voto!\ contra 
um, em que aconselhou a adesão oficial do Bra­
sil ao acôrdo Internacional relativo ao ensino 
do esperanto nas escolas; 

Resolve: 

Arl. 1.0 o estudo do esperanto serà maté­
ria obrigatória, do cureo teórlco-prãtlco criado 
pelo Instituto para. os estaglàrois dos servl­
Ços estaduais de estatflltlca. 

Art. 2.0 A Secretaria Qeral organizara o 
programa dêsse estudo, providenciando para 
que, orientado por profesaõres competentes, se 
revista i:te um c!unho pratico e eficiente. 

Art. 3.º O Conselho Naêlonal de Estatlstlcs 
formula seus melhores agradecimentos à Liga 
Esperantista Bre.sflelra, e em particular ao seu 
presidente, Dr. Couto Fernandes, pela eficiente 
e generosa colaboração qu·e tem prestado ao 
destderatum de utlllzaçt.o do esperanto como 
Idioma auxiliar da estatlstlca bmslleU-a . 

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1939, 4·.o do 
lnstltuto. - Conferido e nuIIJ.erado. Alberto 
Martins, Secretãrlo Assistente da Assembléia. 
- Visto e rubricado. M . A . Tetzetra de Freitas,. 
Secretãrto Geral do Instituto. - Publique-se 
Jo11é Carlos de MacedÓ Soares, Presl!lente do 
Instituto e do Conselho. • 



Conselho Nacional de Geografia 
Assembléia Geral · 

1ntegr~ das Resoluções n.08 65 a Z 4 

Resolução n.0 65, de 9 de julho de 1941 
Elege o Corpo de Consultores Técnicos Nacionei1t 

A .Assembleia Geral 4o Conselho Nacional 
de Oeogra.tia, no uso das suas atribuições, 

Con.sldere.ndo que não se realizou a sessão 
desta Asaemble1a em 1940, quando deveria aer 
renove.do o que.dr-0 dos Consultores Técnicos 

• Ne.cioDalll, noe têrmoe do art. 2.0 da Reeolução 
n.0 48, de 15 de jUlbo de 1939, da .Assembleia 
Geral; 

Considerando a propoata formUle.da pelo Dl· 
retórto Central na forma do art. 15 do Regu­
lamento do Conselho: 

Resolve: 

Art. 1.0 Confirma-se, como automàtlca· 
mente prorrogado para 15 de julho de 1941, o 
mandato dos atuais Consultores Técnicos do 
Conselho, cujoe e.toe ficam referende.doe para 
t-Odoe oe efeitos. 

Art. 2.0 o conselho ezpreua seus caloroeoe 
agradecimentos aos ConsUltores Técnicos cujo 
mandato ora termina, pelo valioso concurso 
prestado, principalmente no Inquérito de alta 
cultura entre êles efetuado e reitera as expres­
sões de seu mais profundo pesar pela perda dos 
ConeUltotes falecidos . . 

Art. 3.º - Fica eleito o seguinte Corpo de 
Consultores Técnloos Nacionais para o perlodo 
de 15 de JUiho de 1941 a 15 de Julho de 1943: 
Secção I - Metodologia Qeogràflca, Prof. Silvlo 
FróiB de Af>reu; Secçf.o n - Metodologia do 
Ensino da Geografia. Prof. J. C. 8'.la Gabaglta; 
Becçf.o m - Bibliografia Qeogl'àflca, Dr. Ro­
dolfo Garcia; Secção J.V - DOcumentaçf.o Carto­
gráfica, Cel. Jaguaribe de Matos; Secção V -
Nomenclatura Geográfica, Min. Bernardino Jod 
de Sousa; Secção VI - Topografia e Topologia, 
Tte. Cel. Djalma Polll Coelho; Secçf.o VIl -
Geodéeia, Comta. Radler de Aquino; Secção Vlll 
- Astronomia de Campo. Eng.o Sebastião Sodré 
da Gama: Secção IX - Potogrametrla, Gal. 
Allpio DI Primo; Secçf.o X - Cartogra.tla, Eng.o 
Alfrio de Matos; Secção XI - Geografia Hlsó· 
rtca, Gal. Sousa Doca; Secção XII - História 
.da Geografia. Prof. Max Flelues: Secoão XIII 

\- Geologia, Eng.o Rui Maurfclo de Lima e Sllva1 
Secção XJ.V. Paleogeografia, Eng.o · Matias Gon­
çalves de Oliveira Roxo; Secção XV-Geomorto­
logia, Eng.o Luciano Jacques de Morais; secção 
XVI-Geo!úilca, Eng.o Irnack do Amaral; Secção 
XVII - Geografia Pedológica e Agrológica, Dr. 
Mário Saraiva; Secção XVID - Orografia, Eng.o 
Alvaro da Silveira; Secção XIX- Potamografia. 
Eng.o Maur!clo Joppert da. SUva: Secção XX -
Llmnografla, Eng.0 Antônio Joeé Alves de Souea; • 
Secção XXI - Oceanografia. Almte. Raúl Ta· 
vares; Secção XXII - Climatologia, Eng.o J. 
Sampaio Ferraz; Secção :xxm - Fltogeografla. 
Prof. A. S. Sampaio; Secção XXIV - Zoogeo­
grafla, Prof. Cãndldo de Melo Leitão: Secção 
XXV - Geografia Humana, Prof. :e:. Roquete 
Pinto; Secção XXVI - Etnografia, Gal. CAndldo 
Mariano da Silva "Rondon; Secção XXVII - 1 
Geografia das Calamidades, Bni·º João Fllipe 
Ferreira; Secção XXVlll - Geopolltloa, Cel. 
Leopoldo Nert da Fonseca; Secção xx:rx 
- Limites, Comte. Brá1 Dias de Aaular; 
Secção X.XX - Divisão Territorial. Oomte. 
Thlers Flemlng; Secção XXXI Loca·• 
lldades, Pro!. Baafllo de Magalhães; Secção 
XXXII - Povoamento, Dr. José de Otlve11:a 
Viana; Secção XXXIII - Geografia da Produção, 
Dr. Artur Tõrres Pilho; Secção XXXIV - Geo­
grafia de Transportes, Eng.o Moaclr P. Silva; 
Secção X:XXV - Geografia de Comunicações, 
Eng.o Lufa Ribeiro Gon9alves; Secção XXXVI -
Geografia Regional, Cel. José Lima Figueiredo; 
Secção XXXVII - Geografia do Litoral, Eng.o 
Everardo Backheuser; Secção XXXVIII - Tu-

• rismo, Dr. Lourival Fontes; Secção XXXIX -
Geografia Urbana, Dr. Gilberto Freire; Secção 
XL - Geografia Llngülstlca, Comte. Eugênio 
de castro. 

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1.IHl, ano 
e.o do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valverde, Secretário Aslllstente, interino. 
- Visto e rubricado. Chrtatovam Lette de CastrQ, 
Secretário Geral do Consell)o. - Pub11que-ae. 
JOl!é Carlos de Macedo Sodres, Presidente do 
Instituto. 

Resolução n. 0 66, de 9 de julho de 1941 
Reeleje .os membros das Comissiles Técnicas Permanentes como medida de exceçlo e 

preenche as vagas nelas existentes 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
'lle Geografia, no uso das suas atribuições: 

Considerando que as Comlssõee Técnle&11 
Permanentes dei Conselho, eleitas pela Resolu­
ção n.0 50, de 15 de julho de 1939 deveriam ter 
sido renovadas em 1114(), o que nAo foi !elto 
pelo adiamento da -'to desta Assembléia para 
.o .corrente ano; 

Considerando que ainda ocorreram dlflcul· 
dadep para que as Coml88Õe8 empreeii.dessem oe 
seus trabalhos, aobressa1ndo-se dentre elall o 
falecimento de vârloe de seus componentes e o 
Impedimento de outros, em v1rtUde de a~a.sta­
mento e tre.Illlferências dOll aervioos públicos: 
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Beaolve: 

Art. 1.0 - o mandato doa membroa da.li 
atuais Comlasões Permanentes do Conselho fica 
comldllRldo automàtlcamente prorrogado até ao 
corrente ano, em C0I1Seqüê~cla do adiamento da 
real!mção desta Aasembléili, e referendados n­
cam todos 08 atos correspondentes. 

Art. :i.o - Na formação das Comlasões, no 
novo mandato, 6 autorizada a reeleição doe 
membros sobrevl\'entea, dispensando-se as for­
malidades regimentais para a• eleição dos. novoe 
membroe, como medida de exceção que vise 
atender as clrcW1St4nclas especiais ocorrentes. 

_ Art. 3,0 - Patll o exerciclo de 1941-942 ficam 
eleitos oa lqUlntes membros daa OomlMõee 
Têcmlcaa Permanentee do Oonselho Naclon&l de 
Geografia. 

Com1sdo de Levantam.entoa Terrlioriaill -
Bng.o Lufa Vieira, Preeldente: Bng.o Meailvlo 
da Silva Bodrlgu81, Belator; Eng.o Benedito 
Qulntlllo doa Se.Iltoa, Eng.o Lauro Sampaio, 
l!lng,o JOl6 Nicolau Bom. 

Comissão de Cartografia - Eng.o <Hrson de 
Parla Alvim, Prealdente; Bng.º l"l\bio de Macedo 
Soaree Guimarães, Relator; Eng.o Vltor Peluso 
JWllor, Eng. Valdemar Le!êv14e, Eng. Paulo 
Torciplo Parreira. . \ 

ComlseAo de Plslogratta - Eng.o Francisco 
Saturnlno Braga, Presidente; Eng.o Alberto i.­
mego Pllbo, Relator; Eng.o PUnlo de Lima, Dr. 
Zoroaatro Artlaga, Eng.o Joio Batista Pereira 
Filho. 

OomlssAo de Geografia Humana - Prof.• 
Heloisa Alberto Tõrrea. PrB1ldente; Or. Lauro 
Montenegro, Relator: Prof. Agnelo :SlteD.COurt, 
Dr. Lufa o&mara Cascudo, Bng.• Cicero de 
Morais. 

1 

ruo de Janeiro; 9 de Julho 4e 1941, ano 
e.o do '1D.stltuto. - Conterldo e numerado. 
Orlando VaZverde, Secretàrlo Aaalatente, 1Ilterlno. 

- .- Vlato e rubricado. Chnatovam Ls«te rk CCl8tro, 
Secretàrlo Geral do Con.selho. - Publique-se. 
Jo111é Carlos ele Macedo Soarea, Presl.denie do 
Instituto. 

Resolução n.0 62', . de 9 de julho de 1941 
Biprime congratulaçiJes pela elelçlo do Dr. M. A. Teixeira de Freitas para presidente 

do Instituto lnteramericano de EstatisUca 

A Aasembléla Geral do Con.selho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atribuições. 

Considerando a grande slglll!lcação d& re­
cente eleição do em1Ilente brasileiro, Dr. M. A. 
Teixeira de Freitas, para Presidente do Instituto 
Interamerlpano de Estatfatlca; 

Reconhecendo os lneatlmâvels aervlooe que 
vem preatanda à geografia nacional o Dr. 
Teixeira de Freitas, no exerciclo esclarecido e 
dedicado das eleva(las !unções de secretário 
geral do Instituto BRLsilelro de Geografia e Es· 
tatistlca. · 

Reeolve: 

Art, 1.0 - A Aasembléla Geral do COmelho 
Nacional de Geografia referenda de modo •· 
pecW a Beeolução .n.o 82. de 19 de maio de 
lMJ., do Diretório Central. afim de, expreiiamen­
te, formular u mata vivas congrat11JaO(iea ao 

Dr. MArlo Augusto Teixeira de Freitas pela sua 
eleição para presidente dp Ina111tuto Interame­
rlcano de Estt.tiaUca. 

Art. 2.0 - Pica constltuida uma Comlss&o 
de clnco membros, que a Prealdencla deslgnar6 
dentre os delegados representante& das Unidades 
Politlcaa componentes das cinco regiões naturais 
do Brasil, a fim de levar ao emlllente home­
nageado. um exemplar da presente Resolução, 
llSSlnado por todos oe delegados a esta Aaaem· 
bléla e apresentar-lhe as expreeeões do mais 
~levado e.prêço. 

Rio de Janeiro, 9 de , Julho d~ 1941, ano 
4.0 do Instituto. - Con!erldo e numerado. 
Orlando vazverlle, Secretàrlo As818tente, Interino. 
- Visto e rubrl<lado. Chnstovam Ls«te de CCl8tro, 
Searetàrto Geral do Conselho. - Publlque-118, 
Joal CarZoa de Macedo Boarea, Prl!ISldente do 
Instituto. 

Dispil.e sôbre a 
Resolução n.0 68, de 12 d~ julho de 1941 
publlcaçlo de trabalhos referentes ã Geografia do Brasil. 

a "Blbllot~a Geogrllflca Brasileira" 
constttulndo 

A Assembléia Gerai do Conselho Nacional de 
Geografia, no uso das suas atrlbulçõee. 

Considerando que, no pala é escassa. a bl· 
bllogratla referente à t6cll1ca geogrt.!lca e • 
geografia do Brasil em suas smteees nac!Onala; 

Considerando que cumpre 1Ilcenilvar o apa• 
recllnento de dados ortglllals e atualJ.zadae na 
nOllB& literatura geogriflea; 

Conalderando que a repartição central do 
'Cotulelho dispõe de uma Secçlo de Documen• 
tação, na qual se recolhem slstemàt1camente 
os documentos referentes ao território nacional. 
conatltullldo · um repertório de subido valor e 
de valiosa oportunidade; 

Considerando que, na meema repartição, 
uma outra Secção - a de Eetudoa Geogrt.!loos 
e, dispondo de funolonàrlos upêclal~oa, se 

aplloa no exame minucioso da documentação 
geol?Utca existente para !llla ele cuidadosa ela­
boração; 

Considerando a neoessldade da divulgação 
da boa literatura geogrãtlca no pais; 

Reeolve: 

Art. l.o - Ptca lnstttuida a "Biblioteca 
GeogrAtlca Braallelra." destlllada à publicação 
de trabalhoa referentee à técD1ca geogrUlcá e 
à Geografia do Braall. 

.IJM. :i.o - A direção da Biblioteca cabe ao 
dlretbr do Servlço de Geografia e- Estatlstlca 
Flslogrt.!lca, cuJos serviços espec.laUlladoe eerão 
uiililll'doe no preparo dos volumee oomponente. 
da Blblloteca. • 
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Art. 3.0 - O diretor da Blbloteca será au­
ii;llle.do por uma Comissão de cinco membros. 

§ l.º - Esee. Comi.selo poderá ser constltu1-
da, à critério do Diretório Central. pelos mem­
bros da atual Comissão de Redação da Revista 
Brasileiro IU GeogNJ./14 acrescida de dois téc­
nicos de sua livre escolha. 

§ 2.º - A Comissão se reunirá semanalmen­
"te, sob a pr~ldêncla do diretor do Serviço de 
Geografia e Estatistlca Fisiográfica, a fim de 
•mltlr pareceres dos volumes da Biblioteca, d06 
.números· da Bevtsta e das demais publicações 
do Conselho, percebendo por Isso, os seus mem· 
broa, a gratificação ou remuneração que pré­
viamente houvef sido fixada, na forma da le· 
glslação vigente. 

Art. 4.º - A Impressão dos volumes, será 
feita no Serviço Gráfico do Instituto, no número 
de exemplares que será fixado para cada caso, 
correndo as despesas respectivas por conta da 
verba própria do Conselho. 

Art. s.o - l"ica o diretor do S . G. E. F. 
autorizado a promover a publicação de deter­
minados trabalhos especializados, de autoria de 
técnicos e geógrafos de reconhecida nomeada, 
na Biblioteca Geográfica Braellelra, mediante 
condições que serão estipuladas em cada caso. 

. . 

Art. e.o - Em todós os volumes da Biblio­
teca, 6 obrigatória a revisão e atualização dos , 
dados apresentados pela repartição central do 
Conselho bem como a aprovação do trabalho 
pela Com!ssão . 

Art. 7,0 - A Blbl!oteca é facultada a pu­
blicação de obras esgotadas, cuja reedlçãó fOr 
reconhecida de utllldade cultural 11 geográfica e 
que tenham caldo no dom1nlo público. 

· Parágrafo único - Fica o. diretor do S. G. 
E . Fl autorizado a entrar em entendimento 
com os autores, séus herdetros ou proprietários 
do direito autoral com o fim de reeditar obra! 
esgotadas que não tenha& ainda caido no 
domfnlo público. 

Art, 9,0 - A Biblioteca editará também 
separatas de artigos publicados na Beviata Bro­
stzetra de Geografia e out ros estudos e. llrabalhoa 
de pequeno porte, constituindo uma série es­
pecial de publicações avulsas. 

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1941, ano 
a.o do Instituto . - Conferido e numerado. 
Orlando Valverde, Secretário Assistente, lnterlncf. 
·- Visto e rubricado. Christovam Lette de Castro, 
Secretário Geral do Conselho. - Publique-se. 
José Carlos de Macedo Soares, Presidente do 
Instituto • 

Resolução n.0 69, de 12 de julho de 1941 
Dispile sôbre a publicação do trabalho intitulado M O homem e o brejo ", da autoria 

do Eng. Alberto Ribeiro Lamego 

A Assembléia Geral do Conselho Naclt>nal 
de Geografia, no uso das suas atribuições; 

Considerando que a tese o homem e o brejo 
foi pelo IX Congresso Brasllelro de Geografia 
aprovada com louvor em vista do seu alto valor 
e excelência; 

Co11slderando que o mesmo Congresso so­
licitou ao çonselho providências no sentido de 
ser a tese publicada em separado; 

Considerando que o Eng.o Alberto Ribeiro 
Laµiego, autor da tese, é membfo do Conaelho, 
como um dos elementos federais Integrantes da 
Comissão Técnica Permanente de Fisiografia: 

· Resolve: 

Art. 1.0 - A Secretaria Geral do Co!).selho 
prov!dencllllrà a publicação, em separado, da tese 
O homem e o brejo, da autoria do Eng.o Alberto 
Ribeiro Lamego, aprovada com louvor pelo IX 

.. 

Congresso Brasileiro de Geogra.ttá, entendendo­
se para Isso com a Comissão <1e Redação dos 
Anais do mesmo Congresso. 

Att. 2.0 - Essa publlcaçã'o fará parte da 
"Blblloteça Ge<>gtáflca Brasileira", lnstltu1da 

,pela presente Assemblé.la, de acOrdo com os en­
tendimentos que a êsse respeito a Secretaria 
terà ctim o autor. 

Art. 3.0 - As despesas que ocorrerem em 
virtude deeta Resolução correrão 11or conta da 
verba para publicações consignada no Orça­
mento do Conselho. 

Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1941, ano 
6.º do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valverde, SecretArlo Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. Christ ovam Lette de Castro, 
Secretàrlo Geral do Conselho. - Publique-se. 
José Carlos de Macedo Soa.res. Presidente do 
Instituto. 

Resolução n.º 70, de 14 de julho de 1941 
Dispile sôbre a situação dos profissionais diplomados pelo ellinlo Instituto Polllécnico de Florianópolis 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional de 
Geografia, no uso das suas atribuições. 

Considerando que o Instituto Politécnico de 
Florianópolis, hoje extinto, era reconhecido ofi­
cialmente e subvencionado pelo Govêrno do 
Estado de Santa Catarina '(Decreto estadual ;n,c 
1 080, de 29 de dezembro de 1917) e, ao mesmo 
tempo, considerando de utilidade pública. pelo 
Govêrno Federal (Decreto n.º 4 763, de 'J.3 de 
dezembro de 1943); 

Considerando que o mçnclonado Instituto 
formou agrimensores. engenlietroe-geógrat'os, en­
~elros e ouiros proflsslonal.8, cuJa atuação 

técntêa, porém, não é oficialmente reconl\ecld~ 
pelo Govêrno Federal presentemente; 

Considerando a carência de técnicos no 
pais para os trabalhos geográficos, conforme 
.ficou bem evidenciado recentemente, na realiza­
ção da campanhjl. dos mapas munlclpa1s, lnstl­
tulda pela Lei Nacional n .0 311, de 2 de março 
de 1938, na qual o Conselho Federal de :i;;ngenha­
rla e Arquitetura houve por bem oferecer uma 
fórmula conciliatória, de modo qUe n'-o impe­
disse a obtenção dos diplomas cartográttcos dos 
municípios braslle!roe, obtenção q,ue fot con-
seguida; · 
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Conelderando que o Oovêmo Pederal, pelo 
Decreto n.o 24 785, de 14 de Julho de 1934, aa­
eegurou aos dlPlomadoe pelo Instituto Polltéc­
nlco de Juiz de l'ora o Uvre exerclcto da pro­
f1118'o, mediante apoetlla noa respectlvoe di­
plomas; 

Conelderando que ao ServlÇO Geogràflco do 
Betado de Santa Catartna, criado pelo Decreto 
eetadual n.º 476, de 16 de setembro de 1940, é . 
de vital lmportàncla o -.proveltamento de téç­
nlcos d iplomados ~elo lnstltuto catarlnenae. 

:Resolve:. 

Artigo wnco - A Presidência do Instituto 
examinará a poeslbllldade de aer aaaegurado por 
lei aos dlplomadoe pelo exttnto Instituto Po­
lttécnlco de Florianópolis o exerclcto de auaa 
proflsàões, e, no caso positivo, ela ae empenharA 
na pronta etetlvaçt.o das medidas nec888A1'111B. 

Rio de Janelto, 14 de julho de 1941, ano 
e.o do lnlltltuto. - Conferido e numeradQ. 
Orlando Valverde, Secretário Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. Clr.rl11tovam Leite de Castro, 
secretirio Geral do Conaelho. - Publique-se. 
José Carloa ele Macedo Soaru, Presidente do 
Inst ituto. · · 

Resolução n. º Z 1, de 14 de julho de 1941 
Delermlna o concurso do Conselhõ na aqulslçlo da aparelhagem l~cnlca pua as 

reparttçOes geogréflcas tnlegrada1 .. 
A Asaembléla Geral do Cem.telho Nacional 

de Geografia, no uao daa suaa atrlbulçOes, 
Considerando a dUlculdade creecente que 

oferece a aqulslçl.o de aparelhos e materiais de 
geografia e cartografia: 

Considerando que a Interferência do con­
selho comum poderá surtir os melhores efeltoe 
em favor da obtenção do material especializado; 

Considerando as vantagens do uso de apa­
relbagem uniforme Pelos servlçoe geográficos do 
p&ls: . 

Bellolve: 

Art. 1.0 - l"lca autortl!lada a colaboraÇAo 
do Con8elho para facilitar a aquisição de apa­
relbagem geográfica e do material cartográfico 
destinados às repartições especializadas, centrais 
e regionais lntegradaa no Inatltuto. 

Art. 2.0 - Biii& colaboração consiste. em 
J)!'(llDOVer o Conaelho todoe oa anos, a . aquisição 
cenJunt.a do material necesaàrlo às repartlçõee 
que ee benetlclarlo das vantagens dl8so decor-
rentes. . 1 

. .&\rt. 3.0 - A aquisição do material técnico 
será, sempre que poeslvel, por Importação direta, 
devendo alnda ser promovida a. Isenção doe di­
reitos alfandegários e provtdenclado seu tra.ns­
porte em condições favoráveis nos navios do 
Lólde Brasileiro .. 

Art. 4.º - 08 Diretórios Beglonalli lntorma­
rão à Secretaria do Conselho, durante o mês de 
janeiro. quais Q11' .aparelhoa e materiais que u 
repartições eapec:laltzadas das Unidades Polí­
ticas ~pectlvae ldeseJam adquirir por lntermé­
cllo do Conselho, esclarecendo particularida­
des da encomenda, como sejam as verbas por 
que correrão os pagamentos, 11,11 caracterlstlcaE 

técnicas doe ~aterlals, as condições de prazo 
e local de entrega e outras que forem neces­
'6rias. 

Art . 5.º - A Secretfrlá do Conselho fica 
autorizada a receber também solicitações }>ara 
aquisição conJ\Ulta de material daa repartlçõee 
federais que por Isso se lntereesarem, além 
das oriundas daa repartições nAle integradas. 

Art. 6.0 - De posse das tntormaçõea reco­
lhidas, a Becretarla provldenclari a aqulalção 
oonJunta do material Dllll melhor• condições 
ponlvels, e das provldênctaa tomadas olentUl­
oarà oe lnteressad09. · 

Art. 7.0 - Com relação ao pagamento do 
material adquirido, cada repartição lnteremada 
deverà providenciar no sentido de, na parte que 
lhe toca, ficaram dlsponlvets aa lmport&nclas 
correspondentes dentro dos prazos estipulados. 

Art. e.o - Para o corrente ano, ttea ·eetlpu­
lado o mês de agõeto para que se pronunctem 
os lntereuadoe Junto à Secretaria do Conselho, 
que ativará as providências para que os paga­
mentos respectivos se faoam durante o corrente 
exerciclo !lnancelro . 

Art. 9.º - Fica previsto, sobretudo para oa 
casos de material de elev~o custo. a poeslbl­
lldade da aquisição coopei:atlva por Intermédio 
do Coneelho, que concentraria aa contribuições 
dos órgãoa lnteressados, entre os quais se pode 
lnclulr o .Prói>rlo Conselho. 

Rio de J~elro, 14 de Julho de 1941, ano 
e.o do lnlltltuto. - Conferido e numerado. 
Orlando Vai verde, Secretário Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. Clr.rntovam Leite ele Caatro, 
Secretál"lo Geral do Conselho.. - Publique-se. 
Joaé C11orloa ele Macedo Soarea, Pr11Bldente do 
Instituto. 

-te 

Resolução 11. ~ Z 2. de 14 de julho de 1941 
' • t 

quadro de dlvlsllo regional do Brasil, para fins préllco1, promove a sua adoçlo 
pela eslallstica brasileira e dê outras prolltlAnclaa 

Fila o 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atrlbulçõee, 

Considerando que a dlvlsl.o' do Brasil em 
regiões, tal como 6 presentemente adotada pela 
eetatlstlca brasileira, n-1ta de revisão e 
atualização que aa tornem mala oonsent&neas 
com as caracterlstloaa geogriflcaa naturais, de 
conformidade com os mala :i:ecwtes conheclmen-
toe do território nacional; . 

Considerando que a fixação de :uma dlvtsAo 
regional deve ser fundada em culdadosoa es-

tudoe geogrUlcos em que se tomem na devida 
conskteraçlo os fatõres da geografia fl81ca e da 
geografia humana, de maneira que se agrupem 
elementoe territoriais homogêneas: 

ConslderandO" que a dlvlsAo regional do pais 
é tanto mais 'lltll quanto melhor renetlr ·aa 
condições do melo ambiente; 

Considerando ponm, que, para atender às 
convenlênclU pri.tlcaa, há neceasldade de redu­
zir-se o nWllero daa regiões territoriais do pais, • 

' 
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e, ao m1111Do temPo, de não se dlll!Dembrar 
qualquer tl'nidade 1"ederada; 

Considerando a vantagem tneaUmAvel, para 
a admtnlstraçli.o, de se generalizar a maneira 
uniforme de se proceder a peequl&IMI e a tra.­
beJ.hos geogràtlcoe de qual"-uer natureza; 

Considerando o e.pêlo formulado pela Junta 
Executiva Central do Conselho Nacional de EB­
tat1et1ca em sua Resolução n.o 108, de 21 de 
março de 1941, no 11entldo de ser apreeenta.da 
uma proposta de divisão regional que permita 
a eolução definitiva êteate assunto sob o ponto 
de vista prãtlco. 

considerando, enfim, que o IX Congreaao 
Brasileiro de Geografia, solicitou encateclda­
mente ao Conselb11 que promovesse, sob sua 
orientação, estudos eõbre a delimitação clentl­
tlca das reglõee naturais do Brasil, dentre os 
quais avulta a peequlea acêrca da fisionomia 
do território nacional. principalmente em rela• 
ção à sua flora; 

Resolve: 

Art. l.º - São eetabelectdu como normas 
gerais para a flução dUm quadro de dlvleli.o 
regional do Brasil, destinada a utlllzaçõee prã­
tlcae, as 'segutntell: 

a) Agrupamento de unidades federadas re­
almente ligadas por ocorrênclal geogràtlcaa do­
minantes e caraeterletlcae, e que apresentem 
aspectos comuns formadores de conjuntos pe­
eullaree; 

b) IndlvlslbWdade de qualquer unidade 
componente, de maneira que aeJa localizada na 
regllo em que aparece pnponclerant~ei;ite; 

e) Fixação de um ntunero reduzido de re­
gi6ea' para se ete!uar a divisão. 

Art. 2.0 - l"loa fixado, lJara fina pri!.tlcoe 
e u8o dOI -órgioa do Conselbo Nacional de Geo­
grafia, o seguinte quadro de: 

DIVIBAO REGIONAL DO BRASIL 

1.• - BegUJO Norte, eom o Território do 
Acre e os Estados do Amazonaa e Parã; 

2.• - Begi4o Nordeste, compreendendo duas 
partes: o Nordeste Ocidental, com 08 Jillltados do 
Maranhão e Plauf; e o Nonteete Oriental, com 
os Estados do Cearã, B,lo Grande do Norte, Pa­
rafba, Pernambuco e Alagoaa; 

3.• - Begl4o Leate, compreendendo duaa 
partes: o Leste Setentrional, com 08 EstadOI 
de Sergipe e Bahia, e o Leste Meridional, com 
os Estados de Minas Gerais, Eaplrlto Santo, 
Rio de Janeiro e Distrito Ped.eral; 

4.• - Begi4o S'IJ.l, com os Estados de São 
Paulo, Parané., Santa Catarina e Rio Grande do 
.Sul; 

5.• - Begt4o Centro-Oute, com os Este.doe 
de Goiás e Mato Gr0l80. 

Art. 3.º - Ao Conselho Nacional de Estatle-

::aa ~=m:.~ :;:i ~~v~: :e'J': t!m~~~ 
te.da na eetat1etlca brasileira. 

Art. 4,0 - Adotado pelos Conselhos dlrt­
·gentes do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatlatlca o quadro dljo divisão regional, pro­
videncie.rã o presidente dêeee Instituto a sua 
generàllze.ção em todo o pala, para o que pro­
moverã a expedição de at<l!! do Poder P\\bllco 
que se tornarem convenlen~s ou neceeeárl08. 

Art. 5.º - A Repartlçli.o Central do Conselho 
reallzarã estudoe a respeito da dellmitaçl,o das 
otnco grandee regiões naturais do pais, deter­
minando, para êese fim, pesquisas e observações 
locais, quer diretamente, quer médlante os DI· 
retórloe Regionais e Municipais do Conselho, 
por melo de Inquéritos adequados, nos quais 
a flora seri!. observada de maneira especial, 

Rio de J.anelro, 14 de Julho de 1941, ano 
6.º do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valveràe, Secretário Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. ChrístOtJam Leite de t'aatTo, 
àeoretArlo Geral do conselho. - Publique-se. 
Joaé Carlos ae· Jl40eào Soares, Presidente do 
Instituto. 

Resolução n.0 Z3, de 15 de julho de 1941 
Patrocina a concessllo de sede no futuro Palácio do Silogeu para as lll811tuiç!!es integradas no Conselho 

A Assembléia Geral do Conselho Nacional de 
Geografia, no uso das sue.e atrlbulçõee; 

Considerando que, pelo Decreto-lei n,o 2 236, 
.de 20 de Junho de 1940, o Instituto floou autori­
zado a construir o Palácio do Sllogeu BrasUelrO, 
com a condição de nêle dar sede a tnetltulções 
de cultura, a Juiw do mesmo Instituto; 

Considerando que se Integraram no Oonse­
lho tnetltulçõee culturala de reepelti!.vel tradição, 
cuja atuação benéfica se faz sentir em todo 
o pais; 

Considerando que o Conselho, na forma re­
gimental, se obriga a prestar às inltltulçõee 
nêle Integradas tõda a colaboração pou.lvel em 
favor do seu desenvolvimento; 

Resolve: 

Art. 1.0 - o Conselho Nacional de Geografia 
coloca sob seu patrocfnlo a conoeesão de eede 
condigna, no futuro Palàclo do SUogeu Brasi­
leiro, a ser construído pelo Instituto, para as 

Instituições cUlturals nêle Integradas, fnstala­
dae nesta capital, e que Jà não poaewup. 11ede 
própria, a saber: o secular e pres~OllO Ina· 
tltuto Histórico e Geocri\11co Brasileiro, a bene­
méi:tta e tradicional Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, a respelti!.vel Academia Brasi­
leira de Ciências e a conceituada e dlnAm.lca 
Aesoclação ,doe Geógrafos Brasilelroe. 

Art. 2.0 - O Conselho promoverã ainda, 
para que, ao elaborar-se o projeto do Pe.lé.clo, 
sejam ouvidas as menclonada11 Instituições para 
que se 1hes dêem sedes em dimensões suflclentee 
e com dletrlbulçl,o Interna adequada. 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1941, ano 
e.o do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlanào Valverãe, Secretl\rlo Assistente, lnterl;o.o. 
- Visto e rubricado. Cll-ríatOtHJm Leite de Caatro, 
Secretário Geral ·do CODMlhO. - Publlque-ee. 

• José Carlo11 ãe Macedo Soarea, Presidente do 
Inatltuto. 
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, ResoluÇllo n. º Z 4, de 15 de julho de 1941 
Determina a publicação do M Anuário Geogrltllco do Brasil" 

A Assembléia Geral do conselho Nacional 
de Geografia, no \180 das suas atribuições, . 

Considerando que as atividades geográficas 
cada vez mais se desenvolvem no pais, graças 
sobretudo ao vivificador Influxo do Instituto; 

considerando que ao conselho, em sua atua­
ção coordenadora, multo aproveltari a realização 
de balanceamentos periódicos das atividades 
geográflce.e brasileiras. na sua apllcação e nos 
seus efeitos; \ 

Considerando quê o conhecimento do ter• 
rltórlo nacional melhora, ano a ano, de maneira 
multo sensível, comportando registros anuais 
pelos quais se possa acompanhar, com reale 
proveitos para a administração e para a cultura. 
brasileira, o este.do atual dos oonbeolmentoa da 
geografia do Brasil, nos seus m~ aspectos; 

B.eeolve : 
1 

Art. 1.0 - Fica determinado à Secretaria 
o..i. do conselho o preparo do Anuário Geo­
grdfÜ}O do Braril. 

Art. 2.0 - Durante cada ano devera ser 
publicado o volume do ..tnuclno referente ao 
ano anterior. 

Parágrafo único - O 1.0 volume referir-se-A 
ao ano de 1941. 

Art. 3.0 - O Anuclrio ap~~ uma efD.. 
tese de estado atual doe conhecimentos eõbre 
011 upectoa geogràfl008 fundamentais, C!.o pal8, 
e das atividades e.dmlnletratlvas, iêcnlcae e 

• 

culturais, efetuade.s em provelte da ..geografia 
do Brasil, durante cada ano. 

1 1.0 - Na parte referente aos aspeotOll_ seo­
grâflcos brasileiros (Geologia, Pedagogia, cu,. 
matologla. Viação, Comunicações, Limites, etc.), 
será estude.do para cada aspecto o seguinte: 1) 
o aparelho de pesquisa e execUção existente no 
pais; 2) o estado atual doe conhecimentos; 3) o 
que se ·fêz durante o ano. 

1 2.0 - Na parte relativa às atividades geo­
gráflõas serão consideradas a legislação de lnte­
rêese geográfico, a bibliografia especializada, a 
atuação das entidades oficiais e particulares, 
t.écnlcas e cultura.Is. 

Art. 4.11 - O Anuário sem Ilustrado oom 
mapas e cart<>8l'&D1BS, que deveria ser apreeen­
tados de maneira quanto posaivel UJ).'Uonne. 

Art. 5.º - A tiragem do Anudrio eerl. no 
mínimo de 5 000 exemplares doe quais se far6 
oferta especial a determlnadaa 1Det1tulções e 
personalidades, nas mesmas condições da Be­
trlat a BrastZetra àe Geografta, reservando-ee 08 
demais exemplares à venda pública, ao preço 
que a Secretaria fixar. 

Rio de Janeiro, -15 de Julho de 1941, ano 
6.º do Instituto. - Coaferldo e numerado. 
Orlando Valverae, Secretárto Assistente, lntertno. 
..... Visto e rubrtcado. Chri8tovam Lftte de Caatro, 
SecretArto Geral do Conselho; - Publique-se. 
Joa~ Car'lo11 àe Macedo Boarea; Presidente do 
Instituto . 

~ Asline a "Revbta Brasileira de Geocrafia~' para receber em sua caaa a melhor pubH~ 
...., pert6dlca .Obre a ceogtlna do Brasil. 



-· 
Diretório .Central" 

Integra ·das Resoluções n. Oll 6 5 a Z 4 

· l\esoluç!lo n.º 65, de 3 de julho de 194p 
Aprova a proposta do orçamento do Con8elho para o exercício de 1941 

O Diretório Central do Conselho .Nacional 
de Geografia, no UBO das suas atribuições; 

Considerando que a Presidência do Instituto, 
de acl)rdo S'<>m as normaa baixadas pelo Minis· 
térlo da Fa11enda, deve encaminhar com urgência 
a proposta orçamentária de. Instituição para 
o ano de 1941, deY!damente just1flcada, afim de 
ser examinada pela Comllll!ão encarregada dos 
estudos do preparo do Orçamento Geral da 
República; 

Considerando que, segundo recomendação 
expressa daquele Ministério, às previsões orça­
meatárlaa para 1941 se devem .inspirar no mais 
rigoroso espirita de econOIJlla, em face das dl· 
flculdades flnancelraa do pais agravadas com a 
situe.cão européia; · 

Considerando, porém, que na proposta ar· 
çamentárla, no tocante e.o Conselho Nacional de 
Geografia. não se poden\ deixar de prev~r as des­
pesas prováveis no próximo exerciclo, com os en­
cargos normais decorrentes da manutenção da& 
serviços da sua Secretaria Geral e dos seus órgãoe 
centra.Is - a Assembléia Geral e êste Diretório -
bem como os ônus, que ao Conselho competem, 
do !unclone.mento do Serviço de Geografia e 
Estatfstlca Fisiográfica, nos têrmos do Decreto­
lei n.0 782, de J,;1 de outubro de 1938, da DlO· 
vlmentação das campanhas e da execução doe 
trabalhos, de sua Iniciativa e Já em CU1'80, no 
que fôr da responsabUldade do Conselho; 

CQnslderando. que, obediente ao '1'ecomen­
dado principio de economia, as verbas que res­
pondem pelos encargos normais do Conselho 
devem ser previstas para 1941 no vulto dos quan­
titativos de 1940, evitando-se expansões que a 
evolução natural dos serviços, em condições 
normais, exigiria; 

Considerando que ainda d~tro do mesmo 
espirita, deverão ser adiadas as Iniciativas e 
trabalhos a eargo do Conselho que se possam 
desenvolver em futuro malll favorável, desW' 
cando-se dentre êles, pelo seu maior vulto, a 
Impressão da Carta Geo~lca do Bl'Sllil ao 
mUlonéslmo que, de acõrdo com a legislação 
cetlsltárla-, se encorpara no plano dos trabalhos 
e publlcações do Recenseamento Geral da Bepú-
bllca; . ' 

Conslderan40; entretanto, que hA providên­
cias e empreendimentos Inadiáveis, cuja sus­
pensão ou realização mais remota acarretaria 
prejufEo maior destacando-se dentre êles o alu­
guel de Sede para a Secretaria do Conselho e 
para o Serviço de Geografia e Estatistlca Fisio­
gráfica, a publicação de mapas murais para uso 
das escolas e o proeeegulmento da campanha 
altlmétria compreendida no plano dos trabalhos 
da atuàl!zação da Carta G·eográflca BrasUelra; 

Considerando que se Impõe uma verba para 
aluguel de sede . porquanto os locais ora ocu­
pados pela Secretaria e pela repartição central 
do Conselho, em próprios federais, além de 
situados em locais distintos, Já não comportam 
a Instalação dos seus serviços, resultando dai 
tneonvenlentes acomodações; 

Considerando, por oqtro lado, que eonstltul 
empreendimento de primeira necee.sldade faclll-

tar às escolas brasUelras a obtenção de mapas 
murais, indispensáveis ao ensino da geografia no 
pais, onde a carência dêsse material é a bem 
dizer, completa; 

Considerando que se acham adiantados, sob 
a assistência de abalizados professôrea do nosso 
ensino oficial, os estudos do plano dêsses mápas 
escolares, que, esquemáticos, atraentes em seu 
colorido simples, Impressos em grandes tlragtins, 
accesslvels a tôdas • as bôlsas pelo ·seu baixo 
custo, se destinam a gravar nas mentes das 
crianças, nas suas llll,b.as dominantes, os prin­
cipais conhecimentos da geografia em geral e da 
geograf~a do Brasil em partlcula~; 

. Considerando que os trabalhos da atuali­
zação da Carj;a Geogriflca ao mUlonéslmo obe· 
decem a um largo programa de realizações, que 
compreende apreciáveis campanhas, como se­
jam: a campanha da descrição s~temAtlca de.e 
divisas intermunicipais e interdlstrltals, Já che­
gada a bom têrmo, graças ao dedicado esfôrço 
dos Governos das Unidades Federadas; a cam­
panha dos mapaa municipais, que teve brilhante 
desfecho c001 a solene Inauguração d.a Exposição 
Nacional, a 29 de maio último, pelo chefe da 
Nação; a campanha do levantamento Intensivo 
das coordenadas geográficas das sedes munlcl· 
pais que, em curso, emprega treze engenheiros 
prévlaQlente especializados na operação astro· 
nômlca; 

Considerando que está lançada também a 
campanha altlmétrlca, iniciada com Q levan~­
mento aerofotogramétrlco de trecho da seria 
do Mar, o que representa · uma valiosa contri­
buição para a Carta, onde figura o 'relêvo do 
terrl tório nacional;, · 

Considerando que a planificação da Campa­
nha Altlmétrica foi realizada pela ComlBSão 
Executiva Central da Carta, constituída pelo 
Conselho, com o concurso Inestimável do Serviço 
Geográfico e Histórico do Exército, resultando o 
programa aerofotogramétrlco do estudo minu­
cioso empreendido pelas mais autorizadas re­
partições federais, ctv,ls. e militares; 

Considerando que a escolha do macl_ço da 
serra do Mar resultou da sua caracterlstfca de 
llnhe.· dominante do relêvo da região mais eco­
nómicamente expreBSlva do pais, e também, das 
neceBSldades da aeronáutica que, segundo é 
voz ccpi::ente, luta com a deficiência das nossas 
cartas hlpsométrlcas, atribuindo-lhe a causa 
dos· freqüentes desastres de avião ocorridos noe 
paredões da serra; 

Considerando que o emprêgo do processo 
aerofotogramétrlco no pais constltúl uma de.e 
preocupações mais justificadas.do Conselho, que, 
pela Resolução n .o 35, de 20 de Julho de 1938, 
da Assembléia, determinou o estudo de um 
plano de sua Intensificação; 

Considerando que, em virtude de recente 
deliberação dêste Diretório, estão Iniciados os 
trabalhos de levan tamento do relêvo da serra 
do Mar, da Campanha Altlmét rlca que cumpre 
prosseguir no ano próximo com a Intensidade 
recomendável, '-Reeolução n.o 84, de 20 d~ miilo 
de 194-0); 
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Resolve: 

Art. 1.ti - A Presidência do Instituto, na 
proposta orçamentária que formUlar ao MinlB· 
térlo da Fe.Benda, Incluirá, sob a forma de au­
xlllo, 'para o exerclclo de 1941, na parte refe· 
rente ao Conselho Nacional de Geografia, um 
quantitativo de mil oitocentos e seBBenta contos 
de rélB (1 860:ooot000). 

Art. 2.0 - Ell8a dotação, que se pretende 
eeJa consigne.da no futuro Orçamento (lere.l 
de. Republica, se Juetlftce, com a seguinte dlB­
crlmlnaç&o de deap-.: 

Verba 1- PeuOCIZ 

1 - Ore. tlflcação e.o Secretârlo 
do Conselho (art. 2..0 do 
Decretio-lel n.0 218, de 26 
de Janeiro de 1838) • •• .. • 12:0009000 

2 - Gratificação de função e 
por eervlçOll preste.doe em 
horas extre.ordlnàrlas aOll 
funclonàrlos do Serviço !Se 
Geografia e Este. tlstlce. Fl­
slogràflca (Resolução n<• .31 
do Diretório Central) .. • • 90:oootOOO 

3 - Vencimentos do pessoal 
contrate.do para os serviços 
de. Secretaria Geral, cio Con­
selho, e do Serviço de Geo­
grafia e Estatlstlce. Fl&lo­
gri.flce., compreendendo a 
atue.llmção lia Carta Geo­
gràflca do Brasil e.o mlllo­
néslmo, o preparo do Dícto­
ndrlo Geogrtf./'lco Brasiletro e 
demalB encargos atrlbuldos 
ao mencione.do Serviço, nos 
têrmoe do seu Regulamento 
(Res. 31 do Diretório Cen 
trai) • .. .. .• •• .. .... .... .. • 480:00ot000 

Total da Verba I ... • 582:00ot000 

Verba 11 - Material 

1 - llaterial permanente, . mó-
•els, màqutnae, utenslllos • 50:000$000 

2 - llatertal de comumo, de 
expediente e congêneres •: 30:00ot000 

3 - Aquisição de obre.e, mapll.!I, 
maque11e.8, documentos, ae­
elne. ture. de recortes e de 
revistas técnicas, encader-
nação, material de blbllote~ 20:00otOOO 

Total da Verba n .. .. 100: OOotOOO 

Verba 111 - Encargos e 
senligos 41verao1t 

1 - .Ajuda de custo aos dele­
gados Ili Aesembléla Geral 
do Conselho, nos ,têrmos do 
art. 16 do Decreto 1 200 e 
e.rt. 2. 0 da Resolução n.• 8 
do Diretório Central • • • • • 20: OOotOOO 

2 - Aqu181ção de pe.BBagens pare. 
os referldOll delegados, na 
forma doe mesmos dlspos1-
tlvos cite.dos no Item an-
terior • • ..... .. ... ... .. • .... 15:oootOOO 

3 - IndenlBaçlo 4 ·d~ de 
este.da aos mesmoe delega­
dos, segundo o dfaposto nas 
Resoluções n.0 8 e 56 do 
Dlrptórlo Central •••••••.• 

4 - Publicação de. Revista Bra­
stZetra de Geogra/ta e de 
mapas mure.Is pe.ra uso dai 
escolas, Impressão de ou trae 
publicações, cópias hello­
gràflcaa e rotogràflcas, fer­
mUlàrlos e lmpr88808 di-
versos •.• " ...•......... ,, .• 

5 - Luz, telefone, llmpeza. QOn­
aervaçlo e de:ma18 d19peaas 
da sede 'da Sec:retarta do 
Conselho ................. . 

6 - Condução e pequenas de1-
peee.s gere.la ............. .. 

7 - Telegramas, selos e demale 
.despesas de expediente •.• 

8 - ABB!stiêncla técnica e me.­
terle.l aoe sistemas regionais, 
Inclusive e.Judas de custo, 
dlàrlas e Pe.BBe.gens despen-
dida.e em objeto do serviço 
dessa assistência .••••••••• 

9 - Partlolpação do Conselho 
em certames e exposições, 
despesas especial& não pre. 
vistas nas demais dotações 
referentes aos trabalhos re­
le.clonados com a Lei 311 e 
com o Recense~ento Ge­
ral da Republica ...... ; ... 

10 - Aluguel de sede para a Se­
crete.r1.a do Conselho e para 
o Serviço de Geografia e 
Eeta11fstlca Flslogràflca ••• 

11 - Levantamentos aerof~Ogl'a­
métrlcos em proe.séglllmento 
de. Campanha Altlmétrlce. 
compreendida no plano dos 
trabalhos de atue.llze.ção de. 
Carta ao milionésimo ••••• 

12 - Suplementação· de verbas e 
despesas exllraord1nirias que 
forem autorize.dai pelo 

12:60ot000 

260:0009000 

lO:OOotOOO 

6:00ot000 

5:000$000 

BO:OOotOOO 

60:00ot000 

72:0oot000 

600:00()1000 

Diretório Central ...... " : __ 3_7_:_40ot0 __ oo_ 

Total da Verba· m .. 1.178:00ot000 

TOTAL GERAL ........... l.860:00ot000 

Art. 3." - A Secretaria do Conselho for­
necerf., em minuciosas exp08lções, os eeclare­
clmentoe e Justifica.tivas doe em~eendlmentos 
dbJetlvadoa na presente d1sorlmlnação de vêr­
bae, ..que forem Julga.dos necl!llll\rios. , 

Art. 4.0 - A aplicação da sub-consignação 
U da Verba Ili fica subordinada à aprovação 
prévia do Diretório Oentire.l, ouvida e. Comtsslio 
Executiva Central encarregada de ·orientar OI 
tre.be.flos de. atualização da Carta ao mlllo­
néslmo. 

Rio de Janeiro, 3· de Junho de 1940, e.no 
6'.º do Instituto. - Conferido e nwnere.do. 
Orlando Valverde, Secretàrlo .Asalstente, Interino. 
- Visto e rubricado. Chnatcniam Lette de C1J11tro, 
Secretàrlo Geral do Comelho. - Publique-se. 
José Carlos de Macedo Soares, Preeldénte do 
Instituto. 
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· Re&'illução n. 0 66, de 5 de . agôsto de 1940 
Autoriu a Prelidí!ncla do Instituto a realizar um inquérito sôbre o restabelecimento do ensino da 

geografia e di corogralla do Brasil em aula Isolada, no curso secundãrlo. 

O Dtretórlo Central do Oomelho Nacional 
de Oeosratia, no uso das suu atrlbutçõea: 

Considerando que compete ao OOmelho pro­
moveir um melhor oonheclmento 110 territórto 
IW!lOnal; 

Oonllder&11do que preseatemente o eDllino 
da geografia do Bl'ull no CW'llO HCUDdàrlo 11e 
-nte do rato de 1181' feito conjuntamente 
com a geografia geral e dos demals palsM; 

Collldderando que semelbante inconveniente 
deve ser ~o. a ezemplo do que 118 passa 
em todQll os paS- adiantados, nos quais bA 
IMllDPre um ano comagrado t. Jt!Oll'&fla na­
Olonal; 

Considerando que o destaque do enslno da 
posrafla do- Brasil, em aula isolada, durante 
um dos anos do CW'80 seoundàrlo llbmente van- • 
Ugens trarl para a dlvulgaçl!.Ô do conhecimento 
da terra pltrla; 

Oonaiderando que o Senhor Mlnlstro da 
Educação e Saúde, em acertada deliberação re­
cente, determinou o destaque do e!Lllno da 
hlstórla do Braall, que tamb6m A ressentia da 
dllulçl!.o dentro da hlstórta 1er&J: 

Considerando que, cada '9eS malé, ee tmpõe 
1ncu1llr no esplrlto • da Juventude o aentldo 
nacional dos conhecimentos: 

Oonslderando, que .o conhecimento da terra 
pltrla não deve constituir apenas tun elemento 
de ln8b'uçAo senão também e sobretudo um 
motivo de educação ou e:u.ltaçl!.o patr16t1ca; 

Resolve: 

Art. 1.0 - Pica a Presldencta do Inatituto 
autorizada a realizar um inquérito sõbre o ~ 
restabeleelmento do ensmo da geografia e co­
rografla do BrasU, no currículo secundl.rio, em 
aula isolada, em um dos anos do curao de 
gê(>grafia. 

1 1.0 - Na reallsaçAo do inqu6r1te aeri 
promovido o concurao do Ministério da Edu­
cação e Sallde. 

1 2.0 - No tnq\lérlto deverAo aer ouvidos oa 
profeuõree de ire<>grafta, personalidades e 1n11-
t1tu1ções 1nte~du. • 

' Art. :i.o.-Ae provld6nclu 'aqui determlnadu 
deverão aer efetivaa de tal mOdo 11ue, caso o 
govemo · aprove, seja J>OMfvel o destaque do 
ensino da geocraf1a e coi'ogratta do Brasil, a 
partir do ano de lMl . 

Bio de J&11e1ro, 5 de agõsto de 1940, ano 
5.0 do Imtltuto. - Conferido e nlJmer&do. 
Orlando VaJ1Hlr'de, SecretArlo Almlstente, interino. 
- Visto e rubricado. G'hriatOllGm Z..Cfe ele cano, 
Secretlrlo Geral do CoD.118lhO. - l"Qbllque-ee. 
JOB6 Car'loa ele Jlacedo Soaru, Preeldente do 
Instituto. ) 

Resolução n.0 6Z~ de 5 de agôsta de 1940 
Autor!Ja o presld\lllte do Instituto a mandar Inspecionar os ServiÇos Regionais lillados 

ao Cbnselho Nacional de Geografia e dil outras provtd8nclas. 

O Diretórto Cen"tral do Conselho Nacional 
de Geosrafla, no uao das suaa atribuições, 

conaiderando a necet111idade de assevurar a 
maior enctencla poeefvel ao Imtltuto: 

Bellolve: 

.An. 1.• - A Preeld&ncia do Instituto fica 
autortzada a mandar tnapeelonar os Serv1Ç011 
Begtonals de Geografta, a que se estende a 
Jurlsdtçl.o direta dl!at• conaelho e:i:-vt da eon~ 

· 'Hnção Nacional de Estatfetica e da 1'81slação 
su'beeqQente, e naqUilo que à mesma Jur1sc11ç&o 
lntereesa, para o fim de serem promovida•, na 
forma legal, aa medldaa que a eua sltliaç&o 
111J8erlr. • 

Art. 2.0 - A lnllpeçlo aqui autorizada vlearl 
a maior eficiência doe aludldoa aerviQOll e a 
melhor coordenação daa suas atlftdadea oom 
u doe s1ste1111111 ertat(Çico e censlt6r1o, tendo 
em vista de modo especial prant1r o melhor 

bito t. campanha do Recenseamento Geral 
da Bepó.bllca. • 

Art. 3. 0 - Pa~ oa fins da presente Beao­
luçlo poderio a Preeldêncla do Ina1lltuto designar, 
aem preJuJzo das auae funçõe11, membros de 
qualquer doa c,o16Jioa d1rlaentea da 1Dlltltulçl.o, 
ou comissionar funelonàrtos do Instituto para 
êsee fim postos à sua disposição pela auto­
ridade competente, 

Art. 4.0 - Ali deapeau decorrentes desta 
Resolução serão feltaà com oa recuraoe pre­
vistos na Reaolução n.• 89 da Junta Centnr.l do 
Cqnaelho Nacional de Ell~tfatlca, 

'Rio de J&11e1rO, 5 de aeõsto de 1940, ano 
5.0 do Instituto. - Oonferldo e numerado. 
Orlando Valoerde, Secretlrlo A&sl.lltente, interino. 
- Visto e rubricado. ChriatOIHJm .J,eife de Cutro, 
Secretlrlo Geral do COnaelho. - Publlque-ae. 
Joa6 Car'loa de Jlacl1da Boaru, Preatdfilte da 
Instituto. 
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Resoluçjio n.º 68, de 19 de agôsto de 1940 . \ 

Dlsplle s6bre a representação do Conselho no IX Congresso Brasileiro de Geografia. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso d.a.a sue.s atribuições; 

Con.slderando que se realizará em Florianó­
polis, de 7 a 16 de setembro próximo, b IX Con­
gresso Brasileiro de Geografia, promovido pela. 
Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, sob 
o patrocinlo e com a colaboração do Conselho, 
noa têrmos de.s Resoluções n. • 42, de 7 de Julho 
de 1939, e n.• 48, de 3 de outubro de 1939; 

Considerando que cumpre ao Conselho com­
parec!er ao certame por uma delegação o mala 
representativa pOSBivel; · 

Considerando que, noe têrmos regulamen­
tares, é o Diretório Central o órgão represen­
tativo máximo do Conselho, no intervalo das 
81888ões da sua Assembléia Geral; 

Considerando ser necessário conferir à de­
legação poderes e conceder-lhe ºmeios para acir 
no certame com todo desembara90; 

:Resolve: 

Art. t.• - A Presidência do Instituto pro­
movera\ a Ida ao certame dos membros e su­
plentes do Diretório Central para, encorporados, 
oonstltuirem a delegação do Conselho Nacional 
de Geografia ao IX Congresso Bre.sllelro de 
Geografia. 

Art. 2.• - A delesaçllo ficam oonterldoe 
amploe poderes para atuar no certame em nome 
do OODllelho, em bem da Geografia Nacional 
e em proveito das 1nlclatwas e campanha& da 
ID.etttuição. 

Art. 3.0 - No periodo da realização do 
Congresso, ficam suspensos os trabalhos ord1-
nàrlos do Diretório Central que, entretanto, 
por convocação do presidente, podera\ reunir-se 
estraordlnàrlamente em Florianópolis para de­
cidir sõbre assuntos urgentes, principalmente 

1 

aquêles que dlseerem respeito ao certa.m..e, para 
08 quais valera\ a maioria de votos referente aos 
membros da delegação presentes do Congresso. 

Art. 4.0 - Fica á Secretart• autorizada a 
efetuar as <k!spesas com as puaagens e estada 
dêue1 delegados, por conta das verbas própriaa 
do Conselho. 

Art; 5.0 
- A Secretaria .i;to Conselho orsa­

nlza.rà na Exposição de Geografia e Cartografia 
anexa ao Congresso, um atanti do Instituto 
Bra.slletro de Geografia e Estatfsttca, onde se 
exibirão trabalhos e publicações do Conselho 
Nactonal de Gel)grafla, Conselho Noaclonal de 
l!'.stlltistlca e da ComtaslLo Censltàrla Nacional. 

Art. 6.0 - o Secretàrlo do Conselho, como 
diretor do Serviço de Geografia e Estatistlca 
P.l.elogràflca, deslgnarà os funclonàrlos do mes­
mo Serviço que deverão Ir ao Congresso para 
o auxiliarem nos trabalhos de Secretaria da 
delegação do Conselho bem como da represen­
tação .do lnstltuto na Exposição, cabendo-lhes 
direito às p11BSagens e estada em Florlanópolls, 
por conta de.s verbas próprle.s do- orçamento do 
Conselho. 

,Art. 7.0 - As despesas decorrentes da pre­
sente Resolução, que se limitarão ao ·mãxlmo 
de trinta contos de réla (30:0001000), correrão 
por conta das Bllb·conslgnaçõee da Verba m 
do orçamento do Conselho em vigor, ficando a 
Contadoria do Instituto autorizada a fazer aa 
transposições que se t9rnarem necessárias. 

Rio de Janeiro, 19 de agõsto de 1940, ano 
5 ... do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valverde, Secretàrlo Asalstente, Interino. 
- Visto e rubricado. Ch.rfatooam Lette de Caatro, 
Secretàrlo Geral do Conselho. - Publique-se. 
Joaé Carloa de Macedo Soares, Presidente do 
Instituto. 

Resolução n.0 69, de 19 de agôsto de 1940 
Determina a participaçll.o do Constllho no m.. Congresso de Hlst6ria e Geografia 

Sul Rio Grandense e dã outras provtd8nvlas. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geograna, no uso das suu atribuições; 

Comlderando que cumpre ao Conselho esti­
mular, acompanhar e prestigiar as iniciativas 
que vlaem a um melhor conhecimento teogrà­
nco do pais, no todo ou em aua.s varlade.s 
porções regionais; 

Considerando qlltl o m Oongreaso de Hls­
t6rla e Geografia Sul Rlograndense, a real1111ar-ge 
em Pôrto Alegre de 5 a 10 de novembro próximo, 
constitui uma nobre Iniciativa· do resReltàvel 
Instituto Histórico e Geogràtlco do Rio Grande 
do Sul, em expressiva comemoração ao bl-cen­
tenàrlo da colontzação da cidade de Põrto 
Alegre; • 

Considerando que o certame, contando com 
o decidido apolo da PrefeltUra de Pôtto Alegre, 
promete os melhores resultados em proveito do 
melhor conhecimento dl' terra ga'dcha; 

Considerando que o Coneelho foi convidado 
para participar do certame em aprêço, e, tendo 
em vista que a lnstltul~Ao dispõe naquele Es­
tado de prestigioso órgão - o Diretório Regional 
de Geografia -, cuja atuação vem se caracte­
rinndo pelo brilho e ef~clência; 

• 
Resolve: ·. 
Art. 1. 0 - P'IC!UD delegados poderes espe­

ciais ao Diretório Regional de Geografia do 
Esiado do Rio Grande do lilul para representar 
o Conselho Nacional de Geografia no III Con­
gresso de História e Geografia Sul Rlogran­
diense, a realizar-se de 5 a 10 de novembro, em 
:Porto Alegre, organizado pelo respeitável Ins• 
tltuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul, sob o patroofnlo da Prefeitura Municipal 
de Pôrto Alegre, em comemoração ao bi-cente­
nàrto da colonização da cidade. 

, Art. 2.0 - A· Secre1larla do ConselhÔ em 
entendimento com o Dlretiórlo Regional, pro­
movera\ a colaboração dos órgãos centrais e 
regionais da Instituição na apresentação de 
trabalhos e contrlbutções para a representação 
do conselho no certame. 

Art. 3.• - Sera\ també~ promovida a oola.­
boração dos diferentes órgãos doa alstem.as es­
tatlstlco e censltãrlo, do mesmo Instltµto. 

Al'b. 4.• - Para m elhor entendimento das 
providências, fica determinada a 14- a Põrto 
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Alegre d'o Secretàrl.o do Oomelho, após ao en­
cerramento doa U.balhos do IX Congresso Bra­
sileiro de Geografia que se rea11zar6 em Floria­
nópolis, de 7 a 16 de setembro. 

Ârt. 5.º - Pica autorizado o envio de ma­
terial e·xposto . pelo Oomelho no IX Congl'ell8o 
Brasileiro de . Geografia para Pôrto Alegre afim 
de figurar também no certame de Geografia 
Sul 81.ograndeJPe. 

Art. 6.º - Nelllla viagem, o Secretário vlsl­
tari também 08 órgãos regionais do Comelho 
existentes n08 F.stados do Sul, com poderes para 
entender-se com as autoridades, em nome da 
pr'8tdêncla, no que se referir à boa marcha 
das campanhas e Iniciativas do Conselho. 

Art. 7.0 - 4lém das pa.ssagens e duma dlãrla 
de cinqüenta mil réis, o SecretArlo do Conselho, 
em 1111rvlço fora da sede, terã direito a uma 
ajuda de custo que serã arbitrada pelo pre­
sidente. 

Art. 8.0 - As despesas decorrentes desta 
Resolução correrão por conta da sub-consigna­
ção 1 da verba m do otÇamento vigente 'º 
Cc>nselho. 

Rio de Janelrc>, 19 de agôsto de 1940, ano 
5.0 do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valvsrcre, Secretirlo Assistente, Interino, 
- Visto e rubricado. Christovam Leite de castro, 
Secreté.rlo Geral do Conselho. - Publique-se. 
Joa4 Carlos de Macedo Soares, Presidente do 
Instituto. . 

Resolução n.º rn, de 4 de novembro de 1940 
Exprime regozijo e congratulaçiles pelo admirável ílxllo do IX Congresso Brasileiro de Geografia 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atribuições; 

Considerando que o IX Congresso Brasileiro 
de Geografia, rea.l.lzado em Florianópolis, de 'I 
a 16 de setembro, se revestiu de notivel brüho, 
constituindo eloqüente demonstração de brasi­
lldade e de cultw'a; 

Considerando que os magnff1cos resultados, 
de natureza social, administrativa e cultural, 
obtld08 pelo certame· foram conseqüencla do 
apolo d08 poderes públicos e do .concurso de 
lnstltulções e personalidades, prestados em ex­
pressivo movimento de cooperação; 

Considerando qi.te o Coniresso preencheu 
plenamente a sua finalidade, reunindo dos dife­
rentes recantos do pais, contribuições culturais 
de valor, que representam para as letras geo­
grãflcas apreci6vel contingente de estud08, te· 
ses e conferências; 

Considerando que o Conselho, encarregado 
de promover o melhor conhecimento geográfico 
do país, só alegrias recolhe no êxito do certame 
cultural que patrocinou; 

Resolve~ 

,\rt. 1.0 - Fica consignado nos Anais do 
Conselho Nacional de Geografia o seu mala 
vivo regozijo pelo actmlrãvel êxito do IX CQn­
IUes&O Brasileiro de Oeogra!la qúe; sob eeus 
ausplclos, se reallzOil em Florianópolis, de '1 a 
16 de setembro do corrente ano. 

Arb. 2.0 _: O Donselho Nacional d.e Geo­
grafia, por mo'l;lvo'\' dO excepcional brilho do 
certame em. aprêço, formula calorosas congra­
tulações: 

- à conceituada Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro, que o promoveu de maneira 
tão feliz; 

- à ·Presidência do Ins\1tuto Brasileiro de 
Gel>Jrafla e Estatfstloa, que efetivou concurso 
cleclatvo para sua realização; 

- lia Comissões Organizadora e Executiva, 
que com tanbo devotamento, se empenharam 
nas tarefas do seu preparo; 

- ao Govêrno do Estaljlo de Santa Catarina 
que, com solicitude Inexcedível e fidalguia, re­
cepcionou em sua formosa capital 08 oongreasls. 
tas e proporclonou-ll;ies tôdas as facWdadea 
para o empreendimento dos trabalhos; 

- ao eminente brasileiro, IQ.lnlstro Ber­
nardino José de Sousa que, de forma escla­
recida e devotada, presidiu aos trabalh~ do 
Congresso, imprimindo-lhes diretrizes segw'as e 
fecundas, oriundas de profundo saber e de 
alevantado sentimento patriótico. 
• Art. 3.0 - o Conselho manifesta seu agra­
decimento a.oi! órgãos subordinados - dentre oa 
quais, em especial, ao Serviço de Geografia d 
Est11tfstlca Flslogriflca ""- que colaboraram efe­
blvamente para o êxito do Congresso. 

Art. 4. 0 - Fica conslgnado um caloroso 
splauso à· Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro pelo pronto atendlme~to à recomen­
dl).ção aprovada pelo certame de Florianópolis, 
nb sentido de constltulr•se a comissão Orga­
nizadora do X Congresso Brasileiro de Geografia, 
a real!Zar-se em 1943 em Belém, capital do 
Estado do Pará. 

Parãgrafo único - O Conselho formula a 
essa Comissão, votos de plenp ·êxito na Impor­
tante missão que lhe foi confiada. 

Rio de Janeiro, 4 de novembro ·de 1940, ano 
5.0 do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando VaZverde, Secretirlo Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. Christovam Leite de Castro, 
Secretário Geral do Conselho. - Publique-se. 
José Carlos de Macedo Soares, Presidente do 
Instituto. 

Resolução n.º zt, de 4 de novembro de 1940 
Manifesta apolo à deliberaçllo da provldllncl• do Instituto de nllo realizar, no corrente ano, 

a sessllo ordinária da Assembléia Geral do Conselho e dá oulras providências. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atrlquições; 

Considerando que, nos têrmoe do artigo 
2.0 do Decreto•lel n.0 2 108, de 4 de abril úitlmo, 
ficou a Presidência do Instituto com a facul­
dade de deliberar aõbre a não realização das 
eeuões ordlnirlas dae Assembl6i11.11 Gerais dos 

dois Conselhos componentes .dô Instituto, desde 
que assim o e:xiglase a marcha dos' trabalhoe 
censlté.rlos; 

Considerando que a hipótese prevista ee 
verificou porquanto, as tarefas censltirlas desa­
conselham a vinda ao Rio, na época. atual, dos 
técnicos ·estaduais, sobretudo os de estatistlca, 
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o que determtnou à Preatdêncla do Instituto a 
deliberação da uAo realização da .AaBembléla do 
conselho, no corrente ailo; 

Reaolve: 

Art. 1.0 .&..... )!: manifesto à Praaldênct. do 
Imtltuto o apolo do Conselho Nacional de 
Geografia à deliberação da não reaUaQão no 
corrente ano da Assembléia Geral do conselho, 
em virtude das exigências dos servlço.s cenll!­
térlos no pais. 

Art. 2.0 - Flcli. formulado aoe técnlc08 du 
Unidades polltlCllS lim caloroso voto peloe me­
lhorw êxitos ll88 tarefas que, com tanta dedl· 
C!lÇlo, estio desempenhando em proveito do 
Beoenseamento Geral~ 

Art. 3.0 ~ A Secretaria do conselho promo­
veri Junto i\oa Diretórios Regionais, o envio 
doa relatórloe referentes às atividades exercidas 
no perfodo de Julho de 11139 a Julho de 1940, 

oa quais •deverão ser submetidos à apreciação 
dêeae Diretório. . 

Art, 4.0 - A Secretaria do Comelb.o elabo· 
rart. o relatório (las atividades do Diretório 
Ce9ral, referente ao mesmo periodo, dlstrl· 
bulndo-o aos Diretórios Regionais, depola de 
sua aprovação. • 

Art. 5.0 - Fica oonstltulda uma Com1881o 
de Tomada de Contas, formada de três membl'Oll 
do Diretório Central, por eleição dos seus pares, 
para apresentar pareqer sõbre as contas do Con­
selho, referentes ao perlodo de Julho de 1939, 
a julho de 1940, o que.l deveré ser submetido à 
aprovação dêste Diretório. · 

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1940, ano 
li·º do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valver4e, Secretérlo Aaslstente, Interino. 
- Visto e rubricado. Chrlnovam Leite 4e Castro, 
Secretérlo Geral do Conselho. - Publique-se. 
J.oaé Carlos 4e Mpcedo soarea, Presidente do 
Instituto. 

Resolução n.0 ?!!, de 4 de novembro de 1940 
Dlsplle silbre a publlcaçao dos Anais do IX Congresso B(asUeiro de Geografia, 

O Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, no uao da ll\lB8 atrlbulç6ee; 

Ccinalderando que, nos têrmos do art. 10 
da Resoluç&o n.º 42, de T de Julho de 1939, da 
Assembléia Geral, - ficou estabeleoldo que o 
Conselho colaboraria, dentro das suas possl­
blllde.des orçamenti\rlas, na Impressão dos tra­
balhos aprovados pelo IX CongreBBO BraeUelro 
de Geografia, de acõrdo com o que a respeito 
fõsse solicitado pela Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro; 

Consldere.ndo e. proposta que ne. reunllo 
de hoje, perante o Diretório em ,honrosa visita, 
formulou o eminente mlntstro Bernardl.no JO!lé 
de Sousa, vice-presidente da Sociedade e pre­

. sldente do Congresso e da sua 09mlssão Orp­
nl.zadora, no sentido do Conselho encarregar-se 
da publicação dos Anata do IX Congreaso Brasi­
Zetro de · Geograff.a, em flrtude do saldo dos 
recUl'llOll anprladoa para o certame não ser su­
ficiente para aa despesa1 da eua impressão; 

1 

Resolve: 

Art. 1.0 - O Conselho Nacional de Geo­
grafia aceita. o encargo de publioar os ~naia 
do IX Canvreno Brasileiro de Geografia. 

Art. 2.0 - OI Anaia do congresso serio 
fuipressos no Servlç0 Gréflco do Instituto Bra­
sUelro de GllOll'flfW, e Estatlstlca. 

Art. 3:0 - As despesas com a bnpre881o dos 
Anais serio custeadas pelo saldo doa recursos 
angariados pelo IX Oongreeao e pelas dotações 
qúe lhe destinar o Comelho. 

Art. 4.0 - O presidente do Instituto fica 
autorizado a receber, mediante recibo do pre­
sidente da COmiuão OrganlzaClora a lmportAn­
cla relatlve. ao saldo verificado nas contas do 
IX Consre&llO Brasileiro de Geosrafla. 

.Art. 5.º - o Servloo de OontabUldade do 
Imtltuto credltaré êsse saldo numa conta Inti­
tulada "Fundo para.os Anais" do IX Congresso, 

-a-

pela qual correrão as 1despesas da Impressão 
doe Anata. • 

Art. s,o .,- Fica desde Ji\ autor!Bado o des­
taque de quarentr. contos de réis (40:ooot000), 
da verba própria do orçamento do Conselho 
para 1941 e a Inclusão dessa quantia no "Pundq 
para os Anais", no caso de ser COD111gnado no 
orçamento da trn1Ao o quantitativo pleiteado 
pelo Conselho. 

1 Art. T.O - Caso o "Fundo para 08 Anais .. , 
formado com os dolf recursos ccmatantes doa 
e.rtlgos anterloree, se revele Insuficiente o Con­
selho tnclulr4 na proposte. do orçamento para 
1942 a consignação dos recursos neoessi\rloa para 
completar-se o r>aite.mento de. publicação lnte­
gre.l dos Ana!a. 

Art. 8.0 - Para dirigir os trabalhos da pu­
blicação dos Anata flca~constltulda uma "00-
m'!sslo de Redação" composta de trte membros: 
o presidente do congresso um repl'llllentante da 
Sociedade de Geografia do Rio de Jçelro e um 
repreeentante do Conselho Nacional' de Geo­
grafia, sob a presidência do primeiro. 

Art. 9.0 - Noa Anata eert. obrlgatl>rlamen­
te adotada a ortografia oflolal. 

Art. 10. - A Comlsslo de Redação, harmo­
nizando devidamente a rapidez e· economia da 
publicação dos Anats com os superiores lnte­
rllsses da ciência geogréflca, decldlré, em cada 
caso, &Obre a Impressão resumida ou não dos 
trabalhos aprovados pelo Congresso sem e. In­
dicação explicita de i>ubllce.ção nos Anata na 
Integra bem como flxaré, na forma mais con- • 
venlente; a ordem da publlce.ção dos a11111untoe. 

Rio de Je.nelro, 4 de novembro de 1940, ano 
5.0 do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valver4e, Secretérlo Assistente, Interino. 
- Visto e rubrtcado. Chrlstovam Lette de Caatro, 
Secretérlo Geral do .Conselho. - Publique-se . 
José Carlos 4e Macedo Soarea, Presidente do 
Instituto. 
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Resolução n.0 !3, de 18 de novembro de 1940 
Autoriza o aluguel de salas para o SPrviço Cartogrãflco do Conselho. faz tranafer@nctas 

de verbas e d6 outras provtd@nctaa. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atrlbulçõe&; 

Considerando que o gabinete de cartogra­
fia do Serviço de Geografia e Estatlstlca Fisio­
gráfica se achava lnstalado em dependências 
do SeJ;"Vlççi Nacional de Recenseamento, donde 
foi obrigado a retirar-se, para ceder lugar aos 
serviços censttárlos, que, na sede central, apre­
sentam desenvolvimento cada dia mais cres-
cente· · 

C~mldera'ndo que o orçamento do Conselho 
para. 1940 não previu verba para aluguel de 
sede para seus serviços técnicos, no pressuposto . 
de que tal providência somente seria necessária 
em 1941, em cuJa proposta orçamentária tol 
cogitada uma verba de 6 :oootooo mensais, para 
·êsse tlm; • 

Considerando que, pela Reeolução n.o 46. 
aprovada em 15 de Julho de 1939 pela Assembléia 
Geral, ficou estabelecido que, no orçamento do 
Conselho para 1940 pela mesma Resolução fi­
xado, o Diretório Central poderia "transferir lm• 
portAnclas de uma verba para outra, mediante 
Resoluções especiais, quando, em casos excep­
cionais, a providência se tornar lndlapenaável à 
boa marcha dois eervlços e sem que a diminui­
ção de qualquer verba venha préJudlcar as tnl­
cJatlvas nela obJetlvadae" (art . 3.0 ): 

Considerando que da não realização da As­
sembléia Geral do Conselho no corrente ano, 
segundo deliberação tomada pelo presidente do 
Instituto nos têrmoe do art. 2.0 do Decreto-lei 
n.o 2 108, de 4 de abrll de 1940, resulta uma 
dlsponlbllldade orçamentária representada pelae 
verbas previstas para as despesas da realização 
da mesma Assembléia, que se Oll(ll88l'Vam In­
tactas; 

Considerando que a subconslgnaoão 8 da. 
verba n apresenta um dlaponivel aprec!Avel, em 
virtude do natural retardamento do preparo da 
Carta Geográfica do Brasil ao mlllonéslmo, con­
seqüente da marcha em que se desenvolveram 
ae campanhas preparatórlaa, sobretudo a dos 
mapas municipais e a das coordenada& geo­
gráttcae; 

Considerando que, aBSlm, eômente agora 
deverá ser promovida a Instalação da 2.a Secção 
"Carta Geogràtlca ao Mlllonésimo", do Serviço 
de Geografia e Estatlsttca Fisiográfica, do Con­
selho, o que exigirá recursos para · aua 1 loca­
oão e para material permanente e de con­
sumo que se fizerem necessários; 

· Considerando que a tiragem de cópias dos 
mapas municipais, afim de atender a lnadl4,ve1s 
solicitações do Instituto e de terceiros, acarre­
tou dispêndio excepcional de material, fora de 
prevl8Ao, o que exige retOrço naa verbas respec­
tivas; 

Atendendo à nece11111dlllde de 1&rem reaJue­
tadas as verbas do Conselho, numa· compensa­
ção harmõnlca entre as dlaponlbllldadea de 
umas e as detlcllnclaa de outraa; 

Resolve: 

Art. 1.0 - Fica o diretor do Serviço de Geo· 
grafia e Estatlstlca Plalogn\tlca autorizado a 
alugar 1111.l&s destinadas .. Instalação das sec­
ções de cartografia do mesmo Serviço. 

1 l.º - o aluguel dessas ealas poderf. atlb­
gtr, no màxlmo, a sela contos de réis (6:ooot) 
mensais: • 

t 2.0 - A deepesa correapondente correri 
por conta da verba m - 1ubcoD8lgnaç&o 3, 
com o retõrço previsto na presente Resolução. 

Art. 2.0 - Das verbas do orçamento do 
Conselho, em vigor, ficam autorizados os 118• 
gulntes destaques: 1) da Verba I, ·subconslgna­
ção l, "Ajuda de custas aos delegados à Assem­
bléia", 20:00ot; 2) da Verba I, subconslgnação 
2, "Passagens para os delegados à A88embléla", 
15 :0008; 3) da Verba I. subconslgnação 3, "Des­
pesas de estada dos delegados à Assembléia", 
12 :OOOS; 4) da Verba I, subconslgnaçlo 6, "Pes­
soal contratado", lOO:ooot. 

Art. 3.º - A Importância de cento e qua­
renta e sete contos de réis (147:000S). reeultan- , 
te dêsaes destaques, destina-se ao retõroo de 
verbas do orçamento obediente à seguinte dia· 
trlbulção : a) para a· verba I, subconalgnaçAo 5, 
"Gratificação e extraordlnârlos", 18:ooot: b) 
para a verba II, subconslgnação 1, "Ma.terlal per­
.manente", 30:ooot; c) para a ver~a n, aubcon­
slgnação 2, "Material de consumo", 40:0oot; d) 
para a verba II, subconslgnação f "Publica­
ções", 30 :00ot; e) para a verba III, 1ubconals­
nação 3, "Suplementações", 29:0008. 

Art. 4.0 - A Secre'tarta do Instituto pro­
vldenclan\ para que o aervlço de Contabllldade 
efetue os lançamentos correspondentes às traJlll­
terênclas de verbas do or9amento do Conselho 
Naclon!'-1 de 'Geografia, constantes doe artigos 
anteriores. 

Art. 5.º - Pica ~reeso à Diretoria Geral 
do Serviço Nacional de Recenseamento. o agra­
decimento do Conselho Nacional de Geografia 
pela oeaaão de Balas nas dependênolal do Ser­
viço, enquanto tõr pol8ivel. 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1940, ano 
s .o do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Va!verde, Secretàrlo Assistente, Interino. 
- Visto e rubricado. Chrlstovam Leite de Castro, 
Secretârlo Geral do Conselho. - Publique-se. 
Joaé Carloa de Macedo Soa.rea, Preeldente do 
Instituto. 

-te 

Resoluçllo n.0 '4, de 3 de janeiro de 1941 
Dlsplle sôbre o encerramento do' orçamento do Conselho de 1940. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, no uso das suas atribuições; 

Considerando que a Resolução n.o 46, de 
15 de julho de 1939, da Assembléia Geral do 
Conselho, que fixou o orçamento para 1940, 

·estabeleceu, em seu artigo 4.º, dever-se com­
pensar, ao término da execução orçamentil.rla, 
os saldos e as detlclênclaa das verbas entre ai; 

Considerando que o pagamento dos Ílltlmos 
compromissos relativos a 1940 revelou a o.eces­
aldade da aplicação do mencionado sistema de 
compensação; 

Considerando que essa compensaoão deve 
ser devidamente eapecttlcad& para conhecimento 
precleo das despesas efetivamente reaUzadU 
sob as d~entes rubricas orçament6.r1811: 

Resolve: 

Art. 1,0 ~ 08 saldos verltlcados nas sub­
comlgnaçõea das verbas do orçamento do Con­
selho pa.ra 1940, num total de trinta e quatro 
contos trezentoe e deseue1a mll e t~toa réis 
(34:316'300) formado de três c~tQa quatro 
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oentoe e quarenta e oito m11 e quatrocentoe rêls 
(3:4481400) da eubcomlgnaçio 6 da verba l, de 
oltocentoe e cinqüenta e dois mll rêls (8521000) 
da aubconel.gnação 1 da verba n, de duzentos 
e noventa e oito mll e cem réls (298$100) da 
1ubconslgnação 3 da verba n, de vinte 1;rêa 
contos cento e trinta e dois mil réls (23:1321000) 
da subconslgnação 4 da verba n, de trezentos e 
treze mil e cem réls (313'100) da subconslgnação 
5 da verba II, de um conto quatrocentos e no­
venta e_otto mll 11 quatrocentos réis (1:498$400) 
da subconslgnação 6 da verba II, de três contoe; 
quinhentos e noventa e dois mil e oitocentos 
rêls (3:592$800) da subconelgnação 1 da verba 
n, de qulnhentoe e sessenta três mll e trezentos 
rêls (~631300) da eubconelgnação 1 da verba m, 
de seiscentos e dezolto mll e dUP4'ntoe réls 
(618'200) da subconslgnação 2 da verba m, 
passam a constituir um montante único, para 
fine de redistribuição. 

Art. 2.0 - Do referido montante ficam des­
tacados oe aegulntee quantltatlvoe, deatlnad.oe 

a suprtr' deficiências de verbas: para a subcon­
slgnação 5 da verba I, cinco oontoe duzentol 
e cinqüenta e nove mll e quinhentos rêls •••• 
(5:259'500); para a subconslgnação 2 da ·verba 
n, quatro contos trinta e oito mll e aelacentoe 
réis (4:038'600); para a subconelgnação 3 da 
verba llI, um conto duzentos e sessenta nove 
mil e qulnhentoe réis (1:269,500). 

Art. 3.º - o saldo efetivamente verlflcado 
no orçamento do Conselho para 1940, de vinte 
e três oontoe setecentos e quarenta oito mil e 
setecentos réls (23:748$700), passa para o rondo 
de reserva do Instituto. 

Blo de Janeiro, 3 de janeiro de 1941, ano 
e.o do Instituto. - Conferido e numerado. 
Orlando Valverde, Secretário .Assistente, Interino: 
- Vlsto e rubricado. Chrlatovam Leite de Castro, 
Secretàrlo Geral do conselho. - Publique-se. 
Joa~ Carlos de Macedo Soarea, Prealdente do 
IJlstltuto. 



Diretórios Regionais 
MINAS GERAIS 

Integra das Resoluções n.08 1 a 5 

Resolução n.• 1, de 10 de novembro de 1939 

Diapõe sôbre o fnaiusllo no Dfret6Tto BegtonaZ, 
do, asaistentes técntaoa do Departamento 
Geogr'd/tco. 

o Diretório do Conselho Nacional de Geogra­
fia do Estado de Mlnas Gerais, usando das 
suas atribuições, 

Considerando que pelo Regulamento do De· 
pattamento Geográfico aprovado pelo Decreto· 
lei n.0 483, de 19 de setembro de 1939, ficam 
as Divisões do Departamento sob a chefia dos 
asslstente15 técnicos; 

Considerando que pelo artigo 12, allnea «! 
do Regulamento do Co1;1selho Nacional de Geo­
graf1a devem fazer parte do Diretório Regional 
os chefes de secção ou funclonârlos de cate· 
gorla equivalente • que na repartição dirigida 
pelo secretârlo, dirigem os serviços geogrâflcos; 

Resolve: 

Artigo único Passam a fazer parte do 
Diretório os assistentes técnicos do Departameii· 
to Geogrâflco que forem designados para chefiar 
as Divisões de Administração, Astronomia e 
Geodésla, Topografia e Cadastro, Fotogrametrla, 
Cartografia e Desenho e Limites e Coordenação 
Geogrâflca. 

Belo Horizonte, 10 de novembro de 1939, ano 
4.0 do Instituto. - ~nferldo e numerado. 
Manuel B. Leme Düu, Becretârlo Assistente. -
Vis~ e rubricado. B. Qufntíno dos Santos, Se· 
cretârlo. - Publique-~. Odilon Dias PeretTG, 
Presidente do Diretório. 

+: ' . 
Resolução n.o 2, de 3 de abril de 1940 

Delibera sôbre a oo1aboraçiío do Diretório na 
reaZ'8açllo do IX Congresso Bras'letro de 
Geo(lf'afia. 

O Diretório do Conselho Nacional de Geo· 
grafia do Estado de Minas Geral8, usando de 
suas atribuições, 

Considerando que a Assembléia Geral do 
Conselho, em slia Resolução n.º 42, de '1 de 
Julho de 1939, recomendou a colaboração do 
Conselho na realização dos Congre1111os Brasl· 
lelros de Geosraflp.; • 

Considerando que a tradicional Sociedade 
de peografla do Rio de Janeiro deliberou rea· 
Uza~ em Florianópolis o IX CongreSBo Brasileiro 
de Geografia em setembro do corrente ano, 
contando com o concurso do Conselho e de seus 
diversos órgãos e atendendo ao ~eu apêlo, tendo 
Jâ organizado o programa das teses e balxado 
o respectivo regulamento; · 

Considerando o alcance das campanhas e 
lnlclatlvas do Conselho e a colaboraçlo eflcl· 
ente e entualâstlca que os servlÇOS técnicos do 
Estado de Mlnas Gerais, especialmente quanto 

aos levantamentos executados pelo Departa· 
mento Geogrãflco do Estado, que constltulrão 
valiosa contrlbulção para a Carta Geogrâflca , 
do Brasil ao mlllonéslmo: 

Resolve: 

Art. 1.0 - Flcam ·consignados os seguintes 
votos de congratulações e aplausos: 

a) à Sociedade de Geografia do Rlo de Ja. 
nelro e à Comissão Organizadora do IX t:)on• 
grasso Brasileiro de Geografia pelo êxlto que 
vem alcançand,o essa importante lnlclatlva; 

b) ao Diretório Central e a cada um de 
seus ilustres componentes, pelo apolo dispen­
sado ao certame, consubstanciado na Resolução 
n.o 48, de 3 de outubro de 1939; • 

o) ao govêi:no do Estado, pela adesão ao IX 
CongreSBo, como Membro Protetor, por Inter­
médio do Departamento Geogrãflco de Minas 
Gerais. 

Art. 2.0 - Fica autorizada a adesão dêste 
Dlretórlo como Membro Protetor ao IX Con­
gresso Brasileiro de Geografia e recomendada 
encarecidamente aos Dlretórlos Municipais de 
Geografia que providenciem sua adesão ao 
referido Congresso. 

Pari.grafo únlco - A Secretaria do .Dlretó­
rlo flca autorizada a promover a pronta efe-
tivação dessM adesões. · 

Art. 3.º - l!: especialmente sollcltado aos 
membros dêste Dlretórlo, rBRresentantes dos 
serviços técnicos do Estado e da Prefeitura da 
capital, Intercedam. Junto às respectivas Secre· 
tartas e Departamentos, no sentido de apre­
sentarem a melhor contrlbulção poBSlvel ao 
Congresso e Eltposltão anexa. 

Belo Horizonte, 3 de abril de 1940, ano 
jl.• do Instituto. - Conferido e numerado. 
lllanue1· B. Leme D(aa, Secretârlo Assistente. -
Visto e rubricado. B. Quin.tino dos Santos, Se­
cretârlo. - Publique-se. Odtzon. Dfas Pereira, 
Presidente do Dlretórlo. 

Resolução n. • 3, de 9 de mato de 1940 

Dispõe aõbre as homenagens do Diretório ao 
Presidente Getúlio vargaa e ao Governador 
Benedito Va.Zadarea Bfbetro. 

O Dlretórlo do Oonaelho Nacional de Geo­
grafia 'do Estado de Minas Oerals, usando de 
suas atrlbu1Q6ee; . 

Conslderan(lo que o Presidente da Repú­
blica Dr. Getúlio Dorneles Vargas criou, e vem 
dando todo seu apolo ao Conselho Nacional de 
Geografia, órgão do Instltuto Brasllelro de 
Geografia e Estatística; 

Considerando que o Governador do Estado, 
Dr. Benedito Valadares Rlbelro não só orga-
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nJzou, pelo Decreto-lei n.o 92, o órirlo regional 
do Conselho neste Estado, dando-lhe todoa os 
meios de ação, como concedeu autonomia ao 
antigo Serviço Geogr6flco com a orlação do 
Departam.ent<i Geogn\flco, sede do Diretório, 
com organização mOderna que permltlré. a In­
tensificação doa levantamentos é estudos geo­
l!J'Mlcos de alcance lneetlmâvel à administração 
do Estado, da União e doa Munlc!ploe; 

Considerando que por proposta da Secreta­
ria do Diretório, com un&nlme aprovacão, 8.!!· 
soclou-se o Diretório, calorosa e entuslàstlca­
mente, às homenagens que estão sendo presta· 
das às personalidades dêsses dois eminentes 
homens públicos, na feliz oportunidade da 
visita do Sr. Presidente da República a Minas 
Gerais; 

Be&olve: 

Art. 1.0 - O Diretório Regional de Geogra­
f1'o Inauguram, em seesão solene que se rea­
lizará no dia 10 do corrente, em sua sala de 
sessões, os retratos dos eminentes brasileiros 
Drs. Getúlio Dorneles Vargas e Benedito Va· 
ladares Bibeire!, como uma homenagem especial 
do Diretório. 

Art. 2.0 - Proferlm o dtscurso oficial o 
Eng.o Eduardo Schmldt Monteiro Jje Castro, 
assistente técnico do Departamentd"" Geográf.l.co 
e membro do Diretório. 

Art. 3.0 - Os componentes do Diretório 
Regional de Geografia comparecerão encorpora· 
doa à manifestação popular que sem feita ao 
Sr. Presidente da República, às 17 horas do 
dia 11 dês~e mês. 

Belo Horizonte, 11 de maio de 1940, ano 
11.0 do Instituto. - Conferido e numerado. 
Manuel B. Leme Diaa, BecretArlo Assistente. -
Visto e rubricado. B. Qufnffno doa Santoa, Be­
dretArlo. - Publique-se. Ocfüon Dfaa Pereira, 
Presidente do Diretório. 

• 

Resolução n.o t, de 9 de .maio de 1940 

Dfap6e sõbre a solenidade para a recepçilo do 
pre.rldente do IX Congresso Branleiro de 
Geografia, nesta capital e posse dos repre­
sentantes da Soctedade )lltnefra de Enge­
nh&riroa e Instituto Histõrico e Geogrdftco 
de Minas Gerais, tntegrados no Diretório. 

o Diretório' Regional do Conselho Nacional 
de Geografia do Estado de Minas Gerais, usan· 
lo de suas atribuições; 

Considerando que no dia 17 do corrente 
mês, aquiescendo ao convite do govêmo de 
Estado, por Intermédio dêste Diretório, chegarA 
a Belo Horizonte, em visita oficial ao Estado, 
o Sr. ministro Bemardlno. José de Sousa, Ilus­
tre preeldente da Comissão Organizadora do IX 
Congresso Brasileiro de Geografia a realizar-se 
em Florianópolis, em setembro dêste ano; 

Considerando que para maior amplitude 
na colaboração do Diretório ao IX Congresso 
Brasileiro de Geografia, ao mesmo temJlo o jú· 
bilo com que recebe o Ilustre visitante e a 
Integração no Diretório das notá.veis Institui· 
ções culturais que são a Sociedade Mineira de 
Engenheiros e o Instituto Histórico e GeogrA· 
fico de Minas Gerais, conforme Resolução do 
Diretório Central; 

Resolve: 

Art. 1.0 O Diretório Regional de Geo· 
grafia realizam uma sessão aolene com o duplo 
fim de homenagear o llustre ministro Bernar­
dino José de Sousa que pronunclarã uma 
conferência sõbre o IX Congresso Brasllelro de 
Geografia, de cuja ComlssAo Organlzalora 6 
presidente, e dar posse aos Ilustres represen· 
tantes da Sociedade Mineira de Engenheiros 
e Instituto Histórico e Geogrll.flco de Minas 

-Qerals. 
Pamgrafo único - A Secretaria provlden· 

clam sõbre a realização da solenidade, divul­
gando com a necessArla antece$ncla · local e 
hora da reunião. 

Art: 2.0 - SerA orador oficial da solenidade 
o professor Valdemar Tavares Pais, assistente 
técnico da Secretaria da Educação e membro 
do Diretório. · 

Belo Horizonte, 9 . de maio de 1940, ano 
s.o do Instituto. - ' Conferido e numerado. 
ManfU!l B. Z:eme .mas, SecretArlo Assistente. -
Visto e rubricado. B. Qutnffno doa Santos, ae­
cretArlo. - Publique-se. Odiú>A D"'8 Pereira, 
Presidente do Diretório. 

\ 
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ESQUEMA E S T R U T U R A L 
A fcrnm(llo Mtrutma1 cio In.titato ~ doia 1iate1DB11 

permanen&eo - o doe Smrioos F.tatla&i- • o doe Bervioos Geoará· 
ri-- • um.de orpnilllçlo peri6da - o doe Smrip Cemit4rioe 
1 - SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATiSTICOS 

O Siatema doe Senioos F.atfni- oompllHI do Co_.ho Na­
elcmal de Eatallllica e do Quadro Etecu&lftl.. 
A - Co1'1111.ao H.t.clOlfAL H Fm.t.T!nlc.t., 6ralo de orleataeto e 

eoordenaolo pn.l, criado pelo Decreto n.• IM 809, de 8 de julho 
de 1984, OODlla de: • 
l. Um "Orgia Admlnletratlvo", qu~ 6 a Beoretaria Geral do 

Colllelho e do Inetituto. 
1. ..Órgloa Dellbafatlvoe", que elo: ,(,,...bilia G<INll, com· 

poela dol memlroa da Junta Executiva Centro!, reprcoentondo a 
Unílo, e doe preeidenteo da. Juntu Executivas Regionaio, repre· 
llelltando OI Eatadoo, o Dístrito Federal e o T..,.ilório do A<ft (reúne· 
18 anuelmeoto no mêa de julho) a lunla Bucutiea Cenlral, eom· 
poeta do prtoidento do Inetituto, doe diretores da. einrn Roparticllcs 
Centrai• de &tat.ística, repreoenlando OI r1111per.tivne Miniaté<io•. e 
de repreecnlanlft deoi1nadoe peloe Miaiatéríoe da Viaç!lo e Obras 
Públicu, Relapllee Exterion11, GuerTa, Marinha e Aeron,utira (reúoe-
18 ordínàriamonte no primeiro dia útU de caJa quiosena e delibera 
ad r.Jtrtfldum da Amembléia Geral); u I"""" Bzecvlitot &airmai•, 
no Distrito Federal, 1101 Eetadoe e no Território do Acre, d• eompo-
1i01o variável, mu guardada a poulvel anal011ia 4IOlll a J. E. e. 
("'dne~ onlinàriamente no primeiro dia 1itil de eada quimena), 

3. "órtiioe Oplnallvo9", auhdivldidol em COMW.1 Tbietu 
lato 6, "Comilll!el Permanenta" (mtatllticu r11iosrUieu. eetati.. 
tieu d•ll'oeráfieu, mtatlsticu eeonllmicu, eto) • lanta1 "Comimllel 
bpealaian quantas nec-'riao, e Corpo do Cflllftlllom Tbi<»t. com· 
pottoe de 32 membroe elcitoe pela Aaeembléia Geral. 
B - QuADllO. Eucl!Tlvo (cooperaglo fedsatin): 

1. "'Organlr.,Po Federal", isto 6, u oinoo Repartil,ll!ol! Centraie 
de F.etati..tica-Servii:o de Estatística Demncráfiea, !\foral e Poli· 
tica (Miniatério da Juatíça), Servii:o de F.otat!lltiea da Educação e 
8a4de {Minittério da Edueaçllo), 80fViço de Estatíst ira da Previ­
d&lcia e Trabalho (l\linietério do Trabalho), Serviço de F.statística 
da Produ~ (Ministério da Agricultura) ft Serviço do Estatística F.oo­
nllmíra e Financeira (Ministério da Fuenda), e 6rwãoo cooperador..,: 
Servi~ e 8Mç!IPB de Estatística eepeeialilada em diCerenteo depar­
tamentoa adminiatrativoe. 

2. "Organ!zacio Reglorlll'', ieto 6, as Repartiv&!I Centrai• de 
Eotat!atfoa Gual .. ist.enl.., noo Eotad-Deputamentoo Estaduais 
de Elltatístíra,-oo Distrito Federal e no Território do Acre-Deparo 
tamentoo de Geografia e Estatlstiea, _., 016rsioo oooperadorf'B: e .... 
vi~ e s~. de estatistieae 09peeialiadu em diferente. departa· 
mentoo admínistrativoa r011ionai1. 

3. "Organlt~ão Local", iato 6, °" Departamentoo ou Sarvipoo 
MunlciP11ÍI de F.atatílltíca, ezílltentlll nu capitail doo F.otadot, e u 
Acanciu D01 demaia munielpine. 

11 • SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 
O Siatema doe &nip 0..Um 4IOlllpi!He do Consalho Ni.· 

e'-& de Geografia e do Quadro Eseeud?O •. 
A- c.n.-o NACIOJW. H a-auu. 6rslo de orienl&Qlo • 

eoord-cto. oiíado peloDeanto n.• 11127, de 24 de marpo de 
1937, eDllllla de: 
1. Um "órglo Admlnlllndlw'', que f a lleemaria Geral do 

Qimelbo. 

2. "'Ó,Pne Dellbirmllvol", oa eejam a Aalllbllia Geral. com­
poota doo membroo do Direlclrio Central, ~lanlo a União, e doe 
preeid ... t"8 doe Diret6rioe Recionait. ~laudo °" Esladoe e o 
Torritclrio do Acre (rednHf anualmente no ~ de julho); o IJV .. 
1ano Cll>llral, eompom cio pr11idmto cio lmtituto, do ......Wio 

geral do C. N. O~ do lll1l del.,..do t&!nieo de cada Ministério, de; om 
represPnbnte ""P<'inl do Minlltério da Educação e Sa6de pel&1 ins· 
t it111~ do Pn<ino da Geografia, de um repr-ntante espeeial <lo MI· 
niltit-io dM R•l•çllee F.1torioreo, de um reprl'81'Dtante do goTêmo mn· 
ni<ipal da ropit.al da Repúhliee e de um repr .... ntantc do C. N. E. 
(re6n<>« ordinàriamenle DO t.,.....iro dia 6til de oada quinsena) OI 
Dir<l6riOI ReaiOMil, DOI FAtadoe • DO Terrít6rio do Acre. de eompo­
siç\o variável, 111111 guar<lada a pcmlvel aoalOiia com o D. C. (reónem­
"" ordinàriamento uma .._ sior ID&). 

8. "Orgins Oplndl-", Mito 6, C"'iaifa Tknioal, &ln&. 
quant.aa neolllRáriu, e e,,,.,. ü Co....,,,,,.., Tlmi<N. lllhdi'ficlldo em 
Co11011ltoria Haolonal, artieuleda com o D. C~ e 21 ComulcariM Be­
giooaía, utlouladu oom OI rll!*llftll D. R. 

B- Qu.t.DI0° Euctrrmi (-pttll(lo federativa) 

l. "Organlz~lo Federal", eom nm 6rglll ezeootho eentral -
o Serviço de Geografia e Eetaliatica Füriográíica do Minieúrio da 
Viaçilo-e 6rgãoe oooper:idor.._...,içoe especiallaadoe doe Mini.. 
t6ríosda Agricultura, Viaofto, Tral'élho, F.ducaçlio, Fa1enda,Relapllee 
E1terínrto e J U81iça, e doe Mioistéríoe Militareo (oolahoraolO oondl­
eionada), 

2. "Orpnlzqio R11lonat", !aio 6, u_repartii:l!el e IDllitutoa 
que fundonam romo óraloe eenlraia d• aoografia noa lj'.ltadoe. 

S. ''Orpnlllllo LoNI",- Diretórios Munielpaia,Oorpoede 
Inrormant11 e' l!ervil'OI Munioipaia oom atividadOI atoP'fi-
111 - SISTEMA DOS SERVIÇOS CENSITÁRIOS 

O Siatema doe &nlp C-itórioe oompllHede.....,. dflln.a. 
tivD11-U Comi.nea Ceaaltú~ de 6rgloe nemm., ealo -
Junto f denomloadoB,,. RwMl dt ~ 
A - Coiaalla c.icm.laua: 

1. A Comi11ão Ccmitária Nacional, 6rglo deliberativo e contro­
lador, compõe-ft doa membroe da Junta E1ecutiva CentMll do Con· 
eelho Naoíonal de Eotatíetica, do secretório do Coruelho Nacional de 
Geoçalia, do diretor do Departamento de lmprenea e Propa· 
ganda, de um repr,..entonto do Col18"lho Atuarial e de trêe outM1 
IJ)•m!>roo-um dos quais comoº"" presidente e diretor doe trabalhoe 
ce""it&riue-<!leitos por aquela Junta em nome do Comclho Nacional 
dP. Eatatittíca, verifieand°"" a confirmai;lo doe reopectivne man• 
datOol mtdianto ato do Poder E1eeutlTo. 

t. Aa 22 ComÍllGell C-ltírlu Recíonaia, 6l'llol orleatadon., 
oada unia du qaia ee oompõe do delegado rt11ional do Bece-­
mento, l'OtDO eeu preoidento, do diretor em ueroloío ela nim&i91o 
central regional de eetadstiea e de um ~tan&e ela Junta Esoou· 
tiva RAllional do eo-tho N a..ional de F.elatlttic:a. 

8. Aa Comiaiami Cmsi'4riu Municipais. 6rgloe -peradorel 
oada uma du quai1 oonetituida por rie membroe efetil'OI - o pre­
feito municipal, como eea preeidento, o delepdo monlolt* do Jle. 
ceDIOl!Dento e a mai1 craduada autoridade judiciária looel, ala de 
membroe oolaboraduree. 

B-Buv1ço N.t.CIO!f.t.L na RscHIDIDlllTO 

1. A "Dlreclo Central", eoarpoeta de 1111111 Seeretarla, ela Dl­
•lalo Admlnilltrativa, da Divido de Publicidade e da Di•lllo TM- , 
DÍOL 

1. Aa "Delegadu Reglonal1", uma em oeda Unidade ela Pe­
"-tlo. 

1. A.. "Delegada Sec:donala", em numero de 117, ahraDaeade 
grupoe de munlcípioL 

'· Aa "Delegulu Munlclpala". 
6. O ''Carpa da Remoa.dona". 
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